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ou 


MEMÓRIA  DESCRIPTIVA 


CINTRA,  COLLARES  , 


E SEUS  ARREDORES. 


Cintra  , amena  estancia , 

Throno  da  vecejante  primavera. 

Quem  te  não  ama  ? Quem  em  teu  recinto 
Uma  hora  de  vida  lhe  ha  corrido  , 

Essa  hora  esquecerá  ? 
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DE 
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Lo  Cintra's  rjlorious  Edeti  intervenes 
In  varie gated  maze  of  mount  and  gleti. 

Ah  me ! what  hand  cm  pencil  guide  or  pen 
Through  views  more  dazzling  unto  mortal  ken. 
Lord  Byron. — Child  Harold.  Est.  XVIII. 


ntre  as  nações  estrangeiras , onde  quer 
que  apparece  hum  objecto,  que  pela 
sua  formosura  de  natureza  ou  de  arte 
fixa  a attenção  do  viajante  — elle  logo  encontra 
hum  guia , huma  descripção  que  o faça  partici- 
pante dos  mais  recônditos  arcanos  do  objecto 
que  fere  a sua  imaginação  pela  belleza  natural  ? 
ou  a sua  admiração  pelo  artificio  dos  homens. 
Todas  as  cidades , villas  7 e sitios  mais  notáveis 
tem  dado  matéria  a descripçoens  mais  ou  menos 
sumptuosas , e exercitado  as  pennas  dos  mais 
hábeis  escriptores , ficando  só  ao  viajante  a dif- 
liculdade  da  escolha  entre  obras  tão  bem  traba- 
lhadas. Entre  nós  existiu  antigamente  este  bom 
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uso , que  se  vai  perdendo;  André  de  Resende, 
Gaspar  Estaco,  Duarte  Nunes  de  Leão,  entre 
outros , investigárão  as  antiguidades  da  sua  pa- 
tria  , que  nos  deixárão  transmittidas.  A Acade- 
mia de  Historia  Portugueza , organisada  debai- 
xo da  protecção  d’ El-Rei  D.  João  ò.°,  trabalhou 
muito,  ainda  que  sem  gosto,  para  huma  cho- 
rographia  do  paiz  : a das  Sciencias , dando  por 
prograinma  a descripção  topographica  de  huma 
comarca , cidade , ou  villa  do  reino , promettia 
dar-nos  huma  Historia  Estatística  mais  bem  or- 
ganisada ; porém , forçoso  he  confessa-lo , he  las- 
tima que  esta  assembléa  de  litteratos  parasse 
em  huma  carreira , que  tinha  com  tanta  gloria 
encetado. 

De  Cintra , deste  paiz  encantador , não  ha 
huma  descripção : debalde  o estrangeiro  pede 
hum  guia  para  o iniciar  nas  bellezas  de  seus  ar- 
redores , na  origem  de  seus  monumentos  , neste 
paiz  das  fadas,  de  que  podemos  dizer  com  Clau- 
diano , que  não  ha  hum  rochedo  que  não  tenha 
hum  nome  (nullum  eü  sine  nomine  saxumj.  Com 


o estúpido  burriqueiro,  que  n’huma  linguagem 
rude  apenas  lhe  sabe  dizer  os  nomes  dos  logares 
que  visita. 

Não  tem  faltado  comtudo  a Cintra  poetas 
que  tenhão  levado  o seu  nome  á posteridade  ,• 
Camoens  aqui  modulou  alguns  dos  seus  versos 
os  mais  melodiosos  ; a celebre  Luiza  Segêa  es- 
creveu hum  poema  na  lingua  latina  que  offere- 
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ceu  ao  Papa  Paulo  3.°;  o tétrico  Byron  não  pô- 
de ser  indifferente  a tão  sublime  variedade  de 
beliezas ; a sua  musa  arrebatada  lançou  flores  , 
ainda  que  com  espinhos  , sobre  este  novo  paraí- 
so ; o auctor  do  Camoens  immortalisou  em  lin- 
dos versos  a mysteriosa  habitação  da  lua.  Fal- 
tava quem  methodicameníe  lhe  descrevesse  as 
beliezas  : huma  descripção  existia  desta  serra , 
escripta  no  anno  de  1748  , por  Francisco  d’Al- 
meida  Jordão  •,  porém  essa  não  a podémos  ver 
pela  sua  raridade,  apezar  das  nossas  mais  cons- 
tantes investigaçoens  : o Visconde  de  Balsemão 
se  dispunha  a dar  ao  publico  huma  Memória 
desta  villa ; como  porém  não  sahisse  á luz  a re- 
putámos como  se  não  existira : Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira  escreveu  huma  succinta  des- 
cripção em  verso porém  he  obra  mui  mesqui- 
nha para  hum  homem  de  tantos  talentos  , e que 
nada  satisfaz. 

Conhecendo  desde  a infancia  este  sitio  mo- 
veu-nos o desejo  de  lhe  revelar  as  beliezas  : tí- 
nhamos recolhido  algumas  clarezas  para  uso  pro- 
prio , pouco  a pouco  fomos  descobrindo  manus- 
criptos  e memórias  pouco  conhecidas  : lembrou- 
nos  que , se  coordenássemos  hum  trabalho  destes 
elementos,  podia  servir  como  de  guia  de  viajante 
ao  estrangeiro,  que  visitasse  esta  parte  românti- 
ca do  nosso  paiz , ou  antes  ao  Poríuguez,  algu- 
mas vezes  mais  hospede  das  cousas  patrias  do 
que  o mesmo  estrangeiro.  Além  dos  livros  que 
consultámos  visitámos  minuciosamente  os  Ioga- 
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res  que  descrevemos  , procurámos  esclarecimen- 
tos de  algumas  pessoas  que  os  podião  ministrar, 
buscámos,  em  fim,  tudo  quanto  estava  ao  nosso 
alcance  para  fazer  este  trabalho  regular  e exa- 
cto, qual  o permittiâo  os  nossos  fracos  meios  e 
a deficiência  de  materiaes : era  nosso  proposito 
dar  mais  extensão  a esta  obra ; varias  circums- 
tancias,  com  tudo,  nos  obrigárão  a reduzi-la  á 
forma  porque  vai  estampada. 

Desejaríamos  satisfazer  plenamente  os  nos- 
sos leitores  , dando-lhe  noticia  a mais  antiga  e 
detalhada  desta  villa  ; porém  a ignorância  dos 
primeiros  povos  que  habitárâo  o nosso  solo  nos 
tolhe  de  preencher  este  empenho. 

Poucas  memórias  nos  licárâo  dos  Romanos , 
pelo  excessivo  orgulho  com  que  olhavâo  todos  os 
outros  povos  da  terra;  aproveitamos  todavia  es- 
sas que  nos  ficárão , assim  como  aquellas  que  a 
terra  por  algum  tempo  occultou  no  seu  seio. 

Os  Godos  , como  he  bem  notorio , escreve- 
rão mais  com  a espada  do  que  com  a penna : 
exemplo  que  seguirão  os  Árabes  primitivos , 
chegando  a tanto  excesso  a sua  ignorância  no 
primeiro  periodo  do  seu  dominio,  que  sepultá- 
rão  nos  alicerces  e muralhas  de  suas  fortifica- 
çoens  esses  arremedos  que  conservavamos  da 
grandeza  romana.  Do  Nubiense  nada  pudémos 
colher  mais  do  que  conservar  esta  villa  o mes- 
mo nome  ( Sentra  ou  Chentra ) no  tempo  do  seu 
dominio:  quando  começavão  a amar  as  scien- 
cias  sobreveio  a reaccão  dos  christâos. 


Cintra  Pinturesca. 


Então  começou  essa  renhida  luta  , que  a-* 
barcou  o reinado  de  nossos  primeiros  reis  , tão 
gloriosa  para  as  nossas  armas  , mas  por  isso 
mesmo  tào  esteril  para  as  sciencias.  Por  toda  a 
parle  retinião  armas,  tudo  respirava  guerra, 
apenas  hum  ou  outro  monge  retirado  no  claus- 
tro se  occupava  naquellas  taes  ou  quaes  scien- 
cias que  a rudeza  dos  tempos  permittia,  e con- 
servava com  cuidadoso  recato  as  doaçoens  que 
a piedade  dos  Soberanos  outorgára  aos  seus  mos- 
teiros , documentos  preciosos  donde  derivamos 
não  pequena  parte  da  nossa  Memória. 

Do  que  fica  dito  o leitor  verá , que  desti- 
tuidos  quasi  de  memórias  de  tempos  tão  anti- 
gos , escrevendo  da  villa  de  Cintra,  alias  anti- 
quissima , pouco  podemos  dizer  de  huma  epo- 
cha  tào  remota.  Se  quizessemos  conjecturar  po- 
díamos acreditar  com  o auctor  da  Corographia 
Portugueza  ter  sido  habitação  dos  Gregos  e dos 
Turdulos  ; se  quizessemos  fabulizar  a julgaría- 
mos valhacouto  dos  mysteriosos  amores  da  cas- 
ta Diana  com  o seu  Endymião , mas  amigos  da 
verdade  nos  limitaremos  áquellas  Memórias  que 
nos  ficárão  escriptas. 

A cinco  léguas  a Oes-Noroeste  da  cidada 
de  Lisboa , em  hum  terreno  pouco  plano , pos- 
to que  aprasivel , está  situada  esta  romantica 
serra , tão  decantada  pela  belleza  de  seus  bos- 
ques , e amenidade  do  seu  clima.  Prolonga-se 
até  ao  mar , onde  termina , no  Cabo  da  Roca , 
ou  Rocha  de  Cintra,  que  os  antigos  geographos 
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apelidarão  de  vários  nomes.  Promoníorio  Ma- 
gno, Olisiponense , Artabro , cujos  moradores, 
segundo  diz  Silio  Itálico,  acompanharão  Anni- 
bal  nas  suas  victorias  de  Trasimeno  e Cannas. 

Jamque  Ebussius  Phenicia  movit  Artabrus  arma. 

Tagro  repuíão  alguns  ter-lhe  chamado  Var- 
rão , quando  fallando  das  éguas  que  na  antiga 
Lusitania  concebião  do  vento,  diz:  «Que  era 
cousa  incrível,  porém  verdadeira,  que  na  anti- 
ga Lusitania  , junto  ao  Occeano  , naquella  par- 
te onde  está  situada  Lisboa,  no  monte  Tagro, 
concebem  algumas  éguas  do  vento  em  certo 
tempo.  » Porém  julgo  que  com  errado  funda- 
mento, tomando  o Monte-Junto  pela  Serra  de 
Cintra.  Hierna  lhe  chamou  Strahâo.  Finalmen- 
te Cynthio , ou  Promontorio  da  Lua  , pelo  tem- 
plo que  embaixo  na  praia,  junto  á rocha,  se 
via,  dedicado  ao  Sol  e á Lua,  como  provão  os 
cipos  alli  achados,  que  adiante  mencionaremos, 
cujos  letreiros  e ruínas  existiâo  em  tempo  de 
André  de  Resende.  Este  mesmo  nome  conser- 
vava no  principio  do  duodécimo  século , como 
se  deduz  da  Epistola  de  Hugo,  bispo  do  Por- 
to , o qual  fallando  das  peregrinações  de  S.  Pe- 
dro de  Rates  , diz  : — Jnde  digressus  Tyde  Iria - 
que  predicai  et  per  totam  maritimam  oram  ad 
promontorimi  usque  Cynthium  sive  et  Ulisseum . 
Donde  disse  o nosso  poeta 

E nas  serras  da  Lua  conhecidas 
Subjuga  a fria  Cintra  o duro  braço , 

Cintra,  donde  as  Naiadas  escondidas 
Nas  fontes  vao  fugindo  ao  duro  laeo. 
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Esta  serra  de  mediana  altura , que  por  se 
elevar  de  uma  planicie  parece  mais  elevada  , 
forma  para  a parte  do  mar,  donde  se  descobre  a 
embocadura  do  Téjo  e bahia  de  Setúbal , huma 
muralha  de  rocha,  que  parece  alli  collocada  pa- 
ra servir  de  barreira  ao  mar  que  nella  quebra 
enfurecido,  do  outro  lado  se  estão  vendo  as  ilhas 
Berlengas , Peniche,  e mais  terras  adjacentes. 

Plinio  diz  que  este  cabo  se  estendia  sobre 
o mar  por  espaço  de  60  milhas.  Flores  mais  co- 
nhecedor dos  abysmos  do  mar , pertende  que  se 
mette  por  eíle  até  á Madeira , e vai  formar 
aquelía  ilha  ; nós  que  somos  mui  fracos  mergu- 
lhadores , não  temos  muito  desejo  de  analysar  a 
fundo  a asserção  do  geographo.  Pertence  ao  sys- 
tema  carpetano-vetonico , e tem  na  sua  maior 
altura  1800  pés,  e cinco  léguas  de  circumfe- 
rencia  : corre  entre  as  duas  villas  de  Cintra  e 
Collares  pela  parte  do  Norte , e a de  Cascaes  e 
seu  termo  pelo  Meio-dia. 

Em  frente  deste  promontorio  situa  Ptolo- 
meu  huma  ilha  chamada  Londobris , para  onde 
se  retirárão  os  Lusitanos  depois  de  desalojados 
dos  montes  Herminics  , cncle  forão  finalmente 
vencidos  por  Cesar.  Alli  se  defenderão  tão  en~ 
carniçadamente  os  nossos , attacando  com  tal 
impeto  os  seus  adversários , que  ficarão  estes 
todos  mortos  no  campo , á excepçao  de  Publio 
Scevola , que  perdido  o escudo  e coberto  de  fe- 
ridas se  deitou  a nado,  conseguindo  por  este 
modo  chegar  a terra  firme. 


1 2 Cintra  Pinturesca. 

Refere  Damião  de  Goes  que  hum  Fernão 
Alvares  , Escrivão  da  Casa  da  índia  , lhe  com 
tára  que  pescando  hum  homem  á canna  nesta 
rocha , e lançando  para  traz  de  si , em  hum  pe- 
queno areal , o peixe  que  pescava , o qual  dei- 
xava a maré  vazia  descuberto  entre  os  penedos , 
e examinando  huma  vez  a quantidade  que  ti- 
nha pescado  , viu  que  hum  mancebo  nú  e des- 
barbado  lho  lançava  ao  mar , e entendendo  ser 
algum  nadador  que  lhe  fazia  aquella  travessu- 
ra , o quiz  reprehender  pedindo  os  peixes  , e a 
resposta  foi  lançar-se  ao  mar  , sem  que  mais 
apparecesse.  Já  Plinio  tinha  feito  menção  de 
hum  Tritão  e huma  Nereida,  que  no  tempo  de 
Tiberio  apparecêrão  nas  nossas  praias , exha- 
lando  esta , no  momento  da  sua  morte , gemidos 
e suspiros  que  se  ouvirão  ao  longe.  Phenomeno 
que  pela  sua  novidade  pareceu  aos  nossos  Lusi- 
tanos digno  de  se  participar  ao  Imperador,  pa- 
ra o que  lhe  mandárão  huma  solemne  embaixa- 
da das  pessoas  mais  qualificadas  da  terra. 

À antiguidade  desta  villa  parece  ser  mui 
grande , pois  que  no  tempo  dos  Romanos  era 
comprehendida  nos  campos  Olisiponenses , e por 
isso  gosava  dos  direitos  do  município  romano 
collectivamente  com  os  moradores  da  cidade  de 
Lisboa , unica  cidade  da  Lusitania  que , segun- 
do Plinio , gosava  deste  privilegio. 

Passou  do  dominio  destes  ao  dos  povos  do 
Norte,  que  no  século  5.°  alagarão  as  provincias 
de  Hespanha , até  que  na  fatal  batalha  de  Gua- 
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delete,  perdendo  El-Rei  D.  Rodrigo  a Coroa, 
foi  a Lusitania  invadida  do  enxame  de  Mouros 
que  a sensual  culpa  do  rei  Godo  chamou  á sua 
patria,  e que,  conforme  Manuel  de  Faria  e Sou- 
sa , tanto  trabalho  e cinco  mil  batalhas  custá- 
rão  aos  povos  da  Hespanha  para  os  expulsar  do 
seu  solo. 

Parece  ter  sido  tomada  e retomada  varias 
vezes , durante  o dominio  dos  Mouros , por  D. 
Fernando  o Magno,  como  assevera  Fr.  João 
Gil , dizendo:  — Que  D.  Fernando,  pai  d’ El- 
Rei , que  ganhou  a Toledo,  tomou  Coimbra, 
Lisboa,  Santarém,  Evora,  e Cintra.  — Não  sei 
com  que  fundamento  o certifica ; pode  ser  que 
possuísse  alguma  chronica , que  hoje  não  exis- 
ta, que  dissesse  ter  aquelle  Rei  tomado  aquel- 
las  cidades  e villas ; porém  se  a tomou  foi  no- 
vamente perdida , e recuperada  por  D.  Affon- 
so  6.°,  não  por  combate , segundo  a Monarchia 
Lusitana , mas  porque  os  povos  se  lhe  entregá- 
rão  temendo  as  suas  armas , e ficando  por  seus 
tributários. 

Rebellárão-se  de  novo  os  Mouros  no  gover- 
no do  Conde  D.  Henrique , e posto  que  o Con- 
de de  novo  recuperou  a villa , não  se  pôde  sus- 
tentar. Faz  menção  a Historia  dos  Godos  desta 
rebellião , e tomada  de  Cintra , com  estas  pala- 
vras : « Et  pauto  post  primo  sequente  circiter 
anno  cum  Cintra  defecisset , audita  morte  regis 
Alfonsi , recuperata  est  a comitê  Henrico  regis 
genero  et  patri  Alfonsi  primi  regis  Portug atice,  a 
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Isto  he , pouco  depois  da  morte  de  Eí-Rei  D. 
Affonso , uo  seguinte  reinado , como  Cintra  se 
rebellasse , sabida  a morte  d’ El-Rei , foi  recupe- 
rada pelo  Conde  D.  Henrique  seu  genro  , e pai 
de  D.  Affonso , primeiro  Rei  de  Portugal. 

Estava  Cintra , posto  que  á obediência  do 
Conde  D.  Henrique,  povoada  de  Mouros,  os 
quaes  pagavâo  tributo,  do  tempo  que  El-Rei  D. 
Affonso  6.°  sugei tára  aquella  praça.  Usava-se 
deste  estilo  nas  terras  conquistadas,  porquanto 
faltava  gente  para  as  povoaçoens , e soldados 
para  as  defenderem  , e daqui  nasceu  ganharem- 
se,  e em  pouco  tempo  perderem-se  as  terras,  co- 
mo esta  villa.  Por  isso  se  rebellárão  os  povos  de 
Cintra  nesta  occasiao , e o tornárâo  a repetir 
pouco  depois  , até  que  foi  de  todo  conquistada 
por  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  , como  conta 
a citada  Chronica  dos  Godos  no  anno  de  1147. 
Era  1185  capitur  Santarena  8 idibus  Maj)\ 
eodem  anno  capitur  Olisipo , Octobri  mense , /c~ 
ria  sexta  meridiano  iempore , post  quinque  mcn- 
ses  obsidionis.  Per  idem  tempus  cepü  Cintra , 
Almada , Palmeia . Na  era  de  1185  se  tomou 
Santarém  aos  8 de  Maio ; no  anno  seguinte  se 
ganhou  também  Lisboa  no  mez  de  Outubro, 
Sextafeira  ao  meio  dia  , passados  cinco  mezes 
de  cerco ; neste  mesmo  tempo  se  conquistou 
Cintra , Almada  , e Palmeia. 

Alguns  pertendem  que  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques  ganhára  Cintra  antes  da  tomada  de 
Lisboa  5 e dizem  os  que  seguem  esta  opinião  9 
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fundados  em  huina  Memória  antiga  que  existe 
na  Torre  do  Tombo  , que  estando  El-Rei  na- 
quelle  Castello  consultando  o modo  como  havia 
de  tomar  a cidade  de  Lisboa , cuja  conquista 
linha  em  peito,  dilatando  a vista  pelo  Qccea- 
no , cujas  aguas  banhâo  as  faldas  daquella  ser- 
ra , viu  pelo  mar  vir  huma  grande  armada  de 
cento  e cincoenta  vellas  , que  demandavão  ter- 
ra junto  á rocha  de  Cintra.  Por  este  motivo  lhe 
mandou  quatro  Cavalleiros  a saber  que  gente 
erão , e sendo  informado  que  erão  de  Alema- 
nha , França , Inglaterra , e Estados  de  Flan- 
dres,  que  se  tinhâo  ajuntado  para  servir  na  de- 
feza  da  Fé  contra  os  infiéis,  e que  hiào  seu  ca- 
minho para  a guerra  do  Ultramar , lhe  mandou 
recado  , que , se  a tenção  que  traziâo  era  guer- 
rear contra  infiéis , que  em  nenhum  tempo  e 
logar  o podiâo  melhor  executar , ajudando-o  na 
em  preza  que  meditava  da  conquista  de  Lisboa. 
Concertárâo-se  os  Cruzados  com  El-Rei , e Lis- 
boa foi  tomada  a 20  de  Outubro  de  1147. 

Outros,  a cujo  parecer  me  encosto,  são  de 
huma  opinião  contraria,  e julgo  que  com  algum 
fundamento,  i Que  vantagem  tirava  D.  Affonso 
da  simples  acquisição  desta  villa?  Não  era  a 
conquista  de  Cintra  huma  consequência  da  de 
Idsboa?  Era  acaso  de  prudente  capitão  gastar 
gente  em  huma  posição  que  a natureza  tomou  a 
seu  cargo  defender?  Em  que  a fragosidade,  e as- 
pereza do  logar  defendido  por  poucos , era  bas- 
tante para  embotar  o valor  dos  seus  soldados  ? 
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Demais,  aqueiles  aventureiros,  aníes  de 
lançarem  ancora  no  porto  de  Lisboa,  tinhâo  de- 
sembarcado ao  pé  do  Douro , como  refere  a His- 
toria dos  Godos,  e a relação  de  Dodechino,  que 
naquella  frota  vinha  embarcado , e que  relata 
toda  a derrota  desde  que  embarcárão  no  porto 
de  Derchmit , em  Inglaterra , até  surgirem  no 

rjn  t • 

1 ejo. 

Não  era  mais  verosímil , que  sabendo  El- 
Rei  do  seu  primeiro  desembarque  , lhe  mandas- 
se commetter  o partido  de  o virem  ajudar  na 
conquista  de  Lisboa?  Podia  comtudo  ter  acon- 
tecido a D.  Aflbnso  haver  tomado  Cintra,  e 
perdida , recupera-la  * e deste  modo  conciliar- 
mos as  duas  opiniões  : podia  também  acontecer 
ter  o mesmo  Rei  tomado  antes  alguma  fortifi- 
cação exterior  fora  da  linha  das  muralhas,  tal- 
vez no  monte  que  ainda  conserva  o nome  de 
Cubello.  Cada  hum  siga  aquella  opinião  que 
julgar  mais  provável. 

Conquistada  pois  a villa  do  poder  dos  Mou- 
ros, como  deixamos  dito,  por  El-Rei  D.  Aífon- 
so  l.°,  este,  como  Príncipe  magnanimo  e ca- 
tholico  que  era,  tratou  logo  de  converter  a mes- 
quita , que  estava  dentro  do  Castello , em  Igre- 
ja do  verdadeiro  culto,  consagrando-a  ao  Apos- 
tolo S.  Pedro,  e fundando  as  outras  de  S.  Mar- 
tinho  e S.  Miguel.  Em  breve  do  minarete,  don- 
de o pregoeiro  chamava  os  infiéis  a suas  rezas 
nefandas,  trocado  em  campanario,  se  ouvirão 
os  sons  harmoniosos  do  bronze  chamar  huma 


Cintra  Pinturesca. 


17 


povoação  devota  a dar  graças  ao  Todo-Foderoso 
de  haver  recuperado  tão  deliciosa  terra  do  po- 
der dos  Sarracenos. 

E igualando  a sua  piedade  a sua  generosi- 
dade , repartiu  com  os  seus  do  que  tinha  ga- 
nhado , como  assim  doou  ao  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  a quinta  de  Millides , e aos 
Cavalleiros  do  Hospital  e do  Templo  , que  anda- 
vâo  no  seu  exercito , muitos  bens  , herdades  , e 
casaes  , entrando  nas  doacoens  a estes  últimos 
a mata  de  Almosquer , que  pela  extincção  des- 
ta ordem  foi  devolvida  á de  Christo. 

Seguiu-se  a isto  dar  Foral  á villa  , o que 
fez  no  anno  de  1154,  aos  nove  dias  do  rnez  de 
Janeiro,  exercendo  nelle  a sua  clemencia  com 
os  vencidos , assim  como  a sua  liberalidade  com 
os  seus  novos  povoadores , com  graças,  privilé- 
gios , e isempçoens.  Confirmou  este  Foral  seu 
filho,  El-Rei  D.  Sancho , em  1189,  e ultima- 
mente foi  reformado  por  El-Rei  D.  Manuel , no 
de  1514,  tendo  sempre  esta  villa  sido  objecto 
da  munificência  dos  nossos  Soberanos  , princi- 
palmente quando  hião  a ella  folgar. 

Como  o dito  Foral  involva  antiguidades  mui 
curiosas  , me  não  parece  fora  de  proposito  , de 
algumas  fazer  menção  neste  logar.  Deu  limites 
á villa , a qual  no  principio  constava  de  trinta 
casaes;  cujos  limites  erão , de  Almosquer  aguas 
correntes  até  á serra,  e por  onde  parte  o cami- 
nho publico  que  vai  para  Cabrellas  até  á serra 
aguas  vertentes,  até  ao  Monte,  e por  onde  par- 


te  o caminho  que  vai  para  Chilleiros  alé  o rio 
Galamar,  cujos  termos  se  deviâo  augmentar  se 
crescesse  em  povoação. 

Estabeleceu , como  nos  ditos  Foraes  era  de 
estilo , leis  militares  e criminaes  , e certos  im- 
postos, meneios,  e alcavalas.  Aos  soldados , co- 
mo as  circumstancias  urgião , nobilitou  , conce- 
dendo-lhes  , entre  outros  privilégios  , que  nos 
alardos  centra  Christãos  não  fossem  mais  longe 
do  que  podessem  vir  pernoitar  a casa ; o que  se 
não  entendia  contra  os  Mouros , contra  os  quaes 
erâo  obrigados  a empenhar  todas  as  suas  forças , 
e outrosim  avisarem  a Lisboa  se  o inimigo  amea- 
çasse a villa.  Á’s  suas  viuvas , durante  o tem- 
po que  se  conservassem  em  viuvez  , conservou 
as  mesmas  honras  que  em  vida  de  seus  maridos 
gozárão. 

Multou  ao  marido  que  menos-prezasse  a fa- 
ma e honra  de  sua  mulher.  — «O  marido  cuco 
( coqmim ) , que  o for  de  sua  mulher  legitima , 
publica  e reconhecidamente , pague  hum  mara- 
vedi  por  o julgado  dos  Homens  bons.  » 

Marcou  qual  fosse  o dote  que  o noivo  de- 
via dar  á noiva  , o qual  nos  dá  alguma  idéa  do 
vestuário  que  írajavão  naquelle  tempo  as  mu- 
lheres, que  por  certo  não  seria  hoje  invejado 
cu  adoptado  pelas  nossas  elegantes  contemporâ- 
neas , e consistia  em  huina  fusta , hum  par  de 
çapatos  ou  cendalhas  , huma  strucía , huma  pel- 
íe , e hum  manto , e trinta  soldos ; o qual  dote  o 
noivo  perdia  por  arrependimento , e lhe  era  en- 
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íregue  no  caso  de  se  desfazer  o casamento  , por 
vontade  da  noiva,  ou  dos  seus  parentes. 

Entre  os  diíferentes  impostos  notamos  os  se- 
guintes. O caçador , que  matasse  a laço  ou  a ti- 
ro hum  veado , pagava  meio  lombo , de  porco 
hum  costado , o de  coelhos  em  cada  hum  anno 
tres  coelhos  com  as  suas  pelles.  O que  buscasse 
mel , em  cada  hum  anno  meio  alqueire  do  mes- 
mo mel  5 o çapateiro  hum  soldo  , o ferreiro  que 
ferre  um  cavallo , o negociante  de  pelles  hum 
soldo. 

Taes  forâo  as  leis  Municipaes  e privilégios  , 
que  o primeiro  Rei  dos  Portuguezes  concedeu 
aos  antigos  moradores  da  villa  de  Cintra,  e que 
ampliarão  seus  successores , sempre  solliciíos  no 
bem  estar  de  seus  súbditos. 

El-Rei  D.  Aííonso  líl.  , quitou-lhe  certas 
rendas  que  pagávão,  por  Carta  dada  em  Guima- 
rães , em  % de  Fevereiro  de  1:261. 

He  natural , que  no  reinado  d’Elrei  D.  Di- 
niz , o Rei  povoadcr , participassem  d’aquelíes 
privilégios  e vantagens  tão  geraes  , com  que  es- 
te rei  tanto  protegeu  a agricultura. 

Seu  filho  D.  Aífonso  IV.  concedeu  aos  bés- 
teiros  do  Couto  de  Cintra , por  estes  lhe  mostra- 
rem hum  a Carta  de  D.  Sandio  seu  Avô  , o pri- 
vilegio de  não  pagarem  certos  impostos  ao  Con- 
celho excepto  para  o fazvmento  e refazimento  dos 
muros,  (anno  13  36.) 

El-Rei  D.  Fernando  lhe  confirmou  os  seus 

antigos  privilégios,  elhe  concedeu  outros  (1367.) 

8 * 
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D.  João  I.  desejoso  de  ganhar  esta  Villa, 
que  seguia  o partido  de  Castella  , não  só  fez 
grandes  mercês  ao  Conde  D.  Henrique  que  ti- 
nha o Castello  por  parte  da  rainha  D.  Leonor  , 
mas  aos  seus  moradores.  Confirmou  os  antigos 
privilégios  , e concedeu  a sua  Camara  o poder 
dar  certos  empregos , se  estivesse  nessa  posse 
no  tempo  dos  Reis  e Rainhas  passadas  , e licen- 
ça a seus  moradores  para  poderem  caçar. 

D.  Duarte  concedeu , não  só  aos  seus  mo- 
radores , mas  aos  que  na  dita  villa  habitassem  , 
tivessem  casa  ou  nella  vivessem  a maior  parte 
do  anno,  certas  regalias ; e entre  outras  que  não 
vão  servir  por  terra  mais  longe  do  que  vinte  lé- 
guas , e não  sejão  constrangidos  a ter  armas  e 
cavallos  etc.  : e outro-sim  ordenou  as  roupas  que 
devião  dar  aos  aposentados  , por  Carta  dada  em 
% % de  Julho  de  1436. 

Cintra  , patria  de  D.  Aííònso  V.  , devia  me- 
recer a sua  attenção ; por  isso  os  moradores  des- 
ta villa  forão  participantes  da  generosidade  com 
que  o seu  real  compatrício  não  só  lhes  libe- 
ralisou  graças  , mas  satisfez  aos  seus  agravos  , 
que  pelo  seu  procurador  fizérão  subir  á sua  real 
presença.  Regulou  as  aposentadorias  de  hum  mo- 
do mais  suave , ordenando  que  áquelles  , que 
duas  casas  tivessem  lhes  não  tirassem  mais  que 
huma,  e a outra  ficasse  livre.  Concedeu-lhes  te- 
rem feira  franca , que  duraria  cinco  dias  , tendo 
principio  dous  dias  antes  de  Santo  Antonio  , e 
acabando-se  dois  dias  depois,  dando  grandes  pri- 
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vilegios  aos  que  a ella  viessem , nâo  sendo  pre- 
zos , nem  demandados  por  malefícios  que  tives- 
sem commettido. 

Concedeu  licença  a seus  moradores  ? para 
que  huina  vez  por  anno  corresssem  os  lobos , or- 
denando aos  Monteiros  que  os  acompanhassem 
nas  ditas  corridas.  Ordenou  que  os  memposteiros 
dos  captivos  , e outras  pessoas  que  pedem  para 
certas  invocações , pedissem  em  mealheiros  pa- 
ra evitar  fraudes ; e prohibiu  que  nenhuma  pes- 
soa de  qualquer  condição  que  fosse , no  tempo 
das  eiras  ou  fora  delle  , pedisse  para  bodos  , nem 
bodas  para  nenhuma  pessoa.  Concedeu-lhes  que 
nenhum  fidalgo  podesse  estar  de  aposentadoria 
em  a dita  villa , nem  por  outra  qualquer  manei- 
ra , posto  que  para  isso  tivesse  poder  d’ El  Rei ; e 
que  podessem  cortar  lenha  para  seu  uso  nas  ma- 
tas e coutadas  , com  tanto  que  não  cortassem  ar- 
vore de  fruto. 

D.  João  II.  seguiu  o exemplo  de  seu  pae; 
e D.  Manoel , além  da  reforma  de  foral , lhes 
concedeu  novos  privilégios  pela  fadiga  que  seus 
habitantes  tivérão  em  o ajudar  nas  obras  dos  pa- 
ços , privilégios  que  seus  successores  conserva- 
rão sempre  immunes , incluindo  os  proprios  Fi- 
lippes  , os  quaes  por  successivos  alvarás  ordena- 
rão lhes  fossem  conservados. 

Achamos  desde  os  primeiros  tempos  da  mo- 
narquia doações  generosas  nesta  villa , não  só 
a differentes  Ordens  de  milicia  e corporações , 
das  quaes  de  algumas  fizemos  menção  ? mas  a 
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particulares  e senhores  da  Corte , e entre  estas 
de  certos  bens  que  pertencerão  a Pedro  Fernan- 
des, copeiro  d’EIRei  D.  Affonso  III.  , e seu 
almoxarife  em  Lisboa,  dos  quaes  El-Rei  D.  Di- 
niz  fez  doação  a seu  filho  Pedro  Affonso  por 
Carta  dada  em  Lisboa  a «28  de  Junho  de  1301. 
E julgando  o mesmo  Rei  ser  a villa  de  Cintra 
àgradavel  prenda  á sua  Santa  esposa  , a Rainha 
Santa  Izabel , lhe  fez  delia  doação  com  seus  pa- 
droados, alcaidarias,  colheitas,  direitos  etc.  • an- 
dando , quasi  sem  interrupção , na  Casa  das  Se- 
nhoras Rainhas  suas  successoras.  Parece  que  en- 
tre estas  Senhoras , amou  com  mais  predileção 
esta  villa  de  Cintra  a Rainha  D.  Brites , pois 
fez  escambo  dos  bens  que  possuia  na  Ega , e 
Torre  da  Murta , com  os  que  a Ordem  de  Chris- 
to  aqui  já  tinha,  devolvidos  dos  Templários  , sen- 
do Mestre  daquella  Ordem  Fr.  Rodrigo  Annes , 
e Commendador-mór  Fr.  Lourenço  Pires , por 
es  cri  pt  ura  lavrada  aos  9 de  Junho  de  1345  , a 
qual  assignárão  os  Commendadores  que  sabíãò 
escrever. 

E , na  verdade , com  razão  mostrava  esta 
Senhora  tanto  empenho  em  possuir  bens  nesta 
terra , pois  que  he  difficil  de  encontrar  em  ou- 
tra qualquer  parte  tão  variada  belleza , tão  lin- 
dos horisontes  , e viçosos  arvoredos , como  se  en- 
contrão no  limitado  espaço  desta  serra ; a mes- 
ma asperesa  dos  penedos  contrastando  com  a a- 
menidade  dos  bosques  he  talvez  hum  dos  seus 
mais  bellos  ornatos.  Estes  enormes  ealháus  que 
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parecem  expellidos  do  centro  da  terra , e pro- 
vavelmente o forâo  em  alguma  com  moção  deste 
elemento  , formão  hum  efieito  optico , que  não 
he  fácil  descrever  : são  liuma  coroa  que  remata 
tão  bella  producção  da  natureza.  Tão  variados 
os  passeios , que  sempre  he  novo  aquelle  que  es- 
colhemos * objecto  de  meditação  para  o sabio  7 
este  solta  as  redeas  á sua  imaginação , e ás  suas 
sublimes  cogitações  * o amante  encontra  ahi  hum 
novo  Eden  ? o infeliz  huma  solidão  amiga  a 
quem  confie  as  suas  m aguas , o poeta  busca  no- 
vas inspirações  5 reflectindo-se-lhe  na  mente  a- 
Iheada  a scena  multi-color , leda  e deleitosa  , 
em  que  pascêm  huns  olhos  ávidos.  Sim , ainda  ó 
Cintra  9 por  os  teus  valles  e grutas  echoam  os 
versos  divinos  de  Camões  ? do  namorado  Bernar- 
dim , e do  aventureiro  Byron  ! 

Como  he  bella  hum  a manhãa  de  estio  pas- 
sada neste  sitio  encantador ! Ver  erguer-se  o sol 
dando  nova  vida  á natureza , que  só  repousou 
para  surgir  novamente  mais  radiosa : ver  avi- 
var-se as  cores  deste  quadro  admiravel , que  vão 
descortinando  os  nossos  olhos  : e « já  levantado 
até  os  peitos  tomar  posse  dos  oiíeiros , como 
querendo  senhorear-se  da  terra  » á saudação 
melodiosa  das  aves , que  o proclamão  fonte  da 
vida  , ente  vivificador.  Poderoso  e benefico , ó 
sol , não  és  tu  o emblema  do  Ente  divino  que  te 
creou  ? Povos  , que  o adorastes  , tem  desculpa  o 
vosso  erro ! 

Mas  já  hides  distribuir  a outros  povos  os 
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vossos  benefícios , fazer-lhes  sentir  o vosso  influ- 
xo divino  ; já  declinão  os  vossos  raios ; estas  nu- 
vens de  nevoa  que  se  aglomérâo , se  sepárão  , 
que  fantasticas  scenas  produzem  ! Hum  brando 
vento  impelle  essas  ondas  voláteis  , que  pairão 
na  atmosphera  : rareão  as  nuvens,  lá  se  descobre 
hum  palacio , mais  ao  longe  hum  bosque  , eis 
desapareceu  ....  parece  verificarem-se  as  illu- 
soes  de  nossos  antepassados,  em  que  fadas  be- 
néficas nos  brindávão  com  palacios  encanta- 
dos , viçosos  bosques , crença  de  nossa  juvenil 
idade. 

Amontoou-se  novamente  a nevoa , e veio  a 
noute  tomar  posse  da  terra , cessou  o canto  das 
aves , e só  o rouxinol  continua  em  suas  queixas  : 
apartando  o obstáculo  que  lhe  embargava  o dar 
de  si  mostra , lá  surge  a lua  , não  fulgente  e ra- 
diosa como  o sol , mas  languida  como  donzella 
saudosa.  Parece  que  chora  ainda  o seu  Endy- 
mião , que  humedece  com  seu  pranto  os  campos 
que  com  a sua  luz  argentea  formosêa  , e que 
por  huma  doce  sympathia  infiue  no  coração  de 
todos  o sentimento , que  a opprime. 

Foi  huma  linda  noute  destas,  passada  nes- 
ta serra  , que  inspirou  ao  Cantor  dos  Lusíadas  a 
sua  primeira , terna , e romanesca  Ode , a qual 
escreveu  por  occasião  de  se  achar  alli  a sua  D. 
Catharina  de  Athaide.  Foi  talvez  depois  de  ha- 
ver vellado  toda  a noute  que  o nosso  poeta , ao 
despontar  da  aurora , suspendeu  ás  portas  desse 
Paço , onde  repousava  o objecto  de  seus  amo- 
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res , essa  coroa  offerecida  á noute , confidente 
dos  seus  queixumes. 

Secreta  noute  amiga  a que  obedeço  , 

Essas  rosas  [por  quanto 

Meus  queixumes  me  ouviste]  te  offereço  ? 

E este  fresco  amarantlio, 

Húmido  ainda  do  pranto 

E lagrimas  da  esposa 

Ho  cioso  Titam  , branca  e formosa. 

Feríende  Manoel  de  Faria  e Souza  que 
quiz  o poeta  nesta  Ode  encarecer  as  bellezas  de 
Cintra. 

Para  ti  guarda  o sitio  d^lio 
Suas  sombras  formosas  , 

Para  ti  no  Erimantho  o lindo  Epilio 
As  mais  purpureas  rosas , 

* E as  drogas  mais  cheirosas 

* He  esse  nosso  Oriente 

* Guarda  a felice  Arabia  mais  contente. 

Querendo  o Commentador  que  estes  últimos  tres 
versos  sejão  allusivos  áquella  fabulosa  inscripçao 
profética  da  Sybilla  que  se  disse  ter  appareci- 
do  no  Templo  da  lua,  quando  Nicoláo  Coelho 
chegava  com  a noticia  do  descobrimento  da  ín- 
dia. 

Chamou  a esta  serra  o nosso  Gil  Vicente 

dama  polida , brava  e doce , contemplação  de 

♦ 

amores , e a amada  do  verão  etc.  ; e pela  sua  do- 
ce temperatura  lie  no  estio  encalmado  frequen- 
tada da  gente  da  Corte , que  alli  aflue  a buscar 
refrigério  ao  calor , e repousar  do  continuo  tra- 
fico da  vida. 

Quando  o sol  chega  a essa  quadra  em  que 
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mais  abraza  os  habitantes  de  Lisboa , os  de  Cin- 
tra gosão  da  mais  suave  primavera , conservan- 
do-se o thermometro  de  Farenheit  dez  gráus 
mais  abaixo. 

Não  só  na  suavidade  de  clima , mas  em  seus 
variados  dons  , a natureza  foi  pródiga  com  esta 
serra.  Pode  muito  bem  dizer-se  que  está  assen- 
tada sobre  minas  de  ferro  , de  magnete , e de 
precioso  alabastro  (de  que  se  fabricou  o retábu- 
lo do  Convento  da  Pena)  e de  excellentes  mar- 
mores  , sendo  particularmente  estimado  o preto 
de  Collares.  À pouco  mais  de  duas  léguas  está 
a bem  conhecida  pedreira  de  mármores  de  Pero 
Pinheiro,  que  hoje  se  veem  convertidos  em  sum- 
ptuosos templos  e animadas  estatuas,  que  ao  To- 
do Poderoso  elevou  a piedade  d’E!Rei  D.  João  b.° 

Não  são  menos  abundantes  os  dons  de  Po- 
mona:  florecem  os  castanheiros  , que  emmara- 

nhados  formão  os  deleitosos  bosques  de  que  são 
assombrados  estes  campos.,  o limoeiro  e a laran- 
geira , sustentando  em  os  mesmos  ramos  a flor 
e o fruto , espálhâo  por  toda  a parte  o suave  e 
recendente  aroma  da  sua  flor;  está  o medronhei- 
ro com  a vermelha  cor  da  sua  fruta  alegrando 
a vista  ; as  peras  , as  maçans , de  que  tomou  o 
nome  o rio  de  Collares , os  pecegos  e outras  mui- 
tas frutas  saborosas  de  toda  a qualidade , em  co- 
piosa abundancia  e variedade , nos  estão  convi- 
dando a colhê-las.  Os  moradores  daquelles  sitios 
vem  vendêllas  a Lisboa , donde  pela  grande  af- 
fluencia  de  mulheres  de  Collares  empregadas 
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neste  trafico  veio  o chamar-se  ás  vendedoras  de 
fruta  Collarejas. 

Não  se  arreia  com  menos  garbo  Flora , es- 
maltando de  flores  e boninas  os  campos , onde 
crescem  sem  cultura.  Â murta  consagrada  a Vé- 
nus , o narciso  ainda  uffano  da  sua  formosura  se 
revê  na  agua  9 as  modestas  roxas  vicllas , a ce- 
cem  que  não  consente  torpezas  , a peonia  5 o ros- 
maninho etc.  , e outras  muitas  flores  mimosas 
em  cheiro  9 cores , e variedades , formão  hum 
tapete  arrelvado  destas  campinas , que  a custo 
e com  pena  ouzão  os  pés  amolgar. 

■Cintra  9 sitio  de  delicias  ! que  reflexo ens  não 
inspiras  ao  homem  que  sente  ! qual  he  a alma 
por  mais  apoucada  que  seja , que  não  se  des- 
perte , como  por  hum  aballo  electrico , ao  aspe- 
cto de  tuas  scenas  tão  variadas  como  encanta- 
doras l 

Utuem  , sentado 

No  musgo  de  tuas  rocas  escarpadas 

Espairecendo  os  olhos  satisfeitos 

Por  Ceos  , por  mares  , por  montanhas  , prados  , 

Por  quanto  ha  hi  mais  bello  no  Universo  , 

Não  sentiu  arrobar-se-lhe  a existência , 

Poisar-lhe  o coracão  suavemente 

o 

Sobre  esquecidas  penas  , amarguras  , 

Anciãs,  lavor  da  vida? 

Como  assim  aprouve  á natureza , adornar- 
te  com  toda  a pompa  de  suas  gallas  ! Capricho- 
sa lançar-te  diante  dos  nossos  olhos  como  hum 
quadro  magico , que  nos  desperta  a imaginação 
pela  agradavel  variedade  ? e multiplicidade  de 
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perspectivas  arrebatadoras , que  apresentas  aos 
nossos  olhos  ! 

O sangue  acode  ao  coração  ao  primeiro  as- 
pecto desses  enormes  rochedos  mal  suspensos  , 
que  estão  ameaçando  ruina.  Apenas  porem  su- 
bimos a montanha  escabrosa  , eis  toma  o san- 
gue o seu  novo  giro,  espraia-se  a alma,  pas- 
cem-se  os  olhos  em  toda  essa  verdura  de  Col- 
lares , que  como  hum  tapete  se  estende  pelas 
faldas  da  serra  e vai  acabar  no  Occeano , cuja 
superfície  ondeante  parece  confundir-se  no  ho- 
risonte  com  o azul  do  Ceu.  Esses  bosques  opa- 
cos de  bastas  arvores , cujos  ramos  se  enredão 
huns  com  os  outros  ,*  esses  encanecidos  e encor- 
tiçados  troncos  , que  cubrírão  com  a sua  som- 
bra humas  poucas  de  geraçoens  , por  debaixo 
dos  quaes  se  despenha  com  arrebatada  queda 
por  hum  leito  pedregoso  a espumosa  e prateada 
corrente  , que  desce  do  alio  da  serra , tem  hum 
não  sei  que  de  doce  melancolia  ,*  essa  verdura 
cuberta  de  hum  humor  cristalino , essa  arvore 
amiga  do  passageiro , collocada  ao  lado  da  fonte 
como  huma  sentinella , que  de  suas  aguas  rece- 
be vida , para  lhe  retribuir  em  sombra  e fres- 
cura , e que  debaixo  de  seus  verdes  ramos  nos 
convida  a gosar-mos  de  hum  brando  somno , ao 
som  do  cadente  rugido  da  fonte  •,  o cheiro  em- 
balsamado das  flores  sem  numero,  e de  varie- 
gadas cores ; essas  arvores  sem  ordem ; esses 
montes  entresachados  de  penedias , e musgosa 
verdura  5 os  valles  cerrados } o pomifero  rio  que 


Cintra  Pinturesca 


29 


vai  acabar  no  mar ; tudo  emfim , que  a nature- 
za em  desalinho  e sem  arte  tirou  do  cofre  das 
graças  para  adornar  este  sitio  , nos  saltêa  e com- 
move  tâo  extraordinariamente , que  mais  fá- 
cil he  sentil-o  do  que  descrevello  com  palavras. 

Se  quereis  , porem  , que  a vossa  alma  seja 
agitada  por  impressoens  violentas , se  quereis 
gosar  de  hum  voluptuoso  horror , se  o genio  de 
hum  Byron  vos  inspira , ou  vos  atormenta  5 vin- 
de passar  hum  dia  de  tempestade  a Cintra.  O 
mugido  das  ondas  que  se  levantão  em  monta- 
nhas encapeladas  , os  ventos  arrebatados , que 
sibilão  por  entre  as  arvores  carcomidas , que 
mistúrão  o sussurro  de  seus  ramos  com  o rouco 
fragor  das  vagas  do  mar  rebentando  na  rocha  ; 
o raio  que  estalla , e dilata  por  entre  os  valles 
o medonho  som  do  trovão ; o cerrado  do  dia  tor- 
nado em  noute  escura  5 este  dia  factício  , que 
vai  emprestar  ás  trevas  da  noute  huma  luz  de 
inferno ; toda  esta  confusão  da  natureza , como 
se  o dia  se  tivesse  trocado  com  as  sombras  , o 
elemento  húmido  quizesse  invadir  os  limites  do 
elemento  arido  , o firmamento  amalgamar-se 
com  a terra ; achareis  nesta  confusão  da  nature- 
za huma  musica  compassada  ao  vosso  coração, 
se  elle  nuta  entre  vagas  como  estas. 

Mas  levantemos  o nosso  tosco  pincel , que 
mal  pode  debuxar  scenas  , cujos  eífeitos  se  sen- 
tem , mas  não  se  podem  descrever , e tomemos 
novamente  a pena  para  continuar-mos  com  a 
descripção  estatística  e topographica  desta  vil- 
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la.  Em  huma  quebrada  da  montanha  está  si- 
tuada a villa  , e o paço  real  , que  forma  ao  lon- 
ge hum  effeito  mui  pinturesco  : no  centro  da 
praça  se  vê  hum  repucho  , de  cantaria  lavrada 
de  obra  antiga  , que  suppomos  obra  d’ElRei  D. 
Manoel , que  recebe  agoa , que  vem  do  cume 
da  serra  , para  o serviço  do  paço. 

Logo  ao  pé  ha  huma  alpendrada  qne  serve 
de  mercado , e na  mesma  praça  está  a hum  la- 
do a Misericórdia , e do  outro  a Igreja  de  S. 
Martinho , de  cujo  adro  se  avista  huma  linda 
perspectiva.  Tem  sido  sempre  esta  villa  cabe- 
ça de  Concelho , antigamente  presidido  por  juiz 
de  fora , sujeito  ao  Corregedor  da  Comarca  de 
Alemquer , e provedoria  de  Torres  Vedras;  ho- 
je porém  ao  districto  administrativo  de  Lisboa  , 
e julgado  de  que  esta  villa  he  Cabeça.  Teve 
voto  em  Cortes,  e assento  no  6.°  banco;  tem 
por  armas  hum  Castello  com  tres  torres  ; e ti- 
nha Capitão  mor  que  governava  as  ordenanças 
de  Cintra , e Collares. 

Confínão  os  limites  do  seu  Concelho , pelo 
Norte  com  os  do  Concelho  de  Mafra ; pelo  Sul , 
com  os  de  Cascaes  e Bellas ; pelo  nascente , 
com  o termo  de  Lisboa ; e pelo  poente , com  o 
de  Collares.  Contém  a villa  e seus  arrabaldes, 
545  fogos,  e £:562  habitantes  distribuídos  pe- 
las tres  freguezias  de  S.  Martinho , S.  Miguel , 
e Santa  Maria.  O termo  do  Concelho  desta  vil- 
la se  compoem  das  Freguezias  de  Alcainça 
grande,  Igreja  Nova,  S,  João  das  Lampas, 
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Montelavar , 3.  Pedro  de  Penaferrim  , Rio  do 
Mouro,  Terugem  , com  2:463  visinhos  , e 10:702 
habitantes , constando  ao  todo  a população  des- 
ta villa  e seu  termo  em  3:008  fogos,  e 13:264 
habitantes. 

FREGUEZIÀS  DA  VILLA. 

Freguezia  de  S.  Martinho. 

Está  esta  Freguezia  situada  na  praça  da 
villa , que  fica  nas  abas  da  serra  : he  sua  fun- 
dação tão  antiga  que  remonta  ao  principio  da 
monarquia.  Foi  arruinada  pelo  terremoto  de 
1755  , eem  quanto  se  não  reedificou,  se  fizérão 
os  oílicios  divinos  nas  cazas  do  Marquez  de  Pom- 
bal. Consta  a sua  população  de  356  fogos  e 1:800 
habitantes  , e confina  o seu  districto  com  os  da 
Freguezia  de  S.  Miguel,  e Santa  Maria  do  ar- 
rabalde da  villa,  de  S.  João  da  Lampas,  eTer- 
rugem  , no  termo  deste  Concelho  , e com  o da 
villa  e Freguezia  de  Collares. 

Consta  o dito  districto , de  dezoito  povos , 
ou  logares  denominados  — 

O local  da  villa  em  que  ha  144  fogos 


Ribeira  - --  --  --  - 10 

Cabris  --------  - ll 

Varzea  de  cima-  -----  i^ 

Meiraner  -------  - 2 


Sonima ----  179 
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Vem  da  antecedente  - 179 

Mata  do  Paço  ------  3 

As  Granjas  - --  --  --  3 

Yarsea  debaixo  ------15 

Figueirinha  - --  --  --  3 

Carrascal  -------  - <> 

Morelino  --------28 

Jaunas  --------  30 

Zi  br  eira  - --  --  --  -15 

Nafarros  --------  34 

Gallamares  - --  --  --  1 6 

Quinta  do  Casal inho  - - - - 3 

Quinta  da  Piedade-  - - - - 5 

Quinta  de  Penha  Verde  , com  » 
suas  annexas  - --  --  -13 
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O numero  medio  dos  nascidos  de  ambos  os 
sexos  , em  cada  hum  dos  cinco  annos  de  1815  a 
13í20  foi  de  ò2  , o dos  mortes  ò2  , o dos  expos- 
tos de  8,  e dos  cazameníos  de  8. 

Na  mesma  praça , e districto  desta  Fregue- 
zia , está  a Cadeia , e Caza  da  Misericórdia  , 
que  tem  hospital  onde  se  curâo  os  pobres , e ti- 
nha rendas  para  a sua  manutenção.  Antes  da 
fundação  desta  Santa  Caza  , que  foi  no  governo 
da  Rainha  D.  Catharina , em  cujo  tempo  se  lhe 
annexárâo  os  Hospitaes  do  Santo  Espirito , e dos 
Gafos  , já  nesta  viila  existia  a Confraria  de  San- 
ta Catharina,  instituída  na  Igreja  de  S.  Miguel 
noanno  de  1301,  pelo  beneficiado  JoâoMigueis, 
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cujos  irmãos  remediávão  necessitados , vestíão 
pobres , e sustentávão  miseráveis , curando  os 
enfermos , e tendo  para  todos  Hospital. 

O primeiro  ohjecto  que  se  apresenta  aos 
nossos  olhos  com  hurna  agradavel  admiração , 
apenas  se  dobra  a empinada  descida  de  S.  Pe- 
dro para  entrar  em  Cintra , he  o paço  real , a 
quem  o Conselheiro  de  Estado , Ricardo  Rai- 
mundo Nogueira,  na  sua  descripção  poética  des- 
ta serra , com  bastante  propriedade  chamou  co- 
roa de  Cintra.  A elegante  irregularidade  de  sua 
architectura , as  suas  elevadas  chaminés , de  hu- 
ma  forma  cônica  , a belleza  de  suas  janellas  , cu- 
jo lavor  he  de  hum  gosto  puro  Arábico , repre- 
sentando troncos  enlaçados  de  arvores  despidas 
de  folhas , são  os  objectos  que  externamente 
mais  occupão  a nossa  attenção. 

Oh  ! nobres  paços  da  risonha  Cintra , 

Não  sobre  a roca  erguidos  , mas  poisados  , 

Na  planície  tranquilla  , que  memórias 
Não  estais  recordando  saudozas , 

Dos  bons  tempos  de  Lysia ! 

E na  verdade,  que  ideias  não  suscita  este  edi- 
fício tão  antigo  como  airoso , se  quizer-mos  re- 
montar á epocha  da  sua  fundação , ou  antes  re- 
edificação.  Nesse  tempo  que  por  toda  a Europa 
se  curvava  o jugo  ao  mais  ferrenho,  e insupor- 
tável feudalismo , que  os  palacios  dos  Reis  érão 
castellos  fortificados , para  os  abrigarem  da  fú- 
ria de  soberbos  Senhores  ; que  esses  mesmos  pe- 
quenos potentados , em  continua  guerra  se  for- 
lificávão , para  rechaçar  as  agressoens  liuns  dos 
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outros  , aqui  não  encontramos  , nem  séteiras  9 
nem  torreoens  , nem  fossos  , nem  barbacans, 
que  reprodúzão  á nossa  imaginação  as  scenas  de 
horror  daquelles  tempos  ; bem  pelo  contrario  , 
esses  fragmentos  do  antigo  edifício , se  ostentão 
como  padrão  da  vida  deleitosa , pacifica , e man- 
sa dos  seus  primeiros  habitadores  , nelles  com 
saudosa  recordação  ainda  descortinamos  os  ves- 
tigios  da  bondade , e vida  patriarchal  desses  nos- 
sos antigos  reis  que 

Sem  ferro  ou  fogo  que  espante  , 

Com  duas  canas  adiante , 

ílião  amados,  e liiao  temidos. 

As  portas  desta  salla  se  abrião  , para  dar  entra- 
da a huma  população  religiosa  e animada,  que 
vinha  folgar  com  o seu  rei  nas  solemnes  festivi- 
dades da  Igreja , aqui  representávão  os  seus  au- 
tos Biblicos , em  que  os  nossos  príncipes  se  não 
pejárão  de  fazer  hum  papel  * estes  átrios  se  en- 
chi ao  dos  povos  comarcãos , que  acudião  de  lon- 
ge aos  bodos , aos  torneios  , e corridas  de  tou- 
ros , onde  os  nossos  antigos  cavalleiros  hião  os- 
tentar a sua  galhardia ; as  paredes  desta  salla 
ainda  echoam  o arulho  de  ternos  beijos ; os  gros- 
sos , e elevados  muros  deste  banho , não  tolhem 
aos  olhos  da  imaginação  a fantazia  de  hum  a-* 
inante  namorado,  que  rompe  os  arcanos  mais 
vedados  *,  lá  junto  áquella  fonte  repousou  huma 
princeza  , emballada  pelo  murmurio  da  agua 
que  se  despenha  por  varias  bocas. 

Foi  este  paço  tão  elegante  pela  sua  archi- 
tectura , como  fértil  em  recordações  ? edificado 
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por  El  Rei  D.  João  I.  , ou  antes  por  elle  reedi- 
ficado, e augmentado  por  seus  successores.  Cer- 
ta disposição  interior  do  paço,  juntamente  com 
a architectura  Arabe  pronunciada  das  janellas  , 
o nome  de  Meca , que  ainda  conserva  hum  ter- 
reiro , além  de  outros  motivos  , me  confirmão 
na  opinião,  que  antes  d’ElRei  D.  João  í.  le- 
vantar estes  paços  , já  alí  existíão  algumas  obras 
do  tempo  dos  Mouros ; a mesma  irregularidade 
de  construcção  demonstra  que  forão  diversos , 
os  que  edificárão. 

He  bem  possivel  que  este  edifício , fosse  a 
pequena  Alhambra  dos  reis  Mouros  de  Lisboa ; 
que  de  certo  não  escaparia  á sensualidade  des- 
tes Orientaes , ter  huma  habitação  em  hum  paiz 
onde  a natureza  está  chamando  o homem  aos 
maiores  gosos  da  vida. 

Hum  viajante  instruído,  que  além  das  suas 
viagens  no  Oriente , tinha  visitado  Granada , e 
a Alhambra , esse  paço  encantado , me  segurou 
que  achava  no  de  Cintra  [sem  com  tudo  ter  hu- 
ma perfeita  analogia]  hum  nao  sei  que  , hum 
certo  toque , que  lhe  fazia  recordar  aquelle  ce- 
lebre edifício.  Em  todas  as  nossas  cazas  reaes , 
as  sallas  costúmão  ter  huma  mesma  denomina- 
ção , como  salla  dos  Archeiros , da  tocha , do 
docel  etc. , neste  paço  porém  , como  na  morada 
do  ultimo  rei  Mouro  de  Hespanha , estas  tomão 
o nome  de  recordações  particulares.  Assim  co- 
mo alí  os  olhos  crédulos  buscão , no  pavimento 

de  mármore  da  salla  dos  Abencerages , o san- 

3 * 
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gue  desta  infeliz  tribu , assassinada  por  ordem 
do  rei  Boabdil ; do  mesmo  modo  aqui  os  ladri- 
lhos gastos  de  huma  salla  são  triste  padrão , e 
funesto  exemplo  a futuros  de  hum  crime  igual- 
mente  atroz ; como  alí  se  vê  a salla  dos  Embai- 
xadores , e da  justiça , aqui  se  mostra  a da  Au- 
diência de  triste  lembrança , pela  ultima  que 
he  tradição  que  alí  se  déra.  A salla  das  duas 
irmans , o Camarim  , o jardim  de  Lindaraya , 
onde  vinhão  as  Mouras  ao  sahir  do  banho  res- 
pirar a frescura  do  ar , e o perfume  embalsema- 
do  das  flores  ; aqui  se  veem  reproduzidos  na  ca- 
za  do  banho , e nesses  odoríferos  laranjaes  , pa- 
ra manutenção  dos  quaes , ainda  em  1640,  se 
pagávão  dous  escravos. 

Atravez  das  profanações  da  moderna  , e 
mesquinha  architectura , que  affeam  esta  deli- 
ciosa vivenda;  a cada  passo  está  sobresahindo 
a elegancia , a graça , a poesia  e delicadeza  do 
antigo  cinzel  Oriental , já  nessas  janellas  imi- 
tando delicados  troncos , já  nessas  fontes  pere- 
nes , que  este  paço  tinha  em  tanta  abundancia, 
contando-se  dezasete  distribuídas  no  seu  inte- 
rior , adorno  tão  frequente  destes  edifícios , com 
que  os  Árabes  sabíão  melhor  que  nós  modificar 
hum  clima  cálido , despertando  ao  mesmo  tem- 
po a voluptuosidade  do  sentido  de  ouvir,  com 
huma  musica  tão  agradavelmente  melancólica. 
Architectura  sublime  , e magestosa , coílossai , e 
aerea , não  monotona  e compassada , mas  rica 
de  variedade ; não  silenciosa  e muda , mas  ani- 
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mada  e viva,  fazendo  fallar  as  pedras,  que  os 
nossos  antepassados  soubérão  tão  felizmente  imi- 
tar, e conservar  até  ao  glorioso  reinado  d’El- 
Rei  D.  Manoel.  Disse  poesia , e com  alguma 
propriedade , porque  os  nossos  maiores  quando 
construíão  compunhão , e Templo  ha  ahi , man- 
dado derrubar  por  hum  firman  desses  nossos 
Licurgos  modernos , que  por  si  só  he  hum  livro. 
Se  estes  se  perdesssem  , se  as  chammas  reduzis- 
sem a cinzas  as  memórias  escriptas  de  nossas 
historias  , lá  estávão  os  Templos  ! lá  estava  Al- 
ço baça  , padrão  do  começo  da  era  de  gloria  de 
hum  povo ; Batalha  da  sua  independencia , e li- 
berdade 5 e Bellem  do  maior  feito  que  homens 
hão  comettido  desde  a era  de  Christo. 

Quem  acreditará  que , neste  século  tão  il- 
lustrado , se  acha  este  paço  antigo , obstruído 
de  pequenos  cubículos  forrados  de  ridículo  pa- 
pel pintado , e que  o tecto  pintado , que  ainda 
se  conserva,  da  antiga  salla  da  Galé  seocculte, 
por  ter  de  permeio  hum  forro  moderno , descu- 
berta  que  devemos  a hum  pedreiro , que  nos 
disse  o vira , hindo  concertar  o telhado ! 

A frequência  dos  reis  anteriores , a epocha 
em  que  se  suppoem  a sua  fundação , principal- 
mente d’ElRei  D.  Afíbnso  IV.  , que  vinha  a es- 
ta terra  caçar , o que  deu  lugar  á corajoza  in- 
timativa  de  seus  Conselheiros , e sobre  tudo  a 
doação  d’ElRei  D.  J oão  I.,  destes  paços,  ao 
Conde  D.  Henrique  corrobora  o que  temos  dito 
relativamente  á sua  primeira  origem.  EIRei  D. 
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João  I.  foi  acclamado  rei  a 6 de  Abril  de  1385, 
e em  4 de  Dezembro  do  mesmo  anno , achámos 
huma  carta  de  doação  sua , datada  de  Villa-real 
de  Paooias  , em  a qual  diz  » que  pelos  muitos 
serviços  que  tem  recebido , e espera  receber  do 
Conde  D.  Henrique , doa  para  elle , e para  to- 
dos os  seus  filhos  e filhas  , netos  e bisnetos , que 
delle  descenderem  por  linha  direita , e de  todos 
os  seus  descendentes  delles  , todos  os  nossos  pa- 
ços que  nós  havemos  na  nossa  villa  de  Cintra , 
com  todas  suas  entradas  e sahidas , direitos  e 
pertenças  , por  aquella  mesma  guiza  que  os  nós 
havemos , e de  direito  devemos  d’aver,  e que  os 
avião  os  reis  que  ante  nós  forom.  » Ora  aqui 
temos  pela  boca  do  mesmo  rei  confirmada  a nos- 
sa asserção , e he  bem  natural  que  este  sobera- 
no , tão  empenhado  na  defeza  da  sua  coroa , só 
depois  de  aquietado  o reino , se  occupasse  des- 
te edifício  de  prazer , e em  huma  epocha  poste- 
rior ao  seu  casamento,  se  quizermos  dar  algum 
credito  á tradição  da  salla  das  pegas. 

Seu  filho,  o Sr.  D.  Duarte,  era  muito  apai- 
xonado destes  sitios , e nestes  paços  residia  fre- 
quentes vezes  , como  se  vè  da  seguinte  Carta , 
dada  na  mesma  villa,  no  anno  de  1436  , na  qual 
concede  vários  privilégios  aos  moradores  da  di- 
ta villa , cujo  theor  he  o seguinte : 

» D.  Duarte  pela  graça  de  Deos , Rei  de 
Portugal,  e do  Algarve,  Senhor  de  Cepta.  A 
quantos  esta  Carta  virem , fazemos  saber  que 
consirando  nos  como  vymos  a esta  villa  de  Ssin- 
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tra  muytas  veses  ter  allguns  verãos.  E assim  cre- 
mos o farão  os  Rex  que  depões  nos  vyerem , por 
acharmos  a terra  de  mui  boos  ares  e agoas  e de 
Comarquas  em  que  ha  grande  avondança  de  man- 
timentos de  mar  e de  terra , e por  a nossa  mui 
nobre  e leal  Cidade  de  Lisboa  ser  tão  acerqua , 
e aver-mos  em  elía  açaz  de  folganças , e desen- 
fadamentos  de  montes  e de  caças.  E por  termos 
em  elía  nobres  paços  de  mui  espaçadas  vistas  y 
e vendo  que  para  aso  de  nossos  estados  os  mo- 
radores da  dita  villa  e sseu  termo  recebem  al- 
guns nojos  e perdas  em  allguas  coussas  que  je- 
ralmente  se  não  podem  escusar  em  pumares  e 
vinhas  e ainda  nas  poussadas , posto  que  elles 
ajam  outros  proveitos  dos  mantimentos  que 
vendem  melhor , por  nossa  estada,  etc.  » termi- 
na concedendo  vários  privilégios. 

D.  Aífonso  5.°  nasceu  nesta  casa,  no  anno 
de  1432  , a qual  em  seu  tempo  era  cercada  de 
hum  espesso  arvoredo , como  se  vê  de  hum  a car- 
ta de  privilégios  , dada  a esta  villa  pelo  mesmo 
Soberano , para  que  possão  cortar  lenha  nas  ma- 
tas coutadas , não  cortando  arvore  de  fructo. 
» E isto  se  não  entenda  nas  matas  dos  pinhei- 
ros e das  Callordas  e na  mata  grande  e na  mata 
pequena , e na  foz  do  touro , nem  nos  outros 
matos  que  estão  arredor  dos  nossos  paços  dessa 
villa , e também  deífendemos , que  não  cortem 
por  todas  as  outras  matas  nenhuns  castanheiros 
ou  sobreiros , porque  nos  praz  que  em  todo  se- 
jão  deífesos*  » Fez  este  rei  obras  neste  palacios 
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pelos  armos  de  1459  , pelo  qual  motivo,  consi- 
derando o grande  trabalho  que  continuadamente 
levávâo  os  moradores , e visinhos  desta  villa ; 
assim  por  causa  das  obras  que  mandou  fazer  nos 
ditos  paços , como  por  pouzarem  com  elles  as 
pessoas  da  sua  Corte , as  muitas  vezes  que  alí 
vinha  estar , lhes  fez  certas  graças  e mercês , 
para  adita  villa  ter  aso  de  ser  melhor  povoada, 
e supportar  os  ditos  trabalhos. 

D.  João  2.°  fez  novas  obras,  ou  reparou  as 
antigas , porque  do  seu  tempo  achamos  huma 
doação  das  obras  deste  paço , a João  Cordeiro , 
e nomeou  por  Carta  sua , capellão  da  capella  do 
paço  , aThomé  Rodrigues  , clérigo  de  missa  mo- 
rador na  dita  villa , designando-lhe  o mantimen- 
to que  lhe  devia  ser  pago  pelo  almoxarifado , o 
qual  lançamos  aqui  como  documento  curioso , 
por  nos  dar  noticia  dos  preços  correntes  daquel- 
le  tempo,  e vem  a ser  10/000  réis  de  manti- 
mento para  elle  e hum  moço  da  maneira  seguin- 
te: 2/  580  rs.  por  83  alqueires  de  trigo  para  el- 
le , e para  o dito  moço  a razão  de  7 alqueires  por 
mez  a 30  rs.  o alqueire  , 1 / 920  por  quarenta  e 
oito  almudes  de  vinho  a razão  de  40  rs.  o al mu- 
de , 1/584  rs.  por  18  arrobas  de  carne  a razão 
de  arroba  e meia  por  mez  , e de  80  rs.  a arroba. 

E 520  por  quatro  dúzias  de  pescadas  por  mez , 
c de  130  rs.  a duzia.  E de  1/200  rs.  para  o 
dito  a razão  de  100  rs.  por  mez  e 2 / 000  rs.  que 
valem  10  covados  de  bustol  para  se  vestir , e 
Goo  rs.  que  valem  0 varas  de  G alies. 
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El-Rei  D.  Manoel  ampliou  estas  obras  com 
successivos  trabalhos.  Achámos  do  seu  tempo 
huma  quitação  a João  Vaz  de  Lemos  do  que  ti- 
nha recebido  dos  ofliciaes  das  obras  dos  paços 
de  Cintra , que  tinhão  recebido  mais  do  que  de- 
vião  de  haver  , e tinhão  merecido  cento  e nove 
mil  e setecentos  réis , dada  no  anno  de  1507. 
No  anno  de  1508,  mandou  passar  hum  Alvará 
para  se  darem  120/000  rs.  ao  almoxarife  de 
Cintra,  para  pagar  aos  pedreiros  do  aposento 
do  príncipe.  No  de  1519  passou  outro  alvará  pa- 
ra se  dar  para  as  obras  de  Peralonga  e paços  de 
Cintra  a madeira  necessária.  Quando  stupefactos 
admiramos  esses  sumptuosos  edifícios , que  ain- 
da hoje  resistem  á furia  devastadora  de  nossos 
contemporâneos,  perguntamos  a nós  mesmos  co- 
mo podérão  os  nossos  reis  antigos  , e alguns  em 
tão  curto  espaço  construir  obras  tão  portentozas  ? 
Que  recursos  , que  thesouros  possuião?  Não  se 
venha  com  a declamação  vaga  de  que  as  rique- 
zas das  collonias  forão  enterradas  nestes  mages- 
tosos  edifícios  , cuja  concepção  bastaria  para  a- 
medrontar  as  vaidosas  cabeças  de  nossos  poli- 
dos coevos.  Alcobaça , Santa  Cruz  • tantas  vil- 
las  e castellos  edificados  em  o só  reinado  de  hum 
D.  Diniz  • a Batalha , e outros  tantos  edifícios , 
não  forão  levantados  com  as  riquezas  do  Ultra- 
mar. Esses  thesouros  inexgotaveis  erão  o amor 
dos  povos  e o seu  verdadeiro  patriotismo , con- 
correndo com  o rei  á porfia , para  illustrar  por 
todos  os  modos  a sua  patria.  Assim  Lisboa  no 
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breve  espaço  de  dous  annos  no  reinado  d’El-Rei 
D.  Fernando , foi  cercada  de  muros  concorren- 
do os  povos  que  vivem  entre  Setúbal  e o Tejo , 
para  a obra  do  lado  do  rio , e para  o lado  da  ter- 
ra os  povos  convisinhos  de  cinco  legoas  em  re- 
dor. Assim  entre  outras  obras  se  construirão  es- 
tes paços  pelos  povos  de  Cintra , desejosos  de 
terem  morada  própria  de  hospedarem  os  seus 
reis , concedendo-lhes  estes  além  das  graças  qne 
os  povos  obtinhão  pela  frequente  residência  nes- 
ta villa  quando  a ella  vinhão  passar  o verão , 
muitos  privilégios  expressamente  para  os  inde- 
mnizar da  fadiga  que  tinhão  em  os  ajudar  nas 
ditas  obras. 

Já  antes  he  natural  existisse  a caza  do  ba- 
nho , que  por  crivos  mui  miúdos  despede  em  to- 
das as  direcções  huma  chuva  copiosa  de  agoa. 
Esta  caza  conjecturamos  que  fosse  da  primitiva 
construcção  do  paço ; renovada  por  algum  dos 
reis  que  nelle  edificárão,  hoje  está  cuberta  em 
parte  por  hum  tecto  moderno  posterior  ao  ter- 
remoto. 

Existia  a salla  dos  Infantes  como  consta  de 

huma  confirmação  d’E!Rei  D.  Manoel «,  dada 

> * 

em  Extremoz  a 3 de  Fevereiro  de  1497  a hum 
alvará  d’ElRei  D.  João  II.  concedendo  aos  mo- 
radores da  villa  de  Cintra  como  já  em  tempo 
deste  Rei  era  costume  9 o fazerem  a festa  do  Es- 
pirito Santo  na  chamada  salla  dos  Infantes , e 
cortarem  nas  matas  toda  a lenha  que  lhe  fosse 
necessária  para  a dita  festa* 
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He  obra  d’ El  Rei  D.  João  I.  a salla  das  pe- 
gas , cuja  origem  a tradição  dá  á seguinte  ane- 
cdota.  Sendo  encontrado  este  rei  por  sua  espo- 
sa , beijando  huma  de  suas  damas  , porque  o fa- 
zia por  sincera  amizade , e não  por  criminoso 
amor , respondeu  á rainha  agastada , que  tinha 
sidojoor  bem ; e com  esta  legenda  que  bem  po- 
demos assemelhar  ao  « Honi  soit  qui  mal  y pen- 
se dos  Inglezes  , mandou  edificar  huma  salla  cu- 
jo tecto  he  pintada  de  pegas  para  que  esta  ave 
como  falladôra  apregoasse  a sua  innocencia , e 
a pureza  injustamente  maculada  daquella  don- 
zella  ; outros  menos  galantes , e cuja  opinião 
não  seguimos , pertendem  que  tendo-se  divulga- 
do no  paço  esta  aventura , e corrido  de  boca  em 
boca  entre  as  outras  damas , El  Rei  para  as  cas- 
tigar mandou  pintar  esta  salla  com  as  ditas  aves 
como  symbolo  da  sua  loquacidade. 

He  esta  salla  huma  das  mais  antigas  do  pa- 
ço, por  quanto  esta  legenda  por  hem , era  omot- 
te  ou  tenção  d’E!Rei  D.  João  I.  assim  como  II 
me  plait , o da  rainha  D.  Filippa  sua  mulher; 
costume  usado  antigamente  pelos  nossos  prin- 
cipes , de  juntarem  estas  tenções  ou  mottes  ás 
suas  armas. 

Ainda  Camões  não  tinha  enchido  o orbe 
com  o pregão  da  gloria  Lusitana  , já  D.  Ma- 
noel tinha  meditado  e executado  o plano  de  le- 
vantar hum  trophéo  á gloria  dos  Portuguezes  5 
reunindo  os  escudos  dos  fidalgos  do  reino  ganhos 
no  campo  de  batalha  5 para  que  servissem  de 
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incentivo  a seus  filhos  e netos , immortalizando 
por  este  modo  os  venerandos  feitos  de  varões 
tão  dignos  de  eterna  fama.  Para  este  effeito  man- 
dou ver  [como  diz  o seu  chronista]  todalas  se- 
pulturas do  regno , para  delias  se  notarem  as  ar- 
mas , insignias  e letreiros  que  nellas  havia  , das 
quaes  armas  mandou  nos  paços  de  Cintra  , pin- 
tar todos  os  escudos  com  suas  cores  e timbres  , 
em  huma  formosa  salla  que  para  isso  mandou  fa- 
zer , além  do  que  mandou  fazer  hum  livro  mui- 
to bem  illuminado , em  que  estão  pintados  os 
mesmos  escudos  da  linhagem  da  nobreza  destes 
regnos  &c. 

Chama-se  esta  salla  das  armas , ou  dos  Cer- 
vos , porque  do  collo  de  cada  veado  pendem  os 
setenta  e quatro  brazões  de  diversos  appelidos  , 
tendo  os  timbres  na  armação , que  se  achão  pin- 
tados em  dois  círculos , e por  isso  sem  preceden- 
cia.  Aqui  não  estão  todos  os  brazões  da  nobre- 
za Portugueza ; porém  , parece  que  os  daquellas 
famílias  que  andávão  na  Corte  e serviço  do  paço. 

No  meio  do  tecto  estão  as  armas  reaes  , ao 
redor  as  do  Príncipe  e Infantes  D.  Luiz , D.  Fer- 
nando , D.  Affonso,  D.  Henrique,  D.  Duarte, 
D.  Izabel , D.  Brites,*  as  famílias  que  alli  tem 
os  seus  escudos  são  as  seguintes  : 


Abreu 

Aboim 

Aguiar 

Albergaria 

Albuquerque 

Almada 


Almeida 

Andrade 

Area 

Azevedo 

Ataíde 
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Barreto 

Betancour 

Borges 

Brito 

Cabral 

Carvalho 

Castelbranco 

Castro  de  seis  aruellas 

Castro  de  treze 

Coelho 

Corte  real 

Costa 

Coutinho 

Cunha 

JEça 


Faria 

Ferreira 

Gama 

Goes 

Gouvêa 

Gogos 

Henriques 

Lemos 

Lima 

Lobatos 

Lobeiras 

Lobo 

Malqfaya 

Manoel 

Mascarenhas 

Meiras 

Mellos 


Mendonças 

Menezes 

Miranda 

Moniz 

Mata 

Moura 

Nogueira 

Noronha 

Pecanha 

Pacheco 

Pereira 

Pimentel 

Pinto 

Queirós 

Bibafria 

Bibeiro 

Sá 

Sampayos 

Sequeira 

Serpa 

Serveira 

Silva 

Silveira 

Souto  maior 

Souza 

Tavares 

Tavora 

Teixeira 

Falente 

Vasconcellos 

Fieira 


Por  baixo  ao  longo  da  aba  do  forro  deste  teclo 
estão  escriptos  estes  quatro  versos , nos  quatro 
lados  das  paredes  da  caza  com  letras  palmares 
de  ouro 

Pois  com  esforços  e leaes 
Serviços  forão  ganhados 
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Com  estes  e outros  taes , 

Devem  de  ser  conservados. 

Com  o terremoto  de  1755  , soffreu  este  paço  gra- 
ve ruina , a qual  foi  reparada  pelo  Marquez  de 
Pombal , deteriorando-se  por  esta  occasião  a sua 
antiga  architectura ; este  lhe  acrescentou  huma 
bella  chaminé  que  tirou  das  ruinas  do  paço  de 
Almeirim , a qual  tinha  sido  presente  de  hum 
papa , e que  agora  se  vê  em  huma  das  suas  sal- 
las. 

Mais  posteriormente  fizérão  huma  triste  re- 
forma na  Capella,  cobrindo  antigas  pinturas  do 
15.°  século.  Ha  annos  fazendo-se  obras  neste  pa~ 
lacio , se  encontrou  hum  caminho  subterrâneo , 
e nelle  hum  prato  de  baixella  do  Cardeal  rei. 

Para  que  o leitor  possa  melhor  conhecer 
qual  era  este  elegante  paço  antigamente , além 
da  estampa  que  aqui  juntamos  de  Duarte  der- 
mas pintor  do  reinado  d’E!Rei  D.  Manoel , ac- 
eres contam  os  duas  descripções  antigas,  huma 
de  Antonio  Coelho  Gasco,  que  de  hum  manus- 
cripto  seu  extrahimos ; e outra  do  nosso  conhe- 
cido poeta  Luiz  Pereira. 

» Em  a qual  villa  de  Cintra  estão  edifica- 
dos aquelles  nobilíssimos  paços , que  em  Hespa- 
nha  não  ha  outros  mais  formosos  onde  os  glorio- 
sos reis  de  Portugal  assistião  os  verões , pela 
frescura  de  seu  alegre  sitio , os  quaes  tem  dian- 
te de  si  hum  grande  terreiro , e no  meio  delle 
está  huma  perene  fonte  de  agoas  claríssimas  e 
saborosas  , feita  de  finíssimo  mármore  , ede  obra 


Cintra  Pinturesca. 


47 


mui  singular  e perfeita.  Logo  se  vê  outro  pateo 
maior  e mais  real  onde  se  corriâo  touros , lugar 
bem  decente  para  elles , onde  se  jogávão  canas 
e torneios.  Delle  se  vai  subindo  por  huns  de- 
gráus  de  pedra , que  no  fim  delles  se  vê  outro 
real  pateo  no  meio , com  huma  elegante  fonte  , 
por  cujos  esguichos  sahe  muita  agoa , e saluti- 
fera.  Depois  vão  subindo  por  outras  largas  es- 
cadas de  pedra , onde  se  vão  dar  em  hum  as  sal- 
las  mui  grandes  e formosas  todas  douradas  com 
vários  remates  e curiosos  laços  de  moldara , com 
que  ficão  mais  realçadas  e reaes  , além  da  pri- 
ma e illustre  architectura  com  que  polidamente 
estão  traçados  e lustrados  com  mui  grandes  ja- 
nellas  de  obra  antiga  e mui  real , que  de  relevo 
se  vê  em  seus  mármores  de  que  são  todos  gran- 
des laçarias  e lavores  , que  parecem  que  são  ahi 
feitas  de  cera.  E todas  as  mais  espaçosas  cazas 
deste  palacio , estão  todas  cosidas  e lavradas  de 
ouro , e em  todas  ellas  que  são  muitas , tem  fon- 
tes formosissimas  de  reluzente  jaspe ; que  dão 
grande  graça  e formosura  a todas  ellas  , porque 
parecem  hum  monte  Parnazo  de  frescura.  Da- 
qui se  vai  a outra  salla  que  em  sua  grandeza  e 
magestade , não  ha  que  dezejar , toda  coberta 
de  ouro,  e nella  pintado  mui  vivamente  muitas 
pegas , por  onde  he  chamada  a salla  das  Pegas. 
Delia  se  vai  por  huma  escada  mui  larga  e for- 
mosa de  fina  pedraria , no  fim  da  qual  está  a 
mais  rica  e sumptuosa  caza  real  que  houve  no 
mundo  todo,  que  além  de  ser  mui  grande  e es- 
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paçosa , he  quadrada  e mui  alta,  rasgada  conl 
muitos  e grandes  portaes  de  janellas , com  que 
sempre  está  claríssima.  No  grave  tecto  delia  se 
vem  todos  os  brazoes  e insígnias  da  nobreza  de 
Portugal , todos  de  fino  oleo  pintados , cujos  es- 
cudos estão  lançados  aos  pescoços  de  veados, 
e na  verdade  que  não  ha  campo  mais  cheio  de 
flores , mais  ameno  e suave  aos  olhos , que  esta 
fermosissima  caza.  E basta  para  delles  se  dizer 
que  forão  feitos  por  aquelle  magnanimo  rei  D. 
Manoel.  Desce-se  desta  real  caza  das  Armas 
(que  assim  se  chama)  para  a Capella  real , que 
he  do  Espirito  Santo , e depois  para  hum  gran- 
de terreiro  que  chamão  Meca , donde  se  desco- 
bre todo  o horizonte  que  he  huma  das  fermosas 
vistas  que  se  podem  ver , porque  delle  se  repre- 
senta hum  paraizo  terreal  pintado  que  faz  a 
frescura  daquellas  fermosas  quintas  e verdes  pu- 
mares  , descobrindo  até  o rio  das  maçãas , e ho- 
rizonte de  huma  nunca  vista  primavera.  E vol- 
tando os  olhos  ao  mar  se  ve  muitas  legoas  delle 
cauzando  também  com  suas  agoas  saudades  na 
alma.  Entre  outras  muito  grandes  que  tem  , ha 
huma  caza  de  agoa , que  em  se  metendo  huma 
pessoa  nella  sahem  tantos  esguichos , que  se  vè 
toda  coberta  delia  n’hum  momento.  E á banda 
direita  destes  ricos  aposentos,  está  huma  rua 
mui  grande  de  mui  boa  cazaria , em  que  se  apo- 
sentávão  os  criados  d’ El  Rei  &c. 

Assim  n’hum  estilo  exagerado,  tendo  só  por 
merecimento  a antiguidade,  descreve  este  au- 
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íhor  este  Palacio ; daremos  agora  a descripção 
do  Poeta  da  catástrofe  de  Alcacerquebir. 


Sintrá  se  chama  esta  deleitosa 
Parte  onde  repouso  o moço  engeita  ? 

Vai  pensativo  achar  hüa  cavernosa 
Pedra  de  largo  ventre  & porta  estreita , 
Ousado  entra  na  gruta  cavernosa , 

E hurna  lamina  dentro  escrita  espreita 
Toda  Arábios  versos  a occupavam  , 

Que  grandes  couzas  lhe  pronosticavam. 

Sahe  o Rey  muito  mais  triste  e turbado 
Do  concavo  penedo  imaginando 
No  novo  cazo  onde  descuidado 
Em  vários  desconcertos  vai  cuidando  : 

Oh  ! o como  me  levara  alvoraçado 
(Se  a cauza  fora  amor)  atras  chorando  7 
Pois  ciaras  agoas  verdes  arvoredos , 

Nâo  puderão  fazer  seus  olhos  ledos. 

Descobre  a breves  paços  altos  teilos 
•Por  entre  a espessa  & verde  rama , 
D’alguma  mais  que  umana  industria  feitos 
Quaes  não  cantou  moderna  ou  antiga  fama  , 
Não  consumindo  outros  tão  perfeitos 
O largo  tempo  ou  Dardania  chama , 
Igualmente  o lavor  se  ali  reparte 
Não  excedendo  a matéria  á arte. 
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Entra  subindo  por  torcida  escada 
De  mármores  luzentes  jaspeados 
A vários  corredores  de  estremada 
Vista  e parapeitos  relevados, 

Ouvem  a voz  umana  retumbada 
Os  passaros  nocturnos  e espantados 
Fugindo  vâo  da  luz  e teitos  ricos 
A dar  nas  mãos  dos  inimigos  bicos. 

Entrando  logo  na  maravilhosa 
Casa  dos  brancos  Cisnes  , que  guardando 
O costume  na  morte  tenebrosa , 

Parece  certo  ali  que  estão  cantando  : 
Avante  passa  onde  Imrna  dolorosa 
Nympha  mostrava  estar-se-lhe  queixando 
Da  agoa  que  por  cima  lhe  corria, 

Que  n’uma  curva  concha  ali  cahia. 

Düa  banda  do  soüo  coartado 
Sahindo  da  ciara  agoa  hüa  espadana , 

Que  mais  de  dous  lanços  levantado 
Parece  que  repugna  á industria  umana : 
Da  outra  parte  hum  tecto  está  dourado 
Que  os  quatro  ventos  tem  por  onde  mana 
Fresco  rocio  Sc  ás  veses  se  esprimenta , 
De  bravo  inverno  ali  brava  tormenta. 

Logo  a Galé  avante  a vista  espanta 
De  tarjas  cheia  onde  está  pintado 
O monstro  da  septivoca  garganta 
E cerebro  trifauce  encarniçado : 
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Ipomanes  que  atras  vai  de  Atlanta, 

Cefalo  que  madruga  namorado , 

Bosques  batalhas  & sei  vages  feras  ? 

Sulfureas  grutas  , orridas  chim  eras. 

A Camara  das  Pegas  antre  aqueíles 
Aposentos  estava  & e outros  que  calo 
Cujo  lavor  o grande  Praxiteles 
Nem  Calicrates  mal  podem  iguala-lo  : 

Pois  Parrasio  Protogenes  & Apeles , 
Timante  com  os  mais  em  que  não  fallo, 

Se  fi  cárão  suspensos  na  pintura 
Parceiros  acharião  na  Escultura. 

Em  fim  (por  dar  remate)  o moço  entrando 
Pela  casa  dos  Cervos  estendia 
A vista  em  varias  cousas  a occupando 
Que  ali  de  seu  cuidado  o suspendia : 

O espirito  bravo  levantando 
Vendo  que  hum  forte  escudo  ali  pendia 
De  cada  hum  dos  cervos  que  mostrava 
Levar  gloria  no  pezo  que  levava. 


Os  escudos  brazoens  são  do  esforçado 
Bravo  Luso  & de  tropheos  antigos 
Onde  se  vè  o que  he  por  sangue  onrado 
E o que  deve  a onra  a graves  perigos  : 
De  reis  Duques  o sangue  derramado  5 
De  capitaens  (flagelo  de  inimigos) 

E o da  que  morta  Pedro  lhe  procura 
Melhor  que  Mauseola  sepultura. 
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Os  Loronhas  , os  Essas,  Alencastros, 
Meneses  , Meios  , Souza  , Manoéis  , 
Coutinhos , Telos  , Telez  , Faros,  Castros, 
Silvas  e Aragoens  também  vereis  : 
Almeidas  & Mendonças  & outros  Castros , 
Castelos  brancos  e outros  que  sabeis 
Que  aqui  nao  he  razão  que  vos  nomeie 
Forque  com  tanto  nome  os  não  enleie. 

Também  ali  dos  Ínclitos  Pereiras 
Às  Cruses  tão  temidas  se  mostravam  , 
Barretos,  Athaides  & Silveiras, 

Tavares  & Saldanhas  também  estavam  : 
Nos  pendentes  escudos  se  pintavam 
Castelos  , Serpes  , barras  & bandeiras  , 
Memórias  dos  tropheos  que  ganharam 
Os  que  de  si  memória  alta  deixaram. 

Os  Gamas  & Albuquerques  animosos  , 
Que  com  razão  aqui  no  alto  pendurão 
No  tecto  seus  brazoens  mais  gloriosos 
Que  os  dos  que  supera-los  não  procurão , 
Os  Cunh  as  e outros  muitos  valorosos 
Que  a vida  por  ganhar  fama  aventurão 
As  devisas  aqui  tem  penduradas 
Das  cousas  que  fizerão  sinaladas. 


Se  este  paço  foi  n’outro  tempo  theatro  dos 
prazeres  de  nossos  antigos  soberanos  eile  foi 
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cgualmente  testemunha  das  mais  tristes  scenas 
da  sua  vida.  Àbafárão  as  suas  muralhas  os  últi- 
mos alentos  de  hum  rei  que  cortada  a esperan- 
ça de  ambição  de  mais  largo  mando  , succumbe 
sob  o peso  da  melancolia  enfastiado  de  hum  mun- 
do que  confessa  não  ter  conhecido.  Na  mesma 
sala  onde  tinha  nascido  falleceu  este  Rei  [ D. 
Affonso  í).°]  e aqui  foi  acclamado  seu  filho  D. 
João  2.°  no  jogo  da  pella  contando  de  edade  26 
annos. 

Junto  destes  paços  em  hum  cerrado  bosque  , 
he  fama  , se  retirava  só  alta  noite  o joven  Rei 
D.  Sebastião  5 e ainda  aqui  se  mostra  a sala  e 
cadeira  onde  , segundo  a tradição  , este  mala- 
venturado  principe  déra  a sua  ultima  audiência. 

Ouvirão  as  paredes  deste  paço  as  impreca- 
çoens  de  raiva  de  hum  Rei  ultrajado  nasua  hon- 
ra e dignidade  : foi  aqui  que  esteve  recluso  D. 
Affonso  6.°  derrubado  do  throno  por  seu  Irmão  e 
sua  própria  Esposa.  Mostra-se  ainda  o quarto 
onde  este  desgraçado  Monarcha  passeava  a sua 
desesperação  ? cujos  ladrilhos  se  veem  ainda  gas- 
tos daquelle  porfiado  movimento  com  que  se  dis- 
trahia  9 em  tão  apurada  situação.  Antes  occu- 
pava  outro  quarto  donde  ao  menos  podia  vêr  o 
campo  porém  sob  pretexto  que  entretinha  rela- 
çoens  com  os  seus  partidários  por  meio  de  si- 
gnaes  que  lhe  fazião  do  castello  daVilla  foi  des- 
te mudado.  Na  Capella  por  cima  do  coro  está 
huma  abertura  praticada  na  parede  donde  ouvia 
Missa  5 mandada  fazer  expressamente  para  não 
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ser  visto  do  povo,  assim  como  na  janella  do  seu 
quarto  ainda  se  veem  os  signaes  das  grades  de 
ferro  que  forão  arrancadas.  Nesta  casa  viveu  o 
resto  de  seus  dias  em  duro  captiveiro , até  que 
falleceu  sendo  trasladado  para  o Mosteiro  de  Be- 
lém onde  jaz  em  caixão  de  madeira  por  trás  do 
altar  mór. 

O seu  corpo  que  alí  vimos  inda  ha  poucos 
annos  se  conservava  inteiro  apenas  com  alguma 
ruina  no  nariz , estava  vestido  de  roupas  de  se- 
da sem  insígnia  alguma  de  realeza;  perguntára 
eu  o motivo  disto  , assim  como  de  se  lhe  ter  ne- 
gado sepultura  no  jazigo  dos  Reis  da  sua  dynas- 
-tia  ? Alí , debalde  os  braços  mirrados  do  primei- 
ro Rei  dos  Braganças  esperárão  pelo  seu  primo- 
gênito para  o arrojar  no  mesmo  pó  da  sepultura, 
debalde — junto  aos  mutilados  restos  de  hum  Rei 
que  por  demaziado  ardimento  perdêra  a coroa 
como  elle  a perdeu  por  pouco  valor  e conselho  , 
jazem  os  despojos  mortaes  deste  infeliz  prínci- 
pe , os  quaes  trazendo-nos  á idéa  quanto  em  vb 
da  fora  desgraçado , e calando  em  nós  qualquer 
outro  sentimento,  nos  move  a desculpar  e esque- 
cer os  desvarios  e imprudências  da  sua  mocida- 
de e só  provoca  a nossa  compaixão. 

A’  entrada  da  Villa  ha  dois  caminhos  que 
ambos  vão  ter  é Villa  de  Collares  , no  que  vai 
por  cima  está  a Fonte  da  Sabuga,  seguindo-se- 
lhe  mais  adiante  a da  Pipa  de  cuja  agua  se  a- 
proveitão  a maior  parte  dos  moradores  da  Villa; 
pouco  mais  adiante  passado  o arco  do  Marquez 


vJ 

Cintra  Pinturesca.  55 

de  Pombal  no  fim  da  descida  se  verri  cruzar  o 
caminho  debaixo , o qual  tendo  passado  pelo  cen- 
tro daVilla,  e ficando-lhe  á esquerda  a casa  do 
ditoMarquez  dehuma  antiga  archiiectura , vem 
neste  ponto  formar  hum  só  corpo  de  estrada  a 
mais  deliciosa  , pela  aprazível  vista  que  nos  a- 
presenta  do  lado  direito  da  povoação  e Paços 
Reaes  , e pela  amena  espessura  dos  annosos  tron- 
cos que  pendurados  do  lado  esquerdo  pela  en- 
costa do  monte  ? formão  com  os  seus  ramos  en- 
ter teci  dos  e debruçados  7 huma  abobada  de  ver- 
dura , doce  refugio  ao  calor  onde  os  raios  do  sol 
não  penetrão.  Logo  adiante  se  vê  a fonte  dos 
Pisoens  , cercada  de  assentos  e cuberta  de  mi- 
mosa sombra , em  frente  de  huma  casa  que  ho- 
je serve  de  hospedaria.  Algum  archeologo  nos 
intentaria  aqui  provar  que  neste  logar  devia  ter 
existido  algum  monumento  dedicado  á família 
dos  Pisoens  e provavelmente  dos  mesmos  a quem 
Horacio  dirigiu  a sua  epistola  ; nós  porém  lhe 
conjecturamos  etymologia  mais  modesta  ? isto 
he  , que  de  alguns  pisoens  , que  pela  muita  abun- 
dancia  de  agua  que  desce  da  serra  a este  logar 
aqui  existissem  antigamente  ? derivassem  o nome 
o sitio  , e a fonte. 

Fica  logo  adiante  ao  lado  esquerdo  huma 
cascata  em  huma  abertura  na  encosta  da  serra , 
coberta  de  hum  opaco  arvoredo  com  assentos  dos 
lados  , a qual  recebendo  as  aguas  do  alto  da  serra  5 
forma  huma  torrente  prateada  e espumosa,  quan- 
do no  inverno  se  despenha  por  aquella  rocha. 
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Do  lado  opposto  fica  a quinta  do  Relogio  : 
aqui  novamente  a estrada  se  divide  em  dois  ra- 
mos que  ambos  conduzem  a Ccllares.  Seguindo 
a direita  , por  baixo  de  hum  frondoso  arvoredo 
semeado  de  deliciosas  casas  de  campo , se  vai 
descer  á ponte  Redonda  lançada  sobre  o rio  que 
mais  longe  toma  o nome  das  Maçãs.  Subindo 
porém  á esquerda  a poucos  paços  encontramos  a 
quinta  da  Regaleira  tão  celebrada  pela  amena 
frescura  de  seus  arvoredos  5 bondade  e finura  de 
suas  aguas  frigidíssimas  no  mais  intenso  calor 
do  estio  , e pela  frequência  de  pessoas  que  nas 
horas  mais  calmosas  do  dia  aflue  a esta  agrada- 
vel  estancia , a gozar  o regalo  de  suas  sombras. 
Pertenceu  antigamente  esta  quinta  a hum  cléri- 
go , o qual  lhe  mandou  pôr  as  cruzes  da  Via- 
sacra  na  rua  principal  que  conduz  á fonte  : pa- 
rece ter  trasladado  as  bellezas  do  Céu  neste  pa- 
rai zo  terrestre  , e pela  instituição  pia  , e con- 
templação das  cousas  divinas  antecipar-se  neste 
mundo  nas  delicias  do  paraiso  celeste. 

Seguindo  a mesma  estrada  de  Collares  se 
ve  do  lado  direito  hum  grande  rocio  chamado 
Senteais  por  huns  por  reproduzir  o som  repetido 
como  cousa  viva  e que  sente  ? e por  outros  Se- 
teais  por  repetir  o mesmo  som  sete  vezes.  Lu- 
crecio  faz  menção  destes  echos  — 


Scx  cintem  aut  septem , loca  vidi  rcddcrc  voces 
Unam  cum  jaceres " ita  colles  colllbus  ipsn 
Verbera  repulsardes  iterabant  dieta  r et  erre. 
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Neste  campo  costumavão  antigamente  fazer 
exercício  os  ordenanças  da  Villa  e termo.  Hoje 
fae  hum  dos  passeios  mais  frequentados , e pon- 
to de  reunião  onde  se  juntão  os  differentes  gru- 
pos de  passeantes  no  fim  da  tarde.  No  fim  deste 
campo  que  ornão  duas  lamedas  de  arvores  dos 
lados  , está  hum  beiio  palacio  que  pertenceo  ao 
Marquez  de  Marialva,  e ultimamente  o possue 
a Ex.maSr.a  Marqueza  de  Louriçal.  Consta  es- 
te elegante  edifício  de  duas  casas  de  igual  ar- 
chitectura , huma  dos  Senhores  , de  bellas  salas  , 
e outra  para  criados,  ligadas  por  hum  bello  ar- 
co de  cantaria  , servindo-lhe  de  remate  hum  tro- 
pheo  , com  os  bustos  no  centro  d’El-Rei  D.  João 
6.°,  e da  Rainha  D.  Carlota  Joaquina  sua  mu- 
lher, e por  baixo  a seguinte  Inscripção: 

Augusto  Joanni  Fidelíssimo  Principi  Re - 
genti  Lusitanüe  gentis  spei  amori  ac  deliciis 
ob  pacem  desideratam  innumerasque  res  ca- 
lamitosis  temporibus  non  tantum  armis  im- 
perii  ab  omni  cevo  semper  invictis  sed  et  sa- 
pientia  prudentia  et  justitia  animi  sui  regii 
optimis  virtutibus  feliciter  preclarissimeque 
peractas  Marchio  Marialva  hoc  Monumen - 
tum  C.  Anuo  MDCCCIL 

Nesta  casa  teve  o antigo  proprietário  a hon- 
ra de  receber  a visita  da  Rainha  D.  Maria  l.a 
sendo  por  elie  recebida  com  aquella  bizarria  de 
gênio,  polidez,  e galhardia  de  que  este  fidalgo 
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tâo  estimável  deixou  de  si  saudosa  memória  en- 
tre estranhos  e nacionaes. 

He  este  palacio  hoje  sobretudo  célebre  pela 
chamada  Convenção  de  Cintra  que  nelle  se  as- 
signou  j á qual  segundo  a frase  de  hum  poeta 
Inglez  fez  mudar  a estatica  alegria  dehuma  na- 
ção na  mais  lugubre  tristeza.  O mesmo  poeta 
fLord  Byron]  com  o seu  estilo  de  víbora  ana- 
thematizou  os  authores  de  tão  vergonhoso  feito. 
A sua  imaginação  creou  hum  genio  de  mesqui- 
nho talhe  , ataviado  e vestido  de  pergaminhos 
com  hum  sello  a tiracolo  e hum  rolo  onde  bri- 
Ihão  nomes  conhecidos  na  Ordem  dos  Cavallei- 
ros  Y para  cujas  assignaturas  aponta  a bom  rir  e 
os  mostra  com  despeitoso  escarneo  ao  viajante : 
o nome  do  Genio  que  habita  o palacio  he  a Con- 
venção que  neste  sitio  privou  de  miolos  [segun- 
do a frase  do  poeta]  e destroçou  os  Chefes  de 
hum  Exercito  vencedor , cedendo  loucamente  á 
Diplomacia  aquillo  que  por  armas  havião  ganha- 
do. Eminente  á fachada  principal  do  palacio , 
lhe  fica  sobranceira  á serra  semeada  de  enormes 
penedos  amontoados  desordenadamente  huns  so- 
bre outros  que  parecem  estarem-lhe  desabando 
em  cima  ? e em  cujos  dois  cumes  mais  elevados 
se  avista  em  hum  as  ruinas  do  Castello  Mouris- 
co, e no  outro  o templo  consagrado  a nossa  Se- 
nhora da  Penna.  Do  lado  direito  lhe  fica  sobran- 
ceira a Romantica  Ermida  de  Penha-verde  so- 
bre os  rochedos  branqueando  entre  a verdura 
dos  bosques : e das  costas  do  edifício  se  avistão 
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algumas  legoas  de  campo , vendo-se  ao  longe  o 
giganlescoTemplo  de  Mafra , acabando  em  hu- 
ma  dilatada  vista  do  Occeano. 

Continuando  na  mesma  estrada  se  vê  a quin- 
ta de  Penha-verde  do  grande  D.  João  de  Castro  , 
4.°  Vice-Rei  da  índia  ; sitio  encantador  pela  va- 
riedade de  perspectiva  que  apresenta  de  montes 
viçosos  e veigas  terminando  no  mar  o seu  hori- 
zonte. Ao  visitar  esta  amena  habitação  onde 

O destemido  Castro  n’alta  serra 
Que  templo  foi  de  Cinthia 

Retirado  vivia : a mão  invicta 
Gloria  e terror  d’  Asia 

Os  sylvestres  arbustos  cultivava 
Sobjugando  a vaidade. 

O coração  se  enche  de  hurna  nobre  admira- 
ção pelo  desinteressado  heróe  Portuguez , admi- 
ramos a sua  piedade  nessas  Ermidas  dedicadas 
a differentes  intercessores  para  com  Deus  pelos 
prosperos  successos  na  Asia  7 a sua  amisade  pe- 
lo Principe  seu  contemporâneo  e collega  , e o seu 
desinteresse  na  clausula  do  vinculo  em  que  or- 
dena a seus  successores  que  não  possão  cultivar 
arvores  fructiferas  ; porém  essas  sylvestres  não 
são  estereis , esses  louros  ainda  brotão  gloria  de 
seu  im mortal  cultivador.  Para  este  retiro  se  re- 
tirou D.  João  de  Castro  9 depois  das  suas  cam- 
panhas d’Africa  , entregando  o seu  espirito  4 
çulíura  do  estudo  ? e suas  triumphadoras  mãos 
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á dessas  arvores  sylvestres  buscando  com  estas 
distracções  descanço  não  ocioso  ern  quanto  se  lhe 
preparavão  novos  trabalhos.  Aqui  era  procurado 
d’El-Rei  D.  João  3.°,  e por  elle  convidado  para 
tratar  graves  negocios  do  estado.  Depois  do  fa- 
moso cerco  de  Diu  pedio  hum  rochedo  com  seis 
arvores  [o  Monte  das  Al  viçaras]  para  annexar  a 
sua  quinta  , e ao  mesmo  tempo  escrevia  ao  Infan- 
te D.  Luiz , seu  intimo  amigo , pedindo-lhe  ob- 
tivesse o seu  regresso  á Corte  e na  resposta  do 
Infante  se  lião  as  seguintes  expressões. — Econ- 
iiai  em  Deus  que  vos  dará  forças  para  poderdes 
com  os  grandes  trabalhos  e desordens  da  índia, 
e eu  espero  nelle  que  fazendo  vós  a si  venhaes 
eneher  estes  picos  da  serra  de  Sintra  de  Ermi- 
das e de  vossas  victorias , e que  os  visiteis  e lo- 
greis com  muito  descanço. — Erão  as  primeiras 
casas  do  Vice-Rei  terreas  , e no  sitio  onde  hoje 
he  a casa  do  caseiro ; he  igualmente  da  primei- 
ra fundação  a Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Mon- 
te , a qual  mandára  fazer  para  sua  sepultura. 
Antes  de  se  chegar  ao  recinto  da  Ermida  no 
principio  da  escada  se  veem  duas  pedras  com  le- 
treiros Asiáticos  , trophéos  alcançados  na  índia 
por  D.  João  de  Castro  e delia  por  elle  importa- 
dos. O que  se  vê  do  lado  esquerdo  tem  huma  fi- 
gura de  corpo  maior  , com  huma  no  centro  eduas 
aos  lados  de  mais  pequeno  talhe  abraçando-se 
todas  mutuamente  , cuja  figura  suppomos  ser 
emblema  da  natureza.  Mais  abaixo  hum  circulo 
ehuma  meia  lua  que  conjecturamos  representar 
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o sol  e a lua  ou  o dia  e a noite.  Segue-se  abai- 
xo a Inscripçâo  , e por  baixo  termina  em  hum 
quadro  em  que  hum  animal  quadrúpede  se  está 
amamentando  aos  peitos  de  huma  mulher  que 
parece  afagallo  , o que  talvez  represente  o em- 
blema da  caridade.  A que  se  vê  no  lado  direito 
he  huma  Inscripçâo  em  lingua  Sanscrita  : a pedra 
he  negra  e as  letras  da  Inscripçâo  suppoem-se 
terem  sido  douradas  por  dois  fragmentos.  Desta 
Inscripçâo  cuja  denominação  heSasana  , que  sp- 
gnifica  lei , ordenação  , regulamento*,  aqui  pomos 
a interpetração  dada  por  C.  Wilkins  ao  viajante 
Murphy. 

Explicação  de  huma  Inscripçâo  em  lingoa 
Sanscrita  , e nos  caracteres  de  Deva  Nagaree 
interpetrada  por  C.  Wilkins. 

Homenagem  ao  Deus  Seeva. 

Verso  1.  Sentido  muito  escuro. 

Hum  certo  príncipe  reparte  bênçãos  dia 
e noite. 

3.  Louvores  da  pessoa  cujo  nome  he  conteú- 
do no  verso  seguinte.  O elogio  declara  que  ella 
he  feliz  e rica  pelo  favor  do  Deus  Seeva  que  a- 
qui  he  denominado  Kapardee  ? que  a sua  boa  for- 
tuna apraz  em  extremo  ao  Deus  , que  não  tem 
mais  que  huma  defeza  a felicidade  das  tres  re- 
giões do  mundo  da  raça  do  inimigo  da  divinda- 
de incorpórea , pela  qual  foi  creado  Ganesa  [ o 
Deus  da  prudência  e da  política]  o filho  deSee- 
ya  [o  Tempo]  inimigo  do  Deus  d’ Amor. 


62 


Cintra  Pinturesca. 


4.  Huma  parte  deste  verso  he  ininteligível. 
Huma  pessoa  do  nome  Veeswa  Malla  he  repre- 
sentada como  o ornamento  da  magestade  real  e 
como  hum  Rei  victorioso  illustrando  a raça  de 
Oolookya.  A sua  administração  dimana  de  hum 
cento  de  canaes  sem  fim  da  primeira  origem  do 
reservatório  da  continência. 

5.  Huma  parte  he  illegivel.  Este  verso  pare- 
ce ainda  ter  relação  com  Weswa  Malla  e com 
o desarraigamento  da  arvore  da  abundatfcia  não 
pelo  raio  mas  por  meio  de  huma  certa  pessoa  da 
ordem  militar  cujo  nome  era  Rajanarayna. 

6.  O senhor  Vedya  Natha  ornato  de  toda  a 
terra , cuja  authoridade  he  empregada  em  ado- 
çar os  males  a que  ella  he  exposta  e que  a traz 
no  seu  coração.  O segundo  hemistichio  he  inin- 
telligivel. 

7.  Este  Vedya  Natha  tinha  huma  mulher 
chamada  Nagalla  Devee  de  huma  forma  igual 
a da  Deusa  Sree  , e da  qual  o Raja  houve  filhos 
que  forão  o terror  de  seus  inimigos. 

8.  O sentido  deste  verso  he  ern  geral  escuro 
Bhooja  Pratapa  irmão  mais  moço  de  Pratapa 
Malla  tomou  posse  do  governo  por  força. 

9.  No  primeiro  hemistichio  Weeswa  Malla 
poem  em  seu  logar  o filho  de  Pratapa  Malla.  À 
segunda  parte  do  verso  he  imperfeita  : tem  al- 
guma referencia  á participação  de  W eeswa  Malla 
ao  alimento  divino  e á agua  da  immortalidade 
que  tem  o nome  de  sua  mulher. 

10.  Verso  muito  escuro  e de  alguma  sorte 
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imperfeito.  Arjoona  que  he  representado  como 
hum  mancebo  de  huma  habilidade  extraordiná- 
ria , aqui  he  denominado  Arjoona  Deva. 

11.  Tem  na  mão  esculpida  afigura  de  huma 
roda.  Foi  o protector  do  seu  povo.  Verso  difficil 
de  entender. 

12.  O seu  parente  Soranga  Deva  derrota  os 
chefes  de  Goojara  que  são  representados  como 
victimas  do  orgulho  que  lhes  inspiravão  suas  ri- 
quezas. 

13.  He  celebrado  como  tendo  sido  victorioso 
em  huma  batalha  entre  os  generaes  Yadava  e 
Malava  , e comparado  a aguia  de  Weeshno  9 a 
qual , na  fabula  do  elefante  e da  tartaruga  , dis- 
putando entre  si  preeminencia  9 lhes  çahe  em  cN 
ma  e os  arrebata. 

14.  Seu  filho  Nakoolee  igual  a huma  divin- 
dade desce  de  cima  para  servir  a raça  humana. 

15.  E ao  mesmo  tempo  para  livrar  a raça  de 
Oolookya  que  gemia  desde  muito  sob  a maldição 
de  hum  pae. 

16.  Quatro  personagens  inspiradas  cujos  ne- 
mes  são  Kooseeka  9 Garggya , Karoosha  9 e Ma- 
íreya  descem  sobre  a terra  para  completar  cer- 
tas ceremonias  chamadas  pasoopeta-vrata  con- 
fiadas ao  seu  ministério. 

17.  Não  he  muito  claro.  Tornado  humilde 
por  via  de  huma  santa  personagem  elle  vem  a 
ser  o ornamento  do  mundo  que  cercou  de  qua- 
tro mares.  Faltão  algumas  syllabas  ao  primei-, 
ro  pé. 
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18.  Este  verso  he  igualmente  defeituoso  e es- 
curo. Nelle  se  falia  de  huma  familia  que  gosou 
do  favor  de  quatro  santas  personagens  oriundas 
da  raça  Gorggeya , tronco  de  uma  infinidade  de 
homens  grandes. 

lí).  O primeiro  hemistichio  declara  que  huma 
pessoa  do  nome  de  Karíeeka-Rasee  foi  o liber- 
tador da  familia  Gorggeya  e governador  da  pra- 
ça. O segundo  hemistichio  he  imperfeito. 

20.  Verso  imperfeito  e muito  inintelligivel. 
Valmeekee-Rasee  parece  nelle  ser  annunciado 
como  o successor  de  Karteeka  Rasee. 

21*  O príncipe  he  aqui  comparado  ao  Deus 
Treepoorentaka  e muitos  outros  grandes  homens 
a Deuses  ditferentes;  e o verso  declara  que  isto 
está  consagrado  em  huma  pedra. 

22.  Treepoorentaka  he  representado  como  o 
discipulo  ou  antes  talvez  corno  o successor  de 
Valmeekee  Rasee.  A maior  parte  deste  verso 
he  muito  escura. 

23.  Inintelligivel. 

24.  Difficul  toso.  He  relativo  á execução  de 
huma  peregrinação. 


25.  Idem idein  .....  Idem. 

26.  Idem  .....  Idem Idem. 

27.  Idem  .....  Idem Idem. 

28.  Idem Idem  .....  Idern. 

29.  Idem Idem Idem. 


80.  Treepoorentaka  reflecte  sobre  a bondade 
do  Deus  Rama.  Visita  Lamka  e a calcada  ou 

3 

ponte  que  se  suppoem  ter  sido  construida  duran- 
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te  as  guerras  de  Rama  e deRavana  entre  a Ilha 
de  Ceilão  e o Continente. 

31;  Muito  embrulhado.  Visita  feita  por  Tree- 
poorantaka  a outro  logar  santo. 

3í2.  Visita  ao  rio  Saraswatee  e ao  de  Fra* 
yaga. 

33.  Visita  á Cidade  do  Deus  , que  traz  um 
Crescente  de  que  faz  o ornamento.  (Benares.) 

34.  O iilustre  Ganda  Vreehaspatee  , em  vir- 
tude de  ordens  de  Treepoorantaka  , quelheforão 
communicadas  por  hum  Bramine  , funda  aqui 
hurna  Cidade  magnifica. 

35.  Treepoorantaka  julgando  que  consegui- 
ria acabar  de  se  immortalisar  pela  pureza  das 
suas  accões  se  lison^ea  com  esta  idéa.  Estever- 
so  não  he  claro. 

3G.  Verso  muito  imperfeito  e escuro.  Con- 
tem em  substancia  que  o célebre  Treepooran- 
taka deve  ser  contado  no  numero  dos  Reis,  que 
descendem  da  geração  dos  Deuses  , que  illustrá- 
rão  o throno , etc.  etc. 

37.  Elle  reparte  dadivas  magnificas  a huma 
pessoa  que  está  em  miséria. 

38.  Muito  embrulhado.  Declara  que  Rama  ou 
por  sua  mulher  , ou  pela  sua  fortuna , fez  o or- 
namento do  mundo. 

39  Muito  enigmático.  As  intelligencias  Ce- 
lestes , que  se  aprazem  em  esvoaçar  por  entre  os 
átomos  da  luz,  provenientes  da  folha  embriagan- 
te  do  Ketakee , de  que  he  composta  a coroa  da 
Deusa  Sareswatee  , adornárão  as  mulheres  dos 
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ou  to  pontos  da  terra  com  as  virtudes  as  mais 
brilhantes. 

40.  Por  este  homem  sabio  (allude  a Tree- 
poorantaka)  forâo  fundados  para  holocaustos,  cha- 
mados Ayatanas  , cinco  templos  ao  Norte  de  IVIa- 
dapa  (Sarai)  da  Ayatana  de  Someswara  junto  do 
antigo  relojo  de  Sree-Bhogee , e debaixo  da  pro- 
tecção das  cinco  glorias  de  Sree  Kanta. 

41.  O homem  dotado  da  magnificência  infinita 
dos  grandes  espiritos  que  por  felicidade  da  Senho- 
ra de  Malhama  ahi  colocou  o Senhor  de  Malhama. 

42.  O homem  sabio  cujas  acções  correspon- 
dem as  da  primeira  idade  , que  estabeleceo  alí 
huma  Ayatana  pelo  marido  de  Oonna  chamado 
Vreeshapatee. 

43.  Que,  presidindo  afama  dos  grandes  ho- 
mens , educou  V reeshapatee,  o marido  de  Oonna, 
para  fazer  a felicidade  desta. 

44.  Aqui  o marido  de  Iiarna  he  chamado  o 
senhor  Treeporantaka  Rameswara  que  he  o seu 
nome  proprio , nome  favorecido  do  protector  da 
bella  T reenorantaka. 

i. 

45.  O ente  cujo  diadema  he  hum  crescente  , 
e que  está  collocado  no  meio  de  eineo  Ayatanas 
a Deusa  de  Saras watee  , o Deus  que  escuta  os 
nossos  desejos  (Ganesa)  e seguem  outros  muitos 
nomes  inintelligiveis. 

46.  Aquelie  que  levantou  huma  columna  fó- 
rfí  da  porta  ao  norte  da  Cidade. 

47.  Huma  pessoa  do  nome  Jaganatha  Ko- 
lance  pertencente  ao  serviço  diário  dos  Deuses. 
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48. 

49. 

50. 

51. 

52. 

53. 

54. 

55. 

56. 

57. 
5 8 . 

59. 

60. 
61. 


Todos  estes  versos  tem  relação  a 
huma  variedade  de  deveres  a pre- 
hencher  nos  Templos  relativos  aos 
Holocaustos  prescriptos , e á manu- 
tenção dos  Altares  para  as  oblações. 


63. 

6 4 . 

65. 

66. 

67. 

68. 

69.  -> 

70.  Elle  fundou  huma  Ayatana  para  uso  de 
Chatoorjeta  Kapata  por  causa  de  huma  porta 
que  tinha  sido  quebrada  e arrombada. 

71.  Elle  fez  construir  esta  cidade  santa  ou 
erigir  este  Sasana  (ou  Taboa  das  Leis)  á custa 
de  seus  bens  legitimamente  adquiridos. 

72.  Elle  fundou  a deliciosa  casa  de  Sree  no 
meio  da  Ayatana  , e alí  pendurou  hum  quadro 
com  a sua  genealogia  divina  para  gloria  do  il- 

5 * 
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lustre  Ganda-Ranaka-Vreehaspatee , e deSaran- 
ga  Bhospatee. 

7 3.  Verso  mui  duro  de  quatro  pés  9 de  qua^ 
torze  syllabas  cada  hum  9 e totalmente  inintel- 


ligivel. 

74. 

Idem  .... 

75. 

Idem  .... 

. Idem. 

76. 

Idem  .... 

No  anno  da  era  de  Sree  Veckrama  1343  a 
6 da  nova  lua  do  mez  de  magha  (l)  no  grande 
dia  das  solemnidades  prescriptas  em  honra  de 
Leango  (Priapo)  e no  seio  da  Assembléa. 

Observações  sobre  a especie  de  verso  em  que 
esta  inscripção  lie  composta . 

1.  Hum  verso  de  quatro  pés  chamado  arya. 

2.  Quatro  pés  de  quatorze  syllabas  cada 
hum  chamado  Vasantateela-Kana  e formado  da 
maneira  seguinte : 

Longas  breve  Ibbblbblb 


3. 


Mesma  medição. 


4. 

5. 

6.  Quatro  pés  de  dezenove  syllabas  cada 
hum  chamado  Sardoolveekreereeta  da  forma  se- 
guinte : 


(1)  Dezembro  A.  D.  1286. 
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7.  Quatro  pés  de  onze  syllabas  cada  hum 
assim  medido : 

Esta  especie  de  verso  he  chamado  Eendroo- 
vajra. 

8.  Idem Idem. 

9.  Idem Idem  , mas  incorrecto. 

10.  O mesmo  que  o segundo  , a syllaba  ;g 

falta  no  primeiro  pé. 

11  Idem Idem. 

12.  Idem Idem. 

13.  Especie  curiosa  de  verso,  chamado  arya. 
Exige  para  a sua  composição  que  a quantidade 
do  primeiro  e do  terceiro  pé  seja  igual  a doze 
syllabas  breves  , a do  segundo  a dezoito  , e a 
quantidade  do  quarto  a quinze. 

14.  Quatro  pés  de  dezenove  syllabas.  Este 
verso  parece  muito  incorrecto. 

15.  Quatro  pés  de  doze  syllabas.  He  chama- 
do Venastabeela. 


16.  O mesmo  que  o decimo  terceiro. 

17.  Verso  de  especie  a mais  commum  , cha- 
ma-se Onooshtoopa  , e consta  de  quatro  pés  de 
oito  syllabas  cada  hum.  A regra  pede  que  a 
primeira  syllaba  de  cada  pé  seja  breve , a séti- 
ma do  segundo  e quarto  pé  igualmente  breve , 
e a sexta  de  cada  pé  longa. 

18.  Idem. 

19.  Quatro  pés  de  onze  syllabas  cada  hum  e 
igual  no  resto  ao  decimo  septimo,  Imperfeito. 
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20.  Como  o segundo. 

21.  Ideni. 

22.  Como  o decimo  sétimo. 

23.  Como  o segundo. 

24.  Difficil  de  explicar ; faltão  muitas  sylla- 
bas. 

25.  Como  o decimo  sétimo.  A maior  parte 
das  syllabas  do  segundo  e do  terceiro  pé  faltão. 

26.  Faltão  cinco  syllabas  no  terceiro  pé  e 
tres  no  quarto. 

27.  Verso  de  onze  syllabas  de  que  a tercei- 
ra , a sexta,  a sétima  e decima  nona  são  bre- 
ves. Faltão  sete  syllabas  no  quarto  pé. 

28.  Verso  de  quatorze  syllabas  por  pé.  Fal- 
tão quatro  syllabas  no  quarto  pé. 

21).  Verso  de  onze  syllabas.  Faltão  quatro 
syllabas  no  ultimo  pé. 

30.  Idem.  He  medido  do  modo  seguinte: 


31.  Verso  de  quatorze  syllabas  igual  ao  se- 
gundo. 

32.  De  onze  syllabas  por  pé. 

33.  De  doze. 

84.  De  oito. 

35.  De  onze. 

36.  De  dezanove.  Igual  ao  sexto. 

37.  De  doze  syllabas.  Como  o decimo  quinto. 

38.  De  onze  formado  do  modo  seguinte: 
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e chamado  Rathodata. 

39.  De  doze  syllabas.  Da  mesma  especie  do 
decimo  quinto. 

40.  De  quatorze  como  o segundo. 

41.  De  oito.  Parece  incorrecto. 

42.  De  oito. 

43.  De  oito. 

44.  De  doze.  Da  especie  do  decimo  quinto. 

45.  De  onze.  Como  o trigessimo  oitavo. 

46.  De  onze.  ídem. 

47.  De  oito  syllabas. 

48  De  oito. 

49.  Igual  ao  primeiro,  e decimo  terceiro* 

50.  De  oito. 

51.  De  oito. 

52.  De  oito. 

53.  De  oito. 

54.  De  nove.  Parece  imperfeito. 

55.  De  oito.  Imperfeito. 

56.  Idem. 

57.  Idem. 

58.  Idem. 

59.  Idem. 

€0.  Idem. 

61.  De  oito. 

62.  De  oito. 

63.  De  oito. 

64.  De  oito. 

65.  De  onze  syllabas  por  pé  chamado  Sale- 


ence. 
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66.  De  onze  syllabas  da  especie  do  sétimo., 

67.  De  oito. 

68.  De  doze,  chamado  Eendravensa , medi* 
do  por  este  modo  : 


69.  De  onze  syllabas  assim  medido. 


70.  De  oito  syllabas. 

71.  De  quatorze  da  especie  do  segundo. 

7S.  De  quatorze.  Idem. 

73.  De  quatorze.  Idem. 

74.  De  quatorze.  Idem. 

75.  De  quatorze.  Idem. 

76.  Diflicil  a designar  por  ser  imperfeito. 

A conclusão  he  em  prosa. 

NB.  Os  versos  não  começão  no  principio 
da  linha , mas  são  designados  por  numeros. 

Subindo  a escada  se  dá  com  a Ermida  em 
hum  terrasso  cercado  de  assentos  , e de  annosas 
arvores  encortiçadas  , do  qual  se  avista  huma 
variedade  de  perspectivas  , em  que  os  olhos  se 
aprazem  , e tolhem  a vontade  de  abandonar  tão 
deliciosa  estancia.  Na  cimalha  da  porta  da  Ca- 
pella  se  lè  a seguinte  Inscripção : 

Joanes  Castrensis  ciim  vigintiannos  indu - 

rissimis  bellis  in  utraqne  Mauritania  pro 

Christi  religione  consumpsisset  et  in  illa  cia - 
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rissima  Tunetis  expugnatione  interfuisset 
atque  tandem  sinus  Arabici  littora  et  omnes 
índice  oras  non  modo  lustrasset  sed  littera- 
rum  monumentis  mandavisset  Chrisii  numine 
salvus  domum  rediens  Virgini  Matri  Fa- 
num  ex  voto  dicavit  anno  1542. 

Por  cima  desta  em  hum  pequeno  columnello 

Conditumj  sub  império 
Vivi  Joanis  F atris  Patrice. 

Ao  lado  da  porta  em  dois  columnellos  ou 
marcos  de  pedra , no  esquerdo  se  lê 

Salvos  ire 
Susceptis  votis 
Salvos  ire 
1543. 


E no  que  fica  do  direito 

Solutis  votis 
Salvos  redire 
Salvos  redire . 

Em  frente  da  porta  desta  Ermida  está  hu- 
ma  lapide  a prumo  com  as  armas  dos  Castros 
e Saldanhas , e sobre  o chão  huma  pedra  rasa  5 
debaixo  da  qual  está  sepultado  o coração  de  An- 
tonio  de  Saldanha  a cuja  memória , por  agrade- 
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cimento  , mandou  gravar  Antonio  de  Andrade 
este  Epitáfio , que  compoz  Paulo  de  Carvalho. 

Cor  sublime  capax  et  Olimpi  rnontis  ad  instar 
Amplius  orbe  ipso  cor  brevis  urna  tegit : 

Cor  consanguini  concors  comp  arque  Joanni 
índice  cu  i palmas  súbdita  mille  dedit : 

Cor  virtutis  amans  cor  victima  virginis  almce 
Corque  ex  corde  pium  nobile  forte  valens 
Non  pars  sed  totus  ledet  hoc  Saldanhce  sepulchro 
In  corde  est  totus  cor  cptia  totus  erat. 

Obiit  anno  domini  1723. 

Alt  edis  suce  55. 

Bie  vero  12  Augusti . 

E ao  lado  desta  sepultura,  em  hum  roche- 
do , nos  deixou  o Vice-Rei  gravado  hum  teste- 
munho da  sua  amizade  e gratidao  para  com  a_ 
quelle  iilustrado  Príncipe  D.  Luiz  , filho  d’el- 
Rei  D.  Manoel , na  seguinte  inscripçâo  que  alí 
se  lê : 

Magno  et  invicto  Principi 
ludovico  Regis  Emanuelis 
Piro  Fortiss.  Justiss.  Patrice  amantiss . 
Joannes  de  Castro  Jiunc  collem  eficias  signa 
regionum  ccclestium  ac  terrestrium.  1). 

Além  desta  Ermida  ha  mais  quatro  que  lhe 
addiccionou  o Bispo  Inquisidor  D.  Francisco  de 
Castro , neto  do  Vice-Rei  , o qual  reedificou  a 
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casa,  eaformoseou  a quinta  com  mais  arvoredo 
e varias  fontes. 

No  interior  das  casas  ha  a Ermida  de  S. 
Braz  com  tribuna  para  dentro,  nas  suas  paredes 
se  via  liuma  pelle  de  jacaré  e outra  de  giboia. 
Conserva-se  ainda  em  hum  a das  sallas  hum  os- 
so que  se  diz  ser  canella  de  hum  gigante,  o qual 
foi  mandado  analisar  por  El-Rei  D.  João  5.°  hu~ 
ma  das  vezes  que  veio  a esta  quinta  na  presen- 
ça do  pbysico  mor  e homens  da  faculdade , que 
concordarão  ser  de  corpo  humano  ; tem  dois  pal- 
mos e meio  de  comprido  e grossura  correspon- 
dente ao  seu  comprimento. 

Para  o monte  chamado  das  Alviçaras,  que 
he  a parte  mais  elevada  da  quinta  , se  vai  su- 
bindo por  tortuosas  ruas  que  se  cruzão  entre  si 
de  sombrio  arvoredo , tendo  de  espaço  a espaço 
huina  Ermida  ou  hum  assento. 

Destas  a primeira  em  ordem  he  a de  S.  Pe- 
dro, toda  de  embutidos  de  conchas  com  o busto 
do  Santo  em  mármore  branco  , cujo  lavor  he 
tradição  fora  feito  por  duas  criadas  do  Bispo. 
Fica-lhe  embaixo  huma  estancia  do  lado  esquer- 
do , com  assentos  á roda  , e no  meio  hum  Ne- 
ptuno de  pedra  que  lançava  agua.  Ao  pé  desta 
estancia  do  lado  direito  se  via  hum  pinheiro 
muito  antigo  de  cinco  pernadas,  chamado  o Pi- 
nheiro do  Bispo  porque  debaixo  da  sua  sombra 
vinha  rezar  aquelle  prelado. 

A segunda  Ermida  he  a de  S.  João , e está 
em  hum  cabeço  que  tem  a quinta  , he  de  em- 
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brechado,  o altar  he  de  pedraria  lavrada,  e em 
huma  peantia  de  pedra  preta  tem  a imagem  do 
Santo  feita  de  jaspe.  Da  parte  do  Evangelho  es- 
tá a imagem  de  S.  Pedro  de  barro  vidrado  , e 
da  parte  da  Epistola  a de  S.  Paulo  da  mesma 
matéria.  O frontal  he  de  pedra  branca  com  al- 
mofadas de  pedra  preta.  O mais  corpo  da  Ca^ 
pella  he  de  azulejos  de  cores , com  os  quaes  for- 
ma tres  painéis  hum  do  nascimento  do  Santo, 
outro  do  baptismo  , e o que  fica  sobre  a porta 
da  degolação.  O adro  he  espaçoso  , terá  nove 
braças  de  comprido  , a hum  lado  do  qual  em 
hum  rochedo  se  lê  o seguinte 

ESPELHO. 

As  campinas  retalhadas 
Serrado  bosque  no  centro 
Mimosos  valles  por  dentro 
Fora  as  serras  penduradas 
Muitas  aguas  prateadas 
Sempre  verde  a espessura 
Zéfiro  sempre  em  doçura 
Mil  satyros  mil  sylvanos 
Brandas  nymphas  seus  enganos 
São  de  Cintra  a formosura. 

1800. 


He  author  desta  composição  poética  José 
Manoel  da  Camara. 

Por  baixo  desta  Ermida  dentro  da  mata 
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chamada  de  S.  João  está  huma  gruta  entre  pe- 
nedos , fabricada  pela  natureza , em  que  cabem 
dentro  dez  a doze  pessoas  sentadas  , para  a qual 
se  desce  por  huns  degráos. 

Remata  a quinta  o monte  chamado  das  Al- 
viçaras  , nelle  está  fundada  huma  Ermida  com 
a invocação  de  Santa  Catharina  , a qual  man- 
dou fazer  o Bispo  Inquisidor  em  memória  de 
D.  João  de  Castro  ter  sido  armado  Cavalleiro 
em  Santa  Catharina  do  Monte  Sinai.  Além  da 
imagem  da  Santa  que  estava  em  huma  peanha , 
tinha  um  retabolo  de  azulejo , em  o qual  se  via 
a mesma  santa  argumentando  com  os  hereges. 
O frontal  do  altar  he  embutido  de  pedras  de  va- 
rias cores , e sobre  a cimalha  da  porta  da  parte 
de  fora  se  lê : 

D.  Alvarus  de  Castro  Magni  Joanis  Orien - 
tis  Indiarum  Proregis  Filius  ad  Montem 
Sinai  Müitice 


Episcopus  I).  Franciscas  de  Castro  ex  voto 
posuit  anno  Christi  Cljlj  CXXX.VIII. 

Tem  hum  adro  cercado  de  assentos  com 
seu  parapeito , do  qual  se  avista  huma  espaçosa 
vista  , e no  lado  que  olha  para  a parte  do  norte 
está  hum  grande  penedo  de  mais  de  trinta  pal- 
mos de  grandeza  posto  ao  alto,  e sobre  elle  hu- 
ma Cruz  de  quinze  palmes  de  comprido.  No  mes- 
mo rochedo  tem  gravada  a seguinte  inscripção : 
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D.  Joanes  de  Castro  índice  Prorex  Angus - 
tns  Felix  Pius  triumphator  invictas  Orien- 
tis  opumque  domitor  ac  contewpior  cot- 
lem  hunc  a rege  tantum  pro  As  ia  devicta 
postulai  um  victrici  Crucis  labro  Consecr  an- 
dam reliquit . 

Episcopus  I).  Frcmciscus  de  Castro  nepos 
votam  solvit  armo  Christi  Clj  Ij  CXXXXI 

Tem  a quinta  tres  fontes  : a primeira  he 
huma  gruta;  a segunda  se  chama  do  Corvo,  he 
huma  pequena  casa  de  abobada  euberta  de  azu- 
lejos ; a terceira  se  chama  da  Cruz  , he  hum 
painel  de  azulejo  com  huma  Cruz  em  cima  , e 
no  meio  tem  huma  carranca  de  leao  por  onde 
Ic&iça  agua.  Por  baixo  do  monte  em  que  está 
situada  esta  quinta  , fica  o si  tio  da  Boiça  onde 
pelo  terremoto  de  1755  , rebentou  huma  grande 
nascente  de  agua  , a qual  juntando-se  com  a que 
vem  da  Sardinha  c de  Lourel  se  vai  lançar  no 
rio  das  Maças  que  vai  desaguar  ao  mar  depois 
de  fertilisar  com  suas  aguas  o valle  deCollares. 

Descendo  do  alto  de  Penha- verde  deixamos 
á esquerda  huma  fonte  antiga  , e logo  rnais  a- 
diante  a estrada  forma  hum  estreito  por  cujo 
motivo  pozeráo  os  Árabes  ao  sitio  o nome  de 
Gibraltar  , e a poucos  passos  se  biparte  a es- 
trada. Seguindo-se  a da  direita  se  vai  dar  á ri- 
beira de  Gallamares  (de  que  fadaremos  quando 
tratarmos  de  villa  de  Collares)  em  cuja  proxi- 
midade está  a quinta  de  S.  Bento  ? e as  ruinas 
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de  huma  antiga  casa  acastellada  , que  ainda 
conserva  duas  torres  , pertencente  á casa  dos 
Condes  de  Soure.  Continuando  a mesma  estra- 
da que  tínhamos  seguido  , esta  logo  adiante  se 
reparte  em  tres  caminhos.  A’  direita  fica  o 
que  conduz  ás  ruínas  e quinta  de  Monserate ; 
o centro  he  a estrada  real  de  Collares  , a qual 
por  baixo  de  huma  continuada  sombra  de  arvo- 
redo , tendo  passado  pela  quinta  da  Bellavista  , 
pertencente  á casa  deCadaval  , a da  Agua  Fer- 
rea  , e sitio  daUgaria,  nos  leva  áquella  aprazí- 
vel e viçosa  vil  la  : á esquerda  , subindo  para  o 
centro  da  serra  em  direccão  ao  Oeste  , vamos 
ter  ao  convento  de  Santa  Cruz  da  Serra. 

Logo  adiante  da  quinta  de  Penha- verde  fi- 
ca o sitio  de  Monserate,  assim  chamado  , de  hu- 
ma Ermida  da  invocação  de  Nossa  Senhora  de 
Monserate  , que  no  anno  de  1540  edificou  hum 
Clérigo  chamado  Gaspar  Preto  mandando  de 
Roma  vir  a imagem  de  alabastro,  da  Senhora. 

Aqui  em  hum  pequeno  monte  despegado  , 
que  se  avança  como  atalaya  do  resto  das  ondu- 
lações da  Serra  , estão  as  ruínas  de  huma  casa 
de  campo  , imitando  hum  castello  antigo.  Foi 
edificada  esta  casa  por  hum  Inglez  chamado 
Bekfort9,  inda  ha  poucos  annos  , de  sorte  que 
por  vicio  de  construcção  e não  pela  sua  muita 
antiguidade  está  em  ruínas.  Qual  flor  requei- 
mada  por  vento  pestífero  na  viçosa  idade  da  sua 
vegetação,  ainda  nestas  estragadas  minas  sobre- 
sahe  a formosura  e brilho  do  seu  tempo  de  glo- 
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ria.  Huma  bella  lameda  de  arvores  nos  conduz 
á casa  cercada  de  huma  gradaria  de  ferro  de 
Ires  pés  de  altura,  cingindo-lhe  as  paredes  cej 
dros  qne  sombreando-a  , lhenãoroubão  (pela  boa 
disposição  em  que  estão  collocados)  os  lindos  pon-^ 
tos  de  óptica  que  disfructa  , tanto  para  o lado 
da  serra  de  que  he  dominada , como  para  a par- 
te do  mar  e valle  de  Collares.  A primeira  torre 
era  destinada  para  os  quartos  de  cama , seguin- 
do-se em  baixo  casa  de  jantar  etc.  ; a outra  torre 
consistia  em  huma  bella  salla  de  Musica  deforma 
redonda  , communicando  com  outras  , tudo  no 
melhor  gosto  e distribuição.  Tinha  a casa  duas 
entradas  principaes  , que  se  dirigião  a hum  ves- 
tíbulo em  octagono , que  partia  para  os  diflêren- 
tes  ramos  do  edifício. 

Os  aposentos  para  os  creados  , cocheira  , e 
cavalharices  , formão  outro  corpo  de  edifício  ao 
lado  do  caminho  que  conduz  á casa.  Os  apris- 
cos , abegoaria,  e casa  de  caseiro  são  feitas  com 
igual  esmero  de  gosto  , buscando  a arte  meios 
de  embellezamento  na  sua  simples  e rústica  ar- 
chitectura.  Consistia  a quinta  de  hum  bello  bos- 
que de  antigos  carvalhos  que  vinhão  terminar 
junto  á casa  em  hum  pomar  de  larangeiras  e 
tangerinas.  Na  encosta  sobranceira  ao  valle  om 
de  está  assentado  este  pomar  se  vê  huma  casca- 
ta de  enormes  calháos  que  para  alli  forão  con- 
duzidos expressamente  , esforçando-se  por  este 
modo  com  tanto  trabalho  o artificio  humano  em 
imitar  a simplicidade  das  bellezas  da  natureza , 
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sempre  magestosa  ebella  nas  obras  da  sua  crea- 
ção  , toma  esta  repreza  as  aguas  que  no  inver- 
no, e princípios  da  primavera  descem  do  alto  da 
serra , e formão  uma  cataracta  que  se  despenha 
por  um  leito  pedregoso,  que  forma  aparte  mais 
baixa  do  valle  desta  mata. 

Tal  he  o sitio  encantador  de  Monserrate ! 
Se  quereis  embriagar  a vossa  alma  de  uma  a- 
gradavel  melancolia  , vinde  passar  alguns  mo- 
mentos a estas  ruinas , ou  quando  o sol  rompen- 
do por  entre  as  névoas  que  coroão  os  alcantila- 
dos montes  faz  chorar  as  arvores  lagrimas  crysta- 
linas  , saudosas  dos  mysterios  da  noite  , ou  quan- 
do mergulhando-se  no  Occeano  traz  essa  hora 
do  crepúsculo  doces  meditações. 

Evós,  damas  , acudi  também  ; não  receeis 
gênios  malfazejos  , nem  vos  assustem  as  suas 
torres  e recortadas  ameias,  que  esta  estancia  foi 
desde  o seu  principio  destinada  a prazeres.  La- 
mentai com  tudo  que  esta  salla  animada  outra- 
ora  pela  suave  melodia  da  musica  , seja  agora 
muda  e silenciosa , que  esse  pavimento  sobre  o 
qual  se  deitão  hoje  essas  ovelhas  que  vos  não 
excedem  em  candura,  não  seja  ao  de  leve  roça- 
do pelos  vossos  pés  mimosos , que  esse  chão  cu- 
berto  de  pedras  que  desabão  do  arruinado  tecto  , 
não  seja  forrado  de  aveludado  tapete.  Pedi  po- 
rém que  alguma  mão  bemfeitora  restitua  esta 
casa  á sua  primeira  instituição  , isto  he  , a povoe 
de  novos  folgares  , ou  antes  pedi  que  a mão  do  ho- 
mem , mais  destruidora  que  o tempo  , não  der- 

6 


82 


Cintra  Pinturesca. 


rube  esse  resto  de  arvores  que  escapárão  aos 
sacrílegos  golpes  do  machado , nâo  nivelle  com 
a terra  esses  mesmos  fragmentos  do  edifício  que 
ainda  hoje  formão  o encanto  destes  sitios. 

Mas  deixemos  estas  ruinas  e entranhemo- 
nos  na  serra  : subamos  este  caminho  indicado 
de  espaço  a espaço  com  o symbolo  da  redem- 
pçâo , arvorado  pela  religiosa  crença  e fervorosa 
devoção  de  nossos  antepassados.  Vedes  alli  em 
um  ermo  grandes  massas  de  penedos  sobrepos- 
tos , pois  dentre  essas  pedras,  quando  a aurora 
sorria  sobre  os  campos,  vozes  piedosas  juntavão 
os  seus  cantos  ao  concerto  das  aves  , e quando 
os  ventos  sibilávão  por  entre  os  cerros  convizi- 
nhos  e o raio  estalava  , e repercutia  o seu  som 
por  esses  valles  , lá  n’alta  noite  vozes  rouque- 
nhas  louvavão  em  seus  cantares  o Deus  das  tem- 
pestades. — Neste  sitio  havia  um  Convento.  — 
Como  se  converteo  em  Templo  do  Senhor  uma 
bronca  pedregosa  lapa  ? dizei-o  vós,  Religião  San- 
ta de  nossos  pais  , que  possuis  a arte  maravilho- 
sa de  tornar  em  sublimes  as  cousas  mais  humil- 
des ! Pedras  magesíosas  que  porque  não  desper- 
tais a cubiça  , por  isso  inda  resistis  ámão  devas- 
tadora do  homem  , que  altas  lições  estaes  apre- 
goando em  vosso  silencio , como  estaes  fallando 
á imaginação  ! Deusa  creadora  de  celestes  so- 
nhos permitti  que  voltando  a melhores  eras  eu 
povoe  estes  sitios  de  homens  de  fó  dos  tempos 
antigos. 

Vedes  esse  velho  que  celebra  devoto  o Santo 
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Sacrifício?  he  um  Principe  que  deixa  os  regalos 
e pompas  do  paço  , e vem  entre  Monges  viver 
vida  anachoreta  e partilhar  com  elles  a aspereza 
do  trato.  Vós  que  tanto  alardeaes  igualdade  , não 
recearieis  desfiar  vossas  douradas  fardas  no  gros- 
seiro burel  do  Monge  ? 

Olhai  essa  matrona  trajando  roupas  negras  ; 
ao  vê-la  ao  descahir  do  dia  divagando  nestes  si- 
tios  dirieis  que  era  a noite  querendo  tomar  pos- 
se da  terra.  Os  olhos  que  já  forão  estrellas  scin- 
tilantes , agora  ainda  bellos  fulgem  com  o vago 
amortecido  lume  de  melancolia  ; a belleza  exhau- 
rio  o cofre  para  lhe  amontoar  as  graças , o espi- 
rito para  lhe  adornar  a alma.  Na  flor  da  idade, 
em  todo  o viço  da  formosura  perdeo  o esposo; 
attrahido  por  tantos  encantos  , que  ostenta  , mais 
de  um  cavalleiro  intentou  dobrar-lhe  o animo  a 
segundas  núpcias  , porém  ella  vem  buscar  for- 
ças para  a resistência  a esta  solidão,  reveste-se 
com  o escudo  de  um  voto  de  castidade  , e sua 
alma  virtuosa  não  manchará  com  segundas  bodas 
o thalamo  pudico  de  seu  primeiro  marido.  Vede- 
a de  joelhos  sobre  essa  pedra  que  vizita  a miú- 
do , que  contempla  meditativa  , e banha  de  co- 
piosas lagrimas  ; as  lagrimas  que  derrama  são 
de  viva  saudade , e a pedra  cubrirá  tanta  virtu- 
de e formosura. 

Mas  que  tropel  de  gente  aflue  a esses  si  tios 
de  todos  os  povos  vizinhos  ? não  he  só  povo,  po- 
rem escolhida  nobreza  que  acode  da  capital  , a 
assistir  aos  ofíicios  e festas  do  Culto  Divino.  Se 
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se  celebra  a festa  do  nascimento  do  Redemptor  5 
que  logar  tão  accommodado  para  a ceremonia  1 
Foi  n’um  logar  humilde  como  este  que  nasceo 
o desejado  das  nações.  Sefaltao  os  claros  lumes 
que  brilhão  trêmulos  nos  espaçosos  templos  da 
capital , as  estrellas  se  ateárão  de  mais  vivo  fo- 
go ; nem  faz  falta  a musica  artificial,  que  a na- 
tureza tomou  a seu  cargo  o concerto.  O rouxi- 
nol deo  o preludio  , e o môcho  lhe  respondeo 
em  som  mais  afinado ; as  plantas  se  inclinão  de- 
bruçadas , e a aurora  surgindo  exulta  de  jubilo 
e chama  todos  os  entes  da  creação  para  o cân- 
tico de  graças  do  Todopoderoso. 

Se  quereis  porém  variar  o quadro , e tingir 

o vosso  pincel  em  cores  lugubres  affigurai  que 

sois  presente  a essa  semana  , em  que  a Igreja 

faz  commemoracão  do  sacrifício  do  Salvador.  Na 

* 

capital  do  mundo  Christão  não  se  celebra  com 
inais  magestade  : se  aqui  falta  a riqueza  da  pin- 
tura , e o artificio  da  esculptura  , he  o firma- 
mento vasto  e grandioso  que  serve  de  abobada 
ao  Templo  : o celebrante  o filho  de  um  Rei , e 
Rei  também  que  entre  estes  cenobitas  lava  os 
pés  do  mais  humilde  pobre.  A cruz  arvorada 
senão  he  defina  prata,  ou  polido  marfim,  he  de 
tosca  madeira  como  aquella  que  outrora  se  le- 
vantou no  Calvario  : mas  eis  chega  a hora  do 
Holocausto , as  névoas  que  coroão  os  outeiros  se 
aglomerão  , condensão  , e cobrem  o sol  que  se 
reveste  de  escura  cerração  , o mar  em  estuoas 
ondas  rebrama  ao  longe  , e mais  de  uma  alma 
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devota  julgou  ouvir  rebaterem  os  penhascos  uns 
nos  outros.  Dirieis  que  a scena  de  morte  nova- 
mente se  reproduzio ; a similhança  do  quadro  a- 
viventa  a edificação  , e a execução  da  ceremo- 
nia  augusta  em  tão  deserto  ermo  acorda  na  al- 
ma a compunção. 

Ah  ! e desta  outrora  habitação  de  feras , 
quantas  consolações  não  terão  sahido  ! Conselhos 
á mocidade  na  idade  inexperiente  , consolos  a 
orphãos  e viuvas  , balsamo  ao  remorso  do  cora- 
ção , coragem  para  suportar  a esterilidade  de 
uma  vida  de  amargura  , e alivios  de  resignação 
junto  ao  leito  da  morte  na  fatal  hora  do  passa- 
mento. Ria-se  embora  o Philosofo  desses  anaco- 
retas , que  segundo  a sua  frase  querião  conquis- 
tar o Ceo , fazendo  da  terra  um  inferno ; nós  de 
bom  grado  riríamos  com  elle  , se  víssemos  que 
lhes  imitavão  as  virtudes  , ou  se  nos  mostrasse 
nesta  nossa  epocha  moderna  caracteres  que  po- 
dessem  equiparar-se  com  os  respeitáveis  funda- 
dores destas  santas  casas. 

Enobrece  muito  a esta , n’outro  tempo  po- 
voada de  Religiosos  Arrabidos  , a origem  da  fun- 
dação , pois  foi  mandada  fazer  pelo  grande  D. 
João  de  Castro  , em  honra  da  Santa  Cruz , cujo 
signal  adorava  com  fervoroso  zelo  e profunda  in- 
clinação. E tão  religiosamente  ardia  no  culto 
deste  signal  Santíssimo  (diz  o seu  panegirista) 
que  quiz  mais  lavrar  Templo  á sua  memória, 
que  fundar  casa  á sua  posteridade  , deixando  co- 
mo em  piedosa  benção  a seu  filho  D.  Álvaro, 
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que  se  na  graça  ou  justiça  dos  reis  achasse  algu- 
ma gratidão  de  seus  serviços  , do  prêmio  delles 
edificasse  na  Serra  de  Cintra  um  Convento  de 
Recolhidos  Franciscanos , advertindo  que  com  a 
invocação  da  Cruz  se  titulasse  a Casa. 

Morto  o Vice-Rei  no  anno  de  1548  sem  po- 
der pôr  em  pratica  o seu  desejo , doze  annos  de- 
pois no  de  1580  , lhe  cumprio  a vontade  seu  fi- 
lho D.  Álvaro  de  Castro,  fundando  este  modes- 
to e humilde  Recolhimento  , tão  pobre  em  seus 
princípios  que  apenas  custou  a primeira  fabrica 
cem  cruzados , porém  rico  na  santidade  dos  va- 
rões que  o habitárão  , casa  santíssima  de  Peni- 
tentes e santos  homens  (como  lhe  chama  um  es- 
criptor  antigo)  já  existentes  no  Ceo.  Da  epocha 
da  sua  fundação  achamos  memória  em  uma  pe- 
dra , que  está  na  parede  da  Igreja  da  parte  do 
Evangelho  , em  o qual  se  lêo  o seguinte  letrei- 
ro : — D.  Álvaro  de  Castro  , do  Conselho  de  Es- 
tado , e Vedor  da  Fazenda  d’El-Rei  D.  Sebas- 
tião fundou  este  Convento  por  mandado  do 
Vice-Rei  D.  João  de  Castro  seu  pai  , anno  de 
1560. — 

Hindo  o dito  D.  Álvaro  por  embaixador  ao 
Papa  Paulo  4.°  impetrou  delle  indulgência  ple- 
nária , no  dia  da  invenção  da  Cruz , para  todas 
as  pessoas  que  rogassem  pela  paz  e concordia 
entre  os  Príncipes  Christãos , extirpação  das  he- 
resias , exaltação  da  Igreja,  e pela  alma  de  D. 
João  de  Castro.  Seu  filho  D.  Francisco  de  Cas- 
tro, Bispo  da  Guarda,  e Inquisidor  Geral , dei- 
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xou  £00/000  réis  de  juro  para  reparos  deste 
Convento  e da  sua  quinta  da  Serra  , deixando 
por  administradora  deste  legado  a Misericórdia 
da  Villa  de  Cintra. 

Está  fundado  o Conventinho  em  um  retiro 
no  meio  da  serra  entre  matos.  Subindo  a um 
terreiro , se  offerecem  á vista  quatro  portas  , duas 
de  dois  confessionários , uma  da  Igreja , e outra 
da  portaria  todas  forradas  de  cortiça  , e na  da 
portaria  uma  vide  suspensa  , e a ella  atado  um 
chocalho,  que  servia  de  sino  para  chamar  o por- 
teiro. Ao  entrar  se  dá  em  um  corredor  de  oito 
palmos  de  comprido  e cinco  de  largo,  o qual  por 
entre  toscos  penedos  nos  guia  a um  pequeno  jar- 
dim , e alli  em  logar  eminente  se  vê  uma  Ermi- 
da, onde  se  venera  a imagem  deChristo  com  a 
Cruz  ás  costas  , e junto  um  limitado  vâo  de  sete 
palmos  entre  penedos  que  serve  de  Sacristia  , o 
que  tudo  mandou  edificar  o Cardeal  Infante  D. 
Henrique , a Ermida  para  nella  dizer  Missa  , e 
a cellazinha  para  nella  habitar  dia  e noite  quan- 
do procurava  este  retiro  para  as  suas  peniten- 
cias. Em  outro  logar  mais  elevado  da  cerca  se 
venera  a imagem  de  Christo  Crucificado  em  uma 
Ermida  feita  em  uma  gruta  formada  de  dois  pe- 
nedos. Alem  destas  duas  Ermidas  se  mostra  na 
cerca  a cova  do  Beato  Honorio , onde  viveo  pe- 
lo espaço  de  trinta  annos  em  aspera  penitencia; 
e junto  a uma  fonte  uma  meza  de  pedra , em  a 
qual  comia  El-Rei  D.  Sebastião , todas  as  vezes 
que  vinha  a este  Convento  gosar  da  sombra  de 
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suas  arvores  e frescura  de  suas  aguas  , com  as 
quaes  se  rega  a horta  que  he  pequena  como 
também  a cerca. 

Tem  o Convento  um  só  dormitorio  de  qua- 
renta palmos  de  comprimento  e tres  de  largo  , 
deforma  que  encontrando-se  nelle  os  Religiosos, 
para  um  passar  se  recolhe  o outro  para  alguma 
das  cellas.  São  estas  tão  estreitas  que  mais  se 
podião  chamar  sepulturas  de  homens  vivos  ; as 
paredes  que  as  dividem  são  de  barro  e palha  for- 
radas de  cortiça , a qual  serve  lambem  de  forro 
ás  portas.  O refeitório  he  tão  pequeno  que  ape- 
nas tem  quatorze  palmos  de  comprido  e sete  de 
largo:  serve-lhe  de  mesa  uma  lage  tosca  que  pa- 
ra este  effeito  mandou  arrancar  da  serra  o Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  levantada  um  palmo 
do  chão.  Eram  os  guardanapos  da  mais  aspera 
estopa  , os  vasos  de  que  se  serviam  os  Religiosos 
de  grosseiro  barro  , guardando-se  ahi  sempre 
abstinência  de  carne  , e não  se  comendo  no  ad- 
vento e quaresma  cousa  que  fosse  ao  lume.  Aqui 
encontravam  na  hospitalidade  dos  Religiosos  as 
pessoas,  que  hião  visitar  o Convento,  uma  parca 
refeição  de  pão  , queijo  , e delicioso  vinho  de 
Collares  , a qual  pelo  apetite  provocado  pelo 
passeio  , se  tornava  mais  saborosa  , do  que  os 
mais  exquisitos  manjares.  No  resto  das  officinas 
se  observava  a mais  perfeita  pobreza. 

Desce-se  por  sete  degráos  de  dois  palmos 
de  altura  para  o Coro,  e deste  por  uma  abertu- 
ra feita  na  rocha  ao  lado  do  Evangelho  se  desce 
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para  a Igreja.  He  esta  muito  pequena;  da  por- 
ta até  á grade  que  divide  a Capella  mór  , tem 
de  distancia  dezoito  palmos  de  comprido  e de 
largura  treze , he  de  abobada  , e as  paredes  de 
calháos  que  alli  produzio  a natureza.  Das  gra- 
des até  o Altar  se  contão  somente  doze  palmos , 
e este  era  o vão  da  antiga  lapa  a quem  a mes- 
ma rocha  serve  de  cobertura.  He  o Altar  de 
pedra  polida , e nelle  em  seus  nichos  se  viam  as 
imagens  do  Menino  Jesus  e vários  santos ; e em 
cima  do  Sacrario  um  Santo  Christo  de  marfim  , 
dadiva  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  , Bispo  do  Por- 
to , e no  Sacrario  uma  Cruz  de  prata  dourada 
com  um  Santo  Lenho  que  de  Roma  trouxe  o 
fundador  D.  Álvaro  de  Castro.  Da  parte  da  Epis- 
tola se  via  um  painel  com  o retrato  do  Beato 
Honorio,  o qual  está  sepultado  na  Igreja,  e do 
lado  de  fora  da  mesma  junto  á porta  Fr.  Chris- 
tovão  de  S.  José  também  de  vida  exemplar. 
Dos  padroeiros  está  nella  enterrada  D.  Maria 
de  Noronha,  viuva  de  D.  Álvaro  de  Castro  'ò.° 
padroeiro  , a qual  tendo  enviuvado  na  flor  da 
idade  , e sendo  procurada  pela  sua  muita  formo- 
sura por  vários  senhores  da  corte  para  casar , 
por  haver  feito  voto  de  castidade  se  conservou 
sempre  viuva,  até  quefalleceo  noanno  de  1684, 
e jaz  enterrada  neste  Convento , que  muitas  ve- 
zes frequentava  em  vida. 

Dizia  Filippe&.°  que  duas  cousas  tinha  em 
seus  reinos  celebres , o Escurial  por  muito  rico , 
e este  Conventinho  por  muito  pobre  : julgamos 
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ser  motivo  para  o encarecimento  do  monarcha , 
a pobreza  que  observou  neste  Convento  quando 
o visitou.  Pedindo  o dito  monarcha  um  púcaro 
de  agua  advertião  os  fidalgos  ao  Guardião  que 
mandasse  vir  algum  doce  , e elle  obedecendo 
com  toda  a singelleza  lhe  presentou  em  um  pra- 
to alguns  cachos  de  passas,  dizendo  ser  o unico 
que  tinha  em  casa  : desejoso  El-Rei  de  que  o 
Guardião  lhe  pedisse  alguma  coisa , instou  com 
elle  para  que  lhe  dissesse  de  que  tinha  mais  ne- 
cessidade o Convento.  Chamou  o Guardião  o co- 
zinheiro e perguntando-lhe  se  a almotolia  tinha 
bastante  azeite  ( não  se  pedia  naquelle  tempo 
para  mais  de  uma  semana)  respondeo-lhe  pare- 
cia ter  o que  bastava  , e nesta  forma  com  de- 
monstrações de  agradecimento  lhe  beijou  a mão 
pela  mercê , e disse  que  de  nenhuma  outra  coi- 
sa necessitava.  Não  podendo  El-Rei  reprimir  o 
assombro  que  lhe  causava  tanto  desapego  , e 
olhando  para  o Convento  da  Pena  rompeo  nes- 
tas palavras  — « Allá  es  la  Pena  , e esta  la  Glo- 
ria ! » alludindo  talvez  ao  enfado  produzido  por 
algumas  petições  dos  outros  religiosos. 

Favorecia  muito  a estes  a Rainha  D.  Ca- 
tharina , e quando  hião  á sua  presença  os  man- 
dava sentar  e dar  de  comer  ; e aconteceo  que 
mandando  esta  Senhora  dois  queijos  para  se  re- 
partirem pela  communidade  , o Guardião  que 
então  era  Fr.  Pedro  de  Antoria  tomando  me- 
tade de  um  lhe  mandou  o resto  , dizendo  que 
tinha  bastante  para  passar  o resto  da  semana , 


Cintra  Pinturesca.  9 1 

pedindo  a Sua  Magestade  houvesse  assim  por 
bem. 

Além  das  esmolas  dos  padroeiros  , El-Rei 
D.  João  4.°,  sendo  ainda  Duque  de  Bragança, 
visitando  este  Convento  , edificado  da  sua  pobre- 
za , ordenou  por  Provisão  sua  que  se  lhe  desse 
todos  os  annos  no  Álmoxarifado  daVilla  deCas_ 
caes  seis  dúzias  de  pescadas,  e outras  tantas  de 
cações  seccos  , e todo  o peixe  que  fosse  neces- 
sário para  o jantar  um  pouco  mais  lauto  da  fes- 
ta de  S.  Francisco.  A Rainha  D.  Luiza  sua  mu- 
lher lhes  mandou  dar  todos  os  annos  um  moio 
de  trigo,  euma  arroba  de  cera  lavrada:  El-Rei 
D.  Pedro  @,°  outra  tanta  para  se  gastar  no  Se- 
pulchro  das  Endoenças  ; D.  João  b.°  uma  pipa 
de  azeite. 

No  dia  da  Invenção  da  Cruz  se  fazia  a fes- 
ta com  grande  concurso  de  povo  , e de  mais  gen- 
te que  vinha  da  Cidade  de  Lisboa  , e por  não 
caberem  na  Igreja  se  cantava  a Missa  fora  delia. 
Os  officios  da  Semana  Santa  se  fazião  com  toda 
a devoção  , deixando  muitas  das  principaes  fa- 
mílias de  Lisboa  os  que  se  fazião  com  toda  a 
pompa  naquella  Cidade , para  virem  assistir  aos 
que  se  fazião  nesta  pobre  casa. 

Na  proximidade  deste  Convento  está  outro 
que  foi  de  Carmelitas  , de  que  fali  arem  os  no  seu 
logar  , no  entanto  passemos  a descrever  as  ou- 
tras freguezias  da  Yilla. 
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Freguezia  de  Santa  Maria . 

Proximo  á Villa  de  Cintra  , no  arrabalde  da 
mesma  janto  da  serra  e ao  pé  do  castello , está 
situada  esta  freguezia  , e delia  se  descobre  a 
Villa  de  Mafra  , e differentes  logares  pertencen- 
tes a esta  freguezia.  Confina  o seu  districto  com 
o das  freguezias  de  S.  Miguel  do  arrabalde  , S. 
Martinho  da  Villa , e com  os  das  freguezias  de 
Montelavar  , Penaferrim , eTerrugem  no  termo 
deste  Concelho. 

He  fundação  de  D.  Aífonso  Henriques  , 
quando  conquistou  esta  Villa ; foi  reparada  pos- 
teriormente das  injurias  do  tempo  , principal- 
mente depois  do  terrível  terremoto  de  1755  , cor- 
rendo a despeza  da  obra  por  conta  do  Prior  e 
mais  Beneficiados  da  dita  Igreja.  Osfructos  que 
seus  moradores  colhem  com  mais  abundancia  , 
são  trigo , cevada , milho  , e todo  o genero  de 
fructa.  He  a sua  população  de  151)  fogos,  e 600 
habitantes  parochiados  por  um  Prior  antigamen- 
te apresentado  pelas  Senhoras  Rainhas  , e hoje 
pelo  Emminentissimo  Patriarca  de  Lisboa  , o 
qual  Prior  n’outro  tempo  collava  oito  Beneficia- 
dos , cujos  benefícios  já  existião  no  anno  de  1^55, 
e forão  creados  pelo  Prior  que  então  era  Lou- 
renço  João  , não  só  para  o serviço  da  Igreja , 
mas  para  o ajudarem  na  administração  dos  Sa- 
cramentos , por  ser  esta  freguezia  muito  exten- 
sa, chegando  até  perto  da  Villa  de  Mafra.  Con- 
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tem  o seu  districto  quinze  povos  ou  logares  de- 
nominados 


O Arrabalde  em  que  ha 

Calçada 

Chão  dos  Meninos  . . . 

Rio  do  Porto 

S.  Sebastião 

Ribeira  . 

Cabriz > . 

Santo  Amaro 

Ribafria 

Lourel 

Corrigos 

Ralhados 

Bojouca  

Maria  Dias 

Continha  Affonso  . . . . 


45  fogos 
36 
6 
1 
4 
8 

28 

1 

1 

10 


5 
(!> 

6 

7 


Somina  ....  159 


O número  medio  dos  nascidos  em  cada  um 
anno  nos  últimos  cinco  até  1820  foi  19  , dos 
mortos  9 5 e dos  casamentos  4. 

Não  ha  nesta  freguezia  rio  algum  de  nome 
ou  caudaloso  5 sim  alguns  regatos  por  onde  cor- 
rem  as  aguas  de  varias  fontes  e olheiros  que  re- 
bentão de  inverno  pelas  terras  , e nenhum  del- 
les  merece  nome  de  rio  por  não  conservarem  a 
sua  corrente  de  verão. 

Ha  porém  varias  fontes  7 e entre  estas  he 
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a mais  célebre  a que  está  na  estrada  que  vem 
de  Lisboa  e vai  para  Coííares  , chamada  da  Sa- 
buga  , pela  grande  frescura  de  suas  aguas  de 
verão  e de  inverno.  Correm  estas  porém  algu- 
mas vezes  tépidas  e tão  brancas  como  agua  de 
sabão  , o que  attribuem  a passar  por  mineral 
nas  entranhas  da  terra  onde  nasce. 

Ha  mais  a fonte  chamada  da  Sardinha , on- 
de junto  de  uma  grande  pedra  sahe  um  avulta- 
do olho  de  agua , de  que  se  servem  os  moleiros 
desta  viiia  para  moerem  os  trigos,  a qual  nunca 
sécca  , e de  verão  he  applicada  para  a rega  dos 
pomares  de  caroço  e de  espinho,  que  estão  junto 
da  sua  corrente. 

No  seu  districto  em  um  valle  encostado  á 
serra,  está  situado  o Convento  que  foi  dos  Re- 
ligiosos da  Santíssima  Trindade  , o qual  teve 
principio  no  anno  de  1374.  Havia  no  sitio  em 
que  foi  edificado  este  Convento  uma  Ermida  an- 
tiga dedicada  a Santo  Amaro  , frequentada  de 
muitas  romarias,  ás  quaes  accudião  os  vizinhos 
de  Cintra  e Cascaes.  Esta  Ermida  foi  primeiro 
domicilio  de  alguns  Religiosos  daquella  Ordem  , 
que  em  companhia  do  P.e  Fr.  Álvaro  de  Castro  , 
filho  do  l.°  Condestavel  deste  Reino,  e sobrinho 
da  malfadada  D.  Ignez  de  Castro , vierão  neste 
sitio  estabelecer-se  para  viverem  vida  Eremiti- 
ca.  Forão  estes  o P.eFr.  João  d’Evora,  Confes- 
sor d’ El- Rei  D.  João  l.°;  o P.eFr.  João  de  Lis- 
boa , Director  da  Rainha  sua  esposa  ; e o P.e  Fr. 
João  de  Mattos.  Escolheo , para  viver,  esta  Er- 
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inida  o P.e  Fr.  Álvaro  , onde  viveo  por  muitos 
annos  , e alli  em  pouca  distancia  pela  mesma 
serra  em  diversas  grutas , o imitárão  nesta  vida 
de  anacoreta  seus  companheiros  , tendo  por  bran- 
do  leito  a dureza  dos  penedos  , por  pavilhão  o 
Ceo , e por  casas  aquellas  húmidas  lapas  expos- 
tos ás  intemperies  e rigores  do  tempo.  Nesta 
Ermida  viveo  por  espaço  de  sete  annos  Fr.  Ál- 
varo , e fazendo-se  depois  a de  Santa  Cruz  se 
mudou  para  ella,  onde  habitou  o resto  de  seus 
dias  , e alli  foi  sepultado , e na  sepultura  se  lhe 
poz  o seguinte  Epitáfio  , que  refere  o P.e  Fr. 
Paulo  Cabral  nas  suas  memórias  antigas.  Aqui 
jaz  o bom  Fr.  Álvaro  de  Castro,  que  depois  de 
ser  Freire  trinta  annos  , se  recolheo  a esta  Er- 
mida, onde  viveo  trinta  e sete,  finou-se  santa- 
mente  a B de  Abril  , era  de  1456  (an.  Ch.  1418) 
requiescat  in  pace.  No  Convento  de  Santarém 
estava  o seu  retrato  com  o estandarte  encarnado 
na  máo,  ornado  com  as  armas  de  Aviz  , em  que 
se  lia  a seguinte  Inscripção  equivocada  na  epo- 
cha  e no  parentesco  da  Rainha  zz  O V.  P.  Fr. 
Álvaro  de  Castro  , irmão  da  Rainha  D.  Ignez 
de  Castro  , Confessor  d’El-Rei  D.  Pedro  l.°, 
Reformador  da  Ordem  de  Aviz,  regeitou  o Bis- 
pado de  Lisboa  , morreo  em  Cintra  anno  de 
1406. 

Este  Convento  teve  por  primeiros  bemfei- 
tores  um  João  Rodrigues  Candieiro , e sua  mu- 
lher , naturaes  de  Lisboa , que  lhe  doárão  umas 
casas  com  seu  quintal  neste  sitio  ; D.  Fernando  9 
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filho  d’ El-Rei  D.  Henrique  de  Castella , e o in- 
victo Rei  D.  João  l.°,  o qual  vindo  divertir-se 
a estes  sitios  , admirando  a pobreza  em  que  vi- 
vião  estes  Religiosos , lhes  mandou  fazer  o pri- 
mitivo Convento,  (protegendo-os  neste  negocio 
o Confessor  daquelle  Principe  que  então  era  o 
P.e  Mestre  Doutor  Fr.  Sebastião  de  Menezes  ? 
do  seu  Conselho,  e depois  Embaixador  Extraor- 
dinário a Carlos  G.°  de  França,  e á Curia)  no 
mesmo  logar  onde  estava  a Ermida  , tomando 
logo  o Mosteiro  debaixo  da  sua  protecção  a ^5 
de  Outubro  de  1411.  O Sr.  D.  Manoel  no  anno 
de  1500  lhe  renovou  a Igreja  , a qual  era  toda 
de  abobada  sobre  arcos  de  pedraria  , as  quaes 
fechavão  com  Armas  Reaes , Cruzes  da  Ordem 
de  Christo , e espheras  , insígnias  do  dito  Mo- 
narcha. 

Como  o primitivo  Convento , e a sua  reedi- 
ficação  fora  fabrica  de  empreitada  e feita  a pe- 
daços , tinha  muitos  defeitos  de  architectura , e 
tão  pouco  solida  ficou  que  em  breves  annos  a- 
meaçava  ruina.  Neste  estado  forão  abandonan- 
do os  Religiosos  o Convento , ficando  só  um  pa- 
ra recolher  os  fructos  e as  rendas  , até  que  no 
tempo  da  reforma  o P.e  Fr.  Baptista  de  Jesus , 
sendo  Provincial , o edificou  de  novo.  Vendo  quão 
mal  estava  situado  o antigo  , e que  não  podia 
para  parte  alguma  alargar-se  por  causa  da  ser- 
ra o construio  no  logar  onde  hoje  ovemos,  com 
boas  cellas  e officinas  , e mais  avultada  fabri- 
ca. 


Cintra  Pinturesca. 


97 


A cêrca  he  bastante  grande , fechada  toda 
de  rnuro  ; ficava-lhe  ao  sul  hum  denso  pinhal, 
e ao  norte  a horta.  Do  alto  da  serra  corre  huma 
grande  ribeira  de  agua  , a qual  encaminhada 
por  arte  a hum  penedo  , se  despenha  delle  em 
prateada  corrente  , em  hum  espaçoso  tanque 
mandado  fazer  por  Fr.  Paio  de  Lacerda.  Este 
tanque  tinha  no  centro  hum  penedo  que  lhe  ser- 
via de  ilha  , e era  cercado  de  antigos  chôpos , 
que  tornavão  com  a sua  sombra  o sitio  aprazí- 
vel. Junto  , tinha  hum  grande  pombal  que  al- 
gum dia  foi  povoado  de  pombos  , e por  estar 
perto  da  agua  onde  estas  aves , e outras  de  di- 
versas partes  vinhâo  beber , o penedo  pelo  qual 
a agua  se  despenha  se  denominou  Penedo  das 
Pombas.  Tinha  esta  cêrca  cinco  Ermidas  repar- 
tidas pela  serra , habitações  dos  antigos  anaco- 
retas de  que  fallámos.  A primeira  era  de  Santa 
Margarida,  e não  mui  longe  estava  a Lapa  das 
Lagrimas  , cujo  tosco  penhasco  ornado  de  vários 
enbrechados  está  continuamente  distilando  or- 
valho. Em  igual  distancia  para  o lado  direito 
está  a de  S.  Zacharias  e Santa  Isabel  , á qual 
se  communicava  a agua  por  canos  secretos  de 
huma  fonte,  para  que  o Religioso  que  nella  as- 
sistisse gozasse  sem  incommodo  da  sua  fres- 
cura. Logo  adiante  se  via  a mais  antiga,  a de 
Santo  Amaro  , e no  alto  em  huma  planicie 
cheia  de  alegretes  , de  murtas  , e de  laran- 
geiras , a de  Nossa  Senhora  da  Conceição , fei- 
ta pelo  P.c  Fr.  Antonio  da  Conceição  com  es- 
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molas  de  D.  Maria  Manoel  da  casa  de  Monte 
Alvâo. 

Pelos  annos  de  1570  se  ampliou  mais  este 
Convento  com  o acréscimo  que  teve  da  cêrca 
por  Provisão  d’El-Rei  D.  Sebastião.  No  de  1755 
sofifreo  grande  ruina  com  o Terramoto  , porém 
com  o zelo  de  alguns  Religiosos  se  reparou  de 
novo.  Tinha  mais  este  Mosteiro  hum  pomar  pe- 
la parte  da  entrada , e pelo  termo  vários  casaes 
e huma  vinha  que  lhe  deixou  Isabel  Rodrigues 
de  Carnide  , que  estava  sepultada  no  claustro 
junto  á Sacristia. 

Fora  da  Viila  e do  arrabalde,  junto  da  es- 
trada que  delia  vai  paraMafra,  está  liuma  Er- 
mida de  S.  Sebastião  que  mandou  fazer  o povo 
no  tempo  da  peste,  e no  dia  do  Santo  hia  a es- 
ta Ermida  huma  Procissão  geral  com  o Clero  e 
povo  , acompanhando  o Senado  da  Camara  da 
Viila  , a qual  sahia  da  Freguezia  de  S.  Martinho. 

Freguezia  de  S.  Miguel . 

Está  esta  Freguezia  situada  nos  arrabaldes 
da  Viila,  e na  encosta  da  serra.  Tem  pororago 
o Archanjo  S.  Miguel , e confina  o seu  districto 
com  o das  Freguezias  de  Santa  Maria  do  Arra- 
balde , Monte  Lavar  , e Terrugem  no  termo  des- 
te Concelho.  Sua  população  lie  de  30  fogos  e 
162  habitantes  parochiados  por  hum  Prior.  Cons- 
ta o seu  districto  de  oito  povos  ou  logares  de- 
nominados 
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Campo  Razo 

Casal  da  Serra  .... 

...  1 

Courel 

. . . 10 

Pedregueira 

Penal  va 

...  I 

Quinta  de  Roialvo  . . 

...  I 

Quinta  da  Porteíía  . . 

. . . 1 

Ral 

. . . 7 

Somina  ...  30 

O número  medio  dos  nascimentos,  durante 
os  últimos  cinco  annos  até  18^0  , era  em  cada 
anno  de  % indivíduos  , o dos  mortos  c2  , e o dos 
casamentos  de  1. 

Por  documentos  antiquíssimos  consta  ter  ti- 
do origem  esta  Igreja , assim  como  a deS.  Mar- 
tinho  e S.  Pedro  , da  fundação  da  Monarchia. 
Reinando  El  Rei  D.  AíTonso  3.°  houverão  varias 
contestações  entre  os  Priores  desta  Freguezia, 
e os  de  S.  Martinho  e S.  Pedro  , sobre  os  d is- 
trictos  que  se  assignárão  em  tempo  d’ElRei  D. 
AíTonso  Henriques  ás  suas  Parochias  , cujas  ques- 
tões , nomeando  cada  hum  dos  ditos  Priores  ár- 
bitros se  apaziguárão  e aquietarão  , de  que  se 
lavrou  escriptura  que  anda  no  Tombo  da  Sé. 

Nesta  demarcação  se  mencionam  quatro  Er- 
midas que  ha  neste  districto  fundadas  provavel- 
mente na  mesma  epocha  das  mesmas  Igrejas 
que  são.  S.  Miguel , onde  pela  grande  afluência 
de  inscripções  Romanas  que  alli  se  tem  encon- 
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trado  , julgamos  ter  existido  povoação  de  Roma- 
nos. S.  Romão  de  Lourel , e Santa  Eufemia  da 
Serra,  que  arruinada  edificou  huma  Hilaria Fer- 
nandes com  ajuda  de  algumas  esmolas  que  al- 
cançou , e a sua  instancia  se  lhe  concedeo  li- 
cença para  na  nova  Ermida  se  dizer  Missa  no 
anno  de  1580  , onde  existiâo  suas  relíquias  que 
no  de  1670  se  mudárão  para  esta  Igreja.  A de 
S.  Saturnino  para  onde  se  retirou  D.  Pedro 
Paes  , Alferes  mór  d’ElRei  D.  Affonso  Henri- 
ques , e algum  tempo  de  seu  filho  D.  Sancho , 
e muito  estimado  de  ambos  , o qual  deixou  a 
Corte  e se  retirou  a esta  serra  a fazer  peniten- 
cia , e por  não  achar  o sitio  bastantemente  so- 
litário se  recolheo  ao  Convento  de  S.  Vicente  , 
onde  viveo  em  clausura  , emorreo  em  ^9  de  No- 
vembro de  1198  como  consta  do  livro  dos  obi- 
tos  do  mesmo  Mosteiro  pelas  palavras  seguin- 
tes : — Tertio  Kalend.  decembris  obiit  feliciter 
in  Domino  Dominus  Petrus  Pelagii  Canonicus 
S.  Vicentii  era  MCCXXXVI.  Era  este  Pedro 
Paes  pessoa  muito  illustre  assim  nas  armas  em 
que  muitas  vezes  se  assignalára  contra  os  Mou- 
ros como  em  sangue  por  ser  descendente  de  D. 
Ramiro , Rei  de  Leão.  Da  Ermida  e do  Ermi- 
tão achamos  noticia  na  Torre  do  Tombo , onde 
existe  a doação  que  EIRei  D.  Affonso  lhe  fez 
da  Ermida , e terras  em  Collares  e na  Malveira. 

Sendo  Prior  desta  Igreja  Diogo  Alvares , 
Capellão  da  Rainha  D.  Isabel , mulher  d’ElRei 
D.  Affonso  5.°,  e conhecendo  nella  grande  de- 
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voção  por  S.  João  Evangelista  , valendo-se  do 
grande  valimento  que  tinha  com  estes  Reis  , fez 
com  que  elles  doassem  esta  Igreja  ao  Mosteiro 
que  novamente  sefundára  novalle  deXabregas, 
cuja  annexação  foi  feita  no  anno  de  1460  , reco- 
lhendo-se  o mesmo  Prior  ao  dito  Mosteiro , go- 
vernando sempre  o priorado  que  possuio  trinta 
a quarenta  annos  até  o em  que  morreo  que  foi 
em  1484.  Depois  da  sua  morte  quizerão  os  Re- 
ligiosos pôr  Vigário  , o que  lhe  impedio  a Rai- 
nha D.  Leonor , mulher  d’El-Rei  D.  João  &.°  , 
por  lhe  pertencer  a Igreja  e ser  sua  a apresen- 
tação , sobre  o que  houverão  demandas  com  os 
Padres  que  durárão  perto  de  tres  annos  , até  que 
a final  se  concertárão  por  contrato  feito  em  M 
de  Junho  de  1487.  Durante  os  tres  annos  que 
durou  a demanda  governárão  os  Frades  esta 
Igreja , da  qual  levárão  quando  se  retirárão  os 
papeis , e noticias  que  havia  da  sua  erecção. 

Tevesempre  esta  Igreja  pessoas  de  alta  ca- 
thegoria  por  Priores ; entre  outros  faremos  men- 
ção de  Diogo  de  Sousa  que  com  o priorado  des- 
ta Igreja  teve  o logar  de  Capei  Ião  mór  da  Rai- 
nha D.  Maria,  em  que  o proveo El-Rei  D.  Ma- 
noel. Servindo  ainda  esta  Igreja  o nomeou  El- 
Rei  D.  João  2.°  Deão  da  sua  Capella  Real  , e 
foi  com  este  Prior  que  lhe  aconteceo  aquelle  ca- 
so em  Evora  ao  ouvir  Missa , o qual  foi  que  indo- 
se  levantar  ao  Evangelho  se  lhe  tirou  hum  chi- 
nello  do  pé , a que  se  lhe  abaixou  o Deão  para 
lho  meter  nelle  , de  que  El-Rei  se  mostrou  tão 
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agastado,  que  lhe  disse  : « Tirai-vos  dahi  isso 
haveis  de  fazer  , homem  que  toma  a Deus  nas 
maos  as  ha  depor  nas  minhas  chinellas  : ora  por 
esse  máo  ensino,  tanto  que  acabar  a Missa,  vos 
hide  para  casa  até  outra  ordem  » , e desta  sorte 
o teve  hum  mez  retirado  do  serviço  do  paço  e 
deado  , do  qual  foi  para  Bispo  do  Porto  no  anno 
de  1177. 

Foi  também  Prior  desta  Igreja  D.  JoâoLo- 
po , Bispo  de  Tanger,  o qual  logrou  esta  Igreja 
e a de  Santa  Maria  sendo  Bispo.  Fez  muitas 
obras  na  igreja,  e entre  outras  foi  a maior  man- 
dar forrar  o tecto  de  madeira  de  Cedro  com  as 
armas  da  Rainha  nomeio.  Por  seus  grandes  ser- 
viços lhe  fez  El-Rei  D.  Manoel  mercê  de  lhe 
augmentar  em  suas  armas  o escudo  das  Reaes 
deste  Reino  , como  consta  do  livro  de  Místicos 
da  Torre  do  Tombo. 

Está  hoje  esta  Freguezia  encorporada  na  de 
Santa  Maria. 

Termo  da  Villa  de  Cintra . 

O termo  do  Concelho  de  que  esta  Villa  he 
cabeça  , compoem-se  das  sete  Freguezias  que 
aqui  se  descrevem. 

Alcainça  Grande . 

Orago  S.  Miguel.  He  situado  o seu  distri- 
eío  na  estrada  real  que  vem  de  Lisboa  , pelo  ca- 


Cintra  Pinturesca.  103 

minlio  do  Lu  miar  para  Mafra  , de  cuja  Villa 
dista  huma  legoa  para  o nascente. 

Confina  com  osdistrictos  das  Freguezias  de 
Santo  Estevão  das  Galés  , Milharado  , Igreja 
Nova,  e Mafra.  Consta  a sua  população  de  1§86 
fogos  , e 500  habitantes  parochiados  por  hum 
Prior.  He  composto  o seu  districto  de  13  povos 
entre  logares  e casaes  denominados 


Álcainça  , em  que  ha  . . . . S 3 fogos 

Lagea 4 

Abrunheira  .........  4 

Malveira 68 

Carrasqueira 14. 

Venda  do  Pinheiro 4 

Casal  de  cima  e de  baixo  . . 3 

Casal  da  pedra @ 

Casal  Novo  1 

Casal  do  Ferro 1 

Casal  da  Costa  1 

Casal  do  Mont.ez 1 

Casal  do  Oiteiro  ......  0 


Sorama  ...  126 

O número  medio  dos  nascidos  nesta  Fregue- 
zía  nos  últimos  cinco  annos  até  1820  , foi  o de 
14,  o dos  mortos  16,  dos  casamentos  2. 

Em  partes  do  terreno  desta  Freguezia  en- 
contrão-se  vestigios  de  minas  de  carvão  de  pe- 
dra muito  sobrecarregado  de  enxofre,  He  rega- 
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do  este  terreno  por  alguns  ribeiros  de  pequena 
consideração  : a sua  principal  producção  consiste 
em  trigo  9 cevada  , milho  , vinho , azeite  e fructa. 

Igreja  Nova . 

Orago  , Nossa  Senhora  da  Graça.  He  situa- 
do odistricto  desta  Freguezia  em  terreno  pedre- 
goso , na  estrada  real  que  vai  de  Lisboa  para 
Mafra  de  cuja  Villa  dista  huma  legoa  para  o 
sul.  Confina  o seu  districto  com  o das  Fregue- 
zias  de  Chileiros  , Alcainça  Grande , Montela- 
var  e Mafra.  Consta  a sua  população  de  248 
fogos  , e 1200  habitantes  parochiados  por  hum 
Prior.  Compqem-se  o seu  districto  de  38  povos 
entre  logares  , casaes  e quintas,  que  se  deno- 
minão 


Igreja  Nova  com 60  fogos 

Casal  da  Estrada 1 

Casal  Velho 2 

Casal  Novo 1 

Montureira 11 

Villa  Nova 2 

Casal  das  Antas 1 

Casal  do  Pipo 3 

Redondo  3 

Valverde  ..........  6 

Bóco  21 


Sornma  ...  111 
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Segue  . . . 111 

Casal  do  Forno 1 

Casal  da  Serra 1 

Zarroeiras 14 

Meam 11 

Alqueidão 6 

Murtal  3 

Cabeça  dos  Cartazes  ....  4 

Mata  das  Flores 15 

Canoca , . . . . 1 

Mata  Pequena 9 

Peras  Pardas % 

Penedo  de  Lexim 4 

Raimonda 3 

Laxim 4 

Casal  do  Rei  . 1 

Casal  do  Ramillo 1 

Lage 6 

Germeleira . «2 

Azenha  Nova 1 

Ribeira  dos  Tostões  ....  4 

Covas 4 

Arrifana  17 

Quinta  da  Estrada 1 

Juncai  , 3 

Carpinheira 3 

Boavista 6 

Louriceira  * 10 

Som  ma  . . . 5248 
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Confina  o districto  desta  Freguezia  com  os 
das  Freguezias  de  Chileiros  , Alcainça  Grande , 
Montelavar  e Mafra.  Consiste  a principal  pro- 
ducção  do  pedragoso  terreno  desta  Freguezia  em 
trigo  e centeio. 

O número  medio  dos  nascimentos  em  cada 
hum  dos  últimos  cinco  annos  até  1820  foi  o de 
43,  o dos  mortos  foi  27,  e o dos  casamentos  de  9. 

Montelavar . 

Orago  , Nossa  Senhora  da  Purificação.  Cons- 
ta a sua  população  de  4G2  fogos,  e 1912  almas 
parochiados  por  hum  Vigário  apresentado  pelo 
Prior  de  S.  Miguel  do  arrabalde  de  Cintra.  Pelo 
districto  desta  Freguezia  passa  a estrada  real 
que  vem  de  Lisboa  para  Mafra,  o qual  he  situa- 
do na  distancia  de  huma  legoa  para  o nascente 
de  Cintra  , e quatro  para  o poente  de  Lisboa. 
Confina  com  as  Freguezias  de  Chileiros,  Al  mar- 
gem do  Bispo  , Terrugem  eBellas.  Compoem-se 
o seu  districto  de  37  povos,  comprehendidos  os 
logares , quintas  e casaes  denominados 

Montelavar  em  que  ha  . . . 112  fogos 


Abremum 6 

Oi  toiro  . . 4 


Quinta  da  Fonte  1 

Ribeira  de  Aranez 1 


Somma  . . . 184 
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Segue  . . . 124 


Covões  

Cabecinha  . . . . 

Dafacão 

Corlegaça  ..... 

Palm  eirós 

S.  Miguel 

Passo  de  Moreleira 
Moreleira  ..... 

Cabrafiga 

Das  Vivas  . . . . 
Dos  Goimos  .... 

Condado  

Urmal  ...... 

Pero  Pinheiro  . . . 
Pé  da  Serra .... 

Maceira 

Ermida 

Ribanque  

Mourão 


Azenha r * * 

Cabeça  J 

Ansos 

Barreiros . . 

Farello 

Ribeira  dos  Tostões  . . 
S.  João  das  Covas  . . . 
Abegoaria 


8 

24 

21 

24 

8 

1 

2 

37 

1 

1 

1 

1 

5 

40 


25 

69 

1 

6 


2 


1 

34 

5 


*> 

11 

1 

1 
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Segue  . . .457 


Alfova 

Tabuco 

Granja  da  Nazareth  . . . . 
Chileiros 


1 

1 

2 

1 


Somma  . . . 46^ 


O número  medio  dos  nascimentos  em  os  úl- 
timos cinco  annos  até  18^0  foi  de  75  , o dos 
mortos  de  63,  e o dos  casamentos  de  17. 

Em  o logar  de  Pero  Pinheiro  do  seu  dis- 
tricto  ha  grandes  pedreiras  de  mármore  , das 
quaes  se  extrahe  pedra  para  os  edifícios  Reaes 
e particulares  desta  Capital.  Produz  o seu  ter- 
reno com  mais  fertilidade  vinho  e trigo. 


Orago  , S.  João  Degolado.  He  esta  Fregue- 
zia  filial  de  Santa  Maria  do  arrabalde  , donde 
dista  huma  legoa  para  o nordeste  , e quatro  e 
meia  para  o noroeste  de  Lisboa.  Confina  com 
as  Freguezias  de  Montelavar  , S.  João  das  Lam- 
pas e Santa  Maria  do  arrabalde  de  Cintra. 

Consta  a sua  população  de^64  fogos  e 1040 
habitantes  parochiados  por  hum  Prior  , e com- 
poem-se  o seu  districto  de  S7  povos  entre  loga- 
res  e quintas  denominadas 


Ter  rugem. 
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Terrugem  em  que  lia  - - - 

Toja  - 

Da  do  Bispo 

Alpolentim  - 

Urmeiro- - 

Passo — - — 

Vi II a Verde 

Ligeira  — - — 

Ribeira  de  Cabrella  - 

Alcolomba 

Fer vença  

Lam  eiras 

Àrmez  — 

Moleirinhos 

Casal  de  Sequeiro 

Bombeiras  — 

Murganhal  

Alparrel - - - 

Almurquim 

Funxal  - — - 

Fajão  - 

Silva  - — 

Cabrella 

Casaes  — 

Granja  - - - — - --  --  - 

Carnessada  - • — 

Goudigana  


2 1 fogos 
3 
€> 

3 

1 

1 

39 

1 

0 

23 

3 

16 

11 

1 

2 


2 

2 

1 

17 

8 

24 

G 

27 

b 

1 

10 

27 


Som  ma  — - 264 


O número  medio  dos  nascidos  nesta  Fregue- 
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zia  nos  últimos  cinco  annos  até  1820  , foi  em 
cada  anno  de  87  , o dos  mortos  13,  e o dos  ca- 
samentos de  7.  Corre  pelo  districto  desta  Fre- 
guezia  hum  pequeno  rio  denominado  o Ferven- 
ça  , sobre  o qual  ha  hum  a ponte  de  cantaria. 
Produz  cominais  fertilidade  trigo,  cevada  e mi- 
lho. 

Mio  do  Mouro. 

Orago  , Nossa  Senhora  de  Belém.  Fie  situa- 
da esta  Freguezia  na  distancia  de  huraa  legoa 
ao  sueste  da  Villa  de  Cintra  , e quatro  ao  no- 
roeste de  Lisboa  na  estrada  real  que  vai  de  Lis- 
boa para  a Villa  de  Cintra  e Collares.  Confina 
com  as  Freguezias  de  Bellas  , S.  Domingos  de 
Rana,  e S.  Pedro  de  Penaferrim.  Correm  pelo  seu 
districto  dois  pequenos  rios  denominados  hum 
do  Mouro  , e outro  do  Papel  , assim  chamado 
este  ultimo  por  passar  por  huma  fabrica  de  pa- 
pel. Consta  a sua  população  de  27;}  fogos  e 1400 
habitantes  parochiados  por  hum  Cura.  Com- 
poem-se  o seu  districto  de  vinte  e cinco  povos, 
logares  e casaes , dos  quaes  são  pertencentes  ao 
Concelho  de  Cascaes  os  seguintes  : 

Covas  - - 
Serradas  - 
Moncorvo 
Albarraque 


1 

i 

y - - = 3 G fogos 

I o 


Som  ma 36 
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Segue  - - - 36 

Axfamil - 10 

Varse  Mondar — 3 

Cabra- figa  — — & 


Pertencentes  ao  de  Cintra . 


Rio  do  Mouro 

44 

Dos  Francos  — 

24 

S.  Marcos 

U2 

Papel  ----  - — - - 

6 

Cacem  - - — — — 

30 

Pavões  - --  --  --  - 

26 

Rinxoa  - --  --  --  - 

14 

Mercês  - --  --  --  - 

- - - 7 

Baratam  ------- 

8 

Meleças  ------- 

4 

Pexelegais  ------ 

- - - 25 

Mosqueiro  - — - - - 

6 

Jambujal  ------- 

Telhai 

+%j 

Varse  Meirinho  - - - 

- - - 2 

Sobral h as  - - — - - - 

4 

Pinheiro  ------- 

Som  ma  - — $273 

O número  medio  dos  nascidos  nos  últimos 
cinco  annos  até  1820  foi  de  33  , de  faliecidos  21  , 
casamentos  10.  Ha  neste  sitio  óptimas  aguas 
ferre  as  de  que  se  vem  utiüsar  muitas  pessoas  ? 
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e na  sua  proximidade  existe  huma  mina  de  ja- 
cinthos  , os  quaes  com  facilidade  se  colhem  á 
superfície  da  terra  quando  he  revolvida  com  o 
arado  no  tempo  da  lavoura  5 e dos  quaes  colhe- 
mos alguns  que  lapidados  mostrárão  cor  resplan- 
decente ainda  que  alguma  cousa  carregados  na 
cor.  He  principal  producção  deste  terreno  fru- 
cta  de  espinho , de  caroço 5 e vinho. 

8.  Pedro  de  Penaferrim. 

Orago  , S.  Pedro.  He  situado  o districto 
desta  Freguezia  nas  abas  do  lado  do  norte  da 
Serra  de  Cintra  em  distancia  meia  legoa  da 
Villa,  e a sua  Igreja  collocada  em  hum  alto  ao 
lado  esquerdo  da  estrada  que  vem  de  Lisboa  pa- 
ra a Villa  em  hum  sitio  chamado  S.  Pedro  de 
Penaferrim , que  antigamente  se  chamou  Cana- 
ferrim.  Consta  a sua  população  de  374  fogos  e 
1350  habitantes  parochiados  por  hum  Prior.  Con- 
fina o seu  districto  com  o das  Freguezias  de 
Santa  Maria  , S.  Miguel  do  arrabalde  de  Cin- 
tra e Alcabedeche.  Compoem-se  dedezeseis  po- 
vos ou  logares  , dos  quaes  doze  pertencem  ao 
Concelho  de  Cintra  5 e se  denominão 


S.  Pedro  em  que  ha  - - — 83  fogos 

S.  Romã  o - --  --  --  --  7 

Algucirão  ---------  43 


Som  ui  a - - - 13  3 
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Segue  - — 

Fanares 

Casaes  - — - — - --  -- 

Mem  Martins 

Vai  de  Porcas  - — - - - - 
Ranholos  ----------- 

Arcinheira  --------- 

Linhó 

Cubello — 

Caparrota — — - 


133 

5 

7 

25 

25 

32 

17 

67 

4 

5 


Pertencentes  ao  ãe  Cascaes  , são 


Sacotes  — - 11 

Albarraque  — - ■ — — ■ — 27 
Manique  de  Cintra  - - — - 12 

Bernardas  ------  — - 4 


Som  ma  — - 374 


O número  medio  dos  nascidos  em  cada  hum 
anno  nos  últimos  cinco  annos  até  1820  foi  de 
61 , dos  mortos  21  , e dos  casamentos  15. 

No  districto  desta  Freguezia  está  o Paço  do 
Ramalhão  , e quintas  Reaes  que  lhe  são  anne- 
xas  , por  entre  as  quaes  passa  a estrada  Real 
que  conduz  á Villa  e vem  de  Lisboa  , e logo 
adiante  desta  casa  na  mesma  estrada,  antes  de 
chegar  ao  Rocio  de  S.  Pedro , debaixo  de  hum 
sombrio  arvoredo , se  vè  huma  sepultura  de  pe- 
dra sem  outro  lavor  mais  do  que  huma  Cruz  es- 

8 
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culpida  sobre  a campa  da  forma  que  usavão  os 
Templários,  e emhuma  das  extremidades  outra 
Cruz  de  pedra  arvorada. 

He  conhecida  esta  sepultura  pela  denomi- 
nação da  Sepultura  dos  dois  Irmãos , nome  que 
já  tinha  no  XV  século  como  consta  de  hum  ins- 
trumento daquella  epocha.  Dizem  os  naturaes 
que  o que  dera  origem  a esta  denominação  fora 
a tradição  que  entre  elles  corre  antiga  de  paes 
a filhos  que  passo  a descrever  como  a ouvi  de 
hum  velho  de  noventa  annos  , todo  imbuido  da 
sua  veracidade. 

Dois  irmãos  trazião  amores  comhuma  don- 
zella  que  por  aquelles  sitios  habitava,  ignoran- 
do ambos  os  amores  hum  do  outro.  Acontecen- 
do porhuma  triste  fatalidade  encontrarem-se  os 
dois  irmãos  em  huma  noite  tenebrosa  debaixo 
do  balcão  doobjecto  que  tão  enfeitiçados  os  tra- 
zia, hum  delles  persuadido  que  o outro  lhe  dis- 
putava os  favores  da  sua  dama  , corre  cego , e 
inconsiderado  sobre  elle  , e o estende  morto 
a seus  pés  , victima  de  hum  frenetico  ciume. 
Porém  qual  he  a sua  desesperação  quando  pela 
voz  moribunda  daquelle  que  julga  o seu  rival  , 
reconhece  ter  sido  o assassino  de  seu  proprio 
irmão  que  muito  amava  que  lhe  expira  nos  bra- 
ços ! Cheio  de  desesperação  volta  contra  o peito 
o ferro  fratricida , e cahe  morto  sobre  o cadaver 
ensanguentado  do  irmão,  preferindo  huma  mor- 
te prompta  a huma  yida  inconsolável  cheia  de 
remorsos* 
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Esta  he  a narração  desta  novella  , porém 
tendo-se  aberto  esta  sepultura  ha  poucos  annos 
se  achou  hum  só  craneo  , e o resto  da  ossifica- 
ção  de  hum  só  corpo,  o que  claramente  desmen- 
te esta  tradição  vulgarmente  recebida.  Parece- 
me  mais  verosímil  ser  esta  sepultura  de  algum 
Capitão  nosso  que  succumbisse  na  tomada  desta 
Villa,  porquanto  o nome  de  Batalha  que  conser- 
va o campo  proximo  , parece  dar  logar  á conjectu- 
ra, que  algum  evento  militar  tivesse  acontecido 
naquelle  sitio.  Além  disto  como  todos  sabem  , 
não  só  era  louvável  costume  dos  tempos  antigos 
o dar  honrada  sepultura  aos  que  succumbião 
nestas  emprezas  , consideradas  como  santas , 
porque  erão  contra  os  inimigos  da  Cruz , porém 
ainda  levantar-lhes  sumptuosos  templos  para  seus 
jazigos  , como  o dos  Martyres  e S.  Vicente  de 
Fora  , em  Lisboa , onde  forão  sepultados  os  que 
perecêrão  na  expugnação  desta  Cidade  , de  cujo 
uso  piedoso  vemos  hum  segundo  exemplo  na  Ci- 
dade de  Silves  no  Reino  do  Algarve. 

No  logar  da  ribeira  de  Penhalonga  nas  fal- 
das da  serra  para  a parte  do  sul  , está  situado 
o Convento  de  Nossa  Senhora  da  Saude,  primei- 
ra fundação  que  ti  verão  os  Monges  de  S.  Jero- 
nymo  neste  Reino.  Foi  seu  primeiro  fundador  o 
Padre  Fr.  Vasques  Monteiro,  da  casa  dos  Con- 
des de  Santa  Cruz , natural  de  Leiria  , o qual 
achando  este  logar  proprio  para  o recolhimento 
e vida  Monastica , mandou  dois  de  seus  compa- 
nheiros , em  que  hia  Fr.  Fernandes  João , munh 
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dos  de  cartas  de  recommendacão  d’El-Rei  D. 
João  l.°  , que  então  tinha  o Sceptro , ao  Papa 
Bonifácio  para  impetrar  a sua  approvaçào  , a 
qual  lhe  foi  concedida. 

Não  só  com  recommendações  , mas  com  au- 
xílios mais  poderosos  concorreo  este  Rei  para  a 
introducção  desta  Ordem  fundando-lhe  casa  que 
no  principio  foi  de  Nossa  Senhora  da  Victoria, 
a que  se  mudou  o nome  por  causa  da  peste  que 
houve  em  Portugal  , procedida  de  humas  náos 
que  vierão  da  índia , e como  a gente  ferida  da- 
quelle  mal  fugisse  para  o campo  , chegando  a 
este  logar  ficou  livre  e sã  , a denominárão  por 
esse  motivo  com  este  titulo.  Attrahidos  depois 
da  amenidade  do  logar  , ou  da  devoção  , os  Reis 
D.  Manoel,  D.  Sebastião,  e D.  Henrique  e o 
Infante  D.  Luiz  , augmentárão  consideravelmen- 
te com  obras  este  Mosteiro.  El-Rei  D.  Manoel 
reedificou  a Igreja , e fez  casa  onde  vinha  resi- 
dir j o Cardeal , differentes  casas , fontes  e em- 
bellezamentos ; o Infante  o dormitorio ; e D.  Se- 
bastião o dos  Noviços.  Entre  os  particulares, 
além  dos  Priores  e outros , o Núncio  Zambuca- 
no,  em  tempo  d’El-Rei  D.  João  3.°,  que  fez  as 
obras  que  ainda  hoje  se  vêem  na  cêrca  , e o 
Marquez  de  Cascaes. 

Perto  deste  Mosteiro  está  hum  levantado 
monte  com  hum  penedo  que  serve  de  base  a hu- 
ma  Cruz  de  pedra  , e de  balisa  ao  navegante. 
Antes  da  entrada  do  Convento  está  outra  Cruz 
de  pedra  com  seus  assentos  em  drcumferencia  5 
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segue-se  hum  pateo  em  pouca  distancia  em  for- 
ma quadrangular , onde  estão  á parte  esquerda 
as  hospedarias  que  El-Rei  D.  Manoel  mandou 
fazer  , as  quaes  por  as  ter  o tempo  arruinado 
mandou  reedificar  El-Rei  D.  Pedro  fi.°,  confor- 
me se  vê  do  letreiro  que  tem  sobre  a porta  em 
letras  de  ouro  em  huma  pedra  preta  burnida , 
sobre  a qual  estão  as  Armas  Reaes  com  duas  es- 
pheras  que  mostrão  ser  fundação  d’El-Rei  D. 
Manoel : cahem  as  janellas  deste  dormitorio  pa- 
ra a parte  do  levante  em  hum  pomar  de  fru- 
cta  , que  antigamente  se  chamou  Jardim  das 
Damas . 

No  fim  desta  hospedaria  está  huma  varanda 
em  forma  de  claustro  que  consta  de  dois  lanços 
com  suas  columnas  de  pedra,  por  hum  dos  quaes 
se  entra  n’huma  casa  chamada  Real  ^ com  o te- 
cto  lavrado  de  bordo , no  meio  do  qual  estão  as 
Armas  Reaes  e espheras  d’ El-Rei  D.  Manoel,  o 
que  mostra  ser  tudo  obra  sua. 

Segue-se  a esta  outra  salla  etres  casas  mais 
inferiores  que  rematão  no  fim  com  hum  eirado 
na  mesma  correnteza  , que  he  descuberto  em 
forma  de  mirante  , e junto  delle  corre  huma  le- 
vada de  agua  de  nascente  , que  serve  de  fazer 
moer  duas  mós  de  azenha  que  estão  debaixo 
deste  mirante. 

Nestas  hospedarias  assistio  em  muitas  oc- 
casiões  El-Rei  D.  Manoel  , e nellas  veio  tomar 
o nojo  da  Rainha  D.  Maria,  filha  dos  Reis  Ca- 
tholicos  , e aqui  se  tem  hospedado  outras  pes- 
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soas  Reaes  , e senhores  Portuguezes  e Estran- 
geiros. 

A Igreja  he  obra  antiga  , com  o tecto  de 
laçaria  de  pedra , sobre  abobada  que  se  susten- 
ta em  meias  columnas  que  sobem  do  pavimento 
até  ao  tecto.  Tem  cinco  Capellas,  e em  cima  hu- 
ma  tribuna  onde  as  pessoas  Reaes  ouvião  Missa. 

A primeira  Capella , que  fica  junto  da  por- 
ta , foi  a de  Nossa  Senhora  da  Victoria  , que  hoje 
se  chama  da  Saude  pelo  motivo  que  já  dissemos. 
Esta  Imagem  foi  deixada  em  testamento  pelo 
famoso  Capitão  deMalaca,  Rui  de  Araújo,  em 
1546  , depois  de  estar  nesta  Capella  se  mudou 
em  1685  para  a do  meio.  Era  festejada  esta  Se- 
nhora por  diversos  Cirios  pelo  Espirito  Santo  e 
Assumpção , sendo  esta  segunda  festa  pelos  Ge- 
novezes  , Venezianos  e mais  Nações  da  Italia , 
que  representavão  comedias. 

Da  parte  do  Altar  mór  , junto  da  Capella 
da  Senhora  da  Saude  , está  a de  S.  José  que 
tem  hum  retabolo  com  huma  pintura  muito  an- 
tiga em  taboa  da  adoração  dos  Reis. 

A Capella  da  Senhora  da  Piedade  fica  no 
Cruzeiro,  eesta  foi  a antiga  Ermida  onde  o Pa- 
dre Fr.  Vasques  lançou  a primeira  pedra  a este 
edifício.  A mais  obra  que  se  fez  neste  Mostei- 
ro , se  continuou  ficando  esta  Capella  permanen- 
te para  memória  deste  principio.  A Imagem  da 
Senhora  he  de  pintura  etem  esta  Capella  huma 
pedra  com  hum  letreiro  gothico  que  diz : 

Era  do  nascimento  de  Jesus  Christo  de  145£  5 


Cintra  Pinturesca. 


119 


dia  de  S,  João  Baptista  9 se  começou  a cantar  nesta 
Capella  de  Santa  Maria  edificada  neste  nosso 
Convento  de  Per  alonga  huma  Missa  in  perpe- 
tuum  pelas  almas  dos  mui  virtuosos  Senhores , e 
sempre  virtuoso  Bei  D.  João  1 ,°  e da  Bainha 
I).  Fillippa  sua  mulher  ? cujas  almas  Deus  tem  7 
e por  todos  os  seus  filhos , filhas,  netos  e netas  que 
delles  descenderem  para  sempre . Por  Antonio 
Ans  , creado  dos  ditos  Senhores , e Capellão  mór 
que  foi  do  dito  Bei  D.  João  7 e Priol  de  S.  Mar - 
tinho  de  Lisboa , fez  muitas  esmolas  a este  Mos- 
teiro 7 pelas  quaes  o Priol  Fr.  Clemente  com  to- 
do o Convento  por  campa  tangida  Cabido  fa- 
zendo segundo  seo  costume  se  obrigarão  por  si  e 
seus  successores  a ter  e manter  como  dito  he  a 
dizer  cada  dia  huma  Missa  pelas  almas  dos  di- 
tos Senhores  , e pela  alma  do  dito  Antonio  Ans 
e pela  de  seu  padre  e madre  7 e por  todos  a que 
obrigado  he  7 isto  por  reconhecer  a nobre  cria- 
ção e mercê  que  delle  recebeo  5 o qual  se  manda 
sepultar  nesta  Capella.  Escrito  em  Per  alonga 
por  memorial  10  de  Julho  era  sobredita. 

A Capella  mór  he  em  forma  de  Cruz  com 
hum  zimborio  rotundo , na  parte  onde  se  cruza 
tem  oito  janellas  rasgadas  de  vidraças  que  a fa- 
zem muito  alegre : remata  a parte  de  fora  com 
o Archanjo  S.  Miguel  de  mármore  de  perfeita 
estatura  com  a espada  e escudo  em  que  tem 
gravadas  as  letras  Q.  U.  D.  Quis  ut  Deus.  Tem 
na  entrada  desta  Capella  mór  os  quatro  Evan- 
gelistas em  peanhas  que  sobresahem  da  canta- 
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ria , e na  mesma  correspondência  cinco  figuras 
de  mármore  de  cada  lado  representando  os  Apos- 
tolos , por  baixo  dos  quaes  ficão  vinte  e dois  ce- 
notáfios, onze  de  cada  parte,  deforma  quadran- 
gular  mettidos  na  parede.  Deu  El-Rei  D.  João 
3.°  esta  Capella  mór  a D.  Ignez  de  * para  se- 
pultar ao  Conde  3.°  de  Monsanto  D.  Pedro  de 
Castro  , e a todos  os  seus  descendentes  de  que 
era  jazigo  com  a condição  de  largarem  o padroa- 
do da  Capella  dos  Reis , como  consta  de  huma 
escriptura  feita  em  Peralonga  em  Agosto  de 
lô4£. 

O claustro  deste  Mosteiro  tem  quatro  lanços 
todos  azulejados , ehuma  fonte  nomeio  que  lan- 
ça agua  por  quatro  bocas.  Em  hum  de  seus  lan- 
ços entre  a porta  da  Igreja  e da  Sacristia  ha 
hum  letreiro  , que  diz  a obrigação  que  este  Mos- 
teiro tinha  de  dizer  tres  Missas  cada  semana  in 
perpetuam  pelas  almas  de  D.  João  3.°  D.  Ca- 
íharina  sua  mulher  , D.  Sebastião  seu  neto  , e 
pelos  Reis  seus  successores  , que  instituio  Fr. 
Brás  de  Barros. 

Em  hum  dos  outros  lanços  está  o refeitório 
que  toma  todo  o seu  comprimento.  Sobre  ame- 
za  travessa  está  hum  painel  pintado  afresco,  que 
tomava  toda  a largura  da  parede  , do  banquete 
que  Christo  deo  no  deserto  , e o menino  que 
trouxe  os  dois  peixes  o fizerão  retratando  nelle 
El-Rei  D.  Sebastião.  Succedeo  conforme  a tra- 
dição dos  antigos  Monges  deste  Convento , que 
na  occasião  em  que  elle  estava  em  África  se 
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abrio  esta  parede  onde  estava  o seu  retrato,  que 
se  fez  estando  elle  nelle  e o Cardeal  seu  Tio , 
que  mandou  fazer  este  refeitório.  Estando  os 
monges  no  refeitório  se  abrio  a parede  com  es- 
trondo , ficando  partida  a cabeça  do  retrato  que 
os  pintores  fizerão  tendo-o  presente,  e na  sema- 
na seguinte  chegou  a nova  da  perda  da  batalha 
de  Alcacerquibir  e da  sua  morte. 

No  outro  lanço  do  claustro  ha  huma  Capel- 
linha  com  porta  estreita  , e tecto  de  abobeda 
com  hum  retábulo  de  talha  dourada  , e huma 
Imagem  de  Christo  atado  á columna  : foi  anti- 
gamente pintada  esta  Capellinha  de  brutesco 
pelas  paredes , onde  teve  este  letreiro : 

« Aqui  jaz  Fr.  Miguel  de  Valença  , filho  des- 
ta santa  Casa  e Prior.  Foi  Provincial  de  toda  a 
Ordem  do  Nosso  Padre  S.  Jeronymo.  Foi  Con- 
fessor de  todos  os  Príncipes  deste  Reino  que 
houve  em  seu  tempo,  dosquaes  foi  muito  favo- 
recido e estimado  per  suas  letras  e eminentes 
virtudes.  Estando  a Rainha  D.  Catharina  e a 
Infanta  D.  Maria  em  Alemquer  por  causa  da 
peste  , e elle  por  este  respeito  no  Mosteiro  do 
Mato  falleceo  nelle , e por  mandado  da  Infanta 
foi  trazido  a este  Convento  e enterrado  nesta 
Capella , a qual  mandou  fazer  aqui  a mesma  In- 
fanta anno  1569.»  Quando  se  reformou  querendo- 
se  ladrilhar,  foi  conveniente  que  ooíFicial  cavas- 
se no  pavimento  , e estando  fazendo  esta  dili- 
gencia para  assentar  olagedo  sen  tio  debaixo  da 
terra  , onde  estava  o corpo  do  Padre  Fr.  Mi- 
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guel  , dar  tres  pancadas  para  cima  muito  gran- 
des ,•  largou  medroso  a ferramenta  , e sahindo 
ao  claustro  gritou  a grandes  vozes  , ao  que  ac- 
cudindo  os  Religiosos  contou  o succedido  , e não 
continuou  mais  em  cavar  sem  que  lhe  assistisse 
hum  Monge. 

Tem  outro  claustro  de  abobeda  por  cima , 
para  o qual  se  sobe  por  huma  escada  de  pedra 
que  vai  de  huma  casa  que  fica  junto  ao  claus- 
tro debaixo.  Deste  claustro  se  entra  para  a sala 
do  Capitulo  que  tem  hum  Altar  com  huma  pin- 
tura muito  antiga  em  taboa,  do  Espirito  Santo 
descendo  sobre  osApostolos:  tem  mais  o retrato 
d’El-Rei  D.  João  l.°  fundador  , D.  Sebastião 
bem  feitor  do  Mosteiro , e de  vários  venerandos 
da  Ordem.  Desta  casa  se  entra  no  dormi torio 
que  tem  31(»  palmos  de  comprido  e 15  de  largo, 
obra  do  Infante  D.  Luiz.  Neste  dormitorio  está 
hum  pequeno  corredor  para  o claustro  de  cima , 
onde  estão  duas  casas  com  janellas  para  o tan- 
que dos  Adens , huma  he  a cella  Prioral , e ou- 
tra a livraria.  Nestas  duas  casas  assistião  o Car- 
deal Rei , que  he  obra  sua , o Infante  D.  Luiz 
e El-Rei  D.  Sebastião  quando  vinhâo  divertir- 
se  a este  Mosteiro.  Tem  huma  escada  de  pedra 
que  finaliza  junto  da  que  vai  para  o Capitulo, 
que  he  a principal  entrada  deste  Mosteiro  fican- 
do-lhe  anterior  hum  alpendrado  que  tem  por  ci- 
ma a cella  Prioral  e a livraria  , a qual  tem  20 
palmos  de  largura  e 47  de  comprimento.  Neste 
alpendrado  está  hum  letreiro  que  diz  : 
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Na  era  de  16^7  em  o l.°  de  Dezembro  ao 
meio  dia  houve  huma  cheia  que  alagou  todo  este 
Convento  até  a altura  desta  pedra , ~ que  são 
mais  de  seis  palmos. 

Não  consta  que  depois  desta  cheia  houves- 
se outra  senão  em  tempos  antigos , da  qual  tra- 
ta o Padre  Fr.  Antonio  de  Béja  em  hum  trata- 
do que  fez  contra  o juizo  dos  Astrologos  , que 
dedicou  á Rainha  D.  Leonor,  3.a  mulher  d’El- 
Rei  D.  Manoel  , que  se  imprimio  em  Portugal 
de  letra  gothica  , e se  conservava  na  livraria 
deste  Mosteiro  , junto  com  outro  que  escreveo 
de  Política.  Diz  este  Padre  que  noanno  de  1518 
houve  huma  tão  grande  cheia  a S3  de  Janeiro 
que  rompeo  os  muros  do  cerco  por  sete  partes , 
de  maneira  que  alagou  todo  o Mosteiro , e cor- 
rendo ao  mar  arrazou  a ponte  de  Cascaes  de 
que  o dito  Padre  diz  fora  testemunha.  Além  da 
agua  tem  tido  também  por  grande  inimigo  este 
Convento  o fogo,  que  pegando  na  serra  se  tem 
visto  entrar  no  cerco  e queimar  todas  as  arvo- 
res. 

Sahindo  do  Mosteiro  para  a parte  do  cerco 
se  descobre  hum  pateo  onde  antigamente  houve 
hum  pomar.  Da  parte  esquerda  da  estrada  fica 
a celebrada  fonte  da  Porca  cuja  agua  he  admi- 
rável para  os  achacados  de  pedra.  Deste  pateo 
se  entra  por  huma  porta  de  grades  de  ferro  pa- 
ra outro  pateo  lageado  , que  tem  no  meio  hum 
lago  em  que  andão  os  adens  $ neste  tanque  es- 
tavão  sempre  estas  aves  que  tinhão  rendas  para 
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o seu  sustento  que  lhe  deixou  o Cardeal  Rei  y 
o qual  estando  á janella  da  casa  onde  assistia 
ouvindo-as  estar  gritando  perguntou  a hum  Fr. 
Antonio  , Monge  deste  Mosteiro  , (a  quem  fazia 
mercê , e elle  lhe  dizia  algumas  galantarias)  que 
dizião  as  adens?  respondeu-lhe  o Padre  que  pe- 
dião  de  comer  $ e o Cardeal  lhe  mandou  dar  huns 
tantos  moios  de  pão  para  seu  sustento,  osquaes 
se  ficárão  sempre  pagando. 

Neste  claustro  , no  lanço  que  fica  defronte 
da  porta  do  Mosteiro  , ha  huma  porta  que  dá  em 
hum  taboleiro  de  arvores  de  espinho  que  se  cha- 
ma o Jardim  do  Cardeal  Rei  , o qual  tem  tres 
fontes  ; huma  que  chamão  das  Lagrimas  , por 
ser  huma  gruta  onde  se  vê  hum  penhasco  que 
se  despenha  em  agua  na  forma  de  lagrimas  que 
cahem  em  hum  tanque  que  está  dentro  da  gru- 
ta. Tem  outra  a que  chamão  a Fonte  deMoysésr 
por  nascer  de  huma  pedra  correndo  de  huma 
fenda  , a qual  he  adornada  de  assentos  em  cir- 
cumferencia  , e com  embrechados  de  conchas. 
A ultima  corre  em  hum  tanque  que  tem  no  meio 
hum  pilar  de  jaspe  por  onde  sahe  com  muita 
força.  Neste  jardim  ha  hum  alto  que  lhe  serve 
de  eirado  de  parapeitos  donde  se  vê  o mar  , e 
no  fim  tem  huma  Ermida. 

Neste  claustro  está  huma  porta  com  grades 
de  ferro  que  conduz  ao  cerco , que  he  bastante 
grande , quasi  todo  plano  , com  ruas  mui  com- 
pridas de  murta  e louro , e com  muitas  arvores 
sylvestres  , hum  grande  pinhal  e hum  bom  po- 
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mar.  Passão-lhe  por  o meio  dois  rios  que  o tor- 
não  mui  fresco..  A’ direita  da  porta  em  alguma 
distancia  fica  huma  plataforma , para  a qual  se 
sobe  por  poucos  degráos  de  pedra  aonde  estão 
dois  tanques  , ficando  entre  elles  hum  claro  de 
pouca  distancia  de  hum  ao  outro  , cada  hum 
delles  com  o seu  pilar  de  jaspe  no  meio  que  co- 
meção  em  quadrado , e acabao  em  redondo , re- 
matando com  hum  chapéo  redondo  por  onde  dei- 
tão  agua  em  abundancia  , que  desce  em  forma 
de  manga  de  vidro.  Esta  plataforma  he  qua- 
drangular  tendo  de  huma  e outra  parte  assentos 
com  espaldares. 

Defronte  da  entrada  na  ultima  porta  deste 
quadrângulo  se  sobe  por  huns  degráos  de  pedra 
a huma  casa  que  se  forma  em  quatro  arcos  que 
sustentão  hum  zimborio  rotundo  , ficando  tres 
arcos  na  circumferencia  em  que  remata  o zim- 
borio , e o quarto  aberto  que  serve  de  porta  por 
onde  se  entra.  No  meio  tinha  huma  fonte  de 
pedra  vermelha  (que  era  a que  está  na  fonte  da 
porca)  com  hum  tanque  com  huma  columna  de 
jaspe  de  cinco  palmos,  pela  qual  lança  agua  a 
altura  de  duas  varas  : tem  nos  lados  desta  casa 
assentos  em  meio  circulo.  Pela  parte  de  fora  ha 
muitas  arvores  sylvestres  que  fazem  sombra  a 
toda  esta  obra , junto  da  qual  está  huma  Ermi- 
da da  Senhora  da  Annunciacão.  Chamão-se  es- 
tas  obras  do  Cardeal  Rei  , porque  elle  as  man- 
dou fazer. 

Para  a parte  do  sul  quasi  no  meio  do  cerco 
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fica  a obra  do  Núncio  Zambucano,  que  consta 
de  huma  Ermida  de  S.  João  Baptista,  cercada 
de  fontes  que  dezaguão  em  hum  grande  lago, 
cujas  obras  reparou  e ampliou  Fr.  Agostinho  de 
Quadros , Prior  deste  Convento. 

Tem  florecido  muitos  Monges  deste  Mostei- 
ro em  letras  e virtudes,  contentando-nos  de  no- 
mear aqui  os  nomes  de  alguns  para  não  sermos 
fastidiosos,  remettendo  o leitor  áschronicas  que 
relatão  de  suas  vidas. 

Entre  estes  farei  menção  do  Padre  Fernan- 
dianes,  ou  Fernando  João,  natural  de  Coimbra, 
e companheiro  do  Padre  Fr.  Vasco,  l.°  funda- 
dor. 

O Padre  Fr.  Diogo  de  Murça  , natural  do 
Algarve,  graduado  em  Theologia  pela  Univer- 
sidade de  Louvaine  , Mestre  e Aio  do  Infante 
D.  Duarte,  filho  d’El-Rei  D.  João  3.°,  e Rei- 
tor da  Universidade  de  Coimbra. 

O Padre  Fr.  Miguel  de  Valença , cujo  epi- 
táfio já  copiámos. 

O Padre  Fr.  Brás  de  Barros , l.°  Bispo  de 
Leiria  , de  que  fallaremos  quando  descrevermos 
o Mosteiro  da  Pena, 

O Padre  Fr.  Francisco  do  Espirito  Santo  7 
que  falleceo  de  94  annos  de  idade , e outros. 

A pouca  distancia  deste  Mosteiro  está  hu- 
ma gruta  de  crystalização  que  antigamente  foi 
fechada,  eque  foi  descuberta  segundo  me  affir- 
mou  (por  constar  de  memórias  antigas)  por  hum 
Monge  deste  Convento  no  reinado  d9El-Rei  D. 
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João  3.°.  Desce-se  para  esta  gruta  por  huma 
porta  (que  noutro  tempo  servio  para  a guardar) 
que  está  a sete  ou  oito  pés  de  altura,  com  aju- 
da de  huma  escada  de  mão  : logo  em  baixo  ha 
hum  pequeno  largo  , donde  segue  huma  mina 
pela  terra  dentro , pela  qual  he  necessário  , em 
parte  ir  de  rastos  e vai  terminar  em  outro  pe- 
queno vão.  Pela  porta  superior  ha  huma  fenda 
por  onde  o sol  , penetrando  os  seus  raios  com 
hum  effeito  maravilhoso,  torna  fulgente  esta  ca- 
sa crystalina.  He  lastima  que  o genio  devasta- 
dor de  alguns  visitadores , tenha  em  parte  des- 
truído o fantástico  tecto  desta  estancia.  As  aguas 
que  lhe  entrão  julgo  terem  formado  para  o lado 
esquerdo  , onde  parte  hum  ramo  da  gruta , e on- 
de parece  mais  escavada  algum  deposito  , por- 
que os  visinhos  tem  por  costume  avisar  aos  cu- 
riosos de  evitarem  hum  poço  , que  asseverão 
existir  naquella  mina. 

Ha  nas  faldas  da  serra  hum  pequeno  logar 
entre  brenhas  chamado  o Cubello  , donde  se  a- 
vista  o mar  , e parte  do  rio  de  Lisboa  em  dias 
em  que  as  névoas  o deixão  descubrir. 

Ora  avulta  acolá , Castello  annoso 
Em  fragosos  cabeços  que  tyranno 
Do  território  e dos  vassallos  medo 
Com  suas  ameias  ao  Ceo  accommettía 
Que  em  tempos  de  terror , discórdia , sangue 
Viu  lançadas  mortaes , viu  gentilezas 
De  nossos  invencíveis  Gavalleiros* 
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He  este  o Castello  vulgarmente  conhecido 
pelo  nome  de  Castello  dos  Mouros , cujos  vestí- 
gios e ruinas  de  muralhas  se  vêem  na  parte  Oc- 
cidental da  serra  sobre  enormes  calháos.  Qual 
foi  a raça  de  dominadores  que  primeiro  o er- 
gueo , he  o que  se  nâo  pode  asseverar  em  tanta 
antiguidade;  mostrando  comtudo  as  suas  mura- 
lhas , isto  he  o que  delias  resta  , que  por  diffe- 
rentes  mãos  forão  construídas  , sendo  em  partes 
de  huma  argamassa  mui  solida  , igual  á que  se 
encontra  em  todos  os  vestigios  de  obras  lavra- 
das pelos  Sarracenos.  O certo  he  que  no  tempo 
deste  existia  , pois  consta  que  D.  Sancho  l.°  o 
reformára  ou  por  causa  de  ruina  procedida  na 
sua  tomada  , ou  por  causa  de  outro  accidente , 
isto  por  carta  passada  ao  anadel  e besteiros  de 
Cintra  em  que  os  isenta  de  pagarem  ensacas  e 
entalhas  nem  outra  cousa  nenhuma  , salvo  no 
fazimento  e refazimento  dos  muros  ordenando 
aos  Alvazis  e veedores  que  lha  cumprão,  a qual 
confirmou  seu  bisneto  em  o anno  de  133G. 

Outrora  suas  torres  alterosas  , sustentadas 
no  cume  das  montanhas,  orgulhosas  da^sua  soli- 
dez , parecião  demandar  o Ceo , e talvez  o pen- 
samento vaidoso  do  homem  que  as  levantou , — 
o homem  , atomo  imperceptível  , ephemero  e 
passageiro  nacadêa  das  destruições , julgou  que 
afrontaria  centenares  de  séculos  a obra  dos  seus 
trabalhos.  Frágil  e quebradiça  como  o ente  que 
a ergueu  , que  poder  podia  ter  contra  a vontade 
daquelle  que  fez  a terra  com  o seu  poder  5 poz 
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em  ordem  o mundo  com  a sua  sabedoria  e es- 
tendeu os  ceos  com  a sua  prudência  ! obra  do 
homem  tinha  de  acabar!  Deus  pensou,  e diga- 
mo-lo assim  , ao  echo  do  seu  pensamento  , o raio 
vibrado  cahio  dentre  as  nuvens  , e enchendo  com 
seu  tremendo  fragor  os  valles  convizinhos , der- 
rubou por  terra  essa  erguida  torre  , outr’ora 
talvez  atalaia  donde  o vigia  Mouro  espreitava 
cauto  ( qual  tímido  coelho ) não  se  avizinhasse 
de  seus  muros  , favorecidos  da  obscuridade  da 
noite  , alguma  turba  desses  cavalleiros  semi- 
monges  corredores  de  aventuras.  Durante  o si- 
lencio da  noite  tudo  lhe  augmenta  o medo  e 
receio  , o vento  repentino  que  se  levantou  e 
sacode  as  folhas  outoniças  , cans  desse  ancião 
dos  bosques , desse  carvalho  enrugado  , o des- 
perta , o cervo  que  se  roçou  por  aquella  mou- 
ta  , próxima  dos  muros  do  castello  , lhe  repre- 
senta que  o inimigo  se  avizinha  , elle  julga  ou- 
vir ao  longe  o tropear  dos  cavallos  , e aquelle 
fogo  que  lá  embaixo  na  planície  aquenta  huma 
quieta  familia , á roda  do  qual  o ancião  da  casa 
conta  a seus  filhos  , ou  lendas  de  Santos  , ou  his- 
torias antigas  , se  lhe  aífigura  signaes  em  hum 
acampamento  de  sitiadores.  Mas  para  que  são 
tantos  cuidados , tanto  sangue  debalde  desparzi- 
do  , tantas  mortes  5 se  todos  jazem , e a mesma 
morte  veio  a este  castello  (niors  etiam  monumen - 
tis  venit) : a terra  aballada  nivellou  com  os  seus 
alicerces  a maior  parte  de  suas  muralhas ! 

Orgulhoso  theatro  de  mortes  5 testemunha 
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de  tantas  vicissitudes  de  impérios,  a quantas  na^ 
çôes  tens  curvado  o teu  collo  altivo!  poisou  so- 
bre tuas  ameias  a aguia  ensanguentada  do  Ti- 
bre,  arvorou  em  tuas  torres  o seu  pendão  o Visi- 
godo  feudal  , o Arabe  Oriental  as  suas  meias 
luas,  e na  tua  esplanada  plantou  a palmeira  do 
deserto  como  em  terra  da  patria ; cedeste  em  fim 
ás  Quinas  sagradas  sempre  vencedoras  ; mas 
quem  sabe ....  cerremos  hum  escuro  véo  sobre 
hum  futuro  tenebroso. 

Hoje  que  resta  de  ti  ? hum  cadaver  de  rui- 
nas,  que  o povo  povoa  desses  fantasmas  tão  co- 
nhecidos entre  nós  com  o nome  de  mouros  e 
mouras  encantados , o qual  está  persuadido  que 
aqui  existem  thesouros  encantados , e que  hum 
Rei  aqui  foi  sepultado  com  todas  as  suas  rique- 
zas em  hum  sarcophago , e que  he  guardado  por 
gênios  malfazejos.  Tradição  popular , tão  antiga, 
que  já  existia  no  tempo  de  Gil  Vicente  , que 
assim  delia  faz  menção  no  seuTriumpho  do  In- 
verno. 

[ A Serra  de  Cintra  que  falia . ] 

Eu  tenho  muitos  thesouros 
Que  lhe  poderam  ser  dados 
Mas  ficaram  encantados 
Delles  de  tempos  de  Mouros 
Delles  dos  antepassados 

Hum  filho  dos  Reis  passados. 

Pos  gentios  Portugueses 
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Tenho  eu  muito  guardado 
Ha  mil  anrios  e tres  mezes 
Por  hum  magico  encantado 
E este  tem  hum  jardim 
Do  parai zo  terreal 
Que  Salomão  mandou  aqüí 
A hum  Rei  de  Portugal 
E tem-mo  seu  filho  alli. 


Se  a desvairada  imaginação  do  vulgo  collo- 
cou  fantasmas  nestas  ruinas  , a natureza  sempre 
fértil  em  reproduzir  contrastes , plantou  os  attri- 
butos  de  paz  neste  sitio  de  guerra  , semeou  com 
as  doces  illusões  da  vida  o logar  da  morte.  Nes- 
sa outr’ora  mortifera  seteira  foi  a andorinha  te- 
cer o seu  ninho  1 nessa  esplanada  ^ theatro  de 
gentilezas  de  antigos  cavalleiros  pasteja  hoje  o 
pacifico  boi  , nessas  torres  meias  derrubadas  9 
outr?ora  guarida  de  Sarracenos  , se  senta  a Dama 
fatigada , o viajante  curioso , e dalli  espairecem 
os  olhos  sobre  a amena  veiga  deCollares,  sobre 
esse  mar  que  rebrama  ao  longe ....  desse  mar 
que  já  tremeu  debaixo  dos  pés  dos  Portuguezes. 

Recua  o pensamento  a melhores  ares , a sé- 
culos de  gloria  que  passárâo  e mais  não  volta- 
rão ? e ainda  quer  nessas  ondas  distinguir  o rasto 
que  deixou  o Argonauta  Portuguez  quando  des- 
ferindo ufanas  vellas  foi  quebrar  as  fúrias  do 
Adamastor , bater  ás  portas  do  Oriente.  Lá  se 
avista  a foz  do  soberbo  rio  ; nem  huma  vella  se 
enxerga  que  o demande  ? nem  huma  lheopprime 

9 
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o dorso  , que  n’outro  tempo  gemêra  com  o 
peso  de  tantos  soberbos  galeões  que  trazião  da 
África,  daAsia  e da  America  as  riquezas  e com- 
mercio : hoje  por  dourada  garganta  vomitas  pro- 
digo  as  riquezas  que  engoliste. 

Mas  voltando  ao  castello , era  elle  fortifica- 
do e defensável  no  anno  de  l;>83  quando  Lisboa 
esteve  cercada  pelos  Castelhanos  na  epocha  do 
levantamento  do  Mestre  d’Aviz  ; e governado 
entào  por  parte  dos  Castelhanos  por  D.  Henri- 
que deVilhena,  Conde  de  Cêa.  O Condesíavel 
depois  de  o ter  torneado  com  trezentas  lanças  á 
vista  do  Governador  que  nelle  se  tinha  fechado, 
serecolheo  tendo  feito  muito  damno  ehuma  pre- 
za considerável. 

Para  este  castello  que  se  compunha  de  cin- 
co torres  de  que  ainda  restão  asruinas , e varias 
concavidades  de  que  está  minado  , e he  facil 
acha-las  quando  se  examinam,  sobe-se  hindo  ro- 
deando a cêrca  do  Convento  da  Trindade;  e se 
entra  para  elle  por  huma  porta  pequena  á mão 
direita. 

A pouca  distancia  se  encontra  outra  porta 
na  segunda  muralha  do  castello  que  tem  onze 
palmos  e meio  de  altura  e he  a principal  , en- 
costado á qual  se  acha  hum  reducto  com  tres 
columnas  de  cada  lado  para  a parte  esquerda , 
e tem  o comprimento  de  cem  palmos. 

Logo  se  encontra  huma  antiga  Ermida  que 
se  suppoem  ter  sido  Mesquita  de  Mouros  , a 
qual  serviu  de  Freguezia  (depois  de  tomado  o 
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eastello  aos  Mouros)  com  a invocação  de  S.  Pe- 
dro de  Canaferim  : na  Capella  mór  se  via  anti- 
gamentehum  vestigio  deS.  Pedro  pintado.  Tem 
a dita  Ermida  na  Capella  mór  trinta  e dois  pal- 
mos de  largo  e vinte  de  comprido  , com  huma 
inseri pçào  Árabe  á roda,  em  muitas  partes  extin- 
cla  • o corpo  desta  Ermida  está  todo  descuberto , 
e tem  quarenta  e nove  palmos  de  comprido  ; a 
porta  principal  fica  ao  poente  , e da  banda  do 
sul  tem  outra  pequena  e huma  janella  frontei- 
ra : além  da  Imagem  pintada  no  Altar  mór  ha- 
via outra  de  pedra  que  ainda  existe  na  Ermida 
de  Santa  Eufemia. 

A pouca  distancia  da  Ermida  se  acha  hum 
deposito  de  agua  , a que  Murphy  chama  salla 
de  banhos  dos  Mouros , vulgarmente  conhecido 
por  cisterna  dos  Mouros  , distante  das  primeiras 
tres  torres  trezentos  passos  : entra-se  para  ella 
por  huma  porta  pequena  que  tem  dois  degraos , 
e para  o lado  esquerdo  tem  outros  dois  degraos 
que  estão  mettidos  dentro  da  agua.  He  esta  cis- 
terna cuberta  de  abobada  com  tres  arcos  , e se 
acha  com  duas  fendas  arruinada  por  onde  se 
vêem  as  suas  aguas  que  são  de  hum  excellente 
sabor  , e tem  de  comprimento  sessenta  e tres 
palmos , e de  largo  vinte  eseis ; he  esta  fonte  o 
primeiro  objecto  de  quem  vai  ver  o castello  pela 
eminencia  em  que  hca , e ser  o seu  nascimento 
tão  abundante , que  no  verão  se  lhe  não  conhe- 
ce diminuição  em  suas  aguas  que  seencaminhão 
ás  fontes  do  Palacio  Real.  Está  bastantemente 
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entulhada  de  caliça  que  cahiu  das  duas  fen- 
das da  abobada  , e de  pedras  que  lanção  den- 
tro. 

Hindo  para  a primeira  torre  se  encontrava 
huma  tulha  que  tinha  cineo  palmos  e meio  de 
diâmetro , por  onde  dizem  que  havia  huma  es- 
trada encoberta  que  hia  até  Rio  do  Mouro  , e 
que  delta  se  denominara  o dito  Rio  , e para  a 
parte  direita  se  divisava  o s igual  de  huma  por- 
ta por  onde  dizem  era  a dita  entrada.  Ao  pé 
desta  primeira  torre  estava  outra  tulha  quasi 
entupida  , e no  fira  da  quinta  torre  outra  , e 
duas  mais  depois  de  sahir  pela  porta  da  Trai- 
ção, por  onde  segundo  atradieção  os  nossos  va- 
lorosos Portuguezes  conseguiram  o serem  senho- 
res do  Castello  , as  quaes  tem  communicação 
huma  com  outra. 

Esta  torre  se  achava  muito  arruinada  por 
causa  de  hum  raio  que  nella  cajnu  : subia-se  ao 
alto  delia  por  huma  escada  muito  arruinada  que 
se  achava  dentro  da  dita  torre  , a que  se  cha- 
mava da  Homenagem  , cuja  abobada  logo  quan- 
do se  entrava  estava  suspensa  no  ar  ; pelo  ter- 
remoto de  1755  ficou  quasi  toda  demolida , assim 
como  a maior  parte  dos  muros  deste  Castello  se 
demoliram  em  partes.  A segunda  e terceira  tor- 
re ficam  em  distancia  da  primeira , sendo  todas 
de  huma  argamaça  mui  forte. 

A quarta  torre  que  está  antes  de  chegar  á 
porta  da  Traição  era  a mais  formosa,,  e se  cha- 
mava Torre  Real , onde  se  punha  o estandarte 
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fegio.  Subia-se  para  ella  da  mesma  sorte  que 
para  a quarta  á roda  da  muralha  , por  mais  de 
quinhentos  degráos  e muito  arruinados.  Tinha 
a sua  entrada  por  hum  buraco  grande  que  tinha 
adita  torre  defronte  do  nascente,  e dentro  dellé 
por  cima  do  buraco  tinha  hum  a janella  de  altu- 
ra de  doze  palmos , e defronte  hum  pedestal  da 
mesma  matéria  de  que  he  a sua  fabrica  , onde 
se  arvorava  a bandeira,  arruinado  quasi  tudo; 
porém  mostrando  nos  vestígios  que  tinha  sido 
feito  para  este  ministério. 

Distante  alguns  passos  se  vê  a porta  dâ 
Traição,  remate  do  Castello , he  muito  pequena 
e com  difíiculdade  cabe  huma  pessoa  por  ella  9 
aqual03tá  para  a parte  do  poente.  Era  esteCas* 
tello  duas  vezes  no  anno  guardado  pela  gente 
do  termo  de  Cascaes  que  nelle  vinham  assistir 7 
e de  noite  faziam  fogos  para  signal  qne  nelle 
estavam  , por  cujo  motivo  lhe  era  concedido  o 
privilegio  de  pagarem  só  meia  jugada. 

O primeiro  Governador  , ou  Alcaide  mór  de 
que  acho  noticia  foi  Ruy  Fernandes  , o qual  con- 
firma o foral  de  Cintra  ~ Ruy  Fernandes  Pretor 
Sentra  confirmo.  z~ 

O segundo  de  que  tenho  conhecimento  foi 
GÍ1  Martins  , Mordomo  Mor  d*El-Rei  D.  Affon- 
so  3>.° , como  consta  do  foral  de  Béja , onde  en- 
tre outros  confirm  antes  vem  o seguinte : «*»■  D. 
Gil  Martins , Mordomo  da  Corte  teente  Sentra 
~na  era  de  IfM'  (An.  If54>)  Deste  Gil  Mar- 
tins se  acham  memórias  desde  a era  de  IfDl 
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(An.  1^53)  até  o fim  da  era  de  1&99  (An.  1261) 
no  Real  Archivo. 

Na  confirmação  do  mesmo  foral  de  Béja  , 
confirmado  por  El-Rei  D.  Diniz , sem  data,  en- 
tre outros  confirmantes  se  acha  o seguinte  : zz 
Pedro  Eanes  portei  teente  Sentra  zz  Deste  Pe- 
dro Eanes  se  acham  memórias  sem  designação 
de  logar  ou  emprego  desde  a era  de  ]308  (An. 
1270)  até  a de  1344.  (An.  1306.) 

No  reinado  d’ El-Rei  D.  Fernando  foi  Al- 
caide mór  deste  Castello  Pedro  Affonso  , e no 
d5El-Rei  D.  João  l.°  esteve  este  Castello  no 
principio  da  sua  acclamação  governado  pelo 
Conde  de  Cêa  por  parte  de  Castella  , sendo  á 
sua  vista  torneado  como  já  dissemos  pelo  Con- 
destavel.  Em  vingança  da  afronta  recebida  pelo 
marido  lhe  preparou  a Condessa  sua  mulher  hu- 
ma  traição  em  Coimbra  , a qual  juntando  os 
seus  criados  deo  de  improviso  no  Paço  onde  se 
achava  o Condestavel , o qual  senão  fora  adver- 
tido lhe'  cahíra  nas  mãos. 

D.  João  2.°  fez  mercê  desta  Alcaidaria  a 
Goncalo  de  Azevedo. 

Ha  muito  tempo  que  esta  Alcaidaria  anda 
na  casa  dos  Ribafrias. 

Defronte  do  Castello  em  hum  monte  visi- 
nho , que  fica  da  parte  do  sul  , está  a Ermida 
de  Santa  Eufemia  muito  antiga,  e pouco  afas- 
tada da  dita  Ermida  para  a parte  do  norte  se 
acha  huma  fonte  que  lhe  pertence  , em  cujas 
aguas  se  veem  banhar  vários  enfermos  que  por 
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meio  de  sua  virtude  conseguem  melhorar  de  suas 
enfermidades. 

Proximo  desta  Ermida  está  o Convento  da 
Pena  situado  em  outro  monte , cujo  mosteiro  te- 
ve principio  em  huma  Ermida  de  Nossa  Senho- 
ra , que  segundo  a tradição  appareceu  neste  Jo- 
gar, onde  foi  venerada  muitos  annos  com  o titu- 
lo de  Nossa  Senhora  da  Penha. 

Desta  Ermida  acho  huma  memória  do  XIV 
século,  pela  qual  consta  que  os  Priores  da  Igreja 
de  Santa  Maria  hião  todos  ossabbados  aella  di- 
zer Missa.  No  anno  de  1493  veio  pagar  hum 
voto  á Senhora  que  nesta  casa  se  venera  , El- 
Rei  D.  João&.°  como  faz  menção  Garcia  de  Re- 
zende. « E em  Nossa  Senhora  da  Penha  (diz  o 
Chronista)  elle  e a Rainha  foram  estar  onze  dias 
por  huma  novena  que  prometteram  ; e estiveram 
muito  sós  porque  a casa  era  uma  bem  pequena 
Ermida  , e os  que  com  elle  estavam  pousavam 
em  tendas  que  El-Rei  ahi  mandou  levar,  onde 
se  agazalhavam  muito  bem  , e a todos  se  dava 
de  comer  em  muita  perfeição  , e nos  onze  dias 
acabada  a dita  novena  Ei-Rei  e a Rainha  se 
tornaram  a Cintra.  » 

El-Rei  D.  Manoel  aífeicoado  a este  sitio  deu 

* 

principio  ao  Mosteiro  onde  estava  a Ermida  , pa- 
ra a Religião  de  S.  Jeronymo  , mandando  cortar 
a penha  a todo  o custo  , até  que  se  fez  huma  pla- 
nície de  80  pés  de  terraplanado  , onde  levantou  de 
madeira  este  edifício  que  dizem  alguns  foi  mode- 
lo, e principiou  em  1503  , e durou  oito  annos. 
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Vendo  El-Rei  D.  Manoel  que  esta  obra  não 
era  perdurável  a mandou  fazer  de  cantaria  e a- 
bobada,  principiando-se  a obra  em  ISrll,  e cus- 
tou trinta  mil  cruzados  fora  outras  despezas, 
que  para  aquelle  tempo  era  huma  grande  quan- 
tia , e em  breve  se  acabou  fazendo-se  capaz  de 
morarem  nelle  dezoito  monges. 

Tem  este  Mosteiro  entrada  para  aparte  do 
meio  dia  entrando-se  por  huma  porta  de  grades 
de  ferro , e logo  á entrada  do  cêrco  se  vé  huma 
fonte  com  seus  assentos  e hum  tanque.  Seguem- 
se  logo  ©s  apriscos  de  gado,  horta,  ehuma  pra- 
ça onde  se  corriam  touros. 

Perto  do  Mosteiro  ha  hum  pateo  onde  estão 
as  hospedarias , com  a porta  ao  poente , a qual 
se  fórma  de  hum  arco  de  pedra  em  meia  laran- 
ja , donde  continua  até  as  hospedarias  hum  lan- 
ço de  muralhas  com  suas  ameias  repartido  em 
tres  arcos , e cada  hum  delles  em  dois  que  di- 
vide huma  columna  de  ordem  Jónica  rematando 
em  duas  meias  columnas  da  mesma  obra  , a 
qual  se  sustenta  sobre  hum  meio  parapeito  de 
parede  de  altura  de  hum  homem  de  estatura 
ordinaria,  com  seus  assentos  decantaria.  Terão 
estas  hospedarias  quarenta  pés  de  comprimento 
levantando-se  nesta  distancia  dois  botarcos  que 
fazem  hum  alpendre  , sobre  o qual  está  huma 
varanda,  tendo  os  dois  botarcos  tres  claros,  dos 
quaes  se  formão  tres  arcos  tendo  cada  hum  dois, 
porque  os  divide  huma  columna  da  mesma  obra. 
Sobre  o parapeito  da  varanda  também  tem  arcos 
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e columnas , sendo  o teclo  do  alpendre  de  laça- 
ria de  pedra  com  as  armas  reaes  nos  feixos  , e 
desta  varanda  se  descobre  o mar  com  vista  mui- 
to dilatada. 

Da  parte  do  norte  está  huma  escada  que 
entra  para  a Igreja , cujo  tecto  he  de  laçaria  de 
pedra  com  as  armas  reaes  nos  feixos  , Cruz  de 
Christo  e florões , descançando  toda  esta  laçaria 
em  quatro  meias  columnas  que  estão  nas  pare- 
des. He  toda  a Igreja  azulejada  de  azulejo  bran- 
co e verde.  No  meio  tem  huma  sepultura  com 
guarnição  de  pedra  preta  ? onde  se  lê  o seguin- 
te letreiro : 

Sepultura  de  D.  Leonor  da  Fonseca 
Mulher  que  foi  de  George  Tibao 
e seus  descendentes . 


E mais  abaixo  se  vê  outro  letreiro  que  diz : 


Aqui  está  também  Francisco  Tibao  seu  filho 
Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade . 

Tem  esta  Igreja  hum  retábulo  em  que  está 
a Imagem  de  S.  Jeronymo , e em  cima  da  eima- 
Iha  este  letreiro  : Semper  voos  üla  sonat  in  auri - 
bus  meis\  surgite  mortui  7 venite  ad  judicium. 

O outro  altar  do  lado  da  epistola  he  de  S. 
João  Baptista , eno  altar  mór  na  banqueta  ? está 
a Senhora  da  Pena , e no  espaldar  fica  o celebre 
retábulo  de  jaspe  que  passo  a descrever. 
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Fórma-se  este  retábulo  pela  parte  superior 
com  hum  arco  de  meia  laranja  que  descança  em 
duas  columnas  de  jaspe  preto.  O arco  he  feito 
do  mesmo  jaspe  com  quadrados  sobrepostos  de 
pedra  de  alabastro  com  suas  divisões  de  jaspe 
preto  de  embutidos  rasos  com  este  letreiro : Isa. 
Ror  ate  codi  desuper  et  nubes  pliiant  justum , a - 
periatur  terra  et  germinet  salvatorem. 

Tem  no  fim  de  cada  ponta  ou  canto  , dois 
meninos  de  alabastro  que  sustentam  dois  mago- 
tes feitos  d’armas  , fructos  e flores  , que  pendem 
destas  pontas  até  o meio  do  retábulo.  Continua 
o arco  comhuma  cimalha  de  azulejo  listrado  com 
hum  tecto  de  laçaria  de  pedra  que  fecha  com 
huma  Cruz  de  Christo , d’azulejo  de  estrelinhas. 
Destas  duas  columnas  de  jaspe  preto  se  forma 
hum  nicho  , em  o qual  se  vê  o nascimento  de 
Christo  todo  de  figurinhas  de  vulto  feitas  de  ala- 
bastro. 

Descendo  por  este  meio  entre  duas  colum- 
nas de  jaspe  preto  sobresahe  o arco  , debaixo 
do  qual  se  vê  o Sacrario.  Sobre  este  arco  está 
huma  Imagem  de  Nossa  Senhora  assentada  den- 
tro de  outro  nicho  pequeno  com  duas  columnas 
de  jaspe  preto  sobresahidas , e duas  meias  inte- 
riores , sobre  as  quaes  se  formam  tres  arcos  de 
renda  de  alabastro.  Tem  esta  Senhora  o menino 
no  braço  esquerdo , e no  direito  hum  livro  aber- 
to , apparecendo  a cadeira  em  que  está  assenta- 
da mostrando  que  está  ensinando  os  homens  e 
os  anjos  , e daqui  descem  hum  as  varandas  até  o 
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fim  do  arco  em  que  está  o Sacrario  tendo  colla- 
teraes  deste  nicho  outros  dois , hum  da  Annun- 
eiação  , e outro  dos  Reis  , tudo  de  figuras  de 
alabastro. 

Debaixo  destes  nichos  estão  outros  dois  hum 
da  Apresentação  no  templo,  outro  da  fugida  pa- 
ra o Egypto  , todos  igualmente  de  figuras  de 
alabastro. 

Nomeio  destes  nichos  está  outro  mais  con- 
cavo  , onde  está  hum  sepulchro  de  alabastro , 
sobre  o qual  se  vê  a Imagem  de  Christo  morto  , 
e tres  anjos  que  o estão  sustendo  , do  mesmo 
alabastro,  que  são  as  maiores  figuras  deste  retá- 
bulo. No  friso  da  cimalha  deste  nicho  que  tor- 
neia por  dentro , tem  este  letreiro  : In  die  illa 
qnid  stat  in  sigmim  , et  erit  sepulckrum  ejns  glo - 
riosum , tendo  no  remate  das  columnas  em  hum 
Isaias , no  outro  Cap.  11.  As  bases  destas  colum- 
nas são  em  meia  laranja  todas  de  alabastro  com 
guarnições  e frisos  de  jaspe  preto  lavrado  de 
meio  relevo  de  folhagens.  Fica  este  sepulchro 
superior  ao  Sacrario,  o qual  he  em  forma  rotun- 
da , sobresahindo  de  toda  esta  obra  , e tem  da 
parte  direita  hum  anjo  com  as  armas  reaes  , e 
do  esquerdo  outro  com  as  da  Rainha  D.  Catha- 
rina, 

He  çste  Sacrario  de  alabastro  ; tem  pela 
parte  de  fora  hum  resguardo  com  seu  zimborio 
do  mesmo  alabastro , e o Sacrario  move-se  pela 
parte  de  dentro  em  redondo,  o qual  tem  na  cir- 
cumferencia  seus  apainelados  dos  passos  da  pai- 
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xão  de  figuras  em  meio  relevo , e em  hum  dei- 
les  que  he  a porta  tem  este  letreiro : Panis  qui 
de  ccelo  descendit , e por  baixo  a era  em  que  foi 
feita  que  diz  ser  em  1531. 

Os  passos  da  Paixão  que  tem  esculpidos  na 
circumferencia  são  os  seguintes  : A Prisão  do 
Senhor  á columna  , o Ecce  Homo  , a Cruz  ás 
Costas , o descimento  da  Cruz  tudo  de  figuras. 

Tem  dentro  0 Sacramento,  e quando  se  lhe 
mete  huma  luz , ou  se  poem  por  detraz , trans- 
parece a luz  como  se  fora  crystal  podendo-se 
com  ella  lêr. 

Sustenta-se  o retábulo  em  humas  pilastras 
de  alabastro  com  humas  laminas  da  mesma  pe- 
dra , tendo  da  parte  da  Evangelho  a Cêa , e o 
Horto ; e da  parte  da  Epistola  a Resurreição  , e 
descida  ao  Limbo.  Da  parte  do  Evangelho  tem 
em  huma  base  este  letreiro : Divce  Marice  Vir - 
gini  et  matri  sacratur  e da  outra  parte  no  pe- 
destal do  mesmo  altar  o seguinte  letreiro:  Joan . 
111  Emm.  F.  Ferãinand.  nepos.  Eduard.  Pr  o - 
nep.  Joan.  1.  Abnep.  Portug.  et  Algarb.  Rex« 
Afric . AEtiop.  Aráb.  Pers.  Ind.  ob  felicem  par - 
tum  Catherince  Congugis  mcomparabilis  suscepto 
Emmanuele  filio  Principe  Aram  cum  signis  pos. 
dicavitque  an.  MD XXXII.  Que  quer  dizer.  El- 
Rei  D.  João  3.°  filho  d’El-Rei  D.  Manoel  neto 
de  D.  Fernando  bisneto  de  D.  Duarte  e 3.°  ne- 
to d’El-Rei  D.  João  l.°  Rei  de  Portugal  e dos 
Algarves  , África , Ethiopia , Arabia  , Pérsia  y 
índia  r pelo  feliz  parto  da  Rainha  D.  Catharina 
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sua  incomparável  Consorte , nascendo  o Prínci- 
pe D.  Manoel  dedicou  esta  obra  noanno  de  1532. 

Custou  este  retábulo , cuja  pedra  foi  extra- 
hida  da  Serra , quatro  mil  cruzados  , e foi  exe- 
cutado por  hum  statuario  estrangeiro  chamado 
Nicolau , de  nação  Franceza , segundo  encontro 
em  huma  memória  antiga , e o assevera  Duarte 
Nunes  de  Lião,  ainda  que  alguns  o fazem  Italia- 
no. Apesar  do  seu  lavor  não  parecer  dos  mais 
correctos,  quanto  ao  desenho,  aos  modernos  , nos 
tempos  antigos  gozava  de  grandes  créditos  , e 
pela  sua  boa  execução  fez  hum  Porluguez  o se- 
guinte epigramma  latino. 

Mira  manus , miras  lapis , misteria  mira 
Ast  magis  est  miras  qace  bona  mira  fecii : 
Non  ccdum  miror  non  tot  piacula  rerum 
Quanto  sub  cethereo  cardine  mundas  habet : 
Hoc  opus , hunc  lapidem , hanc  artem  super  omnia 
miror , 

Sunt  indigna  viro  sed  bene  digna  Dêo . 

Fizeram  dadivas  a este  Mosteiro  os  antigos 
Reis.  D.  Manoel  e a Rainha  D.  Maria  fizeram 
presente  á Senhora  da  Pena  de  huma  coroa  do 
primeiro  ouro  que  veio  da  índia  , ornada  com 
huma  grande  esmeralda.  A Rainha  D.  CatharL 
na  de  humas  contas  de  ouro  com  huma  Cruz  de 
rubins  trabalhada  na  índia.  Á Rainha  D.  Maria 
mais  huma  alampada  de  prata. 

F estej  ava~se  esta  Senhora  todos  osannos  em 
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diversos  tempos.  Pelas  ladainhas  de  maio  vinha 
o círio  de  Lisboa,  pelo  Espirito  Santo  o de  Be- 
lém , por  Santiago  o de  Cintra  e Ericeira , pela 
Assumpção  o do  Lumiar , e a »21  de  Outubro  o 
de  Santo  Isidoro  que  fica  junto  ao  mar , e outras 
muitas  festas  de  devotos. 

Consta  o claustro  deste  Mosteiro  de  hum 
superior  e outro  inferior , e na  cêrfca  havia  dif- 
ferentes  ermidas  humas  feitas  pela  arte , outras 
feitas  pela  natureza,  para  onde  os  antigos  Mon- 
ges se  retiravam  a orar. 

He  este  Mosteiro  muito  sugei  to  aos  raios 
pela  sua  eminencia  que  lhe  tem  causado  alguns 
damnos  : em  huma  pedra  no  campanario  se  lia 
hurna  oração  contra  os  raios  escripta  em  versos 
latinos  , a qual  segundo  a tradição  deu  hum  pe- 
regrino aos  Monges  , visitando  este  Convento. 
Em  dia  de  S.  Jeronymo  a 30  de  Setembro  de 
1743  , pelas  quatro  horas  da  tarde  quando  os 
Monges  celebravam  a festa  do  seu  patriarcha , 
cahiu  hum  raio  que  arruinou  parte  da  torre  e 
communicando-se  á Igreja  pela  parte  daCapella 
mór  , damnificou  algumas  guarnições  de  pedra 
de  que  he  construída  , queimou  a maior  parte 
da  armação  com  que  estava  armada  a Igreja , 
estragou  o orgão , destruio  as  grades  do  coro  e 
tirou  da  abobada  algumas  pedras  grandes.  Com- 
municou-se  depois  á Sacristia,  queimou  varias 
vestimentas , e fez  em  pedaços  a porta  que  vai 
para  o interior  do  Mosteiro.  O que  he  porém 
singular  he  que  achando-se  naquella  casa  vinte 
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<e  quatro  Monges , e mais  de  duzentas  pessoas  , 
apenas  o Ministro  da  Trindade  foi  ligeiramente 
offendido. 

Entre  os  Monges  que  pelo  seu  saber  e vir- 
tudes illustraram  este  Convento  foi  o Padre  Fr. 
Brás  de  Barros  , !.°  Bispo  de  Leiria  , filho  de 
Valentim  de  Barros  , morgado  da  Amoreira  , pri- 
mo do  nosso  insigne  historiador  João  de  Barros, 
e tio  de  Gaspar  de  Barreiros.  Estudou  na  Uni- 
versidade de  Louvaina  juntamente  com  Fr.  Dio- 
go  de  Murça  , e de  seu  conselho  procedeu  a fun- 
dação da  Universidade  de  Coimbra  por  El-Rei 
D,  João  3.°  Foi  nomeado  primeiro  Bispo  da  Ci- 
dade de  Leiria  , a qual  acabava  de  ser  erigida 
em  Bispado  pelo  Papa  Paulo  3.°  a instancias 
d’El-Rei  D.  João  3.°  ; porém  logo  cinco  annos 
depois  renunciou  nas  mãos  d’ El-Rei , e se  reti- 
rou a fazer  vida  eremitica  neste  Mosteiro , onde 
falleceu  a 31  de  Março  de  1579,  e foi  sepulta- 
do na  sepultura  que  mandou  fazer  , ao  lado  da 
qual  em  humas  columnas  estão  humas  pedras 
com  o letreiro  seguinte  : Por  alma  d’’ El-Rei  D . 
João  3.°  que  santa  gloria  haja  , se  diz  para  sem- 
pre em  este  Mosteiro  hnma  Missa  cada  semana  e 
pela  da  Rainha  D.  Catharina  sua  mulher  se  diz 
outra  5 e outra  por  El-Rei  I).  Sebastião  seu  neto 
nosso  senhor  cuja  vinda  esperamos , a qual  Deus 
por  sua  piedade  lhe  dará  e assim  sua  gloria.  E 
depois  esta  Missa  se  dirá  sempre  por  El-Rei  que 
em  este  Reino  de  Portugal  reinar  1579.  Esta 
Missa  mandou  dizer  o dito  Bispo, 
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Foram  além  deste  conhecidos  pelas  suas 
virtudes  e letras  o Padre  Fr.  Francisco  de  Bar- 
cellos  , filho  natural  do  Conde  do  Prado  e de  D. 
Maria  de  Faria. 

Fr.  Brás  de  Olivença , natural  desta  Cida- 
de , que  foi  Prior  de  Belém  e Provincial  da  Or- 
dem , o qual  fez  algumas  obras  a este  Convento. 

Fr.  Pedro  de  Ribafria  , e Fr.  Affonso  de 
Coimbra , e outros  que  não  nomeio  por  não  ser 
o fim  da  minha  obra  delles  dar  noticia  circum- 
stanciada  , por  esta  existir  na  Chronica  da  sua 
Ordem. 

Ha  annos  vindo  hum  Inglez  , hospede  de 
Alexandre  de  Gusmão,  visitar  este  sitio  descu- 
brio  junto  deste  Convento  pedras  de  cevar. 

Produz  com  mais  fertilidade  o terreno  des- 
ta Freguezia , cereaes  , fructa  , e vinho. 

S.  João  das  Lampas . 

Orago  S.  João  Baptista.  He  situado  o dis- 
tricto  desta  Freguezia  em  distancia  de  legoa  e 
meia  para  o norte  daVilla  de  Cintra,  e confina 
com  os  das  Freguezias  de  S.  Martinho  de  Cin- 
tra , Collares  , Terrugem  , Chileiros  , eReguen- 
go  da  Carvoeira.  He  a sua  população  de  715 
fogos  , e 3300  habitantes  parochiados  por  hum 
Vigário  , e compoem-se  o seu  districto  de  38 
povos  ou  logares  denominados  : 
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O • JU dU  • • • j • • 

Boleios  ...... 

O V 

13 

Montearoio  ..... 

12 

Odrinhas  . . .... 

30 

Barreira  ...... 

8 

Alvarinhos  ..... 

28 

Amoreiras  .... 

16 

Almagreira  ..... 

7 

Areas  ....... 

i2 

Alfaqueques  ..... 

15 

Jacarés  ...... 

8 

Peroleite  ...... 

6 

Cabeça  ...... 

8 

r oj  al  ....... 

o 

sW 

Mouxeira  ...... 

23 

Arieiro  da  Arreganha 

12 

Seixal  ....... 

13 

A dos  Palheiros 

6 

Assafora  ...... 

80 

Cortezia 

23 

Cantrivana 

18 

Arneiro  dos  Marinheiros  . 

20 

Poianos 

1 

Togeira  ...... 

45 

Magoute  ...... 

31 

Bolembre  ...... 

36 

Fontenellas  ..... 

64 

Gouvéa  ...... 

22 

Perningem  ..... 

30 

Somma 


619 
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Segue  . . . 619 

Aldêa  Gallega  .....  lá 


Chilreira lá 

Codiceira  .......  7t 


Total  ...  715 

Correm  pelo  terreno  desta  Freguezia  os  ri- 
beiros de  Magoute  ? da  Samarra  , e do  Barril , 
que  vâo  desaguar  na  foz  de  S.  Julião.  Consiste 
a principal  fertilidade  do  seu  terreno  em  trigo , 
cevada , milho , e vinho  ; e ha  no  seu  districto 
varias  pedreiras. 


Cintra  Pinturesca. 


149 


DESCRIPÇÃO 

DA 

VILLA  DE  COLLARES. 

JHuma  legoa  ao  poente  da  Villa  de  Cintra , e 
a seis  de  distancia  da  Cidade  de  Lisboa  para  o 
noroeste , superior  a hum  fecundo  e verdejante 
valle  5 conhecido  pelo  nome  de  Varsea , está  si- 
tuada a ridente  Villa  de  Collares  , a qual  pelo 
despenho  de  suas  fontes  , melodia  das  aves  , tem- 
perança de  seus  ares  , que  no  mais  intenso  ardor 
do  estio  nos  fazem  experimentar  huma  modera- 
da primavera  , mimo  de  suas  fructas  , pureza 
de  suas  aguas,  com  justo  titulo  podemos  chamar 
hum  verdadeiro  paraiso  na  terra.  Estende-se  es- 
ta varsea  até  o Oceano  que  dista  huma  legoa 
desta  Villa  , onde  vai  desaguar  o rio  das  Ma- 
çãs. Corre  este  rio  que  nasce  no  termo  de  Cin- 
tra , no  logar  do  Lourel , de  nascente  a poente , 
e recebendo  as  aguas  que  se  despenhão  do  alto 
da  Serra , e de  dois  riachos  que  lhe  entrão  hum 
junto  á quinta  da  Bréja  , e outro  junto  ao  tan- 
que da  varsea  da  mesma  Villa , depois  de  haver 
feito  moer  varias  azenhas  e fertilisado  os  poma- 
res que  ficão  nas  suas  duas  margens  com  suas 
aguas  (as  quaes  usavão  por  distribuição  do  al- 
moxarife, sem  pensão,  os  povos  desta  Villa)  to- 
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mando  o nome  de  Gallamares  desde  o sitio  de 
Ponte  Redonda  á varsea , e desta  até  o Oceano 
o de  rio  das  Maçãs,  vai  alli  morrer  na  praia  de- 
nominada das  Maças. 

Pertendem  que  o nome  de  Gallamares  seja 
vocábulo  corrupto  de  Alaga-Mares  por  chegar 
antigamente  a maré  a este  sitio  e allagar-se  na 
sua  enchente  o valle.  Era  então  o rio , segundo 
a tradição  antiga,  navegavel,*  e entrava  no  Ocea- 
no por  huma  foz  limpa  e funda  por  onde  entra- 
vão  as  embarcações  que  surgião  no  porto  de 
Collares.  Hoje  porém  no  estio  he  vadiavel  em 
toda  a parte  pela  diminuição  das  suas  aguas,  o 
que  procede  de  varias  causas  , sendo  as  princi- 
paes  a agua  que  se  reparte  para  a rega  dos  po- 
mares , e a muita  que  se  embebe  na  terra  pelo 
impedimento  das  arcas  que  se  amontoaram  na 
barra.  Estas  tem  ali  formado  tantos  baixos  e 
parceis  que  apenas  pode  chegar  á boca  do  rio 
alguma  pequena  embarcação,  e isto  quasi  sem- 
pre com  perigo. 

No  anno  de  1154  , já  se  chamava  com  ono- 
me  de  Galam  ar  este  rio  no  foral  de  Cintra  nas 
confrontações  do  termo  de  Cintra , nelle  descri- 
ptas.  Além  do  nome  deste  rio  ode  alguns  sitios 
á borda  do  mesmo  rio  de  Collares  como  Porto , 
Reconcavo , Terra  firme,  Ilha,  Auguaria  etc.  , 
provão  não  ser  tão  falta  de  fundamento  a conje- 
ctura tradiccional  de  ter  o mar  occupado  estes 
campos  e areaes  a que  ainda  chamão  marinhas  , 
que  hoje  se  veem  aproveitados  em  vinhas  e pi- 
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nhaes.  O certo  he  que  em  huma  doação  antiga 
do  Reguengo  desta  Villa  feita  por  D.  Affonso 
II  no  anno  de  1^55  a Pedro  Miguel  e sua  mu- 
lher Maria  Estevão , se  faz  menção  de  hum  por- 
to chamado  Bassa  (que  reputamos  povoação  Ro- 
mana) o que  he  digno  de  observação  , por  alli 
virem  as  confrontações  , e poder  precisamente 
designar-se  o sitio. 

Tomou  esta  Villa  o nome  de  Collares  pro- 
vavelmente por  estar  assentada  sobre  dois  col- 
los  ou  collinas  sobranceiros  á varsea.  Â etymo- 
logia  que  lhe  dão  , o nosso  celebre  historiador 
João  de  Rarros  no  seu  Gari  mundo  , e o author 
da  Ulissea  poremos  aqui  mais  para  recreio  do 
leitor  do  que  utilidade. 

Diz  pois  o historiador , no  romance  que  in- 
ventou , que  esta  Villa  tivera  principio  no  Cas- 
tello  deCollir,  edificado  pela  Condessa  de  Com- 
pa  , senhora  natural  de  Alemanha  que  residia 
em  Dinamarca.  Tendo-lhe  o Príncipe  desta  ter- 
ra morto  o marido,  esta  nova  Dido  temerosa  das 
consequências  que  a ameaçavam  , tendo  junto 
as  suas  joias  , e acompanhada  de  alguns  dos 
seus  , e de  tres  filhos  , tendo-se  embarcado  em 
duas  náos , abordou  a estas  praias  , e subindo  o 
rio  acima,  attrahida  da  amenidade  do  sitio,  re- 
solveo  fixar-se  nelle  e buscar  descanço  aos  seus 
trabalhos.  Sabendo  que  aquellas  terras  perten- 
ciam aZeilão,  senhor  de  Lisboa  , lhe  demandou 
parte  delias  para  nella  habitar  reconhecendo-se 
como  tributaria , cujo  regulo  annuio  com  a con- 
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dição  de  lhe  comprar  a terra  por  cem  pesos  de 
ouro  e trezentos  de  prata.  Não  tendo  a Condessa 
o dinheiro  necessário  , lhe  deu  em  penhor  tres 
collares  de  ouro , com  a condição  que  não  sendo 
resgatados  em  tres  annos  ficariam  pertencendo 
ao  ditoZeilão.  Feita  a compra  tratou  a Condes- 
sa logo  de  edificar  com  os  seus  o Castello  , ao 
qual  em  memória  do  penhor  chamou  Colir  , e 
junto  a elle  se  construio  a povoação  que  hoje  se 
chama  de  Collares , do  qual  derivou  o nome. 

Vejamos  agora  a invenção  do  nosso  poeta 
Gabriel  Pereira  de  Castro  na  sua  Ulissea.  Hum 
novo  Caco  por  nome  Phitodemo  devastava  estes 
si  tios  , e nelles  habitava  em  huina  profunda  ca- 
verna , horrido  covil  de  suas  sanguinosas  pre- 
sas , o qual  foi  vencido  e morto  por  Alcides. 
Divulgada  a noticia  da  sua  morte  por  os  povos 
ilaquella  terra , ninguém  ficou  sem  ver  a caver- 
na , horrível  habitação  do  gigante  , despovoaram- 
se  os  campos  para  ver  o corpo  ensanguentado, 
que  arrastaram  com  fortíssimos  Collares , ergue- 
ram-se altares  a Alcides  , 

E o tempo  gastador  que  tudo  come 

De  Collares  conserva  o proprio  nome. 

Porém  deixando  fabulas  e voltando  á nossa 
descripção  : He  esta  Villa  muito  antiga,  o gran- 
de numero  de  inscripções  e medalhas  aqui  en- 
contradas não  deixa  logar  a duvidar  ter  sido  po- 
voação dos  Romanos.  Ignoramos  como  passou  do 
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dominio  dos  Mouros  para  o dos  Christãos  • hum 
vestígio  porém  daquelles  povos  parece  conser- 
var-se no  nome  da  calçada  que  conduzia  ao  Cas- 
íello  antigo  que  ainda  hoje  se  chama  do  Albor- 
noz. Quem  seria  este  Albornoz?  Seria  o senhor 
Mouro  desta  Villa  ? O certo  he  que  em  tempo 
d’El-Rei  D.  João  3.°  havia  em  Cintra  hum  Mar- 
tim  de  Albornoz  , pessoa  de  authoridade  que 
exercia  os  cargos  desta  Villa  , que  se  correspon- 
dia com  o dito  Rei  com  certa  liberdade  que  in- 
culcava ter  gosado  da  sua  privança.  Tem  a 
Villa  por  armas  hum  Castello  entre  arvores , in- 
dicando estas  a fertilidade  da  terra  , e aquella 
ser  terra  fortificada  ou  ganhada  á força  d’armas. 

Do  antigo  Castello  se  servião  osofficiaes  da 
Camara  para  os  Ministérios  públicos  , porém  fa- 
zendo gosto  de  viver  nesta  Villa  Diniz  de  Mello 
e Castro , Bispo  que  foi  de  Leiria , de  Viseu  e 
da  Guarda,  pôde  obter  o dominio  e posse  do  di- 
to , convertendo-o  em  hum  palacio  que  hoje  per- 
tence a seus  herdeiros.  Deu  foral  a esta  Villa 
El-Rei  D.  Diniz  a 16  de  Maio  de  1255  com  o 
patrimônio  de  340  / 000  rs.  pagos  do  producto 
de  huma  finta. 

No  anno  de  1255  fez  doação  do  seu  Re- 
guengo  de  Collares  El-Rei  D.  Aflbnso  2.°  a Pe- 
dro Miguel  com  a obrigação  de  lhe  plantar  vi- 
nhas , e de  lhe  dar  o quarto  de  todos  os  fructos , 
cujo  Reguengo  tinha  Pedro  Castelhano  da  Rai- 
nha D.  Urraca  , porém  a primeira  pessoa  que 
teve  esta  Villa  com  os  seus  Castellos , termos  e 
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Reguengo  foi  o Condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  , a quem  El-Rei  D.  João  l.°  fez  delia 
doação  por  Carta  passada  em  Santarém  em  £0 
de  Agosto  da  era  de  1423  , de  Christo  1385. 
Quando  o Condestavel  repartio  as  suas  terras  as 
deu  a seu  neto  D.  Affonso  , Conde  de  Ourem  , 
o qual  fez  delia  doação  a D.  Isabel,  filha  de  D. 
Affonso  , Conde  de  Barcellos.  Tudo  consta  de 
huma  Carta  de  confirmação  d’El-Rei  D.  Duarte 
feita  em  Santarém  em  (#9  de  Março  de  1433. 
Na  mesma  Carta  se  declara  , que  na  dita  doa- 
ção assignaram  o Conde  de  Barcellos  como  pae 
e curador  que  era  do  dito  D.  Affonso,  e também 
D.  Fernando,  Conde  de  Arrayolos , que  na  fal- 
ta de  successão , havia  de  possuir  aquella  terra 
como  irmão  e herdeiro  que  era  do  Conde  de  Ou- 
rem D.  Affonso  ; foi  a doação  feita  em  Coimbra 
em  7 de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Casando  a senhora  D.  Isabel  com  seu  tio  o 
Infante  D.  João,  Mestre  de  Santiago  e Condes- 
tavel do  Reino  , passou  o senhorio  desta  Villa 
para  sua  filha  mais  velha  a senhora  Infanta  D. 
Isabel  , o qual  não  logrou  por  se  ter  desposado 
em  Castella  com  El-Rei  D.  João  @.°  Por  este 
casamento  passou  odominio  desta  Villa  para  sua 
irmã  a senhora  Infanta  D.  Beatris  , mulher  do 
Duque  de  Viseu  e mãe  d’El-Rei  D.  Manoel , 
de  quem  este  Rei  a houve , e lhe  deu  novo  foral 
a 10  de  Novembro  de  1516  , e seguindo  o exem- 
pio  de  seus  antepassados  lhe  augmentou  os  pri- 
vilégios que  de  tempo  antigo  gosavam  , e lhe 
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concedeo  mercê  de  não  pagarem  portagem  , e 
lhe  commutou  por  hum  estipendio  annual  mais 
suave  a pensão  do  quarto  que  pagavam  de  todos 
os  seus  fructos. 

Parece  não  logrou  este  Rei  a posse  pacifica 
desta  Villa , porque  poucos  dias  antes  de  morrer  , 
em  20  de  Novembro  de  1521  , fez  huma  escri- 
ptura  de  contracto  com  D.  Brites  ? filha  doCon- 
destavel  5 em  que  se  obrigou  a dar-lhe  200$  000 
rs.  de  juro  e herdade  pela  cessão  que  lhe  fez  da 
Villa  de  Collares  com  todas  suas  mantenças  ? 
direitos  , e jurisdicçoes.  No  anno  seguinte  de 
1522  no  mez  de  Setembro  mandou  seu  filho  El- 
Rei  D.  João  3.°  tomar  posse  desta  Villa  e de 
seus  rendimentos  a Francisco  de  Macedo  , de 
cuja  commissão  deu  conta  em  huma  carta  a El- 
Rei  que  se  acha  no  Real  Archivo. 

Tem  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia  fun- 
dada por  D.  Diniz  de  Mello  com  ajuda  do  povo; 
Casa  da  Gamara  ou  Audiência  a que  preside 
Juiz  ordinário  ; e consta  todo  o seu  termo  de  hu- 
ma só  Freguezia  em  que  ha  565  fogos  e 1744 
almas  , parochiadas  por  hum  Reitor  apresenta- 
do pelo  povo  da  Freguezia  ? e he  seu  orago  Nos- 
sa Senhora  da  Assumpção.  Compoem-se  o dis- 
tricto  desta  Freguezia  de  25  povos  entre  quin- 
tas , casaes  5 e logares  y dos  quaes  os  logares  de 

Almoçageme  com  . * * .115  fogos 
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Segue  . . . 115 

Ulgueira  com 40 

Atalaia  com 15 

Azoia  com  ......  62 

Total  . . . 232 

São  sugeitos  ao  Concelho  de  Cintra  5 e á 
extincta  Comarca  de  Alemquer. 

Os  que  pertencem  ao  Concelho  de  Collares 
e antiga  Comarca  de  Torres  Vedras  são  os  se- 
guintes : 

A Villa  de  Collares  com  . . 60  fogos 

Quinta  do  Conde  ....  2 

Sarraçola 1 

Pedra  firme 1 

Covão 1 

Bulhocos 1 

Morrassal 1 

Cellas  3 

Moufal 35 

Vinagre  3 

Eugaria 32 

Volta 5 

Rio  do  Milho 4 

Gigaros 8 

Boca  da  Mata  .....  3 

Penedo  .......  110 

Segue  . . . @79 
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Segue  . 

. 279 

Casas  novas 

. 19 

Santo  André  ..... 

8 

Azenhas  do  mar 

. 22 

Rodizio 

** 

Farol  da  Roca  .... 

© 

• -w 

Som  ma  . 

. 333 

O número  medio  dos  nascidos  em  cada  hum 
dos  últimos  cinco  annos  até  1820  foi  o de  80  , o 
dos  fallecidos  e27 , e o dos  casamentos  15. 

Confina  o districto  desta  Freguezia  com  os 
das  Freguezias  de  S.  Martinho  daVilla  de  Cin- 
tra , S.  João  das  Lampas,  e com  o Occeano , per- 
tencendo-lhe  as  praias  que  lhe  são  adjacentes,  e 
indo  acabar  no  cabo  ou  farol  da  Roca. 

Tinha  no  seu  districto  os  Conventos  de  San- 
ta Anna  de  Carmelitas , e as  antiquíssimas  Er- 
midas de  Milides  e S.  Saturnino , e Peninha. 

A pouca  distancia  do  Convento  dos  Capu- 
chos da  Serra  fica  a antiquíssima  Ermida  da  Se- 
nhora de  Milides,  cuja  origem  data  do  principio 
da  Monarchia.  Nas  ruinas  de  tão  modesto  edifí- 
cio que  se  diz  ter  sido  a primeira  parochia  da 
Villa  , ainda  se  divisam  os  fragmentos  da  sua 
respeitável  antiguidade.  O nome  de  Milides  lhe 
vem,  segundo  a tradição  dos  povos,  do  seguinte 
facto.  Vinte  Portuguezes  meditavam  huma  em- 
preza  de  guerra  contra  os  Mouros  , ou  fosse  a 
tomada  desta  Villa  ou  antes  qualquer  facção  mi- 
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litar  atrevida ; começavam  com  tudo  a vacillar 
á vista  de  hum  desproporcionado  número  de  ini- 
migos , e o seu  animo  varonil  começava  a afrou- 
xar á vista  do  perigo  inevitável.  A’  moda  dos 
tempos  antigos  alentavam-se  com  a oração  neste 
retiro  , eis  senão  quando  ouvem  huma  voz  que 
dizia  — Ide  que  mil  ides  : despertados  e electri- 
zados  por  esta  voz  magica , sahem  resolutos , e 
aos  gritos  repetidos  de  Mil  ides  dão  sobre  os  Mou- 
ros , e apesar  de  tão  desproporcionado  número 
os  desbaratam  , e vem  dar  graças  de  tão  porten- 
tosa victoria  á Senhora  que  d’ora  em  diante  ap- 
pellidam  de  Milides . 

Na  proximidade  desta  Ermida  , está  o ex- 
tincto  Convento  de  invocação  Santa  Anna,  de  Pa- 
dres Carmelitas.  Foi  primeiro  fundado  este  Con- 
vento no  casal  da  Torre,  antigamente  chamado 
de  Miguel  Joanes  no  termo  de  Cintra  , que  per- 
tenceo  a mestre  Henrique  , physico  mór  d’El-Rei 
D.  Duarte , o qual  tendo  primeiro  impetrado  li- 
cença do  dito  Rei  para  a sua  fundação,  [que  lhe 
foi  concedida  por  Carta  dada  em  Lisboa  em  14 
de  Novembro  de  1436] , deixou  em  testamento  o 
dito  casal , onde  já  tinha  edificado  humaCapelli- 
nha  ou  Oratorio  , á ordem  do  Carmo  para  por 
sua  morte  se  fundar  naquelle  logar  o dito  Con- 
vento deixando  por  testamenteiro  e executor  des- 
ta sua  ultima  vontade  a D.  Fr.  João  Manoel, 
Rispo  de  Ceuta  e Capellão  mór. 

Por  morte  do  dito  mestre  Henrique  no  an- 
uo de  1449  , com  aulhorisação  da  Rainha  D.  Isa- 
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bei  mulher  d’El-Rei  D.  Affonso  o.°,  senhora  da 
Villa,  passaram  a tomar  posse  do  casal  o Padre 
Fr.  Rodrigo , Sub-Prior  , com  mais  quatro  Pa- 
dres, eGonçalo  Roto,  em  nome  do  Bispo  testa- 
menteiro. Nomeou  logo  o Bispo  para  habitar  no 
dito  casal  a Fr.  Constantino  Pereira  , sobrinho 
do  Condestavel , e para  dar  principio  á sua  fun- 
dação levou  em  sua  companhia  o Padre  Fr.  João 
de  Santa  Anna,  o qual  passado  pouco  tempo  se 
ausentou  , e ficando  Fr.  Constantino  só  deu 
principio  á nova  Fabrica  , conseguindo  edificar 
alguns  commodos  para  os  Religiosos  que  alli 
houvessem  de  habitar. 

Como  o sitio  fosse  pouco  fructifero,  e desa- 
brigado , tendo  hum  certo  Sebastião  e sua  mu- 
lher Ignez  Esteves  feito  doação  ao  dito  C.  Pe- 
reira, para  elle  seus  herdeiros  e successores , de 
huma  sesmaria  que  possuíam  , no  logar  da  boca 
da  mata,  partindo  pelo  oriente  com  a quinta  de 
Milides , e pelo  poente  com  a Serra , tratou  lo- 
go de  suspender  a obra  começada , e principiar 
nova  fabrica  neste  local  , ficando  malograda  a 
primeira  fundação.  Chamou  este  para  o ajudar 
o seu  antigo  companheiro  o Padre  Fr.  João  de 
Santa  Anna  , e prevendo  ambos  que  o edifício 
gastava  tempo  antes  que  fosse  de  todo  concluí- 
do , construiram  huma  pequena  Ermida  com  o 
nome  de  oratorio  dedicado  a Santa  Anna  , que 
tomaram  por  orago  do  novo  Convento , onde  in- 
terinamente celebravam  os  oflicios  divinos , em- 
pregando-se os  ditos  Padres  em  cultivar  a Serra, 
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rompendo  matos , plantando  arvores , em  quan- 
to não  se  podia  acudir  á obra  do  edifício  por  a 
Província  não  ter  os  fundos  necessários  para  a 
despeza.  Nestes  exercícios  se  conservou  o sobri- 
nho do  Condestavel  até  que  falleceo  a 14  de  Fe- 
vereiro de  1465. 

Morto  Fr.  Constantino  entregou  o Juiz  dos 
direitos  de  Collares  esta  sesmaria  com  a Ermi- 
da a hum  Alvares  Fernandes  de  Abreu  , escu- 
deiro do  Arcebispo  de  Lisboa , para  a gosar  co- 
mo sua  em  quanto  a Infanta  não  julgava  a quem 
verdadeiramente  pertencia.  Mandaram  logo  os 
Religiosos  á Villa  de  Collares  o Padre  Fr.  An- 
tonio  em  companhia  do  Sub-Prior  para  mostrar 
o direito  que  tinham  áquella  sesmaria  , porém 
não  resolvendo  este  a dúvida  recorreram  á dita 
Infanta  D.  Isabel , que  lha  mandou  dar , a qual 
depois  gosaram  sempre  pacifica. 

Sendo  eleito  Vigário  para  este  novo  Convento 
Fr.  João  Namorado  tiveram  notável  incremento 
as  obras  , com  alguns  subsídios  dos  Prelados , 
doação  que  lhe  fizeram  da  herdade  da  Torre , 
com  a obrigação  dos  Padres  dizerem  as  trinta  e 
cinco  Missas  que  o mestre  Henriques  tinha  or- 
denado em  seu  testamento  , e com  as  esmolas 
de  alguns  devotos. 

Acha-se  o Convento  edificado  em  hum  si- 
tio ameno , em  huma  planicie  na  raiz  da  Serra , 
e sobranceiro  á Villa  de  Collares  , cercado  de 
frondoso  arvoredo.  Gosa  ao  perto  da  aprazível 
vista  da  varsea  ? casas  de  campo  , pomares , e 
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quintas  revestidas  de  copados  arvoredos,  e mais 
longe  de  logares , e casaes , terminando  o hori- 
zonte de  hum  tão  variado  e deleitavel  painel  o 
occeano,  cujas  vagas  prateadas  se  estão  vendo  em 
distancia  quebrar  naquellas  praias. 

Tem  a Igreja  a porta  para  o poente  e está 
assentada  em  hum  Adro  , no  fim  do  qual  se  lê 
em  letras  maiusculas  — 

O Bispo  ]J.  Fr.  Christovão  Moniz  , Religio- 
so do  Carmo  , sagrou  esta  Igreja  até  este 
logar  no  armo  cie  15^8. 

He  a Igreja  de  huma  só  nave  , e tem  de 
comprimento  cento  e vinte  palmos.  No  anno  de 
161S  conseguio  o padroado  daCapella  mór,  pa- 
ra elle  e seus  herdeiros  Diniz  de  Mello  e Cas- 
tro , Bispo  de  Leiria , de  Viseu , da  Guarda , e 
Regedor  das  Justiças , determinando  que  nesta 
seria  o logar  da  sua  sepultura  , sendo  nelle 
igualmente  depositado  Brás  Corrêa. 

No  presbyterio  do  lado  do  Evangelho  está 
a sepultura  rasa  do  padroeiro,  e na  campa  hum 
escudo  de  armas  partido  em  palia ; na  parte  di- 
reita tem  seis  arruellas  em  duas  palias  , e na  es- 
querda seisbesantes  entre  huma  Cruz  doble.  So- 
bre o escudo  chapeo  prelaticio  entre  as  duas 
insignias  de  Regedor  e Bispo  , com  a seguinte 
inscripção  — 

Sepultura  de  1).  Diniz  de  Mello  e Castro , fi- 
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lho  de  Francisco  de  Mello  e Castro  e de  I). 
Brites  Nobre  , Bispo  que  foi  de  Leiria  , de 
Viseu , e da  Guarda  , c/o  Conselho  de  Sua 
Magestade  e Regedor  das  Justiças  deste  Rei- 
no de  Portugal , falleceo  aos  de  Dezem- 
bro de  1640. 

No  mesmo  pavimento  se  vê  a sepultura  de 
seu  irmão , igualmente  em  campa  rasa,  na  qual 
na  parte  superior  se  leem  estas  letras  II.  S.  E.  , 
e mais  abaixo  a seguinte  inscripção  — 

Fr.  Emanuel  de  Mello  , Francisci  de  Mello 
de  Castigo  dy  D.  Reatricis  Nobilis  dilectus 
filius  , Religione  virtute  , ac  in  sua  singu - 
lari  pieíate  : hanc  sepulturam  sibi  soli  cedi- 
ficavit.  Ann.  D.  1638. 

No  meio  de  cada  huma  das  paredes  dos  la- 
dos está  metido  hum  mausoleo , ambos  de  pedra 
branca  e preta  , similhantes  entre  si  na  arqui- 
tectura.  No  feixo  do  arco  do  mausoleo,  que  fica 
do  lado  do  Evangelho , se  vê  hum  escudo  freta- 
do de  correas  , repassadas  humas  por  outras  , e 
na  face  da  urna  se  lê  o seguinte  epitáfio  — 

Esta  Capella  lie  de  Brás  Corrêa  , e nella  se 
diz  por  sua  alma  huma  Missa  quotidiana 
com  seu  responso  ,*  e para  se  enterrar  a man- 
dou fabricar  cornar  , e a dotou  de  cincoen - 
ta  mil  réis  de  renda  Diniz  de  Mello  e Castro 
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seu  herdeiro , a quem  pertence  o padroado  ? 
e a seus  herdeiros  ; e todo  o direito  que  se 
contem  no  contrato  que  fe%  com  os  Religio- 
sos desta  casa  , que  está  no  seu  cart  o rio , e 
na  Torre  do  Tombo.  M.  P. 

O escudo  que  está  no  íeixo  do  outro  arco 
he  esquartelado.  No  primeiro  quartel  tem  seis 
aruellas  postas  em  duas  palias  : no  contrario  seis 
besantes  entre  huma  Cruz  doble  ; no  segundo 
hum  a aguia  e no  contrario  hum  leão ; timbre  a 
mesma  aguia.  Na  face  da  urna  depois  das  letras 
D.  O.  M.  tem  este  epitáfio  — 

Petro  de  Castro  Domino  de  Ferreira  Sangui- 
nhedo  Pareda  Lostoso  Castelpam  de  Freitas 
Ceixal  Proefecto  areis  de  Melgaço  cf  Castro 
Laboreiro  a proavis  habitis  conjugi  I).  Mea- 
trici  de  Mello  filio  Francisco  de  Mello , ejus- 
que  uxori  D.  Reatrici  de  Mello  Nepotibus 
Emanueli  et  Joanni  de  Mello : Dyonisius  de 
Mello  de  Castro  avo  integerrimo  , paire  opti - 
mo , fratribus  desideratissimis.  M.  F. 

No  meio  do  pavimento  da  Capella  ha  hum 
Carneiro;  nelle  foi  sepultado,  no  anno  de  1689, 
Antonio  de  Mello  e Castro,  Governador  e Vice- 
Rei  que  foi  do  Estado  da  índia.  Em  7 de  Abril 
de  1718  foi  lambem  alli  sepultado  seu  filho  Cae- 
tano de  Mello  e Castro  , Commendador  de  S* 
Miguel  de  Azamar  na  Ordem  de  Christo,  Go- 
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vernador  que  foi  de  Sena  e Pernambuco,  Vice= 
Rei  e Capitão  General  do  Estado  da  índia.  Não 
ha  outra  alguma  sepultura  dentro  desta  Capella. 

No  cruzeiro  ha  duasCapellas  fundas.  A da 
parte  do  Evangelho  até  o anno  de  1706  foi  con- 
sagrada a Santa  Anna  : neste  anno  trasladaram 
delia  os  Padres  a Imagem  da  Santa  Padroeira 
para  o Altar  mor,  ecollocaram  no  seu  logar  hu- 
m a Imagem  de  Jesu  Ghristo  que  estava  no  in- 
terior do  Convento.  No  anno  de  1614  se  consti- 
tuiram senhores  desta  Capella  , onde  estava  o 
Santíssimo  Sacramento  , Antonio  Rodrigues  Ro- 
cha e sua  mulher  Leonor  Coelho  , para  seu  ja= 
zigo  e de  seus  herdeiros. 

A outra  Capella  que  lhe  corresponde  da 
parte  da  Epistola  he  de  Santa  Luzia.  Em  huma 
pedra  embutida  na  parede  da  parte  do  Evange- 
lho se  lê  a seguinte  memória  — 

Capella  de  Brites  Vaz  com  Missas  de  obriga - 
ção  conforme  o contrato  ; a qual  pagou , do- 
tou , e fabricou  da  sua  terça . Amais  fazen- 
da herdou  este  Convento  por  parte  de  seu 
filho  o Padre  Fr . Cosme  dos  Santos } falte - 
ceu  a 7 de  Maio  de  1614. 

As  paredes  do  corpo  da  Igreja  são  azuleja- 
das,  obra  que  mandou  fazer  o Padre  Mestre  Fr. 
Filippe  de  Santa  Thereza  sendo  Provincial. 

Entrando-se  pela  portaria  que  fica  ao  norte 
antes  do  por  tico  ha  hum  átrio  com  tres  arcos 
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de  pedra  do  lado  exterior.  No  interior  abre  a 
porta  para  huma  casa  espaçosa  , na  qual  entre 
outras  pinturas  se  via  o retrato  original,  segun- 
do a tradição , do  Padre  Fr.  Constantino  Perei- 
ra. Segue-se  hum  claustro  quadrado  com  colu- 
mnas  de  pedra.  Da  parte  direita  ha  huma  porta, 
pela  qual  se  entra  para  a Sacra-Via  em  que  está 
aCapella  donde  se  trasladou  a Imagem  de  Jesu 
Christo  crucificado  para  a Igreja , collocando-se 
em  seu  logar  outra  que  estava  em  huma  Ermi- 
da da  cêrca.  Debaixo  do  altar  se  vê  hum  tumu- 
lo de  pedra  de  differentes  cores , no  qual  esteve 
depositado  o corpo  de  Fr.  Estevão  da  Purifica- 
ção. Na  parte  do  Evangelho  se  lê  hum  letreiro 
que  diz  — - 

j Esta  Capella  he  de  Antonio  Trancoso  Corrêa 
e de  sua  mulher  Maria  Jacome , a qual  ei - 
les  fizeram  á sua  custa  , e a dotaram  de  ren- 
da e fabrica , com  obrigação  deste  Convento 
lhe  dizer  todas  as  semanas  huma  Missa  das 
Chagas  , e huma  cantada  pelos  Santos  para 
sempre . Era  161£. 

Fronteira  a esta  Capella  corre  a Sacristia , 
cujas  paredes  se  achavam  cubertas  de  painéis  ; 
defronte  da  porta  desta  se  começou  a levantar  a 
torre , cujos  sinos  são  os  mesmos  da  fundação  do 
Convento.  Tinham  estes  na  estimação  dos  mora- 
dores circumvisinhos  singular  virtude  contra  as 
tempestades , cedendo  estas  ao  éco  das  suas  vozes. 
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Por  detrás  da  Sacristia  e pelo  mesmo  pavi- 
mento se  vai  para  o segundo  claustro.  Tem  es- 
te columnas  de  pedras  entre  arcos  , sobre  cada 
hum  dos  quaes  ha  huma  janella  rasgada  forman- 
do huma  galaria.  O quadro  se  compõe  de  hum 
jardim  com  hum  tanque  no  meio.  No  lanço  do 
poente  ha  varias  cellas  em  que  se  accommodavam 
os  Religiosos.  Naquella  em  que  assistio  e acabou 
a vida  o Padre  Fr.  Estevão  da  Purificação  se 
lavrou  humaCapella  dedicada  a Nossa  Senhora  , 
enriquecida  de  relíquias  e adornada  de  boas  pin- 
turas, distinguindo-se  entre  estas  huma  feita  em 
Roma  do  Senhor  caminhando  para  o Cal  vario 
com  a Cruz  ás  costas. 

A ultima  cella  deste  lanço  era  a livraria,  a 
qual  se  compunha  de  muitos  volumes,  dos  quaes 
fez  doação  ao  Convento  o Padre  Fr.  João  Feixó 
de  Villalobos.  No  outro  lanço,  que  he  o do  sul, 
está  a casa  do  capitulo , que  também  servia  de 
cemiterio  para  os  conventuaes.  Na  parte  do  nas- 
cente se  encosta  hum  altar , e em  huma  das  se- 
pulturas do  pavimento  está  aberto  em  pedra  ra- 
sa o seguinte  letreiro  — 

O 


Aqui  ja%  o venerável  Padre  Fr.  Estevão  da 
Purificação , varão  insigne  em  virtude. 

Para  o dormi torio  alto  se  sobe  por  huma  es- 
cada de  pedra.  No  lanço  do  poente  correm  as 
cellas  em  que  se  accommodavam  a maior  parte 
dos  Religiosos , sendo  a primeira  a Prioral.  No 
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lanço  do  meio  dia  fica  a casa  chamada  de  fogo ^ 
no  contrario  que  he  o do  norte  o Noviciado. 

Descendo-se  para  a cêrca  pela  parte  que  fi- 
ca junto  ao  refeitório,  antes  que  se  entre  nella , 
ha  hum  passeio  na  distancia  de  todo  o dormi  to- 
rio  do  poente  , o qual  vai  acabar  na  porta  cha- 
mada do  cêrco.  No  meio  do  muro  que  fica  da 
parte  do  poente  está  huma  porta  , pela  qual  se 
entra  em  hum  pomar  , para  regar  o qual  entra- 
va o Convento  na  repartição  da  agua , que  vem 
da  serra  com  differentes  applicaçoes  , entre  os 
moradores  daViíla.  Utilisava-se  o Convento  dois 
dias  em  cada  semana  por  mercê  d’El-Rei  D. 
João  3.°  , por  Carta  passada  em  Almeirim  aos 
14  de  Dezembro  de  lõ56.  Corre  este  pomar  pe- 
lo declive  da  serra  para  a parte  da  Villa  a en- 
testar com  a mata  de  Milides , vindo  acabar  on- 
de nos  primeiros  tempos  da  fundação  esteve  a 
antiga  Ermida  de  Santa  Anna.  Deixando  o po- 
mar, e principiando  a subir  pelo  restante  da  cer- 
ca para  o lado  do  meio  dia  , se  encontra  hum 
tanque  onde  se  recolhe  a agua  que  vem  da  serra 
para  a rega  das  arvores.  Na  visinhança  deste 
tanque  corre  huma  fonte  de  agua  nativa  , e a 
pouca  distancia  desta  fonte  ha  huma  Ermida  an- 
tigamente dedicada  a Santo  Alberto  Drepanense. 
Yoltando-se  para  o nascente  , e subindo-se  ao 
sitio  mais  alto  da  cêrca  para  o lado  da  serra,  se 
chega  a hum  sumptuoso  tanque  mandado  cons- 
truir pelo  Provincial  Fr.  Filippe  de  Santa  The- 
reza,  para  nelle  receber  as  aguas  do  Vimal  do 


168 


Cintra  Pinturesca. 


Duque  que  descem  da  serra,  as  quaes  a reque- 
rimento  da  Communidade  foram  doadas  ao  Con- 
vento por  Filippe  3.°,  por  Alvará  feito  em  Lis- 
boa aos  7 de  Outubro  de  1605  , com  o qual  be- 
neficio seaugmentou  consideravelmente  a renda 
da  cerca.  Não  tem  a cêrca  cousa  alguma  mais 
digna  de  memória,  senão  huma  Ermida  que  se 
encosta  ao  muro  da  estrada  , que  pela  boca  da 
mata  se  encaminha  para  o logar  do  Penedo. 

Aformozeam  muito  a Villa  de  Collares  as 
differentes  quintas  que  a cercam  , ornadas  de  vi- 
çoso arvoredo  , e rendosos  pomares  de  espinho  e 
caroço,  sendo  entre  estas  as  mais  conhecidas  as 
do  Rio  de  Milho  da  Breja , do  Duque  do  Cada- 
vai , Aguas  Ferreas , La  Roche , Montano  e de 
José  Dias , onde  se  vê  hum  bello  jogo  de  agua. 

Summamente  aprazivel  he  o sitio  da  Varzea, 
onde  o rio  tem  huma  ponte  de  cantaria  , e se 
represam  as  aguas  que  servem  para  a rega  dos 
pomares  , e de  agradavel  recreio  para  aquelles 
que  o navegam  em  hum  pequeno  batel,  debaixo 
da  sombra  das  arvores  carregadas  de  pomos , os 
quaes  liindo  pelo  rio  abaixo  , quando  o rio  era 
navegavel  até  ao  mar  , deram  o nome  á praia 
onde  elle  vai  juntar  a sua  humilde  veia  com  as 
eneapelladas  vagas  doOcceano  que  se  quebram 
nesta  praia  a que  chamão  das  Maçam.  Proximo 
á sua  foz  ha  hum  largo  que  retem  as  aguas  que 
lhe  deixam  as  marés  altas.  A esta  praia  acodem 
no  verão  muitas  familias  que  vem  de  Cintra  e 
Collares  a tomar  banhos,  os. quaes  pela  agua  ser 
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muito  batida  são  de  grande  proveito , porém  se 
tomam  ás  vezes  com  grande  perigo.  Hum  funes- 
to exemplo  se  experimentou  recentemente  no 
anno  de  1838.  Tres  senhoras  que  se  banhavam 
foram  arrebatadas  pelas  ondas  juntamente  com 
os  banheiros  ; destas  apenas  huma  foi  arrojada 
morta  á praia  , as  outras  não  foram  mais  vistas, 

enchendo  de  consternação  tão  lastimoso  succes- 

* 

so  as  famílias,  que  naquelle  tempo  poraquelles 
si  tios  residiam. 

Sobranceiro  ao  Occeano  se  eleva  hum  enorme 
banco  de  pedra  cortado  pela  natureza  , quasi  per- 
pendicular , em  cuja  base  as  ondas  batem  espumo- 
sas , e refervem  com  espantosa  furia.  Chama-se 
a esta  muralha  de  pedra , que  assim  lhe  podemos 
chamar,  Pedra  de  Alvidrar , objecto  que  entre 
os  mais  interessantes  desperta  a curiosidade  do 
estrangeiro  que  visita  Cintra.  Apenas  se  chega 
ao  logar  de  Almocegeme  , he  de  ver  a quanti- 
dade de  homens  e rapazes , que  a troco  do  mais 
pequeno  ganho , se  disputão  a primazia  de  des- 
cer este  elevado  , íngreme  , e liso  rochedo.  O que 
he  o homem  , ou  para  melhor  dizer  o que  he  o 
habito ! aquillo  que  não  ousaria  o mais  destemi- 
do guerreiro  o faz  hum  povo  inteiro,  pela  maior 
parte  crianças  , por  hum  costume  antiquissimo 
transmittido  de  pais  a filhos  , do  qual  já  fez  men- 
ção Duarte  Nunes  de  Leão  na  sua  descripção  de 
Portugal.  Arrepiam-se  as  carnes  , desmaia  oco- 
ração  do  espectador  ao  vêr  o perigo  imminente 
destes  infelizes  que  sem  mais  auxilio  que  os  pés 
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e mãos  vão  descendo  pela  rocha  até  serem  sal- 
picados das  ondas.  Ai ! daquelle  a quem  escor- 
regou hum  pé  na  sua  temeraria  tentativa  que 
precipitado  no  mar  pagou  com  a vida  o seu  ou- 
sado arrojo.  Admira  o atrevimento  desta  infeliz 
gente  a quem  a fome  compelle  a tão  arriscado 
ganho ; porém  admira  ainda  mais  a maldade  do 
coração  humano 7 e o egoismo  daquelle  que  por 
hum  simples  passatempo  , tão  facilmente  poem 
em  risco  a vida  do  seu  similhante.  He  com  tu- 
do bello  o ver  7 de  cima  deste  penhasco  , a immen- 
sidão  do  Occeano  , correr  com  os  olhos  porquan- 
to ahi  podem  abranger  de  horisonte , e enxergar 
ao  longe  os  navios  que  em  variadas  direcções  vão 
levar  adifTerentes  paizes  as  riquezas  do  commer- 
cio  7 e mais  perto  essas  muletas  multi-velliferas  7 
semeadas  por  toda  a Costa , de  grata  vista  pa- 
ra aquelle  que  aborda  a foz  do  Téjo. 

Eminente  ao  mar  na  mesma  Costa  está  a 
Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Peninha , situada 
sobre  hum  rochedo  7 o qual  por  ser  inferior  em 
grandeza  relativamente  áquelle  em  que  se  edi- 
ficou o Convento  da  Pena  se  chamou  da  Peni- 
nha. Refere-se  por  tradicçâo  que  , no  reinado  de 
El-Rei  D.  João  3.°  7 havia  no  logar  de  Almoi- 
nhas  Velhas  hum  a pastorinha  muda  que  costu- 
mava ir  apascentar  as  suas  ovelhas  á serra.  Hum 
dia  lhe  fugiu  huma  ovelha  branca  do  rebanho  a 
todo  o correr  7 e não  parou  senão  no  alto  deste 
penhasco.  A este  logar  a foi  buscar  a pastorinha 
toda  chorosa  7 pelo  excessivo  trabalho  em  que  a 
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puzera.  Chegando  ao  alto  daquelle  rochedo  viu 
com  admiração  huma  menina  muito  formosa  que 
estava  junto  á ovelha , a qual  vendo-a  tãoafílicta 
lhe  perguntou  que  buscava  ,•  e recebendo  ella 
aos  impulsos  desta  voz  Soberana  a falia  de  que 
carecia  lhe  respondeo , que  esta  ovelha  que  lhe 
havia  fugido  do  seu  rebanho.  A esta  resposta 
lhe  disse  a formosa  menina,  que  a levasse  a sua 
mãi , e lhe  dissesse  que  lhe  désse  pão. 

Era  neste  tempo  grande  a falta  que  havia 
de  trigo  , e também  grande  a fome  que  todos 
experimentavam  * e assim  respondeo  a pastori- 
nha que  sua  mãi  não  tinha  pão  ; tornou-lhe  a 
menina  a dizer  que  fosse  e pedisse  a sua  mãi 
pão,  porque  em  tal  arca  tinha  tantos  pães.  Che- 
gando a pastora  a casa  já  quasi  noite  bradou  pe- 
la mãi  que  a desconheceo  pela  falia  , porque  nun- 
ca atinha  ouvido  fali  ar  ; e reconhecendo  ser  sua 
lilha  foi  tão  grande  o alvoroço,  e a alegria  , que 
accudiram  os  vizinhos  , e sabendo  o successo , 
e vendo  o que  a pastora  pedia,  lhe  respondeo  a 
mãi  que  o não  havia  ; e dizendo-lhe  que  sim  o 
tinha  a encaminhou  para  a arca  aonde  se  acha- 
ram os  cinco  ou  seis  pães  que  a Senhora  lhe  ti- 
nha dito  , e com  isto  referio  todo  o successo. 
No  dia  seguinte  partiram  os  pais  e vizinhos  da 
pastora , e indo  todos  áquelle  rochedo  da  Peni- 
nha , e descorrendo  por  todas  as  partes  delle  pa- 
ra verem  se  estava  alli  alguma  pessoa  , viram 
em  huma  rotura  da  penha  humas  pedras  postas  de 
mão  e entalhadas  que  a fechavam,  tiraram-nas, 
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e dentro  descubriram  a Imagem  da  Senhora , 
que  hoje  se  venera  neste  logar. 

Trouxeram  a Imagem  para  a antiquíssima 
Ermida  de  S.  Saturnino  (de  que  já  fizemos  men- 
ção tratando  da  Freguezia  de  S.  Miguel)  que 
fica  alli  próxima  enella  acollocaram  , mas  a Se- 
nhora que  havia  alli  santificado  o logar , deixan- 
do a Ermida  de  S.  Saturnino  foi  buscar  a sua 
penha  o que  repetio  por  tres  vezes. 

Neste  idyllio  sagrado  teve  origem  a vene- 
ração desta  Imagem  , e o culto  na  devoção  da- 
quelles  aldeões , os  quaes  , vendo  a vontade  da 
Senhora  , trataram  de  lhe  fazer  huma  Ermida 
ajustada  com  a sua  pobreza : com  effeito  lhe  le- 
vantaram humaErmidinha  de  pedra  seca,  e na 
parede  fronteira  á porta  meteram  huma  lagem 
sacada  para  fora,  que  juntamente  lhe  servia  de 
throno  e altar,  e nelle  a collocaram.  Arruinada 
a Ermida  pelo  desabrido  do  logar  , e rigor  dos 
ventos  qne  alli  são  mui  rijos  , a qual  estava  no 
logar  que  hoje  he  eirado  , e crescendo  a devoção 
dos  povos  vizinhos , fizeram  outra  pouco  maior , 
porém  mais  capaz  de  resistir  ao  rigor  do  tempo 
no  logar  onde  hoje  he  a Capella  mór. 

No  tempo  do  Cardeal  Rei , pelos  annos  de 
1579  , acudiram  a venera-la  muitos  povos  como 
Collares  , Cintra , Cascaes  , e de  todos  aquelles 
logares  circumvizinhos  até  o Milharado , que  foi 
a primeira  Confraria , os  quaes  com  suas  esmo- 
las fizeram  outra  Ermida  melhor  com  seu  altar, 
e outro  nicho  mais  levantado , e nelle  perseverou 
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& Seiihora  até  o armo  de  167o  , pouco  ruais  ou 
menos  , em  que  o Irmão  Pedro  da  Conceição  , 
mancebo  de  vinte  e oito  annos  , officiai  de  pe- 
dreiro , vindo  áquelle  sitio  em  companhia  de  ou- 
tros moços  do  seu  officio , resoluto  de  ahi  acabar 
a vida  em  serviço  da  Senhora  , vestio  o habito 
de  Ermitão  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  5 e deo 
principio  á nova  Igreja. 

Vendo  o Irmão  Pedro  a má  serventia  que 
havia  para  a Ermida , que  era  tão  escabrosa  , que 
por  força  se  havia  de  sobir  com  trabalho  pelas 
rachas  da  rocha  aonde  se  haviam  assentado  al- 
gumas pedras  sobre  cal  a modo  de  degráos , se 
resolveo  a fazer-lhe  huma  escada  , quebrando  os 
penedos  que  lhe  faziam  impedimento.  Constan- 
do isto  aos  Padres  Vicentes  o quizeram  obrigar 
a que  se  compozesse  com  elles  sobre  as  oífertas 
e esmolas  que  se  faziam  á Senhora  , ou  despe- 
jasse o sitio  , porque  era  seu  com  a Ermida  de 
S.  Saturnino  , por  huma  doação  que  delíe  lhe 
havia  feito  El-Rei  D.  Sancho  l.°  , o que  o er- 
mitão impugnou  , mostrando  que  lhes  não  per- 
tencia, mas  á Fazenda  Real , porque  partia  com 
a dos  Conegos  Regrantes  de  S.  Vicente  5 e con- 
tentando-se  já  com  que  de  foro  lhes  pagassem 
hum  frango  , nem  nisto  quiz  consentir  o ermi- 
tão , que  alcançou  sentença  a seu  favor. 

Os  Padres  Carmelitas  pertenderam  Iam  bem 
que  lhes  pertencia  por  ser  obra  de  hum  ermitão 
seu  : vendo-se  novamente  vexado,  recorreu  ao 
Arcebispo  de  Lisboa  , sugei tando  a Ermida  á 
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Paroquia  de  S.  Pedro , do  arrabalde  da  Villa  de 
Cintra , por  chegar  alli  o seu  districto  , de  cuja 
Paroquia  ía  iodos  os  Domingos  e Dias  Santos  o 
Capellão  dizer  Missa  , que  satisfazia  o Irmão 
Pedro. 

Passadas  estas  tormentas  continuou  o Irmão 
Pedro  a Igreja,  que  tem  Capella  mór  e tribuna, 
ehe  de  mármores  de  varias  cores,  quedescobrio 
naquelles  sitios  , e de  embutidos  , em  cujas  obras 
gastou  grande  parte  de  huma  herança  que  teve 
de  hum  parente  do  Ultramar.  Além  da  obra  da 
Igreja,  fez  humas  casas  para  commodidade  dos 
Romeiros  , e rompeo  humas  terras  que  lhe  deo 
El-Rei  D.  Pedro  2.°  , para  do  fructo  delias  as- 
sentar renda  para  a cera , azeite , e côngrua  do 
Capellão.  Trinta  e cinco  annos  viveo  neste  reti- 
ro , onde  falleceo , deixando  em  seu  testamento 
trinta  mil  réis  ao  ermitão , e trezentos  e sessen- 
ta alqueires  de  trigo  ao  Capellão  para  haver  alli 
Missa.  Tem  a sua  sepultura  feita  por  suas  pró- 
prias mãos , fora  da  porta  da  Igreja , onde  poz 
este  epitáfio: 

Aqui  j az  o Ermitão  de  Nossa  Senhora  da  Pe- 
ninha  , o Irmão  Pedro  pede  hum  Padre  Nos- 
so , e huma  Ave  Maria , pelos  hemfeitores . 

A Imagem  da  Senhora  está  em  huma  tribu- 
na que  tem  o retábulo  da  Capella  mór , a qual 
Imagem  he  de  pedra  da  altura  de  quatro  pal- 
mos , e tem  huma  mão  quebrada. 
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Do  adro  da  Igreja  se  avista  a dilatada  e ma- 
gestosa  vista  do  Occeano  que  banha  a base  do 
penhasco,  sobre  o qual  está  erguido  o Templo, 
e da  costa  da  qual  sâo  os  logares  mais  notáveis 
(além  da  Pedra  de  Alvidrar  , e Praia  das  Ma- 
çãs de  que  já  fadámos)  os  do  Cabo  da  Roca, 
sobre  o qual  estão  postados  faróes  para  seguran- 
ça dos  navegantes,  Azenha  do  mar  eMagoute. 

JOescripção  Geologica , e Mineralógica  da  Serra 
de  Cintra  , ex trahida  em  parte  das  Memó- 
rias da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa . 

Descrevendo  nós  a parte  geognostica  da 
Serra  de  Cintra  , julgamos  o mais  acertado  ex- 
tractar  o que  sobre  este  assumpto  escreveram 
os  dois  sábios  Acadêmicos  Domingos  Vandeíli, 
e Barão  de  Eschwege.  O primeiro  na  sua  Dis- 
sertação sobre  oYolcão  extincto  de  Lisboa,  fal- 
lando  desta  Serra  ( que  teve  origem  neste  Vol- 
cão , e seus  penedos  desabados  e despegados  do 
cume  da  montanha  na  fractura  procedida  pro- 
vavelmente por  hum  terramoto)  se  expressa  nes- 
tes termos  : 

Vestigia  hujus  Vulcani  incipiunt  in  extre- 
initate  septentrionali  Urbis  S.  João  de  Rem  Ca- 
sados , & Al  cantara  , ea  interrupta  tamen  a col- 
libus  calcareis  & lapide  albo  calcareo  lithophy- 
tis  repleto ; dein  scoriss  vulcanicse  obtegunt  col- 
les  calcareos  usque  Rioseco  in  quo  straía  calca- 
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rei  arenarii  semipellucidi,  Wall . , similia  iisíerd 
solfat arce  Neapolitanas  , s.  Puzzuolo  : dein  colles 
vulcanici  sequuntur  fere  usque  Pago  d1  Arcos  ad 
Tagi  littora,  e quo  loco  colles  e stratis  marmo- 
reis  usque  ad  Penhalonga  5 ubi  proeter  marrno- 
ra  ? strata  scoriae  solidae  nigrae  , lamellosse , s. 
lamellis  crassioribus  effodiuntur.  Exsurgit  mons9 
vulgo  Serra  de  Cintra  inter  hos  colles  calcareos 
& vulcânicos , cujus  strata , praeter  unum  spati 
suilli , sunt  saxi  cotaceo-quartzosi  5 quorum  su- 
periora olim  fracta , & divulsa  forsan  ab  aliquo 
terremotu  , cui  basi  versus  Occeanum  alter 
mons  insidet  Alvidrar  , cujus  strata  fereperpen- 
dicularia , in  ejus  basi  sunt  marmoris  crystalini 
albi , particulis  majoris  fere  instar  Parii  • huic 
sequuntur  alii  montes  marmorei  usque  Mafra 
quo  in  loco  pulcherrima  mar  mora  alba  , nigra  , 
& variagata  , e quibus  Magnus  Joannes  V Ma- 
frense  Csenobium  sedificavit. 

Colles  autem  vulcanici  e littoreTagi  usque 
Queluz  , Bellas , Suimo  progrediuntur  ita  utex- 
tensio  horum  collium  vulcanicorum  e parte  Tagi 
littorali  estS-  leuc.  etsequali  latitudine  hi  gau- 
dent  inter  Cabeça  de  Montachique  cfr  Vialonga  i 
eorum  autem  extensio  longitudinalis  usque  ad 
Torres  Vedras  est7  leuc.  : variis  tamen  in  locis 
hi  colles  vulcanici  interrupti  sunt  acollibus  cal- 
careis , aut  arenatis. 

O segundo  na  sua  Memória  Geognostica  ou 
golpe  de  vista  do  perfil  das  estratificações  das 
differentes  rochas,  de  que  he  composto  o terreno 
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desde  a Serra  de  Cintra  na  linha  de  Noroeste  a 
Sudoeste  até  Lisboa,  atravessando  o Tejo  até  á 
Serra  d’Arrabida  , e sobre  sua  idade  relativa 
descrevendo  esta  serra  se  explica  por  esta  ma- 
neira. 

As  montanhas  de  Cintra  que  formam  hum 
grupo  isolado  da  formação  primitiva,  se  elevam 
nomeio  d e formações  secundarias  ahuma  altura 
de  18^9  pés  (termo  medio  de  differentes  obser- 
vações barométricas)  sobre  o nivel  domar,  e se 
estendem  de  Leste  a Oeste  n’hum  comprimen- 
to de  tres  legoas.  A maior  parte  desta  serra  con- 
siste em  hum  Granito  que  mostra  differentes  al- 
terações na  sua  posição  ; ora  he  de  hum  grão 
pequeno  , ora  de  hum  grão  grosso  , ora  tem  mui- 
tas rijezas  , ora  he  tão  inolle  e decomposto  , que 
se  desfaz  entre  os  dedos.  O Feldspatko  que  con- 
tem he  branco  grisêo , raras  vezes  avermelhado  , 
a Mica  preta , e o Quartzo  de  branco  sujo.  In- 
fimamente estão  com  eíla  misturadas  particulas 
finas  de  ferro  magnético  , que  também  se  acha 
em  pedaços  soltos  de  varias  pollegadas  de  dia- 
metro  sobre  o cume  da  serra.  O Granito  fórrna 
as  elevações  mais  altas , e os  seos  declivios  (em 
pela  maior  parte  hum  aspecto  áspero  e escabro- 
so , muitas  vezes  pinturesco. 

Seguindo-se  o caminho  para  o Convento  dos 
Capuchos  nas  alturas  d e Collares  , e descendo-se 
dahi  para  o Caho  da  Roca  no  pé  da  serra  desap- 
parece  o Granito  : a superfície  da  montanha  he 
mais  boleada  e menos  aspera  , e se  encontra  hum 
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Porfydo  Feldspathico  com  muitas  variações  na 
cor  causadas  pela  sua  compozição  , mas  princi- 
palmente pela  decompoziçâo  das  suas  partes 
constituintes , de  sorte  que  humas  vezes  tem  o 
aspecto  de  hum  verdadeiro  Porfydo  de  cor  par- 
da avermelhada  com  granitos  de  Quartzo  eFel- 
dspaticocrystalizado  v maiormente  tem  lustro  na 
sua  fractura , em  outras  partes  parece  ser  hum 
verdadeiro  Eurite  (weistein).  Esta  rocha  se  pro- 
longa até  o Cabo  da  Roca,  que  se  acha  160  pés 
elevado  sobre  ornar;  e rodeando-se  dahi  o pé  da 
serra  pelo  caminho  da  pequena  aldêa  de  JBiscaya , 
apparece  sobre  elle  huma  camada  de  Syenito , 
que  apresenta  na  sua  superfície  massas  formidá- 
veis e globulosas.  A extensão  desta  camada  não 
he  grande , o Porfydo  predomina  outra  vez  da- 
qui em  pouca  distancia  , e ao  pé  de  Almoinho 
velho  cede  este  o logar  ao  Granito , mostrando 
a passagem  de  huma  rocha  para  outra. 

Eis-aqui  o prospecto  geral  das  rochas  de  que 
se  compoem  a Serra  de  Cintra  , nas  quaes  não 
se  pode  verificar  huma  direcção  regular  das  suas 
estratificações  , e só  algumas  vezes  apparecem 
ellas  na  direcção  do  Nascente  ao  Poente  paral- 
lelamente  com  a direcção  do  cume  da  serra. 
Tão  simples  he  a compozição  deste  terreno  pri- 
mitivo , tantas  variedades  mostra  a compozi- 
ção do  terreno  baixo  , de  que  he  rodeado,  que 
na  proximidade  da  serra  he  formado  de  rochas 
secundarias  , e estas  merecem  toda  a attenção 
do  Geognosta  observador  para  não  ficar  en- 
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ganado  , e para  poder  chegar  a estado  satis- 
factorio. 

Para  o lado  de  Oeste  e Oes-Noroeste  está 
o pé  da  serra  banhado  de  mar  ; epara  o lado  do 
Norte  e Nordeste  se  estende  huma  planície  on- 
dulosa  que  se  dirige  para  aEriceira.,  Mafra,  e 
Igreja  Nova  ? com  hum  aspecto  seco  e esteril  7 
que  se  eleva  ao  pé  do  penúltimo  logar  em  dire- 
ção a huma  altura  de  750  pés  sobre  ornar.  Nao 
se  me  offereceo  occasião  de  examinar  este  terre- 
no , mas  sua  physionomia  não  deixa  dúvida  a 
hum  terreno  onde  predomina  o Gres  de  Nebra 
(Grés  bigaré  , grès  a Ooliltes  ? Bunter  Sunds- 
tein) , e a formação  Jurassica.  Aspesquizas  que 
se  fizeram  no  anno  180£  na  vizinhança  da  Eri- 
ceira  para  se  explorar  huma  camada  de  carvão 
de  pedra  5 ou  para  melhor  dizer  de  páos  bitumi- 
nosos  affirmão  esta  supozição. 

Na  parte  de  Es-Sudoeste  e de  Sudoeste  a 
Sul , he  esta  serra  rodeada  de  huma  pedra  cal- 
carea  alpina  (Zechstein  Magnesian  limestone) 
que  immediatamente  está  inclinada  sobre  o gra- 
nito , faltando  inteiramente  as  formações  inter- 
medias de  transição.  Na  vizinhança  de  S.  Pedro 
tem  este  Calcareo  Alpino  huma  cor  azulada  es- 
cura quasi  negra , e he  estratificada  em  cama- 
das grossas  5 ao  pé  do  Mamalhâo  tem  huma  es- 
tratificação delgada  correndo  a direcção  delias 
na  hora  6a  da  Bússola  dos  mineiros  com  huma 
inclinação  de  45°  para  o Sul.  A primeira  vista , 
este  calcareo  poderá  ser  confundido  com  hum 
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Schisto  argiloso , mas  pela  efervescencia  com  os 
ácidos  se  conhecerá  facilmente  este  engano. 
Tarnbem  observando-o  só  na  sua  extensão  trans- 
versal no  caminho  de  Cintra  até  as  alturas  de 
Cacem  , onde  se  lhe  não  encontra  petrificação  al- 
guma 5 fica  algum  tanto  duvidoso  senão  pertence 
a hum  calcareo  de  transição ; mas  observando-o 
nas  suas  extremidades  para  a banda  do  Oeste  en- 
tre a Charneca  e Cascaes  não  somente  se  acham 
no  mesmo  Calcareo  Alpino  petrificados  que  não 
são  proprios  do  Calcareo  de  transição  , mas  tam- 
bém se  acha  hum  a camada  de  Gres  marnoso  , e 
grandes  fragmentos  de  hum  Conglomerado  ou 
Grés  antigo  que  espalhados  sobre  elle  fazem  pre- 
sumir que  este  constitue  o seu  leito  costumado. 
Perto  de  S.  Pedro  continua  huma  pequena 
eminencia  para  este  , cuja  rocha  he  hum  Espa- 
lho fétido  de  cor  branca  e mui  ciystalina  , que 
se  apresenta  em  bancos  grossos  donde  se  tiram 
grandes  pedras  para  serem  serradas  em  taboas 
para  mezas  , usadas  em  Lisboa.  Como  este  Es- 
patho  fétido  he  retalhado  por  muitas  fendas  que 
se  encruzão , e não  se  podendo  observar  o logar 
onde  se  acha  em  contacto  immediato  com  o Cal- 
careo Alpino  , mas  podendo-se  ver  bem  clara- 
mente que  para  o lado  de  Cintra  elle  está  sobre- 
posto ao  Granito,  assim  como  o Calcareo  Alpino 
ao  pé  de  S.  Pedro  , fica  por  tanto  duvidoso  se 
as  duas  acamadações  [*]  se  prolongam  por  bai- 

[*]  A palavra  acamadacão  significa  o seguimento  das  cama- 
das tanto  na  sua  extensão  ? como  na  sua  sobreposição. 
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xo  do  dito  Calcareo , sendo  huma  formação  mais 
antiga  e independente , ou  se  ella  he  huma  for- 
mação parallela  ou  simultânea  como  este. 

Sobre  o Calcareo  Alpino  se  encontram  ás 
vezes  monticulos  ou  Collinas  dispersas  da  forma- 
ção Trapeena  , de  Trachytes  porphyricos  e de 
Phonolites  , assim  como  de  Diabase  schistosa  , 
tanto  para  o lado  do  mar  , como  ao  pé  do  cha- 
fariz do  meio  da  Charneca  , e nas  vizinhanças 
do  Ramalhão.  Os  Trachytes  porphyricos  ao  pé 
deste  ultimo  logar  contém  o Feldspatho  de  cor 
de  carne , e o total  da  compozição  forma  huma 
pedra  linda  para  obras  de  ornato. 

Nas  alturas  de  Cacem  se  esconde  o Calca- 
reo alpino  por  baixo  das  camadas  do  Gres  de 
Nebra  , que  apparece  neste  só  na  superfície  de 
alguns  centos  de  passos  na  direcção  da  largura 
das  suas  camadas.  Este  Gres  he  de  grão  fino, 
e pelas  diíferentes  oxidações  de  suas  particulas 
ferreas , apparece  ondeado  ou  raiado  com  varias 
cores  brancas  , amarellas  , avermelhadas  , e azu- 
ladas. A sua  estratificação  he  menos  inclinada 
para  o Sul  que  a do  Calcareo  Alpino , e se  di- 
rige parallelamente  com  este  do  Noroeste  para 
o Poente.  He  de  notar  que  as  camadas  deste 
Gres  se  tem  estreitado  consideravelmente  nestes 
sitios  , pois  proseguindo-se  a linha  de  sua  dire- 
ção para  Leste  e Noroeste , se  observa  que  elle 
se  alarga  cada  vez  mais  • já  na  vizinhança  de 
Bellas  tem  mais  largura  alternado  com  algumas 
camadas  de  pedra  Calcarea  arenosa  apparencia 
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própria  deste  Gr  es  contendo  lenhitos  espelhados 
no  meio  das  suas  estratificações  como  se  pode  ob- 
servar nas  pedreiras  onde  se  tiram  mós  para  pe- 
dras de  amolar.  Descendo-se  da  cabeça  de  Monta- 
chique  para  Torres  Vedras  desapparecem  quasi 
todas  as  mais  formações,  e o Gres  de  Nebra  que  em 
grande  parte  alli  he  de  hum  grão  grosso,  consti- 
tue  todo  o terreno  baixo  e onduloso  que  se  estende 
até  ao  mar  até  Óbidos  e ás  Caldas  da  Rainha  , on- 
de nelle  nascem  as  aguas  hepaticas.  Até  aqui  os 
dois  illustres  Acadêmicos  nas  memórias  citadas. 

Além  dos  bei  los  mármores  brancos  da  Pedra 
de  Alvidrar , pretos  de  Collares , vermelhos , a- 
marellos  , e azues  de  Pero  Pinheiro  , algumas 
minas  de  productos  metálicos  se  tem  encontrado 
nos  termos  destas  duas  Villas  de  Cintra  e Col- 
lares. O ferro  apparece  com  frequência  : no  sitio 
de  Penalva , junto  ao  logar  de  S.  Pedro,  na  Pra- 
ça de  Cintra  , nas  casas  e quintal  de  Joaquim 
Vital  Pinheiro  da  Veiga  se  tem  achado,  assim 
como  no  sitio  da  Madre  de  Deus,  onde  segundo 
memórias  antigas  , existe  hurna  mina  de  prata 
na  quinta  do  Conde  de  Redondo.  Em  o logar  de 
S.  João  appareceo  em  1838  huma  mina  de  zinco 
que  ainda  não  foi  observada.  Encontra-se  tam- 
bém na  serra  o Magnete  ou  pedra  de  cevar. 
Em  Cintra  abrindo-se  hum  poço  se  achou  o en- 
xofre virgem  : e em  partes  do  terreno  da  Fre- 
guezia  de  Alcainça  grande  se  acham  vestígios 
de  minas  de  carvão  de  pedra  muito  sobrecarre- 
gado do  dito  enxofre. 
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Taes  são  os  esclarecimentos  que  sobre  esta 
parte  podemos  apresentar , sentindo  que  a min- 
goa  de  conhecimentos  nos  tolha  fazer  hum  exa- 
me mais  maduro  e satisfactorio  sobre  hum  tão 
interessante  ramo  deste  nosso  trabalho. 


Itinerário  dos  pontos  principaes  comprehendidos 
na  estrada  Real  de  IJsboa  á Villa  de  Cin- 
tra , e suas  distancias  respectivas . 
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N.  B.  As  distancias  são  avaliadas  em  milhas 
marítimas  ou  geográficas  de  60  ao  gráo.  Tres 
destas  milhas  formam  alegoa  marítima  de  80  ao 
gráo  5 contendo  cada  huma  8585  braças  ou  5555 
metros ; os  algarismos  postos  á direita  da  virgu- 
la denotam  os  décimos  e centésimos  da  sobre- 
dita milha.  Segue-se  por  tanto  que  a distancia 
itinerária  entre  as  duas  praças  he  dequasi  5 le- 
goas  marítimas  ou  15  milhas  , faltando-lhe  só- 
mente 3 centésimos , ou  670  braças. 

As  duas  columnas  denotam  o tempo  gasto 
em  Diligencia  e em  Jumento  andando  a passo  or- 
dinário , a saber  : percorrendo  a Diligencia  4 mi- 
lhas por  hora , e o Jumento  3. 

Alturas  de  alguns  pontos  notáveis  comprehendi - 
dos  entre  Lisboa  e Cintra  contados  desde 
o nivel  do  Téjo  em  palmos . 

Palmos 

Castello  de  Lisboa  (a  sumidade  da  torre  que 


servio  de  observatorio) , 468 

Santa  Catharina  (Monte  de)  .....  410 

Aguas  livres  (Aqueducto) 570 

Monsanto  (alto  da  serra  de)  .....  880 

Bemfica 400 

Queluz 760 

Cacem  (alto  do) 900 

S.  Pedro  (alto  de)  ........  1360 

Pena  (Serra  de  Cintra)  ......  8540 


jS.B.  O palmo  equivale  a 0, 88  centímetros 
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da  nova  medida  Franceza , e huma  braça  he  igual 
a % metros  e hum  quinto  ; 139  palmos  e meio 
equivalem  a 100  pés  Inglezes. 

O horisonte  correspondente  á altura  da  Serra 
de  Cintra  na  Igreja  da  Pena , he  de  47  milhas  , 
ou  quasi  16  legoas , pelo  que  nessa  distancia  se 
pode  descobrir  qualquer  embarcação , tendo  to- 
do o casco  visivel  e fora  da  agua. 


Da  producção  vegetal  , antiga  e moderna  , do 
terreno  do  termo  de  Cintra  e Collares. 


Tendo  nós  feito  a Descripção  Histórica  , Es- 
tatística , Topográfica,  e Geologica das Villas de 
Cintra  e Collares,  resta-nos  dizer  alguma  cousa 
sobre  a sua  producção  vegetal. 

Do  foral  de  Cintra  se  colhe  constar  antiga- 
mente o seu  termo  de  matas  e mato  bravo , on- 
de se  criava  caça  grossa  como  porcos  , e culti- 
vava-se em  partes  , além  de  cereaes  , colmeas  de 
mel,  e a vinha.  D.  Affonso  3.°  parece  ter  que- 
rido animar  esta  ultima  cultura,  por  quanto  na 
doação  que  fez  a Pedro  Miguel  , e sua  mulher 
Maria  Estevão , do  Reguengo  de  Collares  , foi 
com  obrigação  de  plantar  vinhas , e talvez  não 
seja  muito  errada  a conjectura  de  ter  este  Rei 
alli  introduzido  cepas  originarias  de  França,  pe- 
la similhança  deste  vinho  com  o daquelle  paiz , 
ao  qual  não  iguala  pelo  pouco  cuidado  no  fabri- 
co. No  livro  dos  Proprios  da  Rainha , anda  lan- 
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çada  a colheita  desta  Villa  em  tempo  d’El-Rei 
D.  Affonso  4.°  por  esta  maneira. 

Item  se  mostra  mais  por  hum  livro  das  co- 
lheitas do  Reino  ? em  o qual  se  contém  em  as 
costas  delle  estas  verbas  desta  Escriptura  que 
tal  he.  Livro  das  colheitas  d’El-Rei  D.  Affonso 
o 4.°  , que  mandou  tirar  do  outro  livro  das  co- 
lheitas de  Alendouro  por  ssa  conta  dada  por  Af- 
fonso Esteves  de  seu  Concelho  em  Santarém  a 
S3  de  Abril  era  de  77.  Eu  Pero  Martins  esto 
escrepvi  , per  o qual  se  mostra  acolheita  da  Vil- 
la de  Sintra  , da  qual  o theor  delia  de  verbo  a 
verbo  tal  he. 

De  Sintra  43  00  panes  e 12  modios  de  ceva- 
da et  sunt  pro  nostro  16  modios  3 quartarios  S 
alqueres  S vacas  e 4 porcos  e 10  carneiros  et 
sunt  inde  duo  . . alferaz  1 S cabritos  IS  leciones 
ISO  galinas  400  ovos  S alqueires  de  mel  e S de 
manteiga  4 restes  de  aliis  4 de  ceboliis  et  de 
vino  3 modios  — e inda  aqualis  cum  nostro. 

Hec  est  emenda  das  colheitas  de  Cintra  do 
Castello , e do  arravaldes  primeiramente  1S00  pa- 
nes e devem  afazer  4 paes  do  alqueire.  Item  S4 
paes  de  cozia.  Item  3 modios  de  vino.  Item  IS 
modios  de  cevada.  Item  ISO  galinas.  Item  400 
ovos.  Item  S quartarios  de  milho.  Item  S vacas. 
Item  4 porcos.  Item  10  carneiros  e S da  alfere- 
zia.  Item  S4  cabritos.  Item  S ...  de  cera.  Item 
S alqueires  de  mel.  Item  S alqueires  de  mantei- 
ga. Item  S almudes  de  vinagre.  Item  S alquei- 
res de  sal.  Item  S molhos  delino  per  4S[.  Item 
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per  2 scutelis  de  fruyta  vsh  Item  2 libras  de  pi- 
menta. Item  2 alqueires  de  farina.  Item  12  car- 
regos de  lenha.  Item  2 restes  de  allos.  Item  2 
restes  de  cebollas. 

El-Rei  D.  Duarte , em  huma  carta  de  pri- 
vilegio dada  aos  moradores  desta  Villa  5 diz  ser 
terra  de  mui  bons  ares  e agua , e de  comarquas 
em  que  ha  avondança  de  mantimentos  domar  e 
da  terra.  Abundava  em  tanto  excesso  a caca 
grossa  nesta  Villa  e seu  termo  que  El-Rei  D. 
Manoel  por  alvará  de  1487  concedeo  aos  seus  mo- 
radores e aos  de  Collares  o poderem  matar  por- 
cos e veados  em  seus  paens  , vinhas  , olivaes  ? 
hortas  , soutos  , e pomares. 

Noanno  de  1517  escreve  Fr.  Nicolau  d’Oü- 
veira  no  seu  livro  das  Grandezas  de  Lisboa  que 
não  havendo  cereja  nem  cidra  de  que  a Villa  de 
Collares  era  fertilíssima  entraram  em  Lisboa , 
desta  Villa  e da  de  Cintra , onze  mil  seiscentas 
e trinta  e sete  cargas  de  frueta , e que  ordina- 
riamente vinham  á Cidade  de  Lisboa  hum  anno 
por  outro  , só  da  ribeira  de  Cintra  e Collares 
vinte  mil  cargas  de  laranjas  , limões  5 cidras  , pe- 
ras  , maçãs  ? e cerejas  , não  fallando  das  que  hiam 
a Cascaes.  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  diz 
que  a ciza  desta  frueta  emportava  em  seu  tem- 
po em  hum  conto  de  réis.  Martinho  de  Albornos 
em  huma  carta  escripta  a El-Rei  no  anno  de 
1527  y em  que  se  queixa  de  não  vir  ha  annos  a 
Cintra , e em  que  lhe  dá  conta  de  estar  livre  da 
peste  , e da  colheita  do  anno  lhe  diz  que  esta 
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Villa , seu  termo , e Comarca  , manteram  Sua 
Alteza  melhor  que  nenhuma  Villa  de  Portugal , 
tamanha  por  tamanha. 

Eis-aqui  como  hum  escriptor  antigo  descre- 
ve estes  sitios.  ~Vai  o nosso  Promontorio  Uli- 
siponense  de  que  acima  tratámos  acompanhado 
de  fresquíssimos  bosques  e umbrosos  arvoredos, 
e altas  brenhas  onde  andão  pascendo  muitos  vea- 
dos , corças  ferozes , e porcos  montezes , e todo 
o mais  genero  de  caça  em  muita  quantidade  , os 
quaes  bosques  sombrios  e saudosos  são  de  avel- 
leiras  e pinheiros.  Por  aquelles  rochedos  vem 
descendo  amorosamente  muita  quantidade  de  fon- 
tes de  aguas  salutiferas  e mui  frias  , as  quaes 
fazem  a terra  por  extremo'  sadia  e mui  fértil , 
vindo  regando  naquelles  campos  muitos  poma- 
res , quintas  , e casaes  da  Villa  de  Cintra. 

Na  proximidade  de  Collares  ha  a mata  das 
avellãs  , e além  dos  pinhaes  que  hoje  são  mais 
diminuídos  , se  veem  annosos  sobreiros  que  con- 
tam centenares  de  annos , assim  como  frequen- 
tes bosques  de  castanheiros , de  copada  sombra 
e aprazível  formosura. 

Cultiva-se  o trigo  , cevada  , centeio  , milho, 
legumes , e o conhecido  vinho  tinto  de  Collares. 
Abunda  principalmente  o termo  de  Collares  de 
pomares  de  saborosíssimas  fructas  de  caroço  , e 
de  espinho  , sendo  ramo  mui  considerável  de  ex- 
portação ainda  ha  poucos  annos  o limão  , e se 
vendia  por  tanto  preço  que  dizia  o grande  Mar- 
quez  de  Pombal  que  equivalia  a ter  huma  pre- 
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ciosissirna  mina  quem  alli  tinha  hum  pomar  des- 
te fructo  , e elle  mesmo  movido  do  interesse 
plantou  grandes  pomares  em  Cintra  e seu  ter- 
mo. 

Além  das  plantas  que  se  cultivam  dá  a ser- 
ra espontaneamente  muitas  flores  e arbustos  , os 
quaes  ao  mesmo  tempo  que  com  a variedade  e 
belleza  de  suas  cores  matizadas,  recreiam  avis- 
ta e olfacto  pela  suavidade  de  seu  aroma  , a arte 
converteo  em  usos  domésticos  , e a Medicina 
tirou  delias  sucos  para  as  suas  curas.  De  hum  a 
parte  daquellas  plantas  que  se  encontram  nesta 
serra , aqui  juntamos  huma  relação  para  que  se 
veja  quão  variada  he  a vegetação  nesta  terra 
mimosa. 

Relação  de  algumas  plantas  que  se  dão  na 


Serra 

de  Cintra. 

Abrotano. 

Aypo. 

Agrimonia. 

Bico  de  cegonha. 

Agriões. 

Betonica. 

Almeirão  domestico. 

Bom  pastor. 

Annegalheis. 

Becabunga. 

Arouca. 

Bolsa  de  pastor. 

Arredom  macho. 

Branca  ursina. 

Arruda. 

Burgenheira. 

Artemiza. 

Cal  a min  ta. 

Auriola. 

Caldea  quina. 

Avença. 

Camedrioz. 

Avençam. 

Canabraz. 
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Canafrexa. 

Canis  pi  tis. 

Cardos , oito  especies. 
Carlina. 

Casceta. 

Cebolla  albarram 
Colupendula. 
Cormedillo  papalvo. 
Coroa  de  Rei. 
Couvana. 

Daronicos. 

Dente  de  leão. 
Dormideiras. 

Engos. 

Enulla  campana. 

Erva  albiloura. 

Erva  alleluia. 

Erva  babosa. 

Erva  boronica. 

Erva  brico. 

Erva  crina. 

Erva  cor  de  prata. 
Erva  divina. 

Erva  ferrea. 

Erva  formosa. 

Erva  gigante. 

Erva  de  João  Pires. 
Erva  Judaca. 

Erva  montana. 

Erva  Moura  ramuda. 
Erva  Moura  vulgar. 


Erva  do  paraizo. 

Erva  pinheira. 

Erva  Saboeira. 

Era  terrestre. 

Erva  Turca. 
Escariola. 

Escordia. 

Esopo  Sylvestre. 
Espargo. 

Espora  de  cavalleiro. 
Esteva. 

Estevam  macho. 

Feto  Real. 
Figalguitos. 
Fidegozos. 
Filependola, 

Fumaria. 

Galla  Christi. 

Garra  de  leão. 

Golfos. 

Grama. 

Jeró. 

Laboreira. 

Lavassa. 

Lingoa  d’ovelha. 
Lingoa  de  serpentina. 
Lingoa  sirvina. 

Lirio  branco. 

Lirio  conval. 

Lirio  espadancllo. 
Lirio  roxo. 
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Losna. 

Malvaisco. 

Mangericão  sylvestre. 
Mangerona  sylvestre. 
Marcavalla. 

Marcella  Gallega. 
Marcella  Mourisca. 
Margaritas  sylvestres. 
Marroyos  brancos. 
Marroyos  pretos. 
Masticaria. 

Mazericão. 

Melfurado. 
Mercuriaes. 
Meymendro  branco. 
Meymendro  preto. 
Milfolio. 

Mililoto. 

Milleglana. 

Mirasol. 

Morcos  diabos. 

Morços  galinhas. 
Murta. 

Norsa. 

Norsa  negra. 
Nuticana. 

Olembro  negro. 
Opatica. 

Opitimo. 

Oregos. 

Orelha  de  lebre. 


Ouro  vale. 

Palma  Christi. 

Pé  de  leão. 

Pé  de  prata. 

Pelicaria  maior. 
Pelicaria  menor. 

Pepinos  de  S.  Gregorio. 
Perigolati. 

Pimpinella. 

Pionia. 

Piricam. 

Piróle. 

Polito. 

Prictoria. 

Pulmunaria. 

Purfuliata  montana. 
Raiz  d’abrotea. 

Rei  pontico. 
Rosmaninho. 

Reymundo  sylvestre. 
Rezuella. 

Roca  Marinha. 

Ruiva  menor. 

Ruiva  tintorum. 

Ruta  capraria. 

Ru  ta  Muraria. 

Salva. 

Salsafrasia. 

Sanicula. 

Saponaria. 

Santuaria  maior. 
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Santuaria  menor. 
Sataria. 

Secuta. 

Sempre  noiva. 
Sempre  viva  maior. 
Sempre  viva  menor. 
Senagloza. 
Sentoenodia. 

Sete  sangrias. 
Sétima. 

Simo  em  ramo. 
Siribita. 

Siridonia  maior. 
Siridonia  menor. 
Serpentaria. 

Sivica. 

Solda  real. 

1 acia. 


Tanxagem  maior. 
Tanxagem  menor. 
Tauncho. 

Tellaria, 

Testículos  de  cão. 
Tomilho  sarpam. 
Tramagueira. 
Tribullos  marinhos. 
Trifolio. 

Turvi. 

Vença  provinca. 
Vio  mal. 

Verga  aurea. 
Veriliana. 

Visato  xoco. 

Viva  Artetica. 

Zaragatoa. 

Zenepro. 


De  algumas  antiguidades  Romanas  encontradas 
em  Cintra  ? Cottares  5 e seus  termos . 

O grande  número  de  inscripções  Romanas  ? 
encontradas  nos  termos  destas  duas  Villas,  não 
deixa  amais  pequena  dúvida  a julgar  que  estes 
Conquistadores  , tivessem  feito  o assento  neste 
solo  de  mais  de  huma  povoação  considerável. 
Encontrão-se  com  frequência  urnas  e lapides 
sepulcraes  em  vários  sitios  , especialmente  em 
S.  Miguel  de  Odrinhas  ? Morelino  9 Collares , 
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Montelavar  , ondetambem  se  vê  huma  pedra  de 
portico  de  Templo,  Jannas  que  talvez  tomou  o 
nome  de  algum  templo  consagrado  ao  Deus  Ja- 
nus  , além  de  outros  sitios  destes  termos.  Nas 
abas  da  serra  junto  aoOcceano  tinham  elles  hum 
sumptuoso  Templo  consagrado  ao  Sol  e á Lua, 
do  qual  existiam  as  ruinas  inda  em  tempos  de 
André  de  Resende  que  as  vio,  e da  sua  dedica- 
ção se  achou  a inscripção  do  theor  seguinte  : 

Soli  et  Lunss 
Ccecius  Accedius  Perenis 
Leg.  Aug.  Pro.  Província 
Lusitanise. 

Que  quer  dizer  : Cecio  Accedio  Pereno  Lu- 
gar Tenente  de  Augusto  na  província  da  Lusi- 
tânia dedicou  ao  Sol  e á Lua. 

Outra  lapide  votiva  se  achou  na  Ermida  da 
Senhora  de  Milides  junto  a Collares  , cuja  ins- 
cripção trazem  Morales  , Brito  , e Resende  , mas 
com  alguma  difTerença,  a qual  como  se  acha  em 
Resende  he  a seguinte  : 

Soli  iE  terno  Lunre 
Pro  Oeternitate  ímperii 
Et  Salute  Imp.  Cses.  Septimi  Severi 
Et  Imp  Aug.  Caes.  M.  Aurelii  Antonini 

Aug.  Pii 

Caes. 

Et  Julise  Aug.  Matris  Cses. 

Drusus  Valerius.  Caelianus. 

Viati.  Ust. . . Augustorum 

13 
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Cum.  . . . Sulae. . . . JNi.  . . . Sua. . . . 

Et.  P.  Tulius.  Saturn..  P.  Vai.  . . . 

Et.  Antonius. 

Cuja  significação  he  : Druso  Valerio  Celia- 
#0  dedicou  esta  Memória  ao  Sol  Eterno  e áLua 
pela  Eternidade  do  Império,  e saude  do  Impe- 
rador Cesar  Septimio  Severo,  Augusto,  Pio,  e 
do  Imperador  Cesar  Marco  Aurélio  Anlonino, 
Augusto,  Pio,  e de  Julia  Augusta  mài  de  Cesar, 

Junto  á Cruz  de  Santo  André  emCollares, 
estava  huma  Pedra  Sepulchral  que  tinha  as  se- 
guintes letras : 

Terencia  L.  F.  Maxuma 
M.  Et.  Julia.  G.  F.  Amaena 
An.  XXVII.  H.  S.  E. 

S.  T.  T.  L. 

Quer  dizer : Terencia  filha  de  Lucio  eMa- 
xima  sua  mãi,  e Julia  Amena  filha  de  Caio  a- 
qui  está  sepultada , seja-lhe  a terra  leve. 

Na  Ermida  de  S.  Miguel  de  Odrinhos  está 
a seguinte  inscripção : 

L.  Aelius  L.  F.  Gal.  Aelianus 
H.  S.  E. 

L.  Aelius  Sex.  F.  Gal.  Seneca 
Pater  H.  S.  E. 

Cassia  L.  F.  Quintilia  Mater 
H.  S.  E. 

L.  Julius.  L.  F.  Gal.  Julianus 
Ann.  XXIII.  H.  S.  E. 
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Aelia  L.  F.  Amoena  H.  S.  E. 

Que  em  linguagem  Portugueza  quer  dizer  : 
Aqui  está  sepultado  Lucio  Aelio  Aeliano,  filho 
de  Lucio  da  Tribu  Galeria.  Aqui  está  sepulta- 
do Lucio  Elio  Seneca  seu  pae  , filho  de  Sesto 
da  Tribu  Galeria.  Aqui  está  sepultada  Cassia 
Quintilia  sua  mãe,  filha  de  Quinto.  Aqui  está 
sepultado  Elio  Ameno,  filho  de  Lucio. 

Nesta  inscripção  sepulchral  se  deve  notar  o 
faltarem  as  letras  do  costume  D.  M.  S.  ou  D.  M. 
com  que  os  antigos  invocavam  os  Deuses  dos 
mortos:  igualmente  faltão  as  letras  S.T.T.  L. 
com  que  deprecavam  a terra  que  fosse  leve  aos 
seus  defunctos , cuja  falta  é signal  manifesto  de 
ser  sepultura  de  christâos. 

Dentro  da  mesma  Ermida,  junto  ao  altar  dç 
Santo  Alberto , estão  humas  letras  que  dizem  : 
T.  Plotius  C.  Gal.  Capito 
H.  S.  E. 

Aqui  jaz  sepultado  T.  Plocio , filho  de  Caio 
Galerio  Capito.  Não  se  pode  duvidar  que  esta 
pedra  é de  sepultura  de  christâos,  porque  difTe- 
re  muito  das  outras  na  forma  que  apresenta  , e 
os  ossos  que  neila  jazem  os  tem  por  de  homem 
santo : á qual  a devoção  dos  povos  fez  hum  bu- 
raco donde  tiram  pedras  que  applicão  a suas 
enfermidades. 

Da  familia  Galeria  , que  era  hum  a das  mais 
iliustres  de  Roma , se  encontram  memórias  pelo 

13  * 
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termo  de  Cintra  em  inseri  pções  e sepulturas. 
Fr.  Bernardo  de  Brito  e Morales  trazem  a se- 
guinte : 

D.  M. 

M.  Vai.  M.  F.  Gal. 

Galioni.  An.  XXXVIII. 

Licinia.  Mater. 

Memória  consagrada  aos  Deuses  dos  defun- 
ctos.  Licinia  Maxima  sua  mãe  fez  por  esta  pe- 
dra a Marco  Valerio  Galião  Filho  de  Marco  da 
familia  Galeria  que  morreo  de  30  annos. 

Mais  antiga  se  acha  outra  Memória  de  M. 
Porcio  filho  de  Marco  Catão , o qual  veio  aquie- 
tar naLusitania  os  tumultos  e guerras  que  nella 
houve  por  morte  de  Viriato  , a qual  se  conser- 
vava no  logar  de  Fayão  cuja  pedra  ainda  que 
quebrada  se  lia  da  parte  de  cima : 

M.  Porcio.  M.  Catoni  ob  Sing.  Ei.  . . 

A Marco  Porcio  filho  de  Marco  Catão  pela 
singular. . . 

Huma  pedra  que  servia  de  cobrir  a fonte 
no  logar  de  Armez  tinha  as  seguintes  letras : 

L.  Julius  M.  Aelo.  C.  Av.  D.  C.  Fiam. 

Dut.  Aug.  . . 

As  quaes  querem  dizer  Lucio  Julio  Marco 
Aeliano,  e Caio  Avito  Sacerdotes  consagraram 
por  decreto  esta  Memória  ao  Imperador  Augusto 
Cesar : e no  mesmo  logar  á porta  de  hum  lavra- 
dor outra  sepultura  com  a seguinte  inscripção: 
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Apronia  L.  F.  M.  Aelia. 

H.  S.  E. 

Aqui  jaz  sepultada  Lucia  Apronia  filha  de 
Marco  Aelaminio. 

No  logar  de  Lourel  á porta  de  hum  casal 
outras  duas  sepulturas  que  dizião. 

M.  Julius.  C.  Jul.  Apronia 
M.  F.  Julia  Avita  Soror 
H.  S.  E. 

Aqui  estão  sepultados  Marco  Julio  e Caio 
Julio  e Apronia  sua  mãe  , e Julia  Avita  sua  ir- 
mam. 

M.  Julius.  M.  F.  Gal.  Avitus 
Ann.  LXVIII. 

Aqui  está  sepultado  Marco  Julio  Avito  que 
morreo  deedade  de  68  annos  filho  de  Marco  Ga- 
lerio ; e no  logar  daVarzea  entre  outras  pedras 
a seguinte : 

Datrius  M.  Gal.  Ruf. 

H.  S.  E. 

Aqui  está  sepultado  Datrio  Máximo  filho 
de  Rufo  Galerio. 

No  logar  do  Morelinho  estão  varias  sepul- 
turas , enlre  as  quaes  estão  as  seguintes  inserí- 
pções : 

M.  Julius  M.  F.  Gal.  Avitus 
H.  S.  E. 

Aqui  jaz  sepultado  Marco  Julio  Avito  filho 
de  Marco  Galerio. 
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JuliaM.  F.  Maxuma  M.  F.  Ann.  XXVIL 

H.  S.  E. 

Julia  Maxim  a filha  de  Marco  de  edade  de 
S7  annos  aqui  jaz  sepultada. 

Junto  á Fonte  deMorelinho  em  huma  urna 
sepulchral  que  serve  de  fonte  : 

Quatrius  M.  F.  Gal.  Severus 
H.  S.  E. 

Aqui  jaz  sepultado  Quatrio  Severo  filho  de 
Marco  Galerio. 

IN  a quinta  do  Cabeço  chamado  do  Capitão 
mór  velho  , está  huma  urna  que  serve  de  pia 
d’agua  com  humas  letras  ás  avessas  que  dizem  : 

D.  M.  C. 

Terenti.  C.  F.  Gal.  Ru.  Ann.  XVIIL 
C.  Terentianus  Maxumus 
Terentianus  Fil.  Pio. 

Caio  Terenciano  Máximo  eTerenciano  seu 
filho  , fizerão  pôr  esta  sepultura  a Caio  Teren- 
cio  filho  de  Galerio  Rufo  5 que  morreo  de  edade 
de  18  annos. 

Em  Galamares  estava  huma  pedra  quebra- 
da com  esta  inscripção : 

Diis  Manibus  C.  Valerio  F. 

Varian.  M.  Taciar. 

Aos  Deuses  das  almas  : M.  Taciareo  fez 
pôr  esta  sepultura  a C.  Valerio  filho  de  Varia- 


no. 
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E em  outra  quinta  ahi  no  mesmo  logar : 
Jul.  Atil.  F.  Ârcenia. 

Arcenia  fez  por  esta  sepultura  a Julio  Ati- 
Jinio. 

Na  Igreja  de  S.  Miguel  no  adro  está  a se- 
guinte inscripçào : 

D.  M.  S. 

L.  Juli.  F.  Gal.  Macrinii. 

Dedicado  aos  Deuses  das  almas.  Aqui  jaz 
sepultado  Lucio  Julio  filho  de  Galerio  Macrino» 

No  alpendre  da  dita  Igreja  outro  mármore 
que  diz : 

J.  Cassius  F.  Acurt. 

H.  S.  E. 

Julio  Cassio  filho  deAcurcio,  aqui  está  se« 
pultado. 

No  logar  debaixo  em  Odrinhas  está  outro 
com  o seguinte : 

Julius.  D.  F.  Tanginus 
H.  S.  E. 

Cuja  interpetração  é.  Aqui  jaz  enterrado 
Julio  Tangino?  filho  de  Domiciano. 

Na  quinta  do  Miranda : 

L.  F.  Amsena 
H.  S.  E. 

dius  Plautius  An.  XX, 

Lucii  F,  H.  S.  Eo 
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Cuja  interpetração  é:  Amena  filha  de  Lú- 
cio aqui  está  sepultada , Cláudio  Plaucio  deeda- 
de  de  M annos , filho  de  Lucio  aqui  está  sepul- 
tado. 

Em  Jannas  no  pateo  das  casas  de  Gertru- 
des  Joaquina : 

D.  M. 

Obitianus 
H.  S.  E. 

Consagrado  aos  Deuses  das  almas.  Obitia- 
no  aqui  jaz  sepultado. 

Além  de  inscripções  e urnas  sepulchraes 
tem  apparecido  por  estes  sitios  medalhas  e moe- 
das antigas:  consta-me  ter-se  achado  ha  annos 
huma  porção  destas  nas  immediações  do  castel- 
lo.  O Doutor  Valentim  da  Cunha  possuia  huma 
de  bronze  como  hum  patacão,  com  aeffigie  e le- 
genda de  Nerva  por  este  modo : 

Imperator  Nerva  Caesar  Augustus  Pontifex 

Maxim  us 

Tribunitiae  potestate  Cons.  III.  Prepositus 
Auguiti  Fortuna  S.  C. 

Junto  á Ermida  de  S.  Sebastião  em  Colla- 
res  achou  hum  rústico  em  1837  huma  medalha 
de  ouro  do  tamanho  de  hum  soberano  com  aef- 
figie e legenda  de  Vespasiano , assim  : 

Vespasianus  III.  C. 
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Resta-nos  fallar  da  famosa  profecia  da  Sy- 
bylla  que  pertendem  ter  sido  achada  em  Cintra  , 
a qual , como  querem  alguns  ? foi  descoberta  no 
anno  de  1505  , seis  annos  depois  da  descoberta 
da  índia.  Contam  pois  que  na  Serra  de  Cintra  7 
junto  ao  mar  , se  acharam  tres  columnas  que- 
bradas , de  pedra  , com  huns  letreiros  que  diziam 
o seguinte : 

DEERETUM. 

SIBIL.  VATTCIN.  OCCIDIIS. 

Os  versos  são  os  seguintes  : 

Volventur  saxa  litteris  et  ordine  rectis 
Cum  videris  Oriens , Occidentis  opes 
Ganges  Indus  Tagus  erit  mirabile  visu 
Merces  commutabit  sua  uterque  sibi. 

Que  traduzidos  em  linguagem  Fortugueza 
dizem  o seguinte  : 

Fatente  me  farei  aos  do  Occidente 
Quando  a porta  se  abrir  lá  no  Oriente 
Será  cousa  pasmosa  quando  o Indo 
Quando  o Ganges  trocar  segundo  vejo 
Os  effeitos  com  o Tejo. 

Duarte  Nunes  de  Leão  na  sua  descripção  de 
Portugal  nos  explica  a origem  desta  fabulosa 
inscripção , dizendo  que  fora  traça  de  hum  cer- 
to sugeito  que  fingio  esta  tratantice  para  fazer 
mais  vendável  hum  livro  que  queria  vender  a 
hum  homem  pouco  experto  e sem  letras. 
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Homens  illustres  por  seu  nascimento  , armas } 
letras  e virtudes  , naturaes  das  duas  villas 
de  Cintra  e C aliares. 

Lúcio  Seneca , Centurião , que  viveu  na  in- 
fância da  propagação  da  Religião  de  Christo  na 
Hespanha  [se  devemos  dar  credito  a Flavio  Dex- 
tro] em  o reinado  do  feroz  Nero  , quando  mais 
se  enfurecia  a perseguição  contra  os  sectários  do 
Evangelho,  abraçou  a Religião  Christã , e mor- 
reo  ern  Cintra  onde  foi  sepultado,  e se  achou  a 
sua  sepultura  com  a inscripção  que  já  transcre- 
vemos. 

JD . Affonso  5.°  do  nome  e 12.°  Rei  de  Por- 
tugal, nasceo  em  Cintra  a 15  de  Janeiro  de  1432, 
e morreo  na  mesma  villa  a 28  de  Agosto  de  1481 
no  mesmo  quarto  onde  tinha  nascido.  Foi  mui- 
to affeiçoado  ás  letras  e beilas  artes , cultivando 
com  especialidade  a Mathematica  e a Musica, 
e o primeiro  Rei  de  Portugal  que  reimio  no  seu 
Palacio  huma  livraria.  Escreveo  sobre  astrono- 
mia e milicia. 

Fr . Rodrigo  de  Cintra , Religioso  professo 
da  Ordem  dos  Menores  da  Província  de  Portu- 
gal, e célebre Theologo  do  seu  tempo,  para  cu- 
ja graduação  passou  uma  ordem  El-Rei  D.  Fer- 
nando a b de  Fevereiro  de  1380  ao  Senado  de 
Lisboa  para  se  lhe  dar  uma  ajuda  de  custo,  foi 
prégador  d’El-Rei  D.  João  l.°:  compoz 

Sermão  de  acção  de  graças  pelo  levantamen- 
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to  do  cerco  que  El-Rei  de  Castella  tinha  posto 
á cidade  de  Lisboa  a 6 de  Novembro  de  1384. 
Sahio  copiado  summariamente  pelo  Chronista 
Fernão Lopes  na  l.a  parte  daChronica  d’El-Rei 
D.  João  l.°  cap.  151 , aonde  elogia  o prégador. 

Sermão  da  publicação  das  Bulias  na  Sé  de 
Lisboa,  peias  quaes  o summo  Pontífice  dispensa 
a El-Rei  o poder  casar  e reinar , prégado  a 9 de 
Julho  de  1390. 

Gonçalo  de  Cintra  , navegador , descobre  a 
Àngra  do  seu  nome  adiante  do  rio  do  Ouro  em 
1445. 

Pedro  de  Cintra  , famoso  navegador  , foi 
Moço  da  Gamara  d’El-Rei.  Sendo  Escudeiro  do 
Infante  D.  Henrique,  sahio  da  barra  de  Lisboa 
no  anno  de  1460,  e continuou  o descobrimento 
da  Costa  Occidental  da  África  desde  o Rio 
Grande  até  além  do  Cabo  Mesurado  espaço  de 
mais  de  689  milhas  de  Costa  para  o Sul.  Resti- 
tuído ao  Reino  navegou  em  o posto  de  Capitão 
de  uma  armada  , composta  de  18  navios  e 600 
homens  , de  que  era  Capitão  rnór  Diogo  d’Azam- 
buja  , a qual  expedira  no  anno  de  148  L El-Rei 
D.  João  8.°  para  fundar  a fortaleza  e povoação 
de  S.  Jorge  da  Mina  , cuja  empreza  se  execu- 
tou com  grande  solemnidade  de  que  resultou  in- 
titular-se  o mesmo  Rei  Senhor  de  Guiné  : Es- 
creveo 

Relação  da  sua  navegação  á Costa  de  Gui- 
né e índia. 

André  de  Albuquerque  Rihafria  , Alcaide 
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mór  de  Cintra  , Commendador  da  Ordem  de 
Chrislo,  nasceo  a ^1  de  Março  de  16^1 , sendo 
seus  paes  Gaspar  de  Albuquerque  e D.  Angela 
de  Noronha  , filha  de  D.  Pedro  Lobo  e de  D. 
Brites  da  Silveira.  Foi  general  illustre  da  guer- 
ra da  acclamação , e morreo  a 14  de  Janeiro  de 
1 659  nas  linhas  d’Elvas  atravessado  de  uma 
baila  pelo  peito  no  momento  em  que  com  a sua 
presença  e exemplo  alentava  os  soldados  de  um 
regimento,  que  começavam  a retroceder  : Es- 
creveo 

Relação  histórica  da  victoria  alcançada  en- 
tre Árronches  e Assumar  em  8 de  Novembro 
de  1653. 

Diocjo  Ribeiro  de  Sequeira  , nasceo  a 11  de 
Novembro  de  1644.  Foi  filho  deAntonio  Ribei- 
ro da  Fonseca , Cavalleiro  da  Ordem  de  Chris- 
to , Juiz  proprietário  das  Coutadas  de  Cintra  e 
Almoxarife  dos  Paços  Reaes  da  dita  villa,*  e de 
D.  Maria  de  Sequeira  : Compoz 

Diccionario  Geográfico  Mythologico  e His- 
tórico dos  Varões  insignes  do  mundo.  Ficou  im- 
perfeito e se  conservava  encadernado  em  dois 
volumes  na  livraria  dos  Padres  Theatinos  de 
Lisboa. 

Soror  Magdalena  da  Gloria , nasceo  no  Pa- 
lácio Real  de  Cintra  a 11  de  Maio  de  167&,  fi- 
lha de  Henrique  de  Carvalho  de  Sousa  , Com- 
mendador de  S.  Pedro  de  Aguiar  e Provedor  das 
obras  do  Paço  e de  D.  Hellena  de  Tavora  , fi- 
lha de  Luiz  Francisco  de  Oliveira  , Senhor  do 
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Morgado  d’01iveira,  e de  D.  Luiza  deTavora, 
filha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora  , Governador  do 
Algarve  , Vice-Rei  da  índia  e Conselheiro  de 
Estado.  Recolheo-se  aos  dezeseis  annos  ao  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Esperança  de  Lisboa, 
onde  professou  solemnemente  a âò  de  Março  de 
1688  , e alli  corn  o nome  de  Leonardo  Gil  escre- 
veo  varias  obras  mysticas. 

Mattheos  Moniz , muito  versado  em  a eru- 
dição Sacra  e profana : Compoz 

Historia  política  e peregrinação  de  Feli- 
sardo. 

Collares , 

Francisco  de  Mello  e Castro  , Commenda- 
dor  daAlcaidaria  Ruiva  na  Ordem  de  S.  Tiago, 
nasceo  na  villa  de  Collares , solar  da  sua  casa , 
onde  teve  por  paes  a Antonio  de  Mello  e Cas- 
tro, Capitão  mór  dos  mares  da  índia  eCommen- 
dador  de  Fornellos , e de  D.  Mecia  da  Silveira 
filha  de  Belchior  Serrão  e de  Catharina  Pereira. 
Foi  poeta  e guerreiro  distinguindo-se  pelo  seu 
valor  naAsia  e na  America,  triunfando  dos  ini- 
migos do  estado  quando  era  Almirante  da  Ar- 
mada real , e destruindo  aos  Hollandezes  na  oc- 
casião  em  que  como  um  dos  mais  célebres  aven- 
tureiros passou  a libertar  a Bahia  no  anno  de 
1G&4.  Casou  com  D.  Angeia  de  Mendonça  , filha 
de  Fernão  de  Mendonça  e de  D.  Mariana  de  No- 
ronha, de  quem  teve  a Antonio  de  Mello  e Cas- 
tro , Vice-Rei  do  Estado  da  índia : Compoz 
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Novella  intitulada  Brizida  Nogueira.  Mss, 

Fabula  do  Rio  das  Maçans  , consta  de  65 
outavas.  Conserva-se  na  Bibliotheca  de  Jesus  , 
hoje  pertencente  á Academia  Real  dasSciencias 
de  Lisboa. 

Manoel  Coelho  ãe  Sonsa , Cavalleiro  Fidal- 
go da  Casa  , e Professo  na  Ordem  de  Christo  , 
Sargento  mór  dos  Privilegiados  da  Corte,  e Te- 
nente da  Torre  de  Belém  , nasceo  na  villa  de 
Collares  , sendo  filho  de  Francisco  Coelho  Colla- 
res  , que  militou  com  valor  na  praça  de  Tanger, 
e de  Maria  Pinheira.  Foi  profundamente  ins- 
truído , e sobre  Grammatica  escreveo  varias  o- 
bras.  Falleceo  a 24  de  Marco  de  1736  , e jaz 
sepultado  no  jazigo  da  Irmandade  dos  Passos  do 
Real  Convento  de  Belém  , da  qual  era  irmão. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  , nasceo 
em  Collares  a 8 de  Julho  de  1676  , filho  do  Dou- 
tor Luiz  Contador  de  Argote  , Desembargador 
da  Casa  da  Supplicaçâo,  e D.  Maria  Josefa  Lo- 
bo da  Gama.  Aos  doze  annos  de  idade  vestio  a 
roupeta  de  Clérigo  Theatino  em  a Casa  de  Nossa 
Senhora  da  Divina  Providencia  desta  Corte  em 
22  de  Janeiro  de  1688.  Foi  alumno  da  Acade- 
mia Portugueza  instituída  no  palacio  do  Conde 
da  Ericeira,  onde  recitou  vários  discursos.  Foi 
nomeado  membro  da  Academia  de  Historia  Por- 
tugueza e escolhido  para  escrever  as  Memórias 
do  Arcebispado  de  Braga  , mostrando  nesta  obra, 
assim  como  nas  outras,  que  escreveo  os  seus  pro- 
fundos conhecimentos. 
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Movimento  da  população  da  Villa  de  Cintra 
em  differ  entes  epochas . 


Valle  e 


Anno 

arrabalde  Termo 

Total 

c3 

L-.J 

1154  Primeiros  povoadores  Christaos 

30 

M 

1527  À Villa  de  Cintra  visinhos , 

dos  quaes  são  6 Cavalleiros , 

22  Escudeiros  , 46  Viúvos, 

e o mais  tudo  é povo  . . . 

148  914 

1,062 

W 

1640  

163  1,185 

1,348 

1712  A Villa  e Arrabalde 

450  1,806 

2,250 

[a]  Veja-se  o Foral  antigo. 

[b]  Tombo  da  Comarca  da  Estremadura  , Real  Archivo. 

[c]  Lista  das  Comarcas  do  Reino  mandada  fazer  por  ordem 
de  Filippe  4.°  em  1640.  Este  manuscripto  era  do  Convento  d& 
Graça» 

o 
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NOTAS  e DOCUMENTOS. 

Pag.  8.  lin . 27. 

Do  Nubiense  nada  pudemos  colher  , cíc.  Une-Se  esta  Pro- 
víncia a la  de  Balat  [Vallada]  en  la  qual  se  cornprendeu  Sanse- 
rim  [Santarém]  Lisboa  e Chintra  [Cintra].  Traducion  de  la 
Geografia  dei  Nubiense  por  lo  que  pertence  a Espana.  A Geo- 
grafia Nubiense  foi  escripta  por  o Xerife  Eledrisi , e dedicada  a 
Rogério  Rei  daSicilia  que  viveu  pelos  annos  de  1090,  contem- 
porâneo do  nosso  Conde  D.  Henrique.  Veja-se  Pestigios  da  lin - 
goa  Arabica  em  Portugal  por  Fr.  João  de  Sousa. 

Pag.  17,  lin . 7. 

E aos  Cavalleiros  do  Hospital , e do  Templo , etc. 

CASAS  EM  CINTRA. 

Hoagão  á Ordem  do  Templo. 

Continuo  idem  Stepbanus  Arie  ostendit  legit  et  publicare 
fecit  quamdam  literam  domini  Regis  alfonsi  primi  in  qua  vide- 
tur  donare  Magistro  Gualdino  ordinis  Militie  Templi  domos  et 
possessiones  quas  idein  rex  habebat  apud  Sintriam  que  littera 
nullo  sigillo  munitur  continet  tamenquoddam  magnum  signum 
rotundum  habens  duas  circumferentias  per  tres  lineas  ductas  in 
girum  et  in  prima  circumferentia  describitur  Rex  Alfonsus  et 
Regina  Mahalda  et  in  secunda  circumferentia  discribitur  cum 
filiis  suis  fiat  pax.  In  medio  vero  ejusdem  signi  habetur  que- 
dam crux  nigra  in  cujus  membris  litteris  cardinalibus  describi- 
tur Portugal.  In  qua  quidem  littera  discribuntur  barones  seu 
nobiíes  et  quidarn  alii  officiales  Curie  confirmantes  cujus  litte- 
ra tenor  talis  est.  — In  nomine  Patris  etFilii  et  Spiritu  sancti 
Amen.  Ego  Alfonsus  Portugalensium  Rex  et  Comitis  Henrici 
et  Regine  Terasie  filius  magnique  regis  Alfonsi  Nepos  et  uxor 
mea  Regina  Mahalda  facimus  tibi  Magistro  Gualdino  Cartam 
donationis  et  firmitudinis  de  domibus  et  hereditatibus  cultis  et 
incultis  quas  tibi  tradidimus  apud  Sintriam  pro  beneplácito  et 
fideli  servicio  quod  nobis  semper  feciste  Damus  tibi  prefactas 
domos  cum  suis  hereditatibus  ut  habeas  et  possideas  eas  omni- 
bus  diebus  vite  tue.  Fost  obitum  vero  tamen  habeas  potes- 
tatem  vendendi  donandi  testandique  et  etiam  in  vita  tua  si- 
militer  cui  volueris , et  ubi  volueris  , et  ad  quem  tibi  placue- 
rit.  Si  forte  aliqua  persona  cujuslibet  ordinis  aut  dignitatis 
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temerário  ausu  predictas  domos  cum  suis  hereditatibus  tibi 
toilere  presumpserit  pro  sola  presurnptione  redat  ipsas  heredi- 
tates  duplatas  sicut  ipso  tempore  restaurate  et  fuerint  rege  te- 
re  CCCCC  soiidus  purissimi  argenti.  Ille  vero  qui  ex  semiua 
nostro  processerit  et  te  contra  illos  qui  tibi  has  hereditates  pro- 
pter  cotdis  sui  nequitiam  abstare  voiuerit  acijuverit  et  defende- 
rint  omnipotentis  dei  misericordiam  et  nostram  benedietionem 
ipse  et  semen  ejus  in  secula  seculorum  possideat  facta  Carta 
Donalionis  et  firmitudinis  Era  MCLXXXX.  Ego  prefactusAl- 
fonsus  Portugalensium  Rex  et  uxor  mea  Regina  Mahalda  bane 
cartam  quarn  sponte  iieri  jussimus  propriis  manibus  roboramus 
Gonsalvus  de  Sauza  Curie  Regis  dapifer  Conf.  Santius  Nunis 
Vedastus  Sanchis  Conf.  Pelagius  Zapata  Suerius  Menendis 
Conf.  Egas  Fafias  Petrus  Pelais  Curie  Regis  Signifer  Confir- 
mo , Rodricus  Pelaiz  Conf.  Petrus  Gomes  , Martinus  Nuniz 
Martinus  Zonparel  Conf.  Alfonsus  Rodriguiz  Petrus  Paiz  Al- 
fonsus  Venegas  Ermigues  Conf.  Laurentius  Venegas  Ermi- 
guis  Menendis  Conf.  Suerius  Venegas  Rodericus  Venegas  Conf. 
Fernandus  Rodriguiz  Martinus  Anaya  Fernandus  Gonsalviz  Conf. 
Petrus  Pelaiz  Randulfus  Conf.  Petrus  Randulfez  Menendus  Gon- 
salvis  Conf.  Petrus  Silva  Sante  Marie  prior  scripsit.  Gtua  litte- 
ra  sic  ortensa  publicata  et  perlecta  memoratus  Velascus  Fernan- 
di  asseruit  et  recognovit  quod  prefacta  littera  originalis  et  auc- 
tentica  cum  ordo  prefactos  dicipere  cepisset  per  eundem  Ve- 
lascum  Fernandi  in  eadem  forma  substantia  ac  integritate  cer- 
lis  litteris  et  signis  et  figuris  in  qua  aparebat  fuit  deposita  una 
cum  quibusdam  aliissub  fedilitate  et  custodia  supradicte  Domini 
Deonysii  Dei  gratia  Regis  Portugalie  etAlgarbi.  Et  tuncDomi- 
nicus  Pelagi  procurator  predictus  proponendo  et  protestando  ut 
supra  contra  dictam  litteram  apposuit  utsequitum.  Item  aparet 
alia  littera  Regis  Alfonsi  primi  donationis  cujusdam  hereditatis 
de  Sintra  quaapparet  suspecta  eo  qui  dictus  Rex  in  litteris  qum 
inveniuntur  inter  litteras  dictorum  Templariorum  et  dicuntur 
ejusdem  Regis  sit  signurn  dicti Regis  ut  in  Carta  permutationis 
de  cera  et  in  aliis  continetur:  inista  vero  nullum  signum  ejus- 
dem Regis  continetur.  He  datada  de  era  1190  anuo  de  Christo 
de  1152.  Real  Archivo  Livro  de  Mestrados/.  66.  Esta  doação 
se  acha  entre  outras  doações  feitas  á mesma  Ordem. 

Fag.  17.  lin . 13. 

Seguio-se  a isto  dar  foral  á Villa  . ctc. 

FORAL  DE  CINTRA. 

Dom  afonso  pela  graça  de  Deus  Rey  de  purtugal  e dosAF 
garves  daaquem  e daalem  mar  em  África.  A quantos  esta  Car- 
ta virem  fasemos  saber  que  os  oliciaes  e homens  boons  da  villa 
de  Cascaes  nos  enviaram  dizer  peralvaro  afonso  seu  procurador 
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que  a elles  era  necessário  o trelado  do  foraJl  do  d»Uo  Coneelh©- 
pera  guarda  de  sseu  direito  o quall  jazia  ern  a Torre  do  nosso 
tombo.  E nos  visto  sseu  dizer  e pidir  e querendo  lhe  fazer  gra- 
ça e mercê  Mandamos  a gomes  eanes  d,azurara  Commendador 
da  hordem  de  Christus  nosso  Ohronista  e guarda  moor  do  tom- 
bo dos  nossos  regnos  que  lhe  desse  o ditto  trelado  por  alvará 
que  foy  feito  em  a Cidade  de  Coinbra  a vinte  edous  diasd^gos- 
to  por  Lopo  ffernandes  o quall  em  cumprimento  de  nosso  man- 
dado , fez  buscar  as  dittas  escripturas  da  ditta  torre  bonde  foy 
achado  o dito  forall  que  diz  assy.  44  Innomine  patris  & fillii  &. 
spiritus  santi  amen.  Placuit  mihi  alfonsso  portugalensium  r^gi 
comitis  lienrici  & regine  Terasie  íilio  magni  quoque  Regis  al- 
fonssy  nepoti  & uxori  mee  Regine  Mahalde  , comitis  amedeu 
filie  vobis  qui  Syntrie  habitatis  maioribus  sive  minoribus  eujus 
cumque  ordinis  sitis  bkartam  facere  firmitudinis  votis  & filiis 
vestrys  atque  progenis  de  jure  stabiiitate  atque  servicio.  In  pri- 
mis  damus  vobis  treginta  casales  cnm  suis  bereditatibus  in  uiix- 
bona  triginta  populatoribus  qui  in  presenti  illud  Castelum  po- 
pulatis  ut  habeatis  illos  tam  vos  quam  filliis  vestri  hereditário 
jure  & non  faciatis  de  illis  aliquod  forum  in  ulixbona  nisi  in 
vestro  Castello.  Si  vero  placuerit  vobis  mitere  homines  in  ilis 
Casalibus  nulum  forum  faciant  nisi  vobis  dominis  cassalium  <Sc 
sy  habueritis  vel  emeritis  heriditatem  in  aliqua  terra  Regis 
habeatis  iliam  per  forum  Sintrie.  Hec  igitur  suntque  pertinent 
ad  vestrum  forum  numquam  itaque  faciatis  nobis  Senaram  pro 
bomicidio  rrauso  &.  estercure  in  horo  posito  , decem  morabiti- 
nos  bar  um  rerum  operator  tribuat  médium  Regi  médium  do- 
minis  jntentionis  & si  fecerit  homicidum  per  occasionem  qui 
bonios  homines  illum  videant  vel  peetet  quod  sy  imposuerit  ey 
rrausum  vel  peetet  nisi  per  exquiricionem  bonorum  hominum. 
qui  domum  alicujus  disruperit  sexaginta  solidos  peetet  médium 
Regi  médium  dominis  jntencionis  si  disruptor  illis  duobus 
aut  plus  se  comitantibus  fecerit.  sini  autem  minus  vel  et  in 
nulla  calupnia  recipiantur  illi  quiCasteilum  judicaverint  siquis 
alicui  vulnera  lancea  gladio  aut  cutelo  intulerit  quinque  mora- 
bitinos  , peetet  médium  regi  médium  domini  intencionis  qui  ar- 
ma in  oppida  insane  extraserít  perdat  iila  & sy  lex  sub  íide- 
jusoribus  eomissa  fuerit  per  forum  Sintrie  nons  sedeat  deholneo 
nec  de  lorica  nisi  de  escuto  & deporina  &non  veniat  ibi  bomo 
de  aliqua  terra  et  qualis  dederit  ipso  recado  tale  dent  iili  alio 
pro  igualia  si t cautum  illius  aut  fiadoria  unum  solidum  sy  fue- 
yit  juncta  aut  distributa  , et  non  sedeat  prova  facta  nec  infiada 
sy  non  plus  centum  quinquaginta  morabitino  et  pro  morabitino 
nihil  de  aliis  percussionibus  factis  manu  calce  peira  et  pailo  & 
aliis  jntencionibus  nulla  sit  calupnia  excepto  supradictis  agrico- 
]e  pedetes  qui  uno  bone  iaboraverint , unum  sextarium  triticum 
et  sederam  cibariam  tribuat  si  duobus  aut  quâ  plurihus  iabora- 
verint unum  quarlarium  inter  triticam  et  sedam  cibariam  dent 
per  alquere  , centum  quinquaginta  azeugui  et  unum  puzal  vini 
a quinque  quinalibus  et  supra  centum  quinquaginta  aiio  labore 
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nihil  bomo  qui  cum  bovis  laboraverit  non  faciat  alium  forem 
de  alia  gananeia  qui  ganaverit  Venator  si  cervum  aut  cervam 
aut  hujusmodi  venatum  laqueis  sive  mactariis  ceperit  médium 
lumby  tribuat  de  porco  unam  costain.  Si  quis  inquisitor  cune- 
lios  fuerit  seuiel  in  anuo  tres  cunelios  cum  suas  pelles  tribuat 
s y quis  inquisitor  mel! is  fuerit  seinel  in  atino  iinum  médium 
alquere  ipsius  mellis  tribuet  Zapaterio  urturn  solidum  faber  íe- 
ret  unum  Cavallum  Mercaíor  sive  pelitario  unum  soíidum  co- 
quura  qui  fuerit  sabido  de  sua  muliere  bona  per  exquisicionem 
de  bonos  bomines  , pectet  unum  inorabiiinum  homo  Mauro  qui 
non  habuerit  fiüos  quando  morierit  dant  suum  habere  ad  suos 
parentes  et  pro  sua  anima  s y furtum  super  aliquem  inventum 
fuerit  dominus  pecunie  in  duplum  accipiat  pecuniam  et  Regio 
principi  sexte-m  partes  sy  homo  vel  mulier  occiderit  suum  cor- 
pus  nihil  pectet  sed  accipiant  suum  habere  parentes  ejus.  Si 
aliquis  ibi  comorancium  ab  uno  anno  vendat  suam  hereditatem 
ad  suum  veeinum  homo  qui  non  habuerit  boves  et  cum  alienis 
centum  quinquaginta  aliqua  terra  laboraverit  insua  hereditate 
faciat  forum  sui  vicini.  Mercator  Sintrie  non  det  portadigo  in 
tota  terra  regis  si  aliquis  vendederit  aut  emerit  si  fuerit  cum 
mandato  centum  quinquaginta  concilio  , veí  centum  quinqua- 
ginta rrancura  ad  regem  habet  suam  racionem  in  cu  riam  Regis. 

Milites  simul  in  anno  in  Regis  exercita  militent  pro  sua 
gananeia  et  non  accipiat  Rege  centum  quinquaginta  illos  nihil. 
Jdt  si  voiuerit  autem  non  potuerint  in  fossado  ambulare  nihil 
pectet  et  in  appeiido  contra  Christianos  tantum  exeant  ut  eo- 
dem  die  ad  domum  redire  possint  contra  paganos  autem  prout 
nielius  potuerint  sequis  habere  potueruit  súbditos  in  Casíello 
vel  extra  municionibus  insua  heriditate  domum  habitantes  non 
faciunt  forum  nisi  addominum  heríditatis.  Militum  sequis obie- 
rit  et  uxorem  reliquerit  quarndiu  fuerit  vidua  e&tet  in  honore 
militis.  Gtuod  sy  rniles  perdiderit  equum  estet  lionoratus  usque 
ad  annos  quinque  post  si  non  potuerit  aut  noluerit  habere  equum 
faciat  honorem  peditis  peditum  autem  siquis  habere  potuerit 
equum  estet  in  honore  militum  et  filii  militum  aut  peditum 
quandiu  in  heritate  patris  se  potuerit  continere  mortuo  autem 
vivente  patre  unus  pro  omnibus  unum  forum  faciant  si  quis 
cum  omnibus  aliis  in  íocis  habitantibus  intencionem  habuerit  et 
in  concilio  directum  petierit  et  non  impetraverit  et  pignus  ac- 
ceperit  quamvis  postea  ab  intencione  convictus  sit  pignus  , absque 
duplo  redat.  Siquis  habuerit  intencionem  vel  concilium  taliaverit 
cum  homines  de  fora  det  directum  juxtaaquas  currentcs  centum 
quinquaginta  suo  Casíello  judices  qui  intencionem  judicaverint 
sedeant  per  médium.  Siquis  ad  Concilium  venire  neglexerit 
ad  faciendura  directum  centum  quinquaginta  licet  quod  sibiabje- 
cerit  sacom  eat  ad  pignorandum  cum  et  pignus  accipiat  sed 
numquam  domum  sigillet  si  judicem  vel  sejom  pro  sua  inten- 
cione et  non  por  intencione  principis  percussus  aut  vulneratus 
fuerit  sit  tanta  Calumpnia  íliius  quanto  de  alio  aliquo  sy  ju- 
dicem percussus  fuerit  principis  duos  soliuos  pectet  pro  saiom 
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unum  solidum  pro  intencionera  Regis  judicem  et  Saiom  sit  ex 
naturalibus  et  intret  et  exeat  per  mamim  Concilii  etnunquam 
judicem  nec  Saiom  centum  quinquaginta  alia  terra  super  vos 
veniat  judicem  accipiat  sua  decima  centum  quinquaginta  tota 
Calumpnia  partem  principis  Saiom  accipiat  aliam  decimam  de 
partem  judieis.  Homo  qui  inprimar  et  alium  percuserit  acci- 
piat decem  barancadas  et  ponat  dextram  manum  in  terra  et 
postea  faciat  directum  adillum  qui  percusserit  persuum  forum. 
Milites  si  viderint  inimicos  Regis  paganos  vel  Chriatianos  qui  mule 
volunt  facere  veniant  cum  mandato  in  ulixbonam  et  plus  longe 
non  et  pro  alia  intencione  non  faciant  alium  mandatum  neque 
pedites  neque  milites.  Milites  qui  in  alieana  terra  ambulave- 
rint  sint  cautati  et  non  ponant  in  iilis  manum  pro  malle  face- 
re , pro  nulla  intencione,  ut  sy  jam  illum  prendiderint  aut  de 
equm  suum  in  terra  jactaverit  centum  solidos  pectent  et  postea 
quantum  centum  quinquaginta  mandaverint  tantum  in  duplum 
componat  aut  si  aliquis  illi  male  fecerint  sive centum  quinqua- 
ginta habere  quomodo  de  alia  intencione  tota  in  duplo  compo- 
nat. Homo  qui  fuerit  feridore  et  non  seinde  voluerit  emendare 
usque  tresvias  per  manum  concili  aut  custulator  fuerit  et  non  se 
voluerit  emendare  per  forum  Sintrie  domum  suum  destruetum  sit 
per  forum  Sintrie  sexhomines  debent  jurare  pro  homicidio  , pro 
alíquod  quoque  juramentum  tres  homines  etnunquam  plus  nisi 
pro  homicidio.  Milites  Sintrie  Castello  debent  testimoniare  cum 
omnes  milites  tere  Regis  exceptu  Regem  pedites  similiter  milites 
Sintrie  qui  bene  serviverint  proutsuum  alcaide  recipiant  deillo 
uno  donum  bonum  semell  in  ano.  Homo  qui  voluerit  acceperit 
mulierem  per  mandatum  de  suos  parentes  det  ey  in  dote  suo  unam 
fustam  et  unasZapatas  et  unam  struetam  et  una  pelle  et  unum 
manto  et  quinquaginta  solidos  in  fiadoria  pro  benedictiones  sed 
sy  postea  penituerit  quantum  dederit  tantum  perdat  et  ipsam 
fradoriam  pectet  et  si  mulier  penituerit  aut  noluerit  aut  paren- 
tes ejus  quantum  de  eo  acceperit  tantum  rredeat  sed  postea 
suam  fiadoriam  homicida  et  rrefuga  qui  iby  confugerint  reti- 
neantur  servus  similiter  exceptis  si  fuerit  centum  quinquaginta. 
Rege  Clerici  habeant  morem  militum.  Clericus  sit  naturalis  et 
per  forum  Sintrie  non  perdat  suam  eclesiam  sed  habeat  illara 
pro  hereditate  nisi  fecerit  talia  facínora  pro  quibus  debet  et 
amittere  ordines  pro  nulo  homine  neque  per  Regem  neque  per 
episcopum  sed  nos  moratores  supradicti  Castelli  pro  isto  bono  foro 
quod  nobis  Rex  noster  et  uxor  ejus  dant  promittimus  iilis  fi.de- 
le  semper  obsequium  et  contra  homines  eorum  inimicos  pona- 
mus  corpora  et  habere.  Et  si  tem  pus  venerit  quod  illas  Raval- 
des  Sintrie  Rex  voluerit  populare  singulos  Cassalles  cum  suis 
heredítatibus  accipiant  illy  qui  castellum  moraverint.  Clerici 
Sintrie  debent  servire  suo  episcopo  et  habeant  racionem  in  domo 
episcopy  Episcopus  det  ad  illum  semell  in  anno  unum  donum 
bonum.  EraMilessima  centessima  nonagessima  secunda  quinto 
idus  Januari.  Ego  alfonsus  gracia  dey  Rex  portugalensium  si- 
mul  cum  uxore  mea  Regina  Mahalda  Roboro  et  confirmo  istam 
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Kartam.  Et  siquis  venorit  vel  venerimus  qui  hoc  factum  irrum- 
pere  vuluerit  pariat  quingentos  áureos  et  cum  belzebub  sit  ex- 
comoniatus.  Sint  autem  termini  hujus  terra  pro  labore  aut  pro 
plantare  secleat  almosquer  aquas  discurrentes  et  ad  oiteiros  et 
quoiuodo  dividit  per  viam  publicamque  vadit  sub  caprellas  us- 
que  ad  montem  aquas  vertentes  ad  outeiros  et  quomodo  divi- 
dit per  Chilaios  usque  ad  flumen  galamar  et  sy  plus  crescerent 
gentes  creseant  ad  illas  Hereditatem  per  placere  Regis  Dapifer 
Curie  fernandus  captivus  testis  , pelagius  Zapata  , gonsalvus  de 
saussa  petrus  fernandis  Domnus  Velascus  gonsalvus  Rodrici  Me- 
nendus  muniz  laurencius  Venegas  sancius  muniz  Egeas  archi- 
diaeonus  eelesie  ulixbonensis  confirmo  hoc  factum  signifer  pe- 
trius  pelagi  principex  Ulixbone  alfonsus  menendus  confirmo 
principex  colinbrie  Rodriceus  pelage  principex  santaranensis 
J abones  Ramiriz  confirmo  Magister  albertus  notarius  Regis  es- 
cripsi.  Ego  Sancius  dey  gracia  portugalensium  Rex  una  cum 
uxore  mea  et  filiis  et  filiabus  meis  bane  Kortam  Roboro  et 
coufirrno  in  Era  Milessima  Ducentessima  vigessima  septima. 
Domnus  petrus  alfonsi  signifer  Regis  Confirmo  Ruy  Vasques 
C onfirmo  Domnus  L.  ribeira  Confirmo  Ruy  Fernandes  pretor 
Siutrití  Confirmo  Julianus  notarius  Curie  Confirmo  fernandus 
bispo  testis.  O qual  forail  da  ditta  villa  de  Syntra  escripto  em 
huna  pelle  de  pergaminho  em  ho  ditoCartorio  a sy  achado  per 
o dito  fernam  dalvares  prioll  Castreiro  suso  dito  o sobredito 
gonçalo  afonso  escudeiro  susso  dito  Requereo  a mim  gonçalo 
eaues  escripvam  das  escripturas  da  torre  do  tombo  por  manda- 
do dElRey  que  lho  escrepvessem  e lhe  desse  o trelado  dei  sob 
meu  signal  e de  fernam  lopez.  E eu  visto  o que  pella  parte  da 
dita  Senhora  Raynha  foy  requerido  o treladei  escrepvi  em  este 
livro  das  terras  da  dita  Senhora  Raynha.  Era  e dia  susodito.  O 
qual  forail  asy  achado  o dito  alvaro  afonso  sseu  procurador  rre- 
quereo  que  lhe  dessem  o trelado  o qual  lhe  foi  dado  em  com- 
primento do  dito  alvará  dante  em  a cidade  de  llxboa  a cinquo 
dias  do  mez  de  setembro.  EIRey  o mandou  per  o dito  gomes 
eanes  a que  pera  isto  tem  dado  especiall  encarrego.  Ruy  lopes 
a fez  ano  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mill  e quatrocentos 
setenta  edous  anos  z=  gomes  eanes  comendador  ~ pagou  oitenta 
reis  — lugar  do  sello  que  pendia  por  fita  de  nastro  azul  e 
branco  pagou  vinte  reis  — fernam  d’alvares.  Maço  l.°  de  fo- 
raes  antigos  N.°  11.  e L.  2.°  dos  Bens  proprios  da  Rainha  f. 
41  v.°  Confirmado  digo  Reformado  por  EIRey  D.  Manuel  a 29 
de  outubro  de  1514.  L.  de  Foraes  Novos  da  Estremadura  a foi. 
136  col.  2.a  Esta  Certidão  que  publicamos  na  falta  do  Foral 
original,  parece  em  partes  estar  truncada:,  por  quanto  tem  al- 
guns periodos  que  não  oflerecem  sentido  algum  inteligível. 

Pag.  18.  lin.  28. 

E consistia  em  huma  fusta  , etc.  Sobre  as  duas  palavras 

Justa  e strueta  consultámos  diíferentes  Eiccionarios  e não  achá- 
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mos  a sua  significação  ; não  contentes  com  isso  consuliámos 
igualmente  o Oráculo  das  antiguidades  Portuguezas  , o erudito 
João  Pedro  Ribeiro  , o qual  nos  não  ponde  dar  uma  solução 
satisfactoria.  Conjecturámos  a palavra  Justa  tira  a sua  etymo- 
logia  do  vocábulo  Arabe  Futah  que  significa  uiri  tecido  de  laã 
ou  de  algodão  e seda  com  listas  do  tamanho  e feitio  de  uma 
cinta  que  os  Árabes  trazem  enrolado  na  cabeça  como  turbante, 
ou  á roda  do  pescoço  no  tempo  de  inverno.  A palavra  Futah 
lie  synonymo  de  Xale  , de  um  e outro  usam  os  Árabes  para  o 
mesmo  serviço,  assim  julgo  que  o vocábulo  Fuüa  deve  signifi- 
car manta  ou  xale  de  senhora.  Stnicta  provavelmente  era  par- 
te do  vestuário  que  ajustava  ao  corpo*,  do  verbo  stríngo.  Mas- 
truca  era  um  vestido  de  pelle  de  que  usavam  os  povos  antigos 
da  Sardenha.  Talvez  as  etymologias  que  indicamos  sejam  for- 
çadas porém  não  achamos  outras.  O que  porém  he  digno  de 
notar-se  he  o antiquíssimo  uso  de  passar  as  prendas  que  boje 
he  hum  mero  estillo  , porém  que  naquelles  tempos  era  como 
um  penhor  do  contrato. 

Pag , 19.  lin.  12. 

Paes  foram  as  leis  Municipacs  c privilégios  , etc. 

PRIVILÉGIOS. 

Caria  de  quito  da  renda  de  Villa  de  Cintra. 

Dei  gratia  Rex  Portugaliae  vobis  pretoribus  et  alvasilibus 
de  concilio  de  Sintra  salutem  et  gratiam.  Siatis  quod  ego  inte- 
lexi  quod  voseiratis  gravati  de  renda  quam  ego  posui  vobiscum 
quod  daretis  mihi  de  ipsa  villa  pro  omnibus  daretis  mihi  an- 
nuatim.  Vero  ego  voio  vobis  facere  gratiam  et  mercedem  quito 
vos  de  ipsa  renda  et  íidejussores  vestros  et  mando  quod  si  ali- 
quam  cartam  vel  scripturam  mihi  fecistis  de  ipsa  renda  mihi 
dandaque  de  cetro  nihil  valeant.  Et  mandoque  de  cetro  non. 
teneamini  mihi  de  ipsa  renda.  Si  de  hoc  anno  habui  tantum 
de  vobis  de  ipsa  renda  quantum  mihi  ipsa  villa  solebat  valere 
iii  quolibet  anno.  Si  vero  de  vobis  non  habui  adhuc  in  hoc 
anno  tantum  quantum  ipsa  villa  solebat  valere  compleatis  mihi 
de  isto  anno  currente  ipsam  rendam  quam  solebat  valere  et  te- 
neatis  ipsam  rendam  tssipie  ad  tempus  in  quo  incipiunt  rende 
ipsius  viüe  de  anno  venturo.  Et  postquam  iste  annns  exierit 
sitis  liberi  de  ipsa  renda  quam  mihi  promitistis  pro  ipsa  villa 
quolibet  anno.  Et  de  omni  obligatione  quam  mihi  fecisti  pro 
ipsa  renda  , et  rende  de  ipsa  villa  revertant  inillo  statu  in  quo 
erant  tempore  patris  mei  et  avi  mei  et  montent  ipsas  rendas 
quicunquem  eas  voluerit  montare.  In  cujus  rei  testimonium 
do  vobis  istam  meam  cartam  apertam  de  meo  sigillo  sigelatam 
Dante  Vimaranes  2diefebrarii  Rege  mandate  per  domnum  Egi- 
dmm  Martinis  et  per  Cancellariuín  et  per  domirnm  Johanem  de 
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avoyuo  et  per  alins  de  Concilio  Regis.  Dominicus  perfecit.  Era 
1299.  An.  [1261].  Item  similem  cariam  habuet  concilium  de 
Ourem  et  Conciliam  Monteinori  veteris.  Liv.  l.°  de  D.Affon - 
so  3.°/.  49. 

Carta  aos  besteiros  de  Cintra  em  que  D.  Aífonso  4.°  con- 
cede aos  ditos  besteiros  por  estes  lhe  mostrarem  huma  carta  de 
D.  Sancho  seu  Avô  o privilegio  de  não  pagarem  certos  impos- 
tos e fintas  ao  Concelho  excepto  para  o fazimento  e refazimento 
dos  muros  da  villa.  Anno  de  1336.  L.  de  D.  Affonso  4.°/.  75. 

Privilegio  aos  besteiros  de  Cintra  por  Carta  que  lhe  mos- 
trárão  d1El-Rei  D.  Sancho  seu  bisavô  na  qual  se  continha 
que  o Ânadel  e besteiros  do  Couto  de  Sintra  não  paguem  nem 
entalhas  n^m  ensacas  ao  concelho  nem  outra  cousa  nenhuma 
salvo  no  fazi mento  e refazimento  dos  muros  ordenando  aos  al- 
vasis  e veedores  de  Cintra  que  lha  cumprão.  Dada  em  Lx.a 
10  de  agosto  de  1336.  L.  4.  de  I).  Aífonso  4.°  f.  75. 

Carta  de  confirmação  de  privilégios  dada  por  D.  Fernan- 
do em  29  de  abril  de  1377.  Não  declara  quaes  sejão.  L.  l.° 
/.  40. 

Carta  porque  El  Rei  D.  João  l.°  outorgou  e confirmou  ao 
Concelho  e homens  bõos  da  sua  villa  de  Sintra  ícdo-los  prive- 
legios  foros  liberdades  e bons  costumes  de  que  sempre  husarom  , 
em  Santarém  7 de  setembro  de  1335.  JL . 1 de  D.  João  l.° 

Privelegio  dado  á villa  de  Sintra  por  EIRei  D.  JoSo  l.° 
em  Evora  no  anno  de  1401  que  possão  dar  os  officios  das  es- 
erepv aninhas  procuratorio  Thesouria  almotaçaria  e outros  se  el- 
les  estivesem  em  posse  de  os  dar  em  vida  dos  Reis  e Rainhas 
passados,  Conf.  por  D.  Manuel  em  Estiemos  a 3 de  fevereiro 
de  1497.  Liv.  2.°  da  Estremad.  f,  276.  v.° 

Carta  de  confirmação  geral  de  privelegios  á villa  de  Sin- 
tra dada  por  EIRei  D.  Duarte  a 21  de  novembro  de  1433.  L. 
10.  da  Estremad. 

Carta  d’Elítei  Duarte  cujo  theor  em  parte  lie  o seguinte. 
D.  Duarte  pela  graça  de  Deus  Rey  de  portuga!  e do  Algarve 
Senhor  de  Cepta.  A quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber 
que  consirando  nos  como  vymos  a esta  villa  de  ssintra  muitas 
veses  ter  algums  veraõs.  E assim  cremos  que  o farão  os  Rex 
que  depões  nos  vierem  por  achar-mos  a terra  de  mui  boos  ares 
e aguas  e de  comarquas  em  que  ha  grande  avondança  de  man- 
timentos de  mar  e terra  e por  a nossa  rnuy  nobre  e leal  Cida- 
de iixboa  sser  taon  acerqua  e avermos  em  ella  assas  de  folgan- 
ças e desenfadementos  de  montes  e caças.  E por  termos  em  ella 
nobres  paços  de  mui  espaçadas  vistas  e vendo  que  por  azo  de 
nossas  estadas  os  moradores  da  dita  villa  e seu  termo  recebam 
alguns  nojos  e perdas  em  algumas  que  jeralmente  se  nom  po- 
dem escusar  em  pumares  vinhas  e ainda  naspouzadas  posto  que 
elles  bajão  outros  proveitos  dos  mantimentos  que  vendem  my» 
lh.or  por  azo  de  nossa  estada  etc.  Conceda  differentes  privele- 
gios aos  seos  moradores  que  na  dita  villa  habitarem  tiverem 
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casa  fazenda  roupa  ou  alfaias  ou  nella  viverem  a maior  parte 
do  anuo  e entre  estes  que  não  vão  servir  por  terra  mais  que  a 
vinte  legoas  , e que  não  sejão  constrangidos  a ter  armas  ou  ca- 
vallo  , outro*si  ordena  as  roupas  que  se  devem  dar  aos  aposen- 
tados. Dada  em  Sintra  Ànno  de  1435  a 24  de  julho.  Confir- 
mada por  D.  Affonso  5.°  dante  em  Sacavem  a 4 de  seternhro 
de  1439  com  authoridade  da  Senhora  Rainha  ssua  madre  e ti- 
tora  e curada  com  accordo  do  infante  D.  Pedro  sseu  thio  e def- 
fensor  por  elle  de  seos  regnos  e senhorios  novamente  confirma- 
da por  D.  Manuel  a 4 de  fevereiro  de  1497  na  villa  de  Santa- 
rém. 1j.  2.°  da  Estremad.  f.  178. 

Alvará  de  D.  Affonso  5.°  concedendo  aos  besteiros  da  villa 
de  Sintra  c privelegio  que  ja  possuião  para  não  pagarem  ju- 
gada  nem  outavo  a requerimento  dos  ditos  besteiros  que  se 
queixarão  que  a isto  os  constrangião  feito  en  Coimbra  por 
authoridade  do  Senhor  Infante  D.  Pedro  a 15  de  agosto  de 
1441.  L.  10  da  Estremad.  f.  47. 

A villa  de  Sintra  privelegio  que  não  haja  ahi  Coudel  nem 
escripvão  da  Caudelaria  e sobre  o avaliamento  e conthias  de 
sua  fazenda  serão  providos  por  hum  escudeiro  isto  pello  grande 
trabalho  e fadiga  que  recebião  em  servir  nas  obras  do  Paço. 
Em  Oyeiras  28  de  Março  de  1450.  Confirmado  por  D.  Ma- 
nuel em  1491.  L.  6 da  Estremad.  f.  . . . 

Alvará  d’ElRey  D.  Affonso  5.° concedendo  a villa  de  Sin- 
tra privelegio  para  que  nenhum  fidalgo  não  possa  estar  de  a- 
posentadoria  em  a ditta  villa  nem  por  outra  qualquer  manei- 
ra posto  que  para  ello  tenha  poder  d’ElPtey.  Em  Portalegre 
18  de  Maio  1465.  Confirmado  por  D.  Manoel  em  Estremos  a 
3 de  Fevereiro  de  1497.  JL.  2.°  da  Estremad.  f.  273. 

Carta  de  privelegio  de  D.  Affonso  5.°  á villa  de  Sintra 
para  que  possão  cortar  lenha  nas  matas  coutadas  não  cortando 
arvore  de  fruto. 

Carta  dbElRey  D.  João  2.°  para  cortarem  nas  matas  a 
lenha  necessária  para  fazer  a festa  do  Esperito  Santo.  L.  29 
de  I).  Manoel  f.  79  v.° 

Carta  para  se  fazer  a festa  do  Esperito  Santo  nos  paços 
da  villa.  L.  2.°  da  Estremad • f.  298  e 29  de  D.  Manoel  f. 
79  v.° 

Alvará  d^ElRey  D.  João  2.°  em  que  concede  aos  morado- 
res da  villa  de  Sintra  por  estes  lhe  representarem  os  damnos 
que  os  coelhos  faziao  em  seus  paes  e frutos  poderem  armar  em 
sitios  demarcados  aos  ditos  coelhos  e isto  com  toda-las  arma- 
dilhas que  quiserem  tirando  cepos  e cenadoyros  e redes  de  ser 
dado  em  Sintra  a 7 de  outubro  de  1483.  Confirmado  por  D. 
Manoel  em  1493. 

Privelegio  á villa  de  Sintra  para  se  porem  quadrilheiros 
que  guardem  os  frutos  quando  a elie  for  a Corte  pello  damno 
que  recebem  impondo  a pena  de  500  rs.  aquelles  que  nos  dit- 
tos  damnos  forem  aprehendidos  dado  em  Coruche  a 2 de  ou- 
tubro de  1519.  L.  13  da  Estremad.  f.  207. 
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Confirmação  d’ElRey  D.  Manoel  a hum  Alvará  d’E!Rey 
D.  João  2.°  feito  em  Santarém  a 27  de  maio  de  1484  conce- 
dendo licença  aos  moradores  da  villa  de  Sintra  como  era  cos- 
tume fazerem  a festa  do  Esperito  Santo  na  salla  chamada  dos 
Infantes  e cortarem  nas  matas  toda  a lenha  que  lhes  for  ne- 
cessária para  adita  festa.  Em  Estremos  3 de  fevereiro  de  1497. 
JL.  2.°  da  Estremad.  f.  278. 

A villa  de  Sintra  confirmação  de  hum  Alvará  de  1437 
concedendo-lhe  licença  para  caçar  veados  e porcos  montezes  nos 
pumares  devais  soutos  e hortas  1497. 

Privelegio  para  que  os  carneceiros  não  possão  comprar 
nenhun  gado  na  ditta  villa  e seu  termo.  Em  Coruche  a 2 de 
outubro  de  1505.  L.  13  da  Estremad.  f.  207. 

Carta  de  D.  Manoel  do  anno  de  1497  confirmando  o pri- 
velegio concedido  á villa  de  Sintra  por  D.  Afíbnso  5.°  no  an- 
no de  14G0  para  ter  feira  que  dure  cinco  dias  tendo  princi- 
pio dous  dias  antes  do  dia  de  Santo  Antonio  e findando  dous 
dias  depois  concedendo  grandes  privelegíos  e liberdades  aos 
que  a ella  vierem  não  sendo  prezos  nem  demandados  pelos 
malefícios  que  tiverem  cometido.  L.  l.°  da  Estremad.  f. 
144  v.° 

Licença  d’E!Rey  D.  João  3.°  á Camara  de  Sintra  para 
fazerem  bodo  no  dia  de  Corpus  Christi  como  era  de  costume 
immemorial  aplicando  huma  quarta  parte  das  esmolas  que  se 
tirassem  para  a fabrica  das  freguezias.  Em  Evora  15  de  No- 
vembro de  1535.  L.  de  D.  João  3.°/.  115  v.° 

Carta  de  privelegio  dada  aos  moradores  da  villa  de  Sin- 
tra por  D.  João  3.°  L.  5.°  de  D.  João  3 .°  f.  80. 

Carta  do  mesmo  Rey  aos  seos  moradores  para  lhe  não 
tomarem  suas  couzas  que  trouxerem  a esta  Corte.  L.  de  D. 
João  3.°/.  51. 

D.  Sebastião  e D.  Henrique.  Alvará  a Camara  de  Cin- 
tra para  ter  hum  Medico.  L.  43  f.  9 2. 

Alvará  sobre  a criação  dos  cavallos.  L.  7 f.  213. 

Camara  de  Cintra.  Alvará  de  Filippe  1 para  caçarem 
nos  seos  pomares  etc.  L.  32  /.  131. 

Alvará  de  Filippe  2.°  aos  lavradores  de  Cintra  para  usa- 
rem de  seos  privelegios.  L.  4/.  174. 

Alvará  do  dito  Rei  para  trazerem  egoas  soltas  a pasto  na 
Serra.  L.  1 f.  95. 

Alvará  de  Filippe  3.°  aos  moradores  de  Cintra  para  usa- 
rem de  seus  privelegios.  L.  5 f.  249. 

Alvará  do  dittoRei  para  caçarem  os  coelhos.  E.ZOf.  87. 

CORTES. 

Capitulo  especial  porque  praz  a EIRey  que  não  haja  ahi 
mais  de  doze  besteiros  do  conto  , e dos  mais  os  ha  por  rele- 
vados. Anno  de  1461. 

A villa  de  Cintra.  Capítulos  especiaes  por  hum  dos  quaes 


218  Cintra  Pinturesca. 


he  acordado  que  acerca  dos  que  buscao  mel  e o hao  se  guarde 
pella  guiza  que  se  uzou  e costumou  até  a vinda  da  Kaynba.  E 
por  outro  he  declarado  que  as  penas  das  forças  pertencem  aos 
almoxarifes.  E os  alçamentos  delias  aos  Juizes  ordenarios.  E 
outros  Capítulos  a que  he  provido  por  respostas,  h.  10  da  Es~ 
tremad.  f.  38. 

Estes  capítulos  explicão  em  parte  algumas  couzas  do  antigo 
foral  por  exemplo  Xnquiriíores  melis  se  entende  pelo  que  vai 
buscar  mel  e não  pello  que  tem  colmeas.  Idem  senhor  em  odit- 
to  foral  se  contem  que  todo  aqueíle  que  buscar  mel  huma  vez 
do  anno  dee  hum  meo  alquere  desse  mel  ao  senhorio.  Eora  se- 
nhor o rendeiro  que  em  cada  hum  armo  he  , demanda  todo-los 
que  tem  colmeas  que  lhe  deem  meo  alquere  o que  nunca  foi 
nem  he  dereito  porque  he  contra  o foral.  Nos  mesmos  Capítu- 
los se  explica  que  couza  seja  Sayão.  Item  senhor  se  contem  em 
o ditto  foral  que  o Mordomo  que  se  chama  Sayão  etc.  e igual- 
mente que  medida  seja  o puzal.  Item  senhor  em  o ditto  foral 
he  conteúdo  que  qualquer  que  colher  vinho  ehouuer  cinco  qui- 
nhoens  que  tall  como  este  pague  hum  puçal  de  vinho  á bica  do 
lagar  que  ssam  nove  almudes  etc. 

Confirmação  de  repostas  de  D.  Aífonso  5.°  a certos  capítu- 
los de  que  forão  partes  os  Juizes  Vereadores  e homens  bons  da 
Villa  de  Cintra. 

Ordena-se  que  os  Judeos  se  sirvão  dos  portaes  que  tem  na 
Judaria  e tenhão  nosdittos  portaes  humas  verdezelhas  da  altura 
que  deem  a hum  homem  pella  cinta  para  puderem  dar  por  ei- 
las  as  bofominhas  e outros  generos  que  venderem  os  quaes  não 
venderão  aos  domingos  e festas  de  preceito  antes  de  finda  a missa 
do  dia  sob  pena  de  pagarem  500  reis  para  captivos. 

Item  penas  contra  os  que  caçarem  perdizes  nas  couta- 
das. 

Item  licença  para  huma  vez  por  anno  correr  os  lobos  orde- 
nando aos  monteiros  que  os  acompanhem  ás  ditas  corridas. 

Item  ordenando  que  os  Mem postei ros  dos  captivos  e outras 
pessoas  que  pedem  para  diferentes  invocaçoens  peçào  em  mea- 
lheiros. 

Item  concedendo  a Luis  Pires  por  o serviço  de  temperar  o 
relojo  e ajudar  á missa  na  ca  pella  attendendo  a sua  pobreza  e 
ser  muito  bom  homem  certa  gratificação. 

Itera  prohihindo  qoe  nenhuma  pessoa  de  qualquer  condi- 
ção que  seja  no  tempo  das  eiras  nem  fora  delias  vão  pedir  para 
bodos  nem  bodas  para  nenhuma  pessoa.  Dado  em  Lisboa  a 13 
de  Maio  de  1465.  Confirmado  em  Estremos  a 3 de  fevereiro  de 
1479. 

Capítulos  especiaes  da  villa  de  Sintra  apresentados  nas  Cor- 
tes d^Evora  convocadas  por  EIRey  D.  Aífonso  pello  procurador 
de  Sintra  Duarte  Rodrigues  aos  quaes  EIRey  responde  que  ha 
por  bem  confirmar-lhe  o previlegio  de  não  serem  aeoníiados  e 
outro  si  lhes  releva  certas  penas  com  condição  quedabi  em  dian- 
te obdeção  acs  m andados  alias  mandará  contra  elles  executar  as 
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ditas  penas.  Evora  12  de  Mareo  de  1475.  Lt.  10  da  Mstremad, 
/.  284, 

Veja-se.  Ij.  2.°  de  D.  Âjfonso  5.°  /.  19.  Ij.  13  /.  3 v.° 
L.  24  /.  57  v.°  L.  28  f.  42.  L.  30/.  107  v.°  I.  1 da  Es- 
iremad.  /.  191  v.°  L.  4.°  dittof.  274  v.°  JL.  5.°  ditto  /.  163 
v.°  L,  10  /.  39./.  108. 

DOAÇOENS. 

Carta  de  escambo  de  Cintra  entre  EIRei  D.Beniz  e o In- 
fante D.  Affonso  por  Marvão  e Portalegre.  L-  3.°  de  D.  Dcniz 
/.  10  e L.  3.°/.  37. 

Sentença  que  julgou  pertencer  á coroa  do  Reino  as  Villas 
e Castelios  de  Cintra  Ourem  e Arinamar  e não  a Infanta  D. 
Xzabel  por  ser  ntilla  a doação  que  EIRei  delles  fez  ao  Infante 
D.  Affonso  , não  traz  data.  Gaveta  15  Díaco  5.°  IV. ° 1. 

Doação  que  EIRei  D.  Deniz  fez  a seu  filho  Pedro  Affonso 
de  hurna  adega  vinhas  terras  azenhas  e outras  muitas  couzas  na 
ditta  villa. 

Em  nome  de  D.s  arnen.  Conhoscão  qtos  esta  cta  vyrem 
que  eu  dom  Deniz  pela  graça  de  D.s  Rey  de  port.  e do  Algvê 
em  senrsbra  co  a Raynha  dona  jsabel  miha  inolher  co  iffante 
dõ  Af.°  nosso  filho  prao  herdejro  dou  e outorgo  a vos  P.°  Af.° 
meo  filho  todolos  hdmentos  que  eu  ey  en  Sintra  een  seu  termo 
os  quais  forom  de  p.°  ffernandes  que  íoy  eopejro  dElRey  dom 
Af.°  meu  padre  e seu  alnvüxe  en  lisboa.  Convem  asaber  hüa 
adega  cõ  saas  cubas  e tjnha  ena  villa.  E huã  asenha  cõ  sa  al- 
moya  que  charnã  de  pombal  e huü  qrto  düa  asenha  com  huü 
qnho  de  pomar  apar  dela  que  foy  dalvoro  e huã  orgejra  e huü 
campo  em  baratojo  e huã  cõrella  de  vjnha  a par  das  donas  de 
cheias.  E outra  cõrella  de  vjnha  que  jaz  na  varsea  que  parte 
cõ  mtim  alvares,  e da  outra  parte  o rio  d’almargem  , e daout.a 
o caminho  publico  e outra  cõrella  en  Galamar  que  parte  com 
Domigos  mts  e co  o herdamento  dos  piliteiros  e co  a carrejra 
que  vay  paã  serra  er  pte  co  o ryo  que  ve  da  villa  e outra  coy- 
rella  de  pomar  na  serra  que  parte  co  o Templo  e co  vicente 
velho  e cõ  mtm  chanceler  e co  sam  Vicente.  E huü  casal  cõ 
casas  e cõ  curral  o qual  he  en  lentergo  o grande  e parte  co  os  da 
Zibreira  e cõ  lentergo  peqno  e co  mtrn  johnes  Barhualvo  e cõ 
a carreira  que  vay  da  villa  pã  ffontanelas  e cõ  a dosGameiros. 
Outrossi  vos  dou  o casal  que  ffoy  dep.°  delanhaes  o qual  he  no 
azambujal  en  termo  dessa  vila  do  qual  casal  estes  som  os  termos 
contra  Oyeiras  aguião  sã  Domingos  a travesia  aldea  de  Teraz 
abrego  ornar  dou  e outorgo  avos  sobredito  p.°  affonso  meu  filho 
todolos  sobrdtos  hdamêtos  e possEsuens  que  vos  e vossos  filhos  lídi- 
mos e aqulls  que  deles  descendere  lydimamête  de  direita  Ijnha 
osaiades  e possuyades  pera  todo  o sempre.  E sevos  ou  vossos  fi- 
lhos lídimos  ou  aqls  que  delle  descenderem  lydimainente  de  de- 
reita  Ijnha  morerdes  se  filhos  íydiinos  os  sobreditos  hdametos  po- 
sisoens  tornesse  aa  coroa  do  reyno  cõ  todos  seus  melhoramentos 
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livmente  e seu  enbargo  nê  huu.  E que  esta  dãçõ  seia  firme  e 
maes  estável  outorgo  que  nunca  venha  contra  ela.  Eque  qr  que 
a compdamente  agrdar  aia  a beeçõ  de  d.s  e mjnha.  E se  algue 
assi  da  minha  parte  como  dos  estranhos  contra  esta  mha  doaçõ 
vier  aia  a maldiçõ  de  D.s  e a minha.  E esta  doaçõ  íique  firme 
e estauel  pa  todo  sempre  assi  corno  de  suso  dito  lie.  En  tesce- 
myo  desta  cousa  dou  ende  aa  vos  P.°  alffonso  meu  filho  esta 
mha  ct.a  seelada  de  meu  seello  de  chumbo.  Dãt  en  Lixboa  28 
dias  de  junho.  Era  de  1339.  [Anno  1301].  L.  3.°  deD.Deniz 
/.  15.  e Gav.  12  Maço  7 JV.°  21. 

Doação  a Rainha  Santa  Isabel  da  villa  de  Cintra  Óbidos 
com  suas  alcaydarias  e padroados  de  Igrejas  etc.  Dada  en  Coim- 
bra aos  27  de  junho  de  1287.  L.  1.°/.  201. 

Doação  da  colheita  a ditta  Rainha.  L.  1.°/.  200. 

Camara  de  Cintra.  Sentença  sobre  o corte  de  lenha  entre 
seos  moradores  e os  do  Reguengo  de  Coliares.  L.  3.°  /.  88  e 89, 

D.  AFFONSO  4.° 

Escambo  que  a Rainha  D.  Beatriz  fez  com  a ordem  de 
Christo  dos  bens  que  a dita  ordem  possuía  em  Cintra  devolvi- 
dos dos  Templários  com  os  que  a dita  senhora  possuia  na  Ega 
e Torre  da  Murta.  20  de  junho  de  1345.  D.  de  Mestrados 
/ 103. 

Doação  a ditta  Senhora  pelo  Prior  e Mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  fora  da  sua  quinta  de  Milides  em  o termo  da  villa  de 
Cintra  com  a condição  que  por  sua  morte  deixasse  ao  dito  Mos- 
teiro tanta  herança  que  lhe  rendesse  30  libras  cada  hum  anno 
pagos  pelo  natal.  Segue  a Carta  de  procuração  da  Rainha  da- 
tada de  Alemquer  a 13  de  dezembro  de  1350  a Gomes  Vasques 
provedor  do  Hospital  de  Santo  Eloy  de  Lixboa  para  obrigar  os 
seus  bens  ao  diíto  pagamento.  JL.  de  Heis  f.  121. 

Doação  do  padroado  da  Igreja  de  S.  Miguei  ao  Cabido  da 
Sé  de  Lisboa. 

Dom  Affonso  pela  graça  de  D.s  Rey  de  portugal  e do  Al- 
garve. A quantos  esta  Carta  vyrem  fasemos  saber  que  nos  con- 
sirando  o serviço  de  Deus  e da  Virgem  gloriosa  Santa  Maria  sa 
madre  e do  bemaventurado  marter  sam  Vicête  com  outorgamen- 
to  da  Rainha  D.  Beatriz  nossa  mulher  e do  Iffante  dom  pedro 
nosso  filho  moor  herdeiro  por  saude  de  nossa  alma  e em  Re- 
memento  de  nossos  pecados  damos^  doamos  e outorgamos  por  pura 
duação  livremente  para  sempre  sem  outra  condição  e sem  ne- 
nenhurn  embarguo  ao  cabido  da  sée  de  sam  Vicente  de  lixboa 
o padroado  da  nossa  Igja  de  Sam  Miguel  de  Sintra  do  bispado 
de  lixboa  e de  todo  o outro  dito  qual  quer  que  nosavemos  e saber 
devemos  por  qualquer  razom  e maneira  em  essa  Igreja  de  sam 
Miguel  por  tal  guiza  que  nunca  se  pode  revogar.  E tolhemos  e 
partimos  logo  de  nos  e de  nosso  puder  do  estado  e de  nossos  so- 
cessores  o dito  padroado  e todo  o outro  dito  que  avemos  . . . 
devemos  na  dita  Igreja  e direitos  delia  p.  qualquer  razom  e 
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damolo  trespassamolo  e poemolo  ^ompdamente  com  todas  suas 
pertenças  e ditos  no  dito  cabido  e posse  dei  pdfca  e por  palavra 
segundo  lhe  melhor  e mais  compridamente  dar  doar  e outorgar 
podemos  que  o tenham  ajam  possuam  e defendam  como  verda- 
deiro senhor  e possuidor  com  todas  as  suas  pertenças  e ditos  e 
razoens  e acçoens.  E que  façam  e possam  fazer  da  dita  Igreja  e 
do  padroado  e ditos  e pertenças  delia  todalas  cousas  e cada  hu- 
nia  delias  que  verdadeiro  sfíor  pode  e deve  fazer  de  sa  cousa 
própria  e que  nos  mesmos  faríamos  e poderiamos  fazer  se  das 
ditas  cousas  e cada  buraa  delias  fossemos  verdadeiro  sõr  teedor 
e possuidor.  E esta  dita  doaçam  outorgamos  e havemos  por  fir- 
me e por  estauel  para  todo  o senpre. 

E prometemos  e obrigaunos  por  nos  e por  nossos  socesso- 
res  de  nunca  arrevogar  denumqua  em  fíhuü  tempo  por  nos  nem 
p.  outreem  por  nhüa  razam  nê  ocasião  nem  de  fazer  nem  dizer 
contra  ella  nem  contra  parte  delia  razam  íihuüa  perq  no  aja 
firmidade  pera  sempre.  E rogamos  e mandamos  e defendemos 
sob  pena  da  nossa  benção  a nossos  socessores  e herdeiros  quaes- 
quer  outras  pessoas  que  por  si  nem  por  outrem  nam  vam  nem 
façam  contra  esta  dita  nossa  benção  nem  parte  delia  nem  con- 
tra as  cousas  e cada  buma  delias  q em  elle  som  contheudas.  E 
se  alguém  tentar  ou  tentar  fazer  aja  a maldição  deD.s  e a nossa 
e esta  doação  fique  todavia  firme  e estável  para  sempre.  Eaquel 
ou  aquelles  que  a guardarem  ajam  a benção  de  D.s  e a nossa. 
E rogamos  a domJoham  bpo  de  lixboa  que  de  sua  authoridade 
e outorgamento  a esta  doação  e a todalas  em  ella  contheudas  e 
que  a aja  por  firme  estável  e valiosa.  Em  testemunho  disto 
mandamos  seelar  esta  carta  do  nosso  seelo  de  chumbo.  Dante 
em  ebora  24  dias  de  fevereiro.  EIRey  o mandou  Domingos  mar- 
tios  a fez  era  de  13*74  [Annode  1336].  E nos  Joane  pela  merce 
de  Deus  bpo  de  Lixboa  sobredito  considerando  que  esta  dita 
doação  he  a serviço  de  Deus  e de  st.a  sa  madre  de  S.  Vicente  e 
prol  da  dita  See  de  Lixboa  a roguo  do  dito  Sor  Rey  D.  Af.° 
de  certa  sciencia  outorgamola  e damos  hy  nossa  authoridade  e 
outorgamento.  Em  testemunho  desto  sobrescrevemos  aqui  nosso 
nome  e mandamo-la  seelar  com  nosso  seelo  de  sera  pendente. 
Jj.  4.°  de  D.  dfflonso  4 f.  4 v.° 

D.  FERNANDO. 

Doação  da  villa  de  Sintra  a Rainha  D.  Leonor  em  1372. 
L.  1.°/.  107.  L.  2.°/.  60  e L.  1.®  de  Reis. 

Carta  coutando  a Mata  de  Almosquer  pertencente  á ordem 
de  Christo  a pedimento  de  D.  F.  Nuno  Mestre  da  Ordem  por 
este  se  queixar  que  lhe  fazião  damno  cortando-lhe  lenha  e fa- 
zendo-lhe outras  avarias.  Em  1371.  L.  l.°  f.  70. 
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D.  JOÃO  i.° 

Carta  para  ser  C’intra  termo  de  Lisboa.  L.f.  28. 

Doação  á Infanta  T ).  Leonor.  L.  1 .°  de  lleys  f.  108. 

Doação  das  Jugadas  ao  Conde  D.  Henrique  , 6 de  Abril 
de  1385." L.  1.°/.  31. 

D.  AFFONSO  5.° 

Cintra  : Doação  á Princeza.  />.  32  /.  8. 

Doação  á Rainha  D.  Isabel.  L.  25  /.  51  e Ij.  1 ,°  de  lleys. 

Doação  do  Casal  de  Ranholos  a D.  Álvaro  irmão  do  Du- 
que de  Bragança.  _L.  2.°  de  Místicos. 

D.  JOÃO  2.° 

Doação  de  Óbidos,  Cintra  e Alemquer  á Princeza  D.  Isabel. 

Jb.  43  de  D.  Manoel  f.  57. 

Doação  á Rainha  D.  Leonor.  Ij.  3 f.  49.  L.  10  f.  76.  Ij. 
l.°  de  Místicos  /.  135.  L.2.0ditto  f.  87  e L.  lPdeUeysf.  10v.° 

D.  MANOEL. 

Doação  á Rainha  D.  Leonor.  L.43  /.  57  de  Místicos  f.  134. 

D.  JOÃO  3.° 

Doação  á Rainha  D.  Leonor  por  se  haver  estipulado  no 
contrato  do  Casamento  desta  Senhora  com  EIRey  I).  Manoel 
que  as  terras  que  tinha  a Rainha  D.  Leonor  sua  irman  e thia 
de  D.  João  3.°  quando  vagassem  passarião  á dita  Senhora:  esta 
doação  foi  feita  por  virtude  do  escambo  que  fez  por  quatro  con- 
tos demaravediz  que  a ditta  Rainha  mãi  d’ElRei  tinha  em  Cas- 
tella  do  Imperador  seu  irmão  segundo  consta  do  contrato  de  tro- 
ca , escambo  e permutação  feito  com  consentimento  do  Impera- 
dor. 2 de  Novembro  de  1528.  Gav.  15  31.  15  N.°  5. 

Doação  de  Cintra  á Rainha  D.  Catherina.  L.  14  f.  191  e 
L.  48/.  104. 

Doação  a D.  Álvaro  do  Castro  dos  castanhaes  das  Mealhos 
á Fonte  á^JLUley.  jL.  57/.  6. 


Pag.  32  lin.  27. 


Os  Jiospilaes  do  Santo  ILspiriío  e dos  Gafos , eic.  A Confra- 
ria da  Mesericordia  de  Sintra  carta  porque  lhe  são  anexos  ho§ 
Ilospitáes  do  Santo  Espirito  e da  Gafaria  : de  23  de  Setembro 
de  1545.  L.  35  de  D.  João  3.°/.  99. 
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Fag.  37  lin.  29. 

A doação  destes  pacos  ao  Conde  1 1.  Henrique  , etc , 

Doação  dos  Paços  de  Cintra  ao  Conde  D.  Henrique. 

D.  João  etc.  A quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
nos  veendo  e consirando  os  muytos  servyços  que  nos  e estes  re- 
gnos  recebemos  e entendemos  de  recebermos  ao  deante  do  Con- 
de 1).  Henrique  portador  desta  carta  e querendo-ihe  nos  conhe- 
cer e galardoar  com  merces  o que  deve  fazer  o bom  Rey  e Se- 
nhor a tao  leal  vassallo  e servidor.  E querendo-lhe  fazer  graça 
e mercee  teemos  por  bem  e damosihe  e doamoslhe  e fazemos- 
lhe  livre  e pura  doação  aníre  vivos  valedoira  deste  dia  para  to- 
do sempre  para  elle  e para  todos  os  seos  filhos  e filhas  e netos  e 
bisnetos  que  delle  decenderem  por  linha  direita  e de  todos  os 
seus  descendentes  delíos  de  todos  os  nossos  paços  que  nosavemos 
na  nossa  viíla  de  Sintra  com  todas  as  suas  entradas  e sahidas  e 
direitos  e pertenças  por  aquella  mesma  guiza  que  os  nosavemos 
e de  direito  devemos  daver  e que  os  avião  cs  reis  que  ante  nos 
forom  porem  mandamos  que  elle  por  sua  própria  authoridade 
ou  por  seu  certo  procurador  tome  e faça  tomar  posse  e pro- 
priedade dos  ditos  paaços  e os  possa  aver  e vender  dar  e doar 
escambar  e fazer  delles  eemelles  tudo  o que  lhe  prouver  como  de 
sua  cousa  própria  e corporal  posiçam  e que  nem  nos  nem  outro 
nenhum  que  seja  em  nosso  nome  nem  os  nossos  socessores  que 
despois  de  nos  vierem  nom  possamos  hir  contra  estadoaçom  em 
parte  nem  em  todo.  E prometemos  por  nossa  boa  ffe  rreal  por 
nos  e por  elles  aa  nom  contradizer  em  nenhuna  guiza  que  seja 
nom  embargando  Leis  degredos  glosas  opinioes  husos  foros  pri- 
vilégios liberdades  graças  mercees  costumes  instituiçoens  e or- 
denaçoens  dos  regnos  e outros  quaesquer  direitos  que  em  con- 
trario desto  sejam  feitos  os  quaes  nos  aqy  avemos  por  expressos 
e certificados,  E queremos  e mandamos  que  nom  valham  nom 
tenhaõn  nem  ajam  aquy  lugar  e que  esta  doaçam  tenha  para 
todo  o sempre  como  dito  be  nom  embargando  que  os  ditos  paa- 
ços de  direito  sejam  fiscados  e devolvidos  á coroa  dos  reguos  por 
quanto  nos  tiramos  de  nos  todo  ho  puder  e direito  que  em  elles 
a\emos  epoemos  no  dito  conde  e nos  sobreditos  seos  descendentes. 
E mandamos  ao  nosso  almoxarife  da  dieta  villa  e a outro  qual- 
quer que  esto  ouver  de  veer  por  nos  que  lhos  leixem  aver  e lhe 
não  ponham  sobre  ello  torna  nem  embargo  e querendo  lhe  elles 
ou  outro  algum  poer  mandamos  aos  juizes  do  dito  logo  e as  ou- 
tras nossas  justiças  a quem  esta  carta  for  mostrada  que  o nara 
consintam  e lhes  alcem  dello  força  e o mantenham  a elle  em 
posse  e em  testemunho  desto  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta 
assignada  por  nossa  maaõ  e sellada  de  nosso  sello  dante  em  Vil- 
la real  de  panoyas  4 dias  de  dezembro  elrey  o mandou.  Stevam 
Rodrigues  a fez  era  de  1423.  L.  1.°/.  164. 
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Pag.  39  lin.  31. 

Pez  este  lley  obras  neste  palacio , etc.  D.  Affonso  a quan- 
tos esta  nossa  carta  virem  fasemos  saber  que  consirando  o gran- 
de trabalho  que  continuadamente  levào  os  moradores  e visinhos 
da  villa  de  Sintra  asy  por  causa  das  obras  que  mandamos  fazer 
dos  nossos  passos  da  ditta  villa  como  por  pousar  com  elles  as  pes- 
soas da  nossa  corte  as  muytas  vezes  que  a ella  vimos  estar.  E 
querendo-lhe  fazer  graça  e mercê  por  a ditta  ter  azo  de  ser  me- 
lhor povoada  e sopportar  os  ditos  trabalhos  temos  por  bem  e 
outorgamos  que  todalas  pessoas  Christaos  assim  homens  como 
mulheres  que  ora  morão  na  dita  villa  e arrabalde  delia  etc.  ter- 
mina concedendo-lhe  varias  merces  : datada  de  1459. 

Pag.  40  lin.  10. 

JD.  João  2.°  fez  novas  obras  , etc.  Paços  de  Cintra.  Carta 
de  merce  das  suas  obras  a João  Cordeiro.  jL.  1.°/*  17. 

Capella  dos  Paços:  Carta  de  ordenado  a seu  Capellão,  L. 
18/.  13  L.  9 da  Estremad.  f.  275  e L.  10  ditto  f.  125. 

Pag.  41  lin.  1. 

EIRey  D.  Manuel  ampliou  estas  obras , etc.  Quitação  a 
João  Vas  de  Lemos  do  que  recebeu  dos  officiaes  das  obras  dos 
paços  de  Cintra  que  tinhão  recebido  mais  do  que  deviao  de  ha- 
ver e tinhão  merecido  cento  e nove  mil  e setecentos  reis  : anno 
de  1507.  L . 5.°  de  Misticos  f.  130. 

Almoxarife  de  Cintra:  Alvará  para  se  lhe  darem  120  $000 
rs.  para  pagar  os  pedreiros  etc.  do  aposento  do  Príncipe.  De  25 
de  abril  de  1508.  Corpo  Chronologico  Parte  l.a  M.  6.°  doc.  100. 

Alvará  para  se  dar  para  as  obras  de  Penalonga  e Paços  de 
Cintra  a madeira  necessária.  Dado  em  Evora  a 9 de  setembro 
de  1519.  Corpo  Chron.  Pari.  l.a  Maç.  25. 

Pag.  100  lin.  8. 

A de  S.  Saturnino  para  onde  se  retirou  I).  Pedro  Paes  , 
etc.  Doação  da  Albergaria  de  Atrinces  e Cellas  de  Collares  ao 
Convento  de  S.  Vicente  de  fora  e da  Herdade  de  S.  Saturnino 
por  D.  Affonso  3.°  na  era  de  1299  na  qual  se  inclue  a doação 
primordial  de  D.  Sancho  l.°  a Pedro  Ermitão  na  era  de  1230 
no  rnez  de  julho.  Confrontações.  Concedo  de  jure  heredetario 
Albergaria  de  Atrinces  cum  omnibus  heredetatibus  et  pertinen- 
ciis  que  sunt  determinate  per  aquas  de  Collibus  ad  prefactum 
locum  despecientibus  undique  concurrentes  ab  oriente  videiicet 
et  oceidente  setemptrione  ad  que  miridie.  Do  tibi  Cellam  de 
Collares  ut  est  determinata  ab  oriente  et  oceidente  sicut  defluit 
aqua  ab  aquilone  per  lapideis  de  portu  ab  austro  per  sumitatem 
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collis  et  heredetatem  de  covom  ut  circumfiuit  aquis  e sacellum 
beati  Saturnini  de  Monte  de  Sentrie  quod  habuit  a tempore 
quod  cepit  habltari  atque  deinceps  habitatum  est  : Esta  doação 
foi  feita  por  o dito  Ermitão  ter  vestido  o habito  naquelie  Mos- 
teiro. L . l.°  de  D , Affonso  3 f.  27  e 55. 

Pag.  100  lin.  29. 

Sendo  Prior  desta  Igreja  Diogo  Alvares  etc.  Ao  Mostei  ro 
de  S.  João  de  alem  de  Enxobr^gas  do  viver  e regra  de  Santo 
Eloy.  Doação  do  padroado  da  Igreja  de  S.  Miguel  da  Viila  de 
Sintra.  Lisboa  Antio  de  1456.  Confirmado  por  D.  João  2.°  em 
Viana  d’a  par  d Alvito  em  20  d abril  de  1482. 

Pag.  135  lin . 21. 

O primeiro  Governador  , ou  Alcaide  mor  de  que  acho  noticia  etc. 

Relação  de  alguns  alcaides  mores  de  Cintra. 

Ruy  Fernandes:  Foral  de  Cintra. 

Gil  Martins  Mordomo  mor  d’E!Rey  D.  Affonso  3.°:  Foral  de 

Beja. 

Pedro  Eanes  Portei  : Foral  de  Beja. 

Pedro  Affonso.  Carta  porque  D.  Fernando  deu  em  quanto 
sua  merce  fosse  a alcaydaria  de  Sintra  a Pedro  Affonso  mora- 
dor na  dita  Vílla  outro  sy  o fez  couteiro  das  perdizes  e cervos 
do  termo  da  dita  Viila.  18  de  Novembro  de  1419. 

Gonçalo  de  Azevedo  : por  Carta  de  EIRey  D.  João  2.° 
j L.  5.°  de  Mist.f.  25. 

No  anno  de  1503  fez  a Rainha  D.  Leonor  doaçam  confir- 
mada por  EIRey  D.  Manoel  ao  ditto  Gonçalo  de  Azevedo  do 
Concelho  d EIRey  e do  seu  desembargo  do  Paço  da  alcaidaria 
mor  que  elle  tem  de  Cintra,  com  as  carceragens  e pena  d’arraa 
e bem  assim  a coima  , sangue,  vento,  força,  pescado  da  alcayda- 
ria etc.  seja  verificada  em  seu  filho  maior.  L.  5.°  de  Mist.f.  25. 

Gaspar  Gonsalves  Ribafria  : por  Carta  de  Filippe  2.°  JL. 
l.°  /.  185. 

Pag.  137  lin.  8. 

Desta  Ermida  acho  huma  memória  do  XIV  século  etc . 

Dissemos  inadvertidameote  que  por  huma  memória  antiga 
do  XIV  século  constava  que  os  Priores  da  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria hião  todos  os  sabbados  dizer  Missa  á antiga  Ermida  que  já 
existia  de  Nossa  Senhora  da  Pena.  Erão  os  beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Pedro  de  Cintra  que  hião  diser  a Missa,  e para 
cumprirem  este  encargo  lhes  fez  EIRey  I).  João  1 .°  , por  carta 
dada  em  Cintra  a 8 de  agosto  de  1387  ? merce  de  hum  moio  de 
trigo  cada  anno. 
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Rag.  151  lin.  1. 

O certo  he  que  em  huma  doação  antiga  do  Reguengo  etc . 

Karta  de  Regalengo  de  Collares  termino  de  Sintrias. 

Notum  sit  omnibus  presentes  litteras  inspectanturis  quod 
ego  Àlfonsus  dei  gratia  Rex  Portugalie  et  Comes  Bolonie  una 
cum  uxore  mea  Regina  dona  Beatrice  Ilustris  Regis  Castelle 
et  Legionis  íilia.  Do  concedo  et  vobis  Petro  michaelis  et  uxori 
vestra  Marie  Stephani  meum  Regalengum  quod  jacet  in  Colla- 
res in  termino  de  Sintriae  Videlicet  ad  portum  deBassam  quod 
tenuit  Martinus  Petri  Castellanus  de  Regina  dona  Urraca  et 
est  in  duobus  peciis  et  una  pecia  jacet  super  ípso  portu  de 
Bazam  et  alia  pecia  sub  ipso  portu.  Do  vobis  ipsum  Regalen- 
gum sicut  dividit  per  aquam  de  Mazuphal  et  sicut  dividit  cum 
Almargem  deMauris  e sicut  dividit  cum  alio  meo  Regalengo  de 
Collares  quod  tenent  alii  laboratores  tali  videlicet  pactu  quod  plan- 
tetis  vineas  in  ipso  Regalengo  et  detis  inde  mihi  et  omnibus 
guccessoiibus  meis  quartam  partem  de  vino  et  de  omnibus  fru- 
ctibus  quos  vobis  Deus  dederit  ibi  prout  dant  mihi  dealiis  meis 
Regalengis  que  sunt  circa  illud  habeatis  igitur  supradictum  Re- 
galengum cum  terminis  et  divisionibus  supradictis  et  cum  su- 
pradicto  foro  et  omnis  posteritas  vestra  et  faciatis  de  eo  qui- 
quid  vestre  placuerit  voluntati  faciendo  mihi  et  omnibus  suc- 
cessoribus  meis  de  eo  supradictum  forum  cunctis  temporum  se- 
clorum.  Et  quicumque  istud  factum  meum  bene  et  integre 
observaverit  sit  bene  dictus  a Deo  amen.  Et  quicumque  contra 
hoc  factum  meum  atemptaverit  iram  omnipotentis  dei  et  beate 
Marie  Virginis  et  omnium  Sanctorum  , et  maledictionem  mea 
incurrat  quiquid  ipse  fecerit  a suis  suceessoribus  in  irritum  du- 
catur  facta  Carta  apud  Ulixbonum  XVI  die  maiij  Rege  man- 
dante per  domnum  E.  martini  Maiordomum  Curie  et  per  Can- 
celarium  D.  Petri  fuit  Era  M.  CC.LXXXX  tercia.  X.  l.°  de 
doações  de  D,  Ajfomo  3.°  152  v.° 
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COLLARES. 


Doaçoens  e Privilégios. 

D.  PEDRO  l.° 

Carta  de  confirmação  de  privelegios  aos  Moradores  de  Col- 
lares  &.  em  Evora  5 de  Fevereiro  de  13  . . . X.  1.°/.  41. 


D.  FERNANDO. 


Doação  de  Collares  & a Gonçalo  Paes  da  Meira.  X.  l.° 

/.  8 2 v .° 

D.  JOÃO  l.° 


Doação  a D.  Nuno  Alvares  Pereira.  L . 1.°/.  82  v.° 
Alvará  para  seus  moradores  nào  servirem  na  guerra.  X.  7 
da  Extremad.  f.  58  v.° 

Doação  do  seu  Reguengo  a Rodrigo  Annes  de  Barbuda, 
em  7 de  Janeiro  de  1284.  X . l.°jf.  22. 

D.  DUARTE. 


Doação  a Infante  D.  Isabel.  X.  l.°  de  Místicos  f.  44. 

Doação  de  seu  Reguengo  Padroado  de  Igrejas  &.  ao  Conde 
de  Ourem.  X.  1 ,°f.  6.  L.  7 de  D.  João  3.°/.  155  e 157.  X. 
41  de  D . Manoel  f.  103.  X.  2.°  de  Místicos  f.  234  e L . 4.® 
ditto  f.  78  v.° 

D.  AFFONSO  5.° 

Carta  de  privelegio  a a seus  moradores.  X.  18  f.  24  v.° 
X.  34  107.  X.  7.  da  Estremadura  f.  58  v.°  e X.  8 ddío 

/.  284  v.° 

Carta  de  privelegio  a seus  lavradores.  X.  9/.  54  v.°  e X. 
7 da  Estremad.  f . 204  u.0 

Carta  de  D.  Affonso  confirmando  o privelegio  aos  morado- 
res de  Collares  concedido  por  EIRey  D.  João  1 .°  por  media- 
ção do  Coiidestavel  para  não  birem  a guerra. 


D.  JOÃO  2.° 


Doação  de  Collares  á Infante  D.  Brites.  X.  í.°  de  Múti- 
*mf . 43, 
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Doação  do  seu  Reguengo  a Infante  D.  Brites.  X.  l.°  de 

Místicos  f.  44. 


D.  MANOEL. 

Carta  para  os  Caudeis  obedecerem  a Infante  D.  Brites. 
X.  l.°  de  Místicos  f.  2 7. 

D.  JOÃO  3.° 


Alvará  para  vezinhar  com  a Villa  de  Cintra  etc.  X.  l.° 
^ 7 FILIPPE  2.° 


Alvará  a seos  moradores  para  caçarem  em  seus  pomares. 
X.  3.°/.  173. 

Alvará  a sons  moradores  para  trazerem  egoas soltas  na  Ser- 
ra de  Cintra.  X.  1 f.  96. 

Carta  de  Alcaydaria  mor  de  Collares  ao  Conde  da  Casta- 
nheira.  X.  6 f.  15. 


JPag.  155  lin.  ã. 

Parece  não  logrou  este  Rei  a posse  pacifica  etc. 

Escriptura  de  contrato  feito  antre  EIRei  D.  Manoel  e D. 
Brites  filha  do  Condestavel  em  que  o ditto  Senhor  se  obrigou 
a dar-lhe  200^000  rs.  dc  juro  e herdade  pella  cessão  que  lhe 
fez  de  Villa  de  Collares  com  todas  suas  pertenças  direitos  e ju- 
risdicoens.  Em  Lisboa  a 21  de  Novembro  de  1521.  Gav.  10 
Mac.  4 N.°  14.  Liv.  de  Sentenças  da  Coroa , p.  2.a  Collumna  2.a 

Pag.  155  lin.  12. 

No  anno  seguinte  de  1522  no  mez  de  Setembro  etc. 

Carta  de  Francisco  de  Macedo  dando  conta  a EIRey  D. 
João  3.°  que  em  execução  de  outra  qne  recebera  do  dito  Se- 
nhor tomara  posse  da  Villa  de  Collares  e que  cumprira  tudo  o 
mais  que  lhe  fora  determinado  por  Duarte  de  Paiva. 

Senhor.  Por  Duarte  de  Paiva  me  foi  dada  numa  Carta  de 
Vossa  Alteza  e hum  instrumento  de  contrato  de  venda  da  Villa 
de  Collares,  e outra  Carta  para  os  Juizes  e Vereadores  e Procu- 
radores  da  dita  Villa  , e tanto  que  me  foi  dado  logo  partimos 
para  a dita  Villa  e assi  o escrivão  dos  coutos  para  fazer  o que 
Vossa  Alteza  me  mandou  , e por  ao  sabado  não  serem  horas 
para  se  fazer  e o juiz  da  ditta  Villa  e vereador  serem  na  feira 
das  Virtudes  , nora  quiz  entrar  na  Villa  e estivemos  iora  , e 
por  Domingo  e segunda  feira  serem  dias  aferiados , e os  dittos 
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juizes  não  serem  vindos  da  feira  tive  maneira  que  a segunda 
feira  á tarde  que  era  dia  de  Nossa  Senhora  , entrei  na  Villa 
com  a dissimulação  que  o ditto  Duarte  Paiva  dirá  a Vossa  Al- 
teza , e os  ditos  juizes  não  erão  ainda  vindos  evierão  de  noute  , 
e á terça  feira  pela  rnanhaa  soube  que  os  dittos  juizes  erão  vin- 
dos, e fiz  ajun talos  em  Camara  , e assi  os  Vereadores  e Procu- 
rador do  Concelho,  e homens  boos  e povo  , e lhe  dei  a Carta 
de  Vossa  Alteza  , e assi  lhe  apresentei  o contrato,  e elles  obde- 
cerão  a todo  e me  derão  a posse  como  Vossa  Alteza  mandava  , 
segundo  poderá  ver  pelo  instrumento,  que  nas  costas  do  contra- 
to vai  alem  de  outro  que  o Escrivão  dos  coutos  fez  que  fica  em 
seu  puder  ^ e dada  assim  a dita  posse  com  as  mais  diligencias 
que  se  fizerào  , eu  provi  os  livros  , e arrendamentos  dos  annos 
passados,  e achei  que  foy  feito  hum  arrendamento  dos  quartos  , 
de  todalas  cousas  que  Deus  der  na  ditta  Villa  e Termo  que  per- 
tence a Vossa  Alteza  , que  Dona  Beatriz  na  ditta  Vilia  tinha 
e forào  arrendados  os  dittos  quartos  por  quatro  annos  , e se 
começou  o arrendamento  o anno  de  quinhentos  e desanove  aos 
treze  dias  do  mez  de  Julho  do  ditto  anno  a João  Carrasco  , e 
a Luiz  Garcia  , e a Bastião  Guomes  por  settecentos  e dez  mii 
reis  pelos  ditos  quatro  annos  , e mais  mil  peros  de  Santiago  e 
mil  maçans  quinhentas  baionezas  e quinhentas  chainhas  que 
vem  a ser  por  anno  cento  e settenta  e sette  mil  quinhentos 
reis  em  paz  , e a salvo  para  Vossa  Alteza  e este  arrendamento 
se  fez  de  S.  Joham  a S,  Jouham  , e os  rendeiros  que  ora  sam 
acabam  seu  arrendamento  por  S.  João  que  hade  vir  , e gosam 
esta  novidade  em  que  ora  estamos  , e o pagamento  são  obriga- 
dos a fazer  ainda  a primeira  paga  por  dia  de  Natal  que  ade 
vir  e a segunda  por  Setembro  , que  virá  deste  em  hum  anno  , 
em  que  am  de  fazer  comprimento  de  pagua  da  ditta  renda  em 
estas  duas  paguas  segundo  a forma  de  seu  arrendamente  , osquaes 
cento  e settenta  e sette  mil  e quinhentos  reis  encarreguei  em 
receita  sobre  Andre  Gonçalves  Almoxarife  de  Cintra  para  os 
arrecadar  dos  dittos  rendeiros  , e mandei  aos  dittos  rendeiros 
que  nom  accudissem  com  nenhum  dinheiro,  senom  ao  ditto  An- 
dre Gonçalves  Almoxarife  sob  pena  de  o pagarem  de  suas  ca- 
sas , e de  tudo  mandei  fazer  autto  ao  Escrivão  dos  Contos  que 
fica  em  seu  poder,  e fiz  progunta  ao  Almoxarife  de  D.  Beatriz 
que  foy , se  tinha  elle  algum  lanço  para  o anno  vindoiro  , e elle 
me  disse  que  si , mas  que  os  tinha  mandados  ao  Conde  , e que- 
rendo outocentos  e vinte  mil  reis  por  quatro  annos  , e assi  fiz 
progunta  a Arthur  Rodrigues  Escrivão  do  ditto  Almoxarife  , se 
tinha  ou  sabia  de  alguns  lanços  desta  renda  para  os  annos  vin- 
doiros  , e por  elle  me  foy  ditto  que  nom  era  em  seu  poder  al- 
gum lanço  , nem  lhe  fora  feito  , e bem  assi  mandei  meter  a 
renda  en  preguam  por  o porteiro  da  ditta  Villa  , e se  alguém 
em  elle  quizesse  lançar  para  os  atinos  vindoiros  , se  viesse  a 
mim  e eu  lhe  leceberia  o lanço,  o qual  porteiro  foi  por  a ditta 
Villa  e veio  , e me  deo  em  sua  fé  que  nam  achava  quem  em 
elle  quizesse  lançar  > e eu  mandei  chamar  os  rendeiros  dos  annos 
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passados  e presente , e assi  outras  pessoas  e lhes  disse  se  queria© 
elles  lançar  em  esta  ditta  renda  , e elles  disseram  que  nom  , 
que  aguora  não  era  ainda  tempo  , que  veria  primeiro  o Sam 
Joham  , e que  então  lançariam  se  lhes  bem  viessem  , e a mim. 
Senhos  , parece  que  para  serviço  de  Vossa  Alteza  , nom  se  deve 
esta  renda  arrendar  senom  juntamente  com  o Almoxarifado  de 
Cintra  por  Janeiro  que  vem  , porque  enton  se  acabam  os  ar- 
rendamentos do  almoxarifado  de  Cintra,  que  ora  os  Povos  tem 
porque  será  mais  vosso  serviço  arrendar-se  tudo  juntamente  , e 
a rezão  disto  eu  a darei  a Vossa  Alteza  quando  me  mandar } 
veja  Vossa  Alieza  o que  he  mais  seo  serviço  , e mande-me  a 
maneira  , e o que  ei  de  fazer.  Da  sua  Vílla  deCollares  aos  no- 
ve dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  quinhentos  e vinte  e dou». 

Francisco  de  Macedo. 

Gav.  10  Mac.  5.°  Ar.°  16. 

Pag-  187  lin.  27. 

Martinho  de  Albornoz  em  huma  Carta  etc . 

Senhor.  Eu  determinei  fazer  saber  a Vossa  Alteza  como 
estava  estaVilla  ainda  queaella  nãoquiz  vir  folgar  fazendo  este 
S.  João  cinquo  annos  que  cá  não  vêo.  Syntra  Senhor  está  mui- 
to sam  dos  ares  de  peste,  Nosso  Senhor  seja  sempre  muito  lou- 
vado e assim  as  comarcas  darredor.  E para  os  tempos  está  de 
pam  mnito  boa  assim  vinho  ainda  que  he  velho  , tem  muitas 
carnes  pescados  frutas  ainda  que  não  sam  muitas,  muito  poucas 
colmeas  e bons  ares  e aguas  muito  frias  está  de  maneira  que 
honvera  Vossa  Alteza  nella  muito  de  folgar  porque  asy  o fazião 
os  Reis  passados  que  o mor  descanço  que  tinhão  era  virem  ca- 
da anuo  cá  ter  o verão.  E asy  o devera  de  fazer  Vossa  Alteza 
poç  Syntra  não  ser  tão  agravada  porque  Senhor  sei  certo  queella 
e seu  termo  e comarca  manteram  Vossa  Alteza  melhor  que  ne- 
nhuma Villa  de  Portugal  tamanha  por  tamanha  e ainda  agora 
posto  que  Vossa  Alteza  este  tão  longe  podya  fazer  huma  roma- 
ria a Nossa  Senhora  da  Pena  e folgar  cá  vinte  ou  trinta  dias 
e desenfadar*se  de  tanta  canceira  lá  leva.  E eu  Senhor  se  acei- 
tei ser  guarda  da  Villa  ha  tantos  tempos  foy  por  amor  de  Vossa 
Alteza  vyr  a ella  e nom  ter  razoens  de  dizer  se  Syntra  estivera 
ja  saarn  eu  fora  lá  folgar  , e por  tirar  estes  convenientes  quei- 
mo o meu  sangue  e nom  me  aproveita  pois  Vossa  Alteza  qua 
nom  vem.  Nosso  Senhor  Deus  acrescente  o Real  estado  de  Vossa 
Alteza  com  longos  dias  de  vida  a seu  serviço  amen.  De  Syntra 
a 17  de  Julho  de  1527. 

Cryado  de  Vossa  Alteza. 

Martinho  de  Albornoz. 


Corpo  Chronologico  Parte  l.a,  Maço  37  ? Doe.  16, 
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J Pag.  195  lin.  9. 

Nesta  inscripgão  sepulchral  se  deve  notar  etc . Os  Roma- 
nos esta  vão  persuadidos  que  as  almas  separadas  dos  corpos  se 
tornavão  em  gênios  a que  chamavão  Lemures.  Aquelles  dentre 
os  defuntos  que  erão  bons  e que  tinhão  cuidado  de  seus  descen- 
tes  se  chamavão  Lares  familiares  *,  e aquelles  que  turbulentos  e 
maléficos  com  fantasmas  espantavão  os  homens  com  aparições 
nocturnas  se  chamavão  Larvse;  e quando  era  incerto  o destino 
da  alma  do  defunto  , se  se  tinha  tornado  em  Lar  ou  Larva  se 
chamava  Manes.  Era  crença  entre  elles  que  as  almas  dos  ho- 
mens honrados  se  transformavão  em  especies  de  deuses,  e assim 
punhão  sempre  nas  suas  sepulturas  as  tres  letras  D.  M.  S.  que 
significavão  Diis  Manis  Sacrum  , com  que  invocavão  os  deus 
tutelares  dos  defuntos.  O lugar  que  habitavão  estes  manes  se 
vê  nestes  quatro  versos  atribuidos  a Ovidio 

Bis  duo  sunt  homini : manes  , caro,  spiritus  umbra 
Qaiatuor  ista,  loci  bis  duo  suscipiunt  : 

Terra  tegit  carnem  tumulum  circumvolat  umbra 
Orcus  habet  manes,  spiritus  astra  petit. 

j Pag.  203  lin.  13. 

Pedro  de  Cintra  famoso  navegador  etc.  Carta  precatória 
de  Duarte  de  Freitas  Juiz  dos  Órfãos  de  Lagos,  tirada  a instan- 
cias de  Gomes  Lourenço  em  como  certifica  que  elle  he  tutor  e 
curador  de  tres  menores  filhos  que  ficárão  de  Pero  de  Sintra 
Moço  da  Camara  d’ElRei  e para  poder  arrecadar  o que  o mes- 
mo Senhor  lhe  ficára  devendo.  Em  8 de  Março  de  1523.  Cor- 
po Chronologico  Parte  l.a  Mago  29  Doc.  31. 

Provisão  para  o almoxarife  deVilla  de  Conde  pagar  á mu- 
lher e herdeiros  de  Pedro  de  Cintra  24 $ 000  rs.  que  lhe  desem- 
bargava de  seo  casamento.  Assignada  pello  Barão  d’Alvito,  Ve- 
dor da  Fazenda  em  13  de  Julho  de  1524.  Corp.  Ckronol.  Parte 
2.a  Mago  117  Doc.  11. 

Terminamos  este  trabalho  tributando  os  nossos  mais  cor- 
deaes  agradecimentos  a todas  aquellas  pessoas  que  tiverão  a 
bondade  de  nos  coadjuvar  com  os  seus  esclarecimentos  , e muito 
especialmente  aos  eruditos  Senhores,  M.  M.  Franzini  a quem 
alem  de  outros  subsidios  estatísticos  devemos  o Itinerário  que 
transcrevemos  a folhas  183,  Alexandre  Herculano  de  Carvalho, 
que  teve  a obsequiosa  condescendência  de  rever  parte  deste  opús- 
culo , cujas  judiciosas  correcções  muito  agradecemos  : ao  muito 
digno  e infatigável  Official  maior  da  Torre  do  Tombo  [de  cuja 
paciência  talvez  abusamos]  que  com  toda  a urbanidade  se  prestou 
a.  satisfazer  as  nossas  enfadonhas  e minuciosas  exigências  ; e aos 
mais  empregados  daquelle  Estabelecimento  de  quem  sempre  re- 
cebemos o mais  benevolo  acolhimento  e coadjuvação. 
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NB.  Nào  apontamos  os  authores  dos  versos  que  citamos  nesta  obra 
por  serem  geralmente  conhecidos. 
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